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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

ANO LXXXII — N. 96	 CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA, 27 DE ABRIL DE 1943

ATOS DO GOVERNO,
DECRETO N. 12.299 — DE 22 DE ABRIL DE 1943

Regulamenta o art. 29 do decreto-lei ri. 3.200, de 19 de abril de 1941

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ao chefe de família numerosa que, independentemente da moda-
lidade de trabalho em que se ocupe, perceber retribuição que, de nenhum modo,
baste às necessidades essenciais e mínimas da subsistência de sua prole, será
concedido, mensalmente, o abono familiar de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), se
tiver oito filhos, e de mais Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros) por filho excedente a
esse número.

II 1.0 Entende-se por insuficiente, para os efeitos deste artigo, a retribuição
que for inferior ao dobro do salário mínimo em vigor na localidade onde viva
o interessado.

O 2.0 O direito ao abono é extensivo aos chefes de famílias numerosas,
embora em gozo de aposentadoria ou pensão, que não trabalhem, por incapa-
cidade física ou por qualquer outra circunstância independente de sua von-
tade.

O 30 O direito ao abono é ainda extensivo à familta numerosa cujo chefe
faleceu.

li 4.0 Não se compreendem nas disposições deste artigo os servidores pú-
blicos federais, estaduais ou municipais, inclusive 09 aposentados e os em dis-
ponibilidade, bem assim os servidores de entidades autárquicas ou paraestatais
e os militares da ativa, da reserva ou reformados.

Art. 2.0 Para os efeitos do presente decreto-lei:

a) considerar-se-á família numerosa a que compreender oito ou mais filhos.
brasileiros, até dezoito anos de idade, ou incapazes de trabalhar, vivendo
em companhia e a expensas dos pais, ou de quem os tenha sob sua guarda,
criando-os e educando-os à sua custa;

b) será equiparado ao pai quem tiver, permanentemente, sob sua guarda,
criando-o e educando-o a suas expensas, menor de dezoito anos;

c) não se computarão os filhos que hajam atingido a maioridade, e ainda
os casados e os que exerçam qualquer atividade remunerada, exceto como
aprendizes.

Art. 3.0 Para obtenção dos favores previstos neste decreto, será sempre
exigida do chefe de família prova de que tem feito ministrar a seus filhos
educação, não só física e intelectual, sinão tambem moral, respeitada a orien-
tação religiosa paterna, e adequada à sua condição, como permitam as circuns-
tancias; esta prova será produzida mediante atestado gratuito e isento de selo,
passado por autoridade judicial, policial ou escolar e será renovada anual-
mente.

Art. 4.° O abono familiar será suspenso quando o chefe de família nume-
rosa não o utilizar convenientemente, para fins relacionados com a subsistência
e educação da prole.

Parágrafo único. O abono poderá ser restabelecido, quando, a juizo da
autoridade que o houver concedido, presumir-se que o interessado dar-lhe-á
aplicação própria.

Art. 5.0 O abono será concedido mediante requerimento dirigido ao Dele-
gado Regional do Ministério do Trabalho. Ineltistria.e Comércio e entregue ao
coletor federal da localidade em que residir o interessado, ou, se nesse local
não houver coletoria, ao coletor da localidade mais próxima.

Parágrafo único. O requerimento, isento de selo, deverá ser apresen-
tado com a indicação circunstanciada dos . filhos do beneficiário, acom-
panhado das respectivas certidões de registo civil e, bem assim, de atestado

da autoridade policial local de que nenhum deles exerce, salvo corno apren-
diz, atividade remunerada,

Art. 6.° Na falta do Delegado Regional, o requerimento será dirigido
ao diretor do orgão Ou repartição que represente o Ministério do Trabalho.
Indústria e Comércio e, no Distrito Federal, ao Diretor do Serviço de Es-
tatística da Previdência e Trabalho, cabendo a essas autoridade, decidir
sobre a concessão do ll abono.

Art. 7.° As petições de que trata o art. 5.° serão informadas pelo
coletor, que procedera às sindicâncias que julgar necessárias, encaminhando
a sua informação, com a máxima urgência, ao Delegado Regional ou ao
diretor do orgão ou repartição que represente o Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, o qual proferirá decisão.

Parágrafo único Das decisões denegatórias do abono ou das que o
suspenderem caberá recurso para o Ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, dentro do prazo de 30 dias da comunicação aos interessados, ou-
vido o Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho.

Art. 8.° Os Delegados Regionais do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio enviarão, ¡mensalmente, em duas vias, ao Serviço de Estatística
da Previdência e Trabalho, uma relação dos abonos concedidos, acompa-
nhada dos dados referentes a cada um, de acordo com os modelos expe-
didos pelo referido Serviço, ficando a primeira via nessa repartição, para
fins de controle e estatística, e sendo a segunda remetida à Diretoria Geral
da Fazenda Nacional

Art. 9.° As importâncias a que tiverem direito os beneficiários serão
pagas nas coletorias originárias, depois da competente ordem do Delegado
Regional do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio e, para esse
fim, constará do Orçamento da Despesa, na parte referente a esse -Minis-
tério, dotação própria.

Art. 10. Incumbe aos Delegados Regionais do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio organizar e rever anualmente a relação dos
beneficiários, para exclusão daqueles cuja situação não se enquadre mais
nas exigências da lei ou para redução do benefício.

Parágrafo único. Qualquer alteração no salário mínimo determinará
imediata revisão dos abonos concedidos.

4rt. 11. A competência e as obrigações atribuidas aos Delegados Re-
gionais pelos arts. 8.°, 9.0 e 10 pertencerão ao diretor do orgão ou re-
partição que represente o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
se ocorrer a hipótese prevista no art. 4.°.

Art. 12. Enquanto não for constituido de forma definitiva o sistema
financiador do abono familiar, a Diretoria Geral da Fazenda Nacional, de
posse das relações aludidas no art. 8.° levantará, anulamente, por Estado e
por Município, as importâncias pagas em virtude deste decreto.

Parágrafo único. Cumpre aos Estados e Municípios recolher, até 31 de
janeiro de cada ano, as porcentagens que lhes cabem no custeio do beneficio,
na forma cio parágrafo único do art. 29 do decreto-lei n. 3200,. de 19 de
abril de 1941.

Art. 13. Os interessados no recebimento do abono são obrigados a fleti.
ficar imediatamente às autoridades previstas nos ares. 5. 0 e 6.0 todas as modi-
ficações ocorridas com relação à composição da familia, ao montante da retri-
buição mensal percebida e a outras que possam exercer influência sobre ó
direito ao abono ou sobre a 8011 importância, sob a pena prevista no art. 14.

Art. 14. As fraudes, tanto por parte dos interessados no recebimento do
abono como por parte de seus empregadores ou de terceiros, no intuito de pro-
mover 011 facilitar a concessão do abono contra a letra e o espirito do decreto-

( Continua na pág. 0.403).•
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Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigues Alves n. 1.

EXPEDIENTE
A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-

viço de Publicações (S. Pb. ).

O disposto no decreto-lei n. 1.705. de 27 de outubro de
1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas. invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados ate às
11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.

As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por
quem de direito.

Os originais devem ser datilografados, evitando-se sempre
escrever no verso.

A matéria paga deverá ser entregue de véspera; o seu rece-
bimento é feito das 9 às 19 h e 30 na e., aos sábados das 9 as
10 h e 30 m.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuida, deverão ser formuladas à Secção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a saida dos orgãos oficiais.

ASSINATURAS

Repartições e particulares:
Capital e Interior :

Anual 	 	 Cr$ 70,00
Semestral 	 	 Cr$ 35,00

Exterior :
Anual 	 	 Cr$ 110,00

Funcionários :
Capital e Interior :

Anual 	 	 Cr$ 56,00
Semestral 	 	 Cr$ 28,00

Exterior :
Anual 	 	 Cr$ 88,00

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época; por
semestre ou ano, terminando no último dia do mês em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais, re-
novadas pelos orgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano.

O registo da assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

O desconto para funcionários ou extranumerários, só é con-
cedido aos que estiverem em pleno exercício de suas funções.

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos orgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercicio decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

Assinaturas :

CAPITAL — Secção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.,

DÇCRETO N. 12.299, de 22 de abril de 1943 	 	 6401
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA — DEPARTAMENTO ADMI-

NISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO — Exposição de mo-
tivos — Expediente da Divisão de Orientação e Fiscalização do
Pessoal ..	 6403

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA
— Resolução n. 151 	 	 6404

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE — Expediente do Con-
selho Nacional de Educação e do Departamento de Adminis-
tração: Divisão do Orçamento, do Departamento Nacional de
Sande e do Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina. 	 	 6407

MINISTÉRIO DA FAZENDA — Expediente da Diretoria das Rendas
Internas e da Recebedoria do Distrito Federal 	 	 6409

MINISTÉRIO DA GUERRA — Expediente do Gabinete do Sr. mi-
nistro e da Secretaria Geral 	 	 6410

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES — Expediente do
Departamento de Administração: Divisão do Pessoal 	 	 6411

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO —
Expediente do Departamento de Administração: Divisão do Pes-
soal, Serviço de Comunicações, do Departamento Nacional da In-
dústria e Comercio e do Departamento Nacional do Trabalho:
Divisão de Fiscalização, Serviço de Identificação Profissional 	 	 6412

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — Expediente da
Comissão de Marinha Mercante e do Departamento de Adminis-
tração: Divisão do Orçamento, Serviço de Comunicações 	 	 6418

RENDAS PÚBLICAS
NOTICIÁRIO 	 	 6423
PARTE COMERCIAL 	  6424
EDITAIS E AVISOS 	 	 6425
SOCIEDADES 	  6430
ANÚNCIOS 	  6462

N. R. — Em suplemento a esta edição: Ministério da Agricultura —
Departamento Nacional da Produção Animal — Divisão de Fomento da Pro-
dução Animal — Inspetoria Regional em São Carlos — Mapa de preços
apresentados em concorrência administrativa.

Divulgação 1. N. — n. 89

Código de
. Processo Civil

(Com índice alfabético e remissivo)

COBRANÇA DA DIVIDA PUBLICA
DESAPROPRIAÇÕES POR UTILIDADE PtIBLICA

PREÇO Cr $ 8,00

recta na Secção de bodas da Imprensa gaiola! e nas Lancia: e. 1

Ministério de trabalho, e e. 2 Edifício do Pretória

6422
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lei a. 3.200, de 19 de abril de 1941, e do presente decreto serão punidas com
a multa de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), alem do ressarcimento do dano
porventura causado e das sanções previstas no Código Penal..

Art. 15. A aplicação deste decreto não poderá, em caso algum, ser causa
determinante da redução da remuneração recebida pelos chefes de famílias
numerosas, interessados no recebimento do abono, ou na remuneração de qual-
quer dos membros da família, sob pena da responsabilidade prevista no ar-
tigo 14.

Art. 16. O Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio expedirá as ins-
truções necessárias à fiscalização do cumprimento deste decreto, podendo atri-
buir essa fiscalização a qualquer dos orgãos componentes de seu Ministério, bem
como aos fiscais dos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões.

Art. 17. Cabe ao Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, seja pela organização ou siste-
matização geral dos elementos estatísticos, seja pela adoção de providências de
ordem técnica ou administrativa, velar, pela observância do presente decreto.

Art. 18. As dúvidas suscitadas na execução do presente decreto serão
•olucionadas pelo Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, ouvido o Ser-
viço de Estatística da Previdência e Trabalho.

Art. 19. O presente decreto entrará em vigor 30 dia* depois de sua publi-
cação no Diírio

Art. 20. Revogam-se as disposições em contrário.

da abril da 1943, 122.° da Independência e 55.° da..•

GETULTO VARGAS.

Alexandre Marc,ondea Filho.

A. de Souza Costa.

Eurico G. Dutra.

Henrique A. Guilhern.

João de Mendonça Lima.

Oscraldo Aranha.

Apolonio Sales.

Gustavo Capartema,

J. P. Salgado Filho,

Rio de Janeiro, 22
República.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Departamento Administrativo

do Serviço Público

DESPACHOS DO n11. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

IIMPOSIçÃo D MoTIVOS

N. 1.131 — Em 13 de abril de 1943 — Ex-
celentíssimo Senhor . Presidente da República.
— Encaminhou V. Ex. a este Departamento
o anexo processo com o qual o Ministério do
Trabalho, indústria e Comércio apresenta, no-
vamente, o projeto de regulamentação do ar-
tigo 29 do decreto-lei 3.200, de 19 de abril de
1911, referente à concessão de abano aos
chefes de famílias numerosas,

2 * — Em obediência ao despacho de V. Ex.,
datado de 27 de outubro de 1912, o Sflinistério
do Trabalho, indústria e Comércio submeteu
o processo à Comissão Censitária Nacional que,
por intermédio do Serviço Nacional de Recen-
seamento, emitiu parecer, avaliando os en-
cargos provavei.3 do projeto em 'estudo, aliás
muito mais vt1110Sos do que tinham sido ante-
riormente estimados.

3 Tendo em vista esses estudos, e com
fundamento neles, o Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, submeteu o projeto a
unta revisão que se traduz no substitutivo
apresentado.

4 — De acordo com a sugestão constante cio
Alem 60 da exposição de motivos deste Depar-
tamento, datada de 20 de outubro de 1942. e
com o parecer do presidente da Comissão Es-
pecial, responsavel pela elaboração do projeto
cio apreço, datada de 22 de dezembro de 1912,
o projeto agora apresentado, ao invés de dele
xar a critério subjetivo e incerto decidir
quanto às necessidades mínimas do chefe de
família numerosa, estabeleceu que se entende
sempre insuficiente, para os efeitos do abono,
a retribuição que for inferior ao dobro do sa-
lário mínimo em vigor.

5 — Essa modificação veio preencher, de
modo satisfatório. a lacuna resultante da falta
de dispositivos que definissem, com a necessá-
ria exatidão, os casos em que o abono deveria
ser concedido.

6 — A concessão pura e simples 'deste, sem
levar em conta as diferenças locais e o padrão
de vida, não poderia corresponder às finali-
dades superiores da lei.

7 — O'projeto ora apresentado, fazendo ne-
pender a concessão do abono do salário mi-
torno local, atendeu, evidentemente a esse as-
pecto important issimo do problema, de ez
que aquele salário é fixado, sempre, de acm-
do com essat condições.

8 — Acontece, entretanto. que o salário ruí-
Mino regula, apenas', os casos de emprego re-
munerado, mas o abono familiar. tendo por
fint o amparo e a ed liracãO da prole, não po-
deria ficar na dependência daquela condição

restritiva, tanto f mais que a Constituição Sa-
biamente prevê, no seu artigo 124, que

"às famílias numerosas serão atribuiclas
compensações na proporção de seus en-
cargos",

sem se referir, de qualquer forma, ao trabalho
remunerado.

9 — O projeto ora apresentado atende a
esses aspectos relevantes, permitindo a con-
cessão do favor aos que não são assalariados,
porque trabalham por zionta própria e dis-
pondo sobre o abono lambem dos desempre-
gados, quando o desemprego decorrer de inca-
pacidade física ou de outra cireunstãneia, im-
periosa, independente da vontade do intetif-

10 — Tendo em vista a conveniência cie in-
centivar a aprendizagem industrial, de acordo
com a orientação.- tomada pelo governo de
V .Ex., este Departamento emendou o projeto
apresentado, com o fim de permitir que ,o
menor possa . dedicar-se a essa aprendizagem,
sem que daí resulte a perda do abono fami-
liar.

11 — Atendendo, ainda, à possibilidade de
surgirem fraudes e omissões criminosas, tam-
bem se dispôs sobre a punição dessas irregula-
ridades, estabelecendo multa que deverá ser
aplicada independentemente .do ressarcimento
do prejuízo sofrido pelos.cofres públicos e da
pena criminal que no caso couber.

12 — Não há dúvida, entretanto, que a sci.
lução apresentada não . pode ser considerada
definitiva e que novas estimativas, fundamen-
tadas em dados estatísticos mais rigorosos, po-L
(terão trazer importante subsídio para a so4
lução do problema. Contudo, a medida é de
tal sorte importante que não pode ser prote-
lada, nem mesmo sob a justificativa de que se'
aguarda a coleta de novos dados.

13 — Dest'arte, embora tenha este Departa-
mento em estudo um trabalho minucioso sobre'
o assunto, parece oportuno dar uma solução
imediata ao caso.

14 — Nesta conformidade, este Departa-
mento, restituindo o processo a V. Ex., tem a
honra de apresentar . o substitutivo anexo.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.
(Assinado decreto n. 12.299 — em 26-1-1913)

Divisão de Orientação e Fiscalização
de Pessoal

Circular n. DF-12, de 21-1-13 — Às D. 11.
de todos os Illinistérios. 1.N. e sap-:.).

Senhor diretor — Esta D.F. à Vista do dis-
posto sio item XIX do art. 70, do Regimento do
D.A.S.P., aprovada pelo decreto n. 11.101, de
-11-12-12, solicita de V.S. urgente providèneia
no sentido de que, a pa ¡lir de 1-5-1n. os decre-
tos do provimento de eargil 1150 rOn g dt n -
ra vante, as expressões "vago conforme consta
da relação nominal",-mas o motisu da vacância,

de acordo com o art. 93 do E.P., e, quando for
o caso, do D.L. que criou o cargo. — Paulo
Lira, D.D.

Processos ns. 3.039-13 e 3.013-43 — Alvaro
do Paula Pontes e Déa Lorralho Porciuneuta
de Morais. — Proposta de admissão. Despa-
cho: Aprovado. Restitun à Escola Ana Neri. —
Em 21-4-43. — Moacyr Brigas, substituto do
presidente.

Processos ns. 3.925 — 3.927 — 3.928 e
3.93t-43 — Hermes Loreto de Oliveira, Dor-
val Cornes de Azevedo, l'alo Secconi e Leen..
son Barbirato do Rosário. — Proposta da ad-
missão. - Despacho: Aprovado. Restitua-se ao
D.N.O.S.

Em 24-4-43 — Moacyr Brigas, Substituto
do presidente.

Processo n. 4.036-13 — Eros Martins Gon-
calws Pereira e outros — Proposta de admissão.
— Despacho: Aprovado. Restitua-se ao D. N.
E. F.

Em 21-4-43 — Moam' Briggs, substituto
do presidente.

Processo n. 4.603-43 — Regina 'ris FraMil
Rondou— Proposta de admissão. — Despacho:
Aprovado. Restituo ao I.N.S.M.

Em 21-4-43. — Moacyr Brigas, substituto do
presidente.

Processo n. 4.618-13	 Consulta sobre con-
tagem de tempo de serviço. Despacho:

Reexaminando o assunto, o D. A. S. P.,
não vê como possa modificar as conclusões do
seu parecer de 26-12-42. Nesse parecer, aliás,
não foi aceita, como se afirma, a tese de que,.
no caso, tenha sido o Estado o empregador,
quando da vigência do contrato com a Compa-
nhia Mecânica e Importadora de São Paulo.
Apenas para argumentar, 'aceitou-se tal bi-
pótese, conto se f deduz do final do mesmo pa-
recer. verbis: "Ainda que o empregador, no
caso, fosse o próprio governo, como se pro-
curou demonstrar, uma vez que a Cia. apenas
administrara a execução das obras, estaria is
pessoal a serviço da mesma equiparado at•
atual pessoal para obras".

Assim sendo. restitua-se' o processo ao se-
nhor ministro da Marinha.

Em 21 de abril de 1913. — Moarirr Brigas.
substituto do presidente.

Processo n. 4.968-13. — Célio da Casta
Lentz. —Pedido de admissão. — Despacho:

Há 3 candidatos com classificação superior
do interessado, que deverá aguardar opor4 o-

alidade, uma vez que as admissões obedecem à
'ordem de classificação. — Arquive-se.

Em 21 de abril de 1913. — Álloorar Brigo,
1$ol,stiltit o do presidente.

Proeesso n.	 — Pedro ltibeiro
— Pedido do reintegraçãn — Despacho:

1 Restiteo o processo ao Sr. ministro da Jti s-
tiça. esclarecendo mie não existe no 1)V-"1,
nenhum proresso sobre o a s sunto e que, tontIn
sido a demissão ulu nleres .ado ueredida
ProCesso admin6trath o, ein que ficaram ap G-
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ralas as irregularidades pelo mesmo cometi-
das, o pedido não merece atendimento..

Em 24-4-13. - Money.. Briggs, substituto
do presidente.

Processo n. 3.955-43 - Vanda Machado -
Proposta de admissão - Despacho:	 •

A admissão da interessada, já foi- autorizada
pelo Sr. Presidente . da República, conforme E.
M.8al, de 20-3-13, publicada no Diário Ofi-
•ial de 3-a-43, cabendo, agimo o cumprimento
das alíneas tf, b e c do art. 32, de D. L. 5.175.-
43.

Restituo ao S. F. C. P. *- D. F. 24 de
abril de 1943. - Paula Lira,. 1). D.

Processo n. 4.031-43 -*Pedido de indica-
ção de candidato	 DeSpacho:

Registado. Para a vaga aludida .foi praaosta
a admissão de Alair de Carvalho. Restitua-se
ao D. N. 1. C.

1). F. 24 de abril de 043. - Paulo Lira,
D. 1).

-	 .• _Processo n. 4.058-43 - Lígia Sales da
va - Pedido de admissão - Despacho:

Foi proposta a admissão - da candidata para
á vaga de auxiliar de.- escritório VTI• lotada em
São Paulo.	 Restitua-se à D. 1. 11.

D. F. 24 de abril de 1943. - Paulo Lira.
D. D.

Processo n. 4.064-13 . - Wanda Machado
Pedido de admissão. - Despacho:

Restituo ao S. P. F., esclarecendo que foi
proposta a admissão da interessada na função
de auxiliar de escritório VII, do S. F. C. F.,
do M. A.

1). F. 24-4-43 - Paulo Lira, D. D.
Processo n. 4.503-43 • 	 Armando 'Malicia

Vieira de Melo - Pauposta - de admissão
Despacho:

Solicito da 1). P. A. que, com urgência, se-
ja examinada a proposta em face alo art. la,
do 1). L. 5.1"15-4-3,.e considerada a existanc:a
de agronómos d plantas texteis.•

D. F. 22-4-43 - . Paulo Liro, D. D.

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

conselho Nacional de Estatística

JUNTA EXECUTIVA CENTRAL •

nEsoLuçÃo N. 151, DE 15 DE JANEIRO DE 1943

Modifica a relação aos produtos sujeitos oo levanta-
mento dos estoques e dd outras providências.

A Junta Executiva Centrai do - Conselho Nacional de Estatística,
1sando das suas atribuições, e

Considerando que a• experiência já . obtida na execução dos in-
quéritos económicos para a defesa nacional de que cogita o decreto-
lei n. 4.736, de ?3 de setembro ,do ano findo, autoriza a imediata
redução, aos limites da . lei (art. 1.0, parágrafo 2.0 ), da importân-
cia fixada por esta Junta para determinar quais os esi • abelechnen-
tos comerciais e industriais sujeitos à. prestação de informes oo
Distrito Federal e DO município de São Pauto;

Considerando que o alargamento do plano de compreensão do
inquério - tanto em relação aos produtos, quanto li área geogru5ca,
- vem sendo reclamado por orgãos encarregados de trabalhos per-
tinentos à defesa econômica e militar do país;

Considerando, finalmente, so disposto no parágrafo 1.0 do artigo
I.°, do. decreto-lei n. 4.736, - ja mencionado e na Resolução n. 141,
de 2 de outubro de 1942, desta Junta:

Resolve:
Art. 1.0 Os produtos sujeitos ao controle mensal dos estoques

passam a ser os constantes da relação- anexa, que substituirá a dis-
criminação baixada pela Resolução n. 141.

Parágrafo único. Essa sobstituição, todavia, só se tornará efe-
tiva a partir do Inês •imediato àquele em que for . publicado. em
relação a coda município, o respectivo aviso.

Art. 2.0, O limite a que se refere a alínea "b" do art. 2.° da
flesolucão n.• 111. desta Junta, passará a ser de cem mil cruzeiros
em todos os municípios do país abrangidos pelos inquéritos econômi-
cos para a defesa nacional.

§ 1.0 Ern relação aos estabelecimentos .comerciais e industriais
instalados durante o ano de 1912, será tomada como referência a
média aritmética do movimento de vendas verificado nos meses de
efetiva atividade.

§ 2.° Ficarão dispensados da prestação de informes os estabele-
cimentos cujo movimento médio de vendas, segundo o disposto no
parágrafo, precedente, não atingir a importância de oito mil cru-
zeiros.

Art. 3.0 As repartições encarregadas do levantamento dos in-
quéritos económicos para a defesa nacional, determinarão as . provi-
dancias necessárias à imediata execução das medidas adotadas pela
presente llesolnçflo.

Rio de Janeiro, em 15 de janeiro de 1943, ano 8. 0 do Instituto.
- Conferido e numerado. Alberto Martins, diretor da Secretaria do
Instituto. - Visto e rubricado. M. .4. Teixeira de Preitos, secre-
tário geral do Instituto. - Publique- ge. José Carlos de Macedo
.aoarrs, presidente do Instituto.

ANEXO À nEsoLuçÁo N. 151

Belarão dos produtos sujeitos ao controle mensal dos estoques
a que se refere o art. 1.0 •

Unidades. que deverão
Código - Produtos	 ser usadas •

nrigatoriamente

1.0.00 - Combustiecis:

1.0.0.1. Álcool de 80 a 05 ('1. L.	 	 Litro
1.0.02. Álcool anidro	 	 Litro
1.1.01. Lenha (A)	 	 Melro cúbico

02, 1:arvão	 vegetal	 (A)	 	 Metro oulhico
1.3.01. Carvão mineral nacional 	 'ronclada
1.1.02. 1;arvão mineral estrangeiro 	 Toactada
1.3..0:1. Coque	 	 Tonelada

(ille deverão
.4kaligo	 -	 1'1.04111[0S ser	 usadas	 .

obriè'atorialnen te

2.0.11;

2.0.00 - Minerais e materiais ume-
1
1

tdlicos:
•	 '

Aço em barras redondas, para consal
•	 truçaes mecânicas 	 •	 Quilo

2.0.12. Aço em barras chatas e quadradas. :J	 Quilo
2.0.13. Aço em barras redondas ou chahisi

-	 para	 molas	 	 	 Quilo
2.0.14. Aço cio chapas pretas 	 Melro quadrado
2.0.15. Aço em chapas galvanizadas Metro quadrado
2.0.16. Aço cio perfilados	 (cantoneiras, tas.

etc.) Quilo
2.0.17. Aço para ponteiros, barraminas, Quilo
2.0.18. Aço. preto 	 Quilo
2.0.21. Ferro gusa 	 Quilo
2.0.92. Ferro velho	 (sucata)	 	 Quilo

Alumínio em lingotes 	 Quilo
9.1.12. Alumínio em chapas, 	 	 Metro quadrado

Alumínio aio pó 	 	 Quilo
2.2.11. ('Mm umbo cru lingotes 	 	 	 Quilo
2.2.12. Chumbo em lençol 	 	 Quilo
2.3.11. Cobre em lingotes 	 Quilo
2.3.12. Cobre em chapas -	 Melro quadrado

Cobre em barras e fios	 	 Quilo
2.4.11. Estanho	 em	 litigoles Quilo
2.4.12. Estanho em barras	 	 Quilo
2.5.11. Latão em barras 	 Quilo
2.5.12. Latão em chapas ?.:h 'o quadrado
2.8.11. Antimônio 	 Quilo
2.8.12. Bronze 	 	 Quilo
2.8.13. Mercúrio	 	 	 Quilo
2.8.14. Metais, anti-fricção	 	 Quilo
2.8.15. Niquel	 	 Quilo
2.8.16. Zinco	 	 •	 Quilo
2.9.11, Folha de Flandres 	

3.0.00 - Produtos • químicos

Moiro - quadrado

3.0.11. Ácido acético	 	 Quilo
3.0.12. Ácido	 clorídrico	 	
3.0.13. Ácido fórmico - 	 Quilo
3.0.14. Ácido fosfórjeo	 	 Quilo
3.0.15. Ácido	 nítrico	 	 Quilo
3.0.16. Ácido oxalic-o	 	 Quilo
3.0.17. Árido sulfúrico	 	 Quilo
3.0.21. Acetato	 de	 chumbo 	 	 Quilo

A.monlaco	 liquefeito	 	 	 Quilo
2.0.32. Amoníaco em solução 	 	 Quito
3.0.41. Anidrido arsenioso (arsênico 'branco; 	 Quilo
3.0.51. Arseniato de cálcio	 •	 	 Quilo
3.0.52. Arseniato de aluminio 	 	 Quilo
3.0.53. Arseniato de chumbo 	 	 Quilo
3.0.01. Bicarbonato de sódio 	 	 Quilo
3.0.71. Bicromato de sódio 	 	 Quilo
-L0.72. Bicromato de potássio 	 	 Quilo
1.0.81. Borax	 (Borato de sódio) 	 	 Quilo
1.0.91. Carbonatos de cobre 	 	 Quilo
3.0.92. Carbonatos de sódio (barriam) 	 	 Quilo
3.0.93. Carbonatos de potássio 	 	 Quilo
1	 1	 11. Carbureto de cálcio	 	 	 Quilo
3.1.21. Cloratos de bário	 	 	 Quilo
1.1.99. Cloratos de estrôncio 	 	 Quilo
3.1.23. Cloratos de potássio 	 	 Quilo

Nota - Em relação aos produtos assinalados com (A) só pres-
tarão informações sobre estoques os estabelecimentos atacadistas.
Quanto aos demais produtoa, tanto atacadistas COD10 produ topar,
estão obrigados ir‘ pres tarão de informes.
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etIdigo — 'Produtos
Unidáries que deverão

ser usadas•
obrlgatoriamente

Código — Peodutoe
Unidade:s nue dever•

ser •-usadas
obrigatoriamente

•

3.1.31. Cloretos de amónia 	
3.1.32. Cloreas de bário 	
3.1,33. Cloretos de potássio 	

• 3.1.41. Enxofre 	
3.1'.-51. Fósforo amorfo 	
3.1.61. Nitratos de amônia 	
3.1.62. Nitratos de cálcio 	
3.1.03. 'Nitratos de potássio • 	
3.1.04. Nitratos de prata 	
3.1.65. Nitratos de sódio 	
3.1.71. óxidó de cromo 	
3.1.72. óxido de ferro 	

•3.1.73. óxido de mereório 	
3.1.74. óxido de titânio 	
3.1,75. óxido de zinco 	

Pereloral o de amônia 	
3.1.82. Perelorato de po1ássio 	

Silicato do sódio 	
3.2.11. Soda cáustica 	
3.2.21. Sulfato de alumínio 	
3.2.22. Sulfate' - de amônia 	
3.2.23. Sulfato de cobre 	
3.2.24. Sulfato de magnésio 	
3.2.25. Sulfato de . sódio 	
3.2.31. Sulfureto de carbono 	
3.2.32. Sulfureto de sódio 	

Quilo
Quilo
Quilo
Quilo.
Quilo
Qui'm
Qui1o,
Quiio'
Quito
Quito
Quilo
Quilo
QuEo
Qui70
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo

N.i10

(timo
Quilo

O filo
Quilo

Qutio
Quito

Quilo
Quilo
Quilo

Quilo
Metro

Metro
Metro

Metro •

Metro •

Metro

Melro
•Unidade

Metro

Metro
'Unidade

Melro

Metro

—
.	 .	 .

4.2.32. Casimir
1
as de. Iri,pura ou ráni me-

ela de .al godão ou Seda (ilieluem-
sé. neste grupo: tropicais, gabar-
ditleá,, casimiras)

Tecidos,de seda anirn1 •	" ' .
4.2.42, Tecidos ide seda artifieial (inclUeM-

se neste grupo . : "rayon',' Vegetal.
acetato, lbene, viséose e Sirena--
res) 	

4.2.43. Tecidos mistos de. seda artifilol com
seda ! animal. lã Mi algodão 	

4.3:01. Oleados e tecidos itnpermeavei4 	
1.1.11. Barbantes de algodão 	
4.1.21. Barbantes de filwaa Végetaiá.

to algodão) . (Incluem-se neste
grupo: barbantes; .fios para schser
e linhas de. Pesca,. 'de earoá. câ-
nhamo, . juta, linho e semiliam-
tes) 	

4.5.11.	 COrtloallui de algedãó.., 	 •
4.5.21. Cordoalha de fibras vegetais '(exeeto

algodão) . . (Incluem-se neste
po: cordas.e cabos de
manilha. cóce e semelhantes)

6.11. Linhas de algàdãO Para eoSei• 	
4.6.12. Linhas cnt fios 'de 'algodãõ'paea bor-

dar. SpP7.1r. "erdeh et" e -semelhan-
tes

4.6.31. Linhas e fios' de . lã,' "pneu kiki com
.	 mescla, para., bOialar, ."•crothet",

semelha n tes 	 • '''''' " ' •
4.6.11. Linhas e'. fios 'de - Seda: de 'qualquer

espécie. para 'coser, bordar.'"ero-
chet",, e ,semélhantes 	

	

4.7.01. Anilioas diretas ou substantivas.'.- 	
4.7,11.	 Corantes . ileidos•	' '' • .. • .. . • ... . . . . . . . .
4.7.21. Corantes a mordente (incluem-se

neste- grupo: c(ra»tes ao Cromo,
oligarina e outros) 	

4.7.31. Corantes básicos.'  -
4.7..41. Corantes a enxofre 	
1.7.51. Corantes á tina — Indauthren e si-

milares 	
• 4.7.52. Corantes .;i1. tina	 Itidroos e si-

milares 	
1.7 .01. Corantes , tpróprlos. • para 'estamparia

(incluem-se' neste gaipo : • Coran-
tes azdicos, indijosol) •

4.7,71. Corantes ,-;s.n. (incluem-sus f.es-
te grupo: encantes espeinis para
pigmentos. vernizes. couro:4. pa e-
tçwias, 'seda: neefatos e outros) 	

1.7.81. Produtos químicos para produeão ?o-
rante a fibra, incluihdO este izru-
po:, nattor e reSpectiVaS bases 	

-	 •
5.0.00	 de ron s r meã° :

. Cimento Portlaint nacional- comum .
5.0.12. Cimento Poetland nacional de tipos

especiais 	
5.0.13. 	 Cimenio Portland estrangeiro. co-

mum 	
5.0.11, Cimento Portland' estrangeiro de

tipos eSpeciais 	
5.0.21. Cimento branco •	

Pozolanas 	
5.0.71.	 Cal (A) 	
5.1.11. - Barras laminadas de aço comum

37 CA, 'Para concreto armado...
5.1.12. Barras latninatlaS • de'	 CAM11111 —

50 CA. para COnereto armado...
Ferro 	

5.1.31. Pregos 	
5.?. II . Tubos de lerá) gal nlinilado
5.?. 12. Tubos de ferro 'fundido 	
5.2.21. Tubos de fibro-cimento •  •
5.2.31. Tubos de elintilb0 	
5. 2. 51.	 Manilhas retas 	
5.2.5?.	 _Nlanilltas curvas

Eletrodutos rígidos 	
Eleiroclutos frexiveis 	

5.3.11. Madeira de lei em toras 	
5.3.1 ,-2.	 Madeira de i tei serrada
5.3..91. Pinho do Paraná. em toras
5.3."	 Pinho- do Paraná. serrado

4.0,00 — Matérias té:eleis e.frcidos.
linhos.	 barbantes,	 cordoalhas,
ele.:	 .

4.0.11. 'Algodão em caroco (A) 	
4.0.12. Algodão em pluma (A) 	
4.0.21. Fibra de caroá enr: bruto' (A) 	
4.0.22. Fibra de cânhamo. ' em bruto (A) 	
4.0.23. Fibra de juta e similares em bruto

(Malváceas) (A). 	
4.0.24. Fibra de linho em bruto (A) 	
.4.0.29. -Outras _fibras , ve;getais em bruto , a

especificar) (A) 	
4.0.31. T, eia bruto (A) 	
4.131. Fio de a Igodbo 	
4.1.21. Fio de fibras vegetais (exceto al-

godãO) 	
4.1.31• Fio de lã 	
4.1.11. :Fio de seda animal - 	
4.1.42. Fio de seda • artificial -(incluem-se

. oeste grupo os fios "rayon", ve-
getal, aeetato, albene,' viseose e
similares)

4.2.11. Tecidos de algodão crfi 	
4.2.12. Tecidos de algodão riscados (não

alvejados) . - (Incluem-se neste
grupo brins' grossos e zefirs não
alvejados) 	

1.2.13. Morins 	
4.2.11. Tecidos leves alvejados, estampados

ou tintos (incluem-se neste gru-
po: zefirs alvejados, levantines,
-cofies. organdís, eretones.
Jricolines, xadrezes' finos, mar,
quietes e similares) 	 -

4.?•15. nriPs nivelados ou tintos, cáquis e
Mesclas 	 •

4.2.10. Tecidos de algodão' Com mistura de
linho, seda, coroa, juta, etc. 	

4.2.17. Tecidos de algodiic.), para sacos e
outros fins 	

1.2.18. Sacos feitos de algodão 	
4.2.10. OufroS tecidos de algodão (incluem-

se nt;ste grupo: flanelas, - tecidos
para cortinas e outros não espe-
cificados) 	

4.2.21. Tecidos de juta e 011tra g: fibras 'e-i
gelais (incluem-se neste grupo::
tecidos para sfleOS 011 outros fins) i

Sacos
4.2.23.	 1 1	 1	 ;

feitos de juta 	feitos,
	 puro ou com nies-1

ela, de qualquer espécie 1
4.2.31. Tecido; (ie 15, pura 011 co l o mers-)

ela de al godí'n ou seda. para se-
nhoras (incluem-se Desde grupo :1
tecidos de Ui nava vestidos, "mau-1
leanx", flanelas, etc.) 	

..

I II

Metro •
Metro •..

Metro -

Metro
Metro quadratI•

Quilo

Quilo
Quilo

Quilo
Dúzia •

Quilo

Quilo -

Quilo •
Quilo -
Quilo •

Quilo
()uno

.Quilo

Quilo

Quilo

Quilo

Quilo

Quilo

Quilo

Quilo

Quilo -

Quilo
Collo •
Quilo
Quilo

Quilo

• Quilo'
Quilo
(mito
Aleiro
Melro
Metro
;Met ro

Unidade
Metro
Mein'

Mel	 ráhipn
Aleiro cóbicill
'Metro cid bico
1Stet iii ri)biro



Unidades que deverão
ser usadas

obrigatoriamente
Código -- Produtos
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Unidades que deverão
ser usadas

obrigatoriamente
Código — Produtos

:).3.23. -Tábuas de pinho 	
5.3.31. Couçoeiras de pinho 	
5.3.32. Pernas de pinho 	

Outras pernas a especificar (A) 	
Binas 	
Forros 	
Soalhos 	

5.3.41. Tacos 	
3.4.11. Tijolos comuns 	
5.1.12. Tijolos prensados 	
3.4.13. Tijolos furados 	
5.4.14. Tijolos de materiais especiais (por

natureza) 	
5.4.21 . Lajotas comuns 	

Lajotas especiais 	
5. .31. Telhas francesas 	
5.4.3 9 . Telhas colou iais 	
3.1.33. Telhas de materiais especiais (por

natureza) 	
5.4.41. Ladrilhas de cimento 	
5.4.42. Ladrilhos cerâmicos 	
3.4.51. Azulejos brancos 	
5.1.52. Azulejos de cor 	
5.1.61. Mosaicos 	
5.4.71. Vidros lisos 	
5.4.72. Vidros martelados 	
5.4.73. Vidros foscos 	

'fintas a óleo 	
5.7.12. 'fintas esmaltadas 	
3.7.13. Secantes 	
5.7.14. Zarcão 	
3.7.15. Alvaiade de chumbo 	
5.7.16. Alvaiade de zinco 	
5.7.21. Pigmentos 	
5.7.22. Esmaltes 	
5.7.31. Vernizes 	
5.9.11. Asfalto 	
5.9.13. Impermeabilizantes especiais 	
5.9.21. Amianto 	
5.9.22. Cortiça (A) 	
3.9.23. Isolantes térmicos especiais 	

6.0.00 — Sementes e frutos oleagi-
nosos. óleos vegetais (brutos):

C.0.11. Amendoim (A) 	
0.0.12. Caroço de algodão (A) 	
0.0.13. Castanha (A) 	
6.0,14, Cõeo babaçú (A) 	
0.0.15. 1:tico da Baía (A) 	
0.0.16. Mamona em bagas (A) 	
0.0.17. Oiticica (sementes) (A ) 	
0.1.11. óleo de amendoim e gergelim 	
0.1.12. óleo de caroço de algodão 	
0.1.13. óleo de castanha 	
0.1.14, óleo de etko babaçú 	
0.1.15. óleo de cõeo da Baía 	
0.1.16. Óleo de mamona 	
0.1.17.	 (Sleo de oiticica 	
0.1.18. óleo de linhaça 	
6.1.19. Outros óleos vegetais (cítricos, do

fungue, de milho, de calé,	 soja,
etc.) 	

7.0.00 — Produtos alimenicios:
7.0.11. Açucar 	
7.0.21. Arroz com casca (A) 	
7.0.22. Arroz descascado 	
7.0.31. Batata (A) 	
7.0.41, Cebola (A) 	
7.0.51. Feijão (A) 	
7.0.59 . Lentilha (A) 	
7.0.53. Ervilha em grão (A) 	
7.0.51. Ervilha partida (A) 	
7.0.55. Grão de bico (A) 	
7.0.61. Milho (A) 	
7.0.71.	 Sal fino_ 	
7.0.72. Sal grosso 	
7.0.81. Trigo (A) 	
7.1.11. Farinha de mandioca 	
7.1.12. Farinha de milho 	
7.1 . 13 . Farinha de trigo 	
7.1. 14. Fubá de arroz 	
7.1.15. Fubá de milho (exceto "Maizena") 	
7.1.10. "Maizena" e similares 	
7.1.21. Macarrão e massas alimentícias,

brancas 	
7.1.2.2. Macarrão e massas alimentícias,

amarelas 	
7.1.31	 Biscoitos e bolachas 	
7..),.11. Azeite de oliveira 	

Metro
Metro
Metro
Metro
Metro

Metro quadrado
Metro quadrado
Metro quadrado

Milheiro
Milheiro
Milheiro

Unidade
Unidade
Unidade
Milheiro
Milheiro

Unidade
Metro quadrado
Metro quadrado
Metro quadrado
Metro quadrado
Metro quadrado
Metro quadrado
Metro quadrado
Metro quadrado

Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo -
Quilo
Quilo

Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo

Quilo

Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo

Quilo

Quilo
Quilo
Quilo

7.2.12	 óleo de caroço de algodão 	
7.2.13. óleo de amendoim 	
7.2.14. Outros óleos vegetais
7.2.21. Banha de porco 	
7.2.22. Toucinho (A) 	
7.2.31. Gordura de dico 	
7.2.32. Outras gorduras vegetais 	
7.2.4 1. Manteiga 	
7.2.42	 Margarina 	
7.2.51. Queijos e requeijões 	
7.3.11. Carne seca (charque) ou salgada 	
7.3.12. Carnes em conserva (presuntos, sa-

lames, mortadelas, salsichas, lin-
guàs, etc.) 	

7.4.21. Peixes em conserva (sardinhas, ca-
marões, etc.) 	

7.4.31 . Bacalhau estrangeiro 	
7.4.31. "Bacalhau" nacional (pitarucú, ca-

ção, etc.)
7.4.41. Leite condensado ou em pó 	
7.5.11. Café em grão (A) 	
7.5.21. Erva mate (A) 	
7.5.31. Chá preto (nacional ou estrangeiro)

(A) 	

9.0.00 — Produtos diversos:
Borracha (cru pela, lâmina e cre-

pada) (A) 	
9.0.21. Pneumáticos para automoveis e mo-

tociclos 	
9.0.22. Pneumáticos de rodagens especiais

para caminhões 	
9.0.23. Pneumáticos para bicicletas 	
9.0.31. Câmaras de ar para automoveis, ca-

minhões e motocicletas 	
9.0.32. Câmaras de ar para bicicletas
9.1.11. Couros ou peles, secas ou salgadas 	
9.1.211 Solas 	
9.1.22. Raspas 	
9. 1. 33.Atanados 	
9.1.31. Bezerros ao cromo (cromo), nacio-

nais 	
9.1.32. Bezerros ao cromo .(cromo); estran-

geiros 	
9.1.41. Vernizes, nacionais 	
9.1.42. Vernizes, estrangeiros 	
9.1.51. Vaquetas, nacionais 	
9.1.52. Vaquetas, estrangeiras 	
9.1.61. Couro de porco 	
9.1.71. Peles de carneiro — curtimento ao

cromo 	
9.1.72. Peles de carneiro — curtimento ve-

getal 	
9.1.81. Peles de cabra — curtimento ao

cromo 	
9.1.91, Peles diversas (veado, crocodilo) 	
9.2.11. Fumo em folha (A) 	
9.2.12. Fumo em corda 	
9.2.13. Fumo desfiado 	
9.2.21. Cigarros e cigarrilhos 	
9.2.22. Charutos 	
9.3.11. Papéis ("Kraft" e semelhantes, para

embalagem) 	
9.3.12. Papéis manilha 	
9.3.21. Papelões 	
9.3.22. Cartolinas brancas e de cores 	
9.3.31. Papéis assetinados 	
9.3.32. Papéis apergaminhados 	
9.3.41. Papéis "couché" 	
9.3.51. Papéis para jornal 	
9.3.61. Papéis "segunda -via" ou "flor-post"
9.3.71. Papéis impermeaveis 	
9.3.81. Papéis de seda, lisos ou crespos 	
9.9.11. Aguardente 	
9.9.21. Breu 	
9.9.31. Cera de carnauba (A) 	
9.9.4!. Grafite 	
9.9.51. Parafina 	
9.9.61. Salitre, nacional 	
9.9.62. Salitre, estrangeiro 	
9.9.71. Sebo animal (A) 	

Nota — Em relação aos produtos assinalados com (A) só 'pres-
tarão informações sobre estoques os - estabelecimentos atacadistas.
Quanto aos demais produtos, tanto atacadistas como produtores,
estão obrigados à prestação de informes.

9.0.11.

Quilo
Quilo
Quilo
Quiio
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo

Quilo

Quilo
Quilo

Quilo
Quilo
Quilo
Quilo

Quilo

Quilo

Unidade

Unidade
Unidade

Unidade
Unidade

Quilo
Quilo
Quilo

Pé quadrado

Pé quadrado

Pé quadrado
Pé quadrado
Pé quadrado
Pé quadrado
Pé quadrado
Pé quadrado

Pé quadrado

Pé quadrado

Pé quadrado
Pé quadrado

Quilo
Quilo
Quilo

Milheiro
Milheiro

Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo •
Quilo
Quilo
Quilo
bilro
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
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Conselho Nacional de Educaçao

Aos dezenove dias do mês de abril de mil
novecentos e quarenta e três, nesta cidade do
Rio de Janeiro, no edifício "Ouvidor", sob a
presidência do Sr. conselheiro Cesário de An;-
drad'e, tendo como secretário o Sr. Francisco
Leitão, presentes . os Srs. conselheiros Le0D-U
Franca, Amoroso Lima, Josué d'Afoneeca, Pau-
lo Lira, Jurandir Lodi, Jonalas Serrano, Samuel
Libânio, Parreira Horta, Leitão da Cunha, Lou-
renço Filho, Luiz Camilo e Benf Carvalho, rea-
lizou o Conselho Nacional de Educação a

I2.a SESSÃO DA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA no
ANO'

Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma
nprovada sem restrições.

Expediente — No expediente, por propose
do Sr. conselheiro Cesário de Andrade, fei
unanimemente aprovada a inserção, em ata,
de um voto de congratulação pela passagem
do aniversário natalicio de S. L. o Sr. Pre-
sidente da República.

Ordem do dia — Foram unanimemente apro-
vados os seguintes pereceres:

Não houve omissão do nome do requerente,
como diz ele em sua petição. O seu nome está
expressamente incluido na relação aprovada,
não como de professor catedrático, ma a inte-
rino.

E opinando pelo reconhecimento no parecer
que afinal foi.homologado pelo Sr. minietro
Educação. este Conselho diese claramente que
"julgava que apenas deveriam ser considera-
dos catedráticos os primitivos profeSsores,
aqueles que tiveram noreeácão do Governo do
Estedo ao tempo em que r Escola era esta-
dual".

À vista do exposto, a comissão é de

Parecer

que não pode ser deTerido o requerimento do
professor Josué Justiniano Freire.

Sala das sessões, IA de abri! de 1913. —
Reynakto Porchat, relator. — ./-áigerri Schnel-
der. — Cesário de Androde. — ParVeiras
Horta. — Lourenço Filho".

PARECER N. 111

COMIW.ÃO DE LIQUIDAÇÃO

Henriquela Rosa Fernandes Braga e outras.
formadas pela Escola Nacional de Música, rie
quererem ao D.N.E. o registo de seus (tildo-.
mas, sendo os históricos escolares. que os
acompanhavam, objeto de meticuloso exame da
secção competente.

Apontadas que foram 'árias irregularidades,
concernentes umas às exigências de matricula
e outras às dos próprios cursos. a D.E.S so-
licitou esclarecimentos à Reitoria da Univet-
sidade do Brasil, que os prestou através dO ex-
tenso ofício, emanado do diretor daquele etn
tabelecimento de ensino.

Não se referem a cada caso em particular,
senão que revestem carater geral, as infoima-
ções ministradas; 'e, contudo, encerram tal
gravidade, que o D.N.E., ouvidos seus técni-
cos. julgou conveniente a audiência deste Con-
selho.

Efetivamente, observa-se que, o teor da afir-
mação do diretor da Escola, são diferentes,
lios vários cursos as condições de matricula,
que poderá ' verificar-se, em qualquer deles,
inclusive no 1.0 ano do Superior sem nenhu-
ma relação de subordinação ou dependêncie.

Adverte, outrossim, o informante que, 1por
diversos anos e a titulo de adaptação, CRIDO
ainda em 1910 com. fundamento em despene
de Sr. ministro,. fera concedido ingresso, 1 no
curso superior, a candidatos que não haviam
satisfeito, sequer, as exigências relativas 150
preparo ginasial.	 1

Quanto às falhas apuradas no desenvoleri-,
mento das atividades escolares, demonstra o
dirigente cio aludido instituto que resultam
das inesequiveis determinações do estatuto
universitário, como sejam as referentes às ca-
deira de Canto Coral, Prática de Orquestre e
Conjunto de Câmara, que ainda não puderam
funcionar, em razão da maioria esmagadora ele
alunos de piano.

Corno quer que seja, todas as requerentes ise
matricularam em a Escola Nacional de Música
durante o período do adaptação, e, por outro
lado., concluiram seus cursos antes que as
"falhas orgânicas do estatuto universitário"
fossem corregidas.

Dessarte, a matéria do registo pedido envOl-
ve 'dois . aspectos que merecem especialmente
considerados:

1.0 — As peticionárias ingressaram na ES-
cola Nacional de Música e terminaram sens
estudos, pagando as respectivas taxas, sem
que fossem -jamais advertidas de qualquer
insuficiência ou anormalidade nos atos de
admissão e subsequentes provas escolares.1,

2.0 — Depois dá conclusão do curso, rece-
beram uru diploma que a suas portadoras
conferia, sem dúvida, o direito de exercfcie
da profissão, mediante prévio registo do ti-
tulo, que não lhes poderia evidentemente ser
negado, sob a alegação de faltas para as quaie,

tanto quanto a direção do estabelecimento,
não haviam contribuido.

Por conseguinte explicadas suficientemente
as questionadas irregularidades, oriundas
primeiro do regime de adaptação 'e, a seguir,
do não funcionamento de três cadeiras pela
impessibilidado de reunir alunos em situação
e número adequados, que ambos são "motivos
relevantes, segundo a realça a informação me-
nisterial de fls..", a Comissão de Legislação é
de parecer que, por equidade, seja autori-
zado o registo dos diplomas conferidos, nes
condições expostas, pela Escola Nacional de
Música, e introduzidas no estatuto universi-
tário as alterações propostas pelo diretor da-
quela instituição do ensino e suscetiveis de
sanar todas as anomalias o omissões em
causa,

Sala das Sessões. 15 de abril da 1913. —
Edgar(' Luis Schnei4kr, relator. — Ccssdrio de
Andrade. — Reynaldo Porchat. — Itent Car-
valho,

Com abstenção de voto do Sr. conselheiro
Leonel Franca, foi, ainda, aprovado o seguinte
parecer:

P1RECER N. 145

CIOMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

O inspetor federal, junto às Faculdades Cató-
licas, apresentou minucioso relatório a res-
peito dos trabalhos escolares, que se verifica-
ram durants o ano de 1912.

As informações, objeto desse documento, fo-
ram examinadas, nos seus liferentes aspectos,
pela D. E. Su., que afirma lerem sido cum-
pridas todas as dispos,ições da legislação vi-
gente.
• Depois, de lambem se haver detido nesse

exame, a Comissão de Ensino Superior concluiu
pela absoluta regularidade no funcionamento
dos referidos institutos e, portanto, é de

Parecer
que o relatório seja arquivado.

Sala das sessões, 18 de abril de 1913. —
Edgar Luis' Schneider. lelator. — Itegnaido
Parchat. — Paulo Parreiras Horta".

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
declarou encerrada a sessão, convocando os se-
nhores conselheiros para o dia 2G, segunda-
feira, às 11,30 horas.

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Subvenções — Comprovações aprovadae:
E.stallo do Amazonas:

Casa Doutor Fajardo — Manaus
— 1'. 11.415-41 — Ano, 1912

Patronato Feminino Senta Tere-
sintia, da Cachoeirinha — Ma-
naus —	 1.307-11 — Ano,
1912 	

Estado do Maranhão:
União Artistica Operária Caxien-

se — Caxias — P. 15.042-11
Ano, 1912 	

Centro Espirita Maranhense —
Luiz do Meranhão — P. 19.702
de 41 — Ano, 1942 	 	 5.000.00

Estado do Ceará:
Associação da Adoração Perpétua

do S.S. Sacramento — Obra
dos Tabernáculos e Assistência
às Vocações Femininas — For-
taleza	 P. 9.828-39k— Ano,
1938 	 	 10.000.00

Associação das Irmãs Tereeiras
Capuchinhas — Fortaleza — P.
4.921-11 — Ano, 1942 	 	 6.000,00

Obra das Vocações Sacerdotais —
Fortaleza — P. 18.777-11 	

Colégio de Santa Rita — Mann-
guapo — P. 9.572-11 — Ano,
1912	  	 e 6.000,00

PARECER N. 110

"COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Processo n. 3L770-42770-12
Em eetição datada de 23 de outubro de 1941,

n engenheiro militar capitão Josué Justiniano
Freire requereu ao Conselho a homologação do
ato da congregação da Escola de Engenharia do
Pará pelo qual foi cons ; derado catedrático de
Mecánica Racional do curso de engenharia.

Para justificar o seu pedido, alega que foi
nomeado catedsático por ocasião da fundação

-da Escola, em 1931, e regeu e cadeira até o ano
de 1932. quandc dela se efastuu por injunções
do serviço militar, tendo reassumido o exer-
cício em 1939, depois de trrnsrerido para a re-
serva do exerci‘e, no qual exercício se manteve
até e data do seu requerimento. Entretanto, —
pondera, — o parecer n. 75, de 28 de abril de
19el, aprovado pelo ConsePeo, e que serviu ele
base para o reconhecimento do curso requerido
Pcla Escola, omitiu o seu nome na relação dos
professores considerados como catedráticos.

A sua petiç -te junta o requerente um titulo de
sua nomeação para professor catedrático, da-
tado de 12 de setembro de 1931, e assinado pelo
diretor da Escola (fls. 4).

Não apresentou cópia .eu certidão do ato da
Congregação a que se refere, e cuja homolo-
gação reguei.

Ouvido eobre o assunto o inspetor da Es-
cola. confirmou a existência do referido título
de nomeação pelo diretor mas acrescentou que,
tendo sido o requerente considerado desertor
do Exército Nacional, retirou-se do Estado em
1932, havendo sido substituido na cadeira que
regia; e explieou que, quando, em 1936, estava
o engenheiro Alfredo Nogueira Passos em ser-
viço de inspeção na Escola, foi o corpo docente
definitivamente orgenizedo pelo Governador do
Estado. não figurando entre os nomeados o
nome do prefessor Josué Justiniano Freire, que
continuava ausente; que em 4 de setembro de
1939, o requerente voltou a lecionar a mesma
cadeira na Escola; e que só em junho de 1911,
isto é, depois de aprovado o parecer n. 59, de
7 de maio de 1941, foi que a Congregação resob-
veie a pedido do requerente, reconhecer como
válido J U l ule de nomeação que havia sido
expedido pelo diretor ene 12 de setembro de
1931 (fls. 7).

Por essas informações, e pelas que se en-
sontram à fls. 12 deste processo, conclue-se
que, pela oeganização do corpo docente reali-
zada pelo Governo do Estado do Pará, o reque-
rente não foi classificado corno catedrático.

roi a relaçãc decorrente dessa organização
a que fora apresentada pela Escola ao pedir o
seu reconhecimento. E foi essa a aprovada pelo
referido parecer n. 59 deste. Conselho, ao opinar
pela concessão do reconhecimento.

importância

20.000,-)0

. 20. 000,00

10.000.00

•••••n
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Departamento Nacional de Sande.
Serviço Nacional de Fiscalização

da Medicina
No testo da Portaria n. 42. de 2 de Março de 1913, publicada no DM,* Oficial do

8 de abril de 1943, façam-se as seguintes correções:
Ácido aseórbieo

Substitua-se 3 fórmula dada pela seguinte;
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Estado de Pern,nnbuco:
Instituto Arqueológico Histórico

e Geográfico Pernambucano --
Reeife - P. 12.754-41 - Ano,
191°

Hospital Dou Malan - Petrolina
- P. 15.891-41 - Ano, 1912.

Escola de Belas Artes de Per-
nambuco - Recife - P. 18.571,-
41 - Ano, 1912 	

Estado de Alagoas:
Casa do Pobre - Maceió - P.

11.032-41 - Ano, 1912 	
.instituto de Assistência e Prote-

ção à Infancia - Maceió - P.
17.281-11 - Ano, 1912 	

Estado da Bafa:
Eseola de Belas Artes da Baía -

Salvador - P. 18.910-11 __	
Ano, 1912 	

Irmarolado da Santa, Casa de Mi-
sericórdia de Canavieiras -
Canaveiras - P, 10.622-11 -
Ano, 1912 	

Santa Casa de Misorioórdia do
Lagoinhas - Lagoinhas. - P.
13.721-39 - Ano, 1939 

Sociedade São Vicente de Pauto
Coraça - P. 18.911-41 -

Ano 101.) 
Estado do Espirito Santo:

Associação Beneficente Iro-Ma-
Ire - Vitória - P. 17.021-11
- Ano. 1912 	

n c:f til o redPral
Associação das Senhoras Brasi-

leiras - P. 18.045-11 - Ano,
9 	

Cardas Social - P. 18.013-11
- Ano. 1912 	

Cru, ro Espirita Estudantes, da
Verdade - P 10.165-11
Ano, 1912 	

Fundação Ataulfo de Paiva (Li-
ga Brasileira Contra a 'rubor-
culuse) - P. 13.377-41 -
Ano. 1012 	

	

Instituto Central do Povo - P 	
19.471-41 - Ano, 1052 	

Liga Espírita do Brasil - P.
12.941-11 - Ano, 1912 	

Liga de Proteção aos Cegos no
Brasil - P. 1-41 - Ano, 1912

S. In. S. (Serviço de Obras So-
ciais) Sociedade Civil de Am-
paro aos Necessitados - P.
10.340-11 - Ano, 1912 	

Estado do Rio de Janeiro:
,San(a _Casa de Misericórdia de

Rezende - Rezende __.
12.830-11 - 1942 	

Estado de São Paulo:
Asilo de Mendicidade 1). Maria

Jacinta - São Carlos - P.
18.481-11 - Ano, 1912 	

Asilo São Vicente de Paulo de
ilatiha - itatiba - P. 15-30!-
41 - Ano, 19 n 2 	

Assistência aos Mendigos de Cru-
zei ri) - Cruzeiro - P.
0.807-11 - Ano, 1912 	

Associação das Damas de t.:nrida-
ti '' (Abri go de Menores De_
~Parados) - Casa Branca
- P. 12.751-11 - Ano, 1912

Associação "Freiras Filhas de
Nossa Senhora tio Monte Cal-
vário" - São Jose do ilio Par-
do - P. 14.120-11 - Ano,
1942 	

Associação "Casa do Senhor" -
Santos - P. 7.515-41 - Ano,
1912 	 •	 **

Clinica Infantil do Piranga - São
Paulo - P. 15.465-11 - Ano,
1912 	

Conselho Particiilar da Sociedade
do Sãk..) Vicente de Paulo - Lo-
rena - 1). 18.18?-41 - Ano,
/94? 	

Esvaia Paroquial de Vila Avens
- Jundiat - P. 13.132-11 -
Ano, 1942 	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)

Irmandade . da Santa Casa de Mi-
' sericórdia de Araranuara -

Araraguard - P. 17.249-41
Ano, 1942 	 	 20.000,00

Santa Casa de Misericórdia de
ltatiba. - Ano, 1012 	

Santa Casa de Misericórdia o
Asilo de Pobres - Batatais -
P. 15.174-41 - Ano, 1942 	

Santa Casa de Misericórdia -
Olímpia - P. 13.462-41 -
Ano, 1942.

Estado do Paraná:

Federação Espírita do Paraná
(n`iliteneclOra do Albergue No-
turno) - Curitiba - P.
12.749-41 - Ano, 1912 	 	 10.000,00

Estado de Santa Catarina::
Hospital de Caridade Senhor

Bom Jesus dos Passos - 'La-
guna - P. 17.073-11 - Ano,
1912 	 	 10.000,00

•Rio Grande do Sul:

Associação das Damas 'tio Cari-
dade Pelotas - P. 11.019-41
- Ano, 1942 	

	
6.000,00

Instituto Espirita Dias da Cruz
- Porto Alegre - P. 17.671
de 1911 - Ano, 1942 	

	
10.000,00

Santa Casa de Misericórdia • -
Livramento - P. 18.995-41 -
Ano, 1942 . 	

	
20.000,00

Sociedade Educação e Caridade
(mantenedora do Colégio SI eia
Maris - Viamão - P. 18.566
de 1911	 Ano, 1912 	

	
3.000,00

Sociedade de Educação Cristã -
Pelotas - P. 12.981-41 -
Ano, 1942 . 	

	
10.000,00

Sociedade Portalegrense de Au-
xílio aos Necessitados Porto
Alegre - P. 2.838-41 - Ano,
1912 . 	

	
15.000,00

Mato Grosso:

Colégio Nossa Senhora Auxilia-
dora	 Araguaiana - Pro-
cesso 18.031-41 - Ano, 1942.	 6.000,00

Goiaz:

Asilo São Vicente de Paulo -
Goiaz - P. 18.916-41 . - Ano,
194') . 	

	
10.000,00

Minas Gerais:

Albergue dos Pobres - Juiz de
Fora - P. 8.020-41 - Ano,
1912 . . 	

	
6.000,00

Assistência aos Mendigos - Ita-
pecorica .- P. 8.480-41 -
Ano, 1942 . 	 ..	 6.000,00

Abril de 1943

Conferência de São 'Vicente de
Paulo - Vila de Guaraciaba,
município de Piranga - Pro-
cesso 18.655-41 - Ano, 1942. 	 3.000,00

Conselho Particular da Sociedade
de São Vicente de Paulo - Do-
res de Campos - P. 11.141
de 1911 - Ano, 1942 	

	
2.000,00

Dispensário "Jesus, Maria, José
- Santo Antonio do Amparo
- P. 15.321-41 - Ano, 1942.	 3.000,00

Hospital de Cataguazes - Cata-
guazes - P. 18.376-41 - Ano,
1912 . 	

	
10.000,00

Hospital de Manhuassú - Ma-
nbuassú - P. 13.992-41 -
Ano, 1912 . 	

	
10.000,00

Hospital São João Batista - Pe-
dro Leopoldo - P. 11.573-41
- Ano, 1942 	

	
5.000,00

Irmandade de Nossa Senhora do
Perpétuo Socorro Santa Casa
de Caridade de Boni Despacho
- Bom Despacho - P. 29.186
do 1911	 Ano, 1942 	

	
5.000,00

Santa Casa d^ Misericórdia -
Pino! - P. 19.123-41 - Ano,
1912 . 	

	
5.000,00

Sociedade de S. Vicente de Paulo
- Três Corações - P. 30.318
de 1911 - Ano, 1912 	

	
3.000,00

Santa Casa de Misericórdia de
Muzamhinho - Muzambinho
- P. 17.868-11 - Ano, 1942. 	 6.000,00

Santa Casa de Misericórdia -
Parreiras (antiga Caldas) -
P. 19.672-41 - Ano, 1912 	

	
3.000,00

6.000,00

6.000,00

5.000,00

20. 000,00

20. 000,00

5.000,00

5.000,00

5.000,00

1 . 000,00

3.000,00

50.000,00

40.000,00

5.000,00

400.000,00

6.000,00

O .000,00

30.000,00

200. 000,00

50.000,03

15.000,00

2.000,110

10.000,00

1.000,00

5.000,00

10.000,00

.8.000,00

3.000,00

3.000,00

10.000,00

10.000,00

2.000,00

RETIFICAÇÃO

Subvenções - Comprovações aprovadas.
No Diário Oficial de 13 do abril de 1943,

	

pág. 5.575,	 -
Onde se lê:
Minas Gerais:

Cr$
Conferência de São Vicente de
Paula. mantenedora da Santa
Casa de Misericórdia de Marti-
nho Campos - P. 18.462-41
- 1941 . 	 	 5.000,e0

Escola Doméstica Santa Terezi-
nha - Pouso Alegre - Pro-
cesso 3.232-41 - 1912 	 	 5.000,00

Leia-se:
Cr$

Conferência de São Vicente de
Paulo, mantenedora da Santa
Casa de Misericórdia de Marti-
nho Campos	 P. 18.402-41

	

1912 . 	 	 5:000,00
Escola Doméstica Santa Terezi-

nula - Pouso Alegre - Pro-
cesso 3.233-41	 1)12 	 	 5.000,00



Ácido nicottideo

Substitua-se a fórmula dada pela seguinte:

Monogra fia	 •	 Linha
Elixir de Ganis	 	 14
Extrato fluido de raiz de S. João 	 26
Pomada de eucaliptol composta 	 8
Tintura de raiz de S. João 	 10
Xarope de bromofórmio composto• 2
Xarope de lactofosfato de cálcio creo-

sotado 3
Reagentes 33

C11

e ."."

IIC	
II

 
/

Onde se lê
álcool e t( água

clorídico
60 g

contenha 0,5 g
compositurn

compositum
CL... de CL

trin-se
álcool; adicione a água
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N. 8.624-42 - Vitorino Vieira da Fonseca.
- Idem.

N.- 8.980-42 - Alvaro da Costa Martins Fi-
lho.	 Idem.

N. 9.708-41 - Antonio Marques Dias. -
Idem. •

N. 3.221-42 - Manoel Joaquim Rodrigues
Teixeira. - Considero devedor remisso a fir-
ma Manoel Joaquim Rodrigues Teixeira e,
como tal, incursa nas sançõeá do decreto-lei
n. 5, de 1937. Publique-se, encaminhe-se o
processo a P. G. F. P. afim de ser inscrita
a dívida.

N. 3.268-43 - Ferdinando Albertazzi Fi-
lho. - Idem.

N. 3.255-42 - Alberto Amar. - Idem.
N. 11.001-12 - Chertnon & Loureiro Li-

mitada. - Idem.
N. 10.118-11 - Ovidio Francisco da Silva.

- Idem.
N. 10.830-11 - Ferraz & Pinheiro. -

Idem.
N. 5.566-13 Levy da Silva. - Aprovo.

Imponho a Levy da Silva a multa de Cr$
100,00, mínimo da lei.

N. 4.262-13 - Teodoro \Villa & Cia. Ltda.
- Aprovo. Imponho a Teodoro Wille ta. Cia.
Ltda, a multa de Cr$ 50.00. mínimo da lei.

N. 4.261-43 - Nord Deutsch Versicherungs
Geselchaft. - Idem.

N. 4.511-43 - Antonio Joaquim Peixoto
de Castro Junior. - Idem.

N. 19.160-43 - Rudolf Karter. - Idem.
N. 18.814-43 - Ana Miceli Perrota.

N. 3.530-13 - Michel Nicolan Faran. -
Idem.

N. 21.081-43 - Vitor Mozdalany & Irmão.
- Idem.

N. 14.257-13 - Alexandre Eder & Cia.
Limitada. - Idem.

AutoS:
N. 3.300-42 - Joana Sorbara da Costa,

ai', Paris n. 427. - Julgado nulo. Publique-
se, anote-se e encaminhe-se o processo a S.
P. A. para, que .ultime 'o expediente neces-
sário a inscrição do contribuinte.

N. 3.293-12 - Manoel Pereira de Andra-
de &Irmão, rua da Conceição n. 45, -
Idem.

N. 3.118-12 - II. Ramos, av. Amaro Ca-
valcanti n. 1.990. - Idem.

N. 3.149-12 - J. Paulino de Souza, larga
de S. Domingos a. 12. - Idem.

N. 3.155-42 - Miguel Assad, rua Senador
Euzebio a. 38. - Idem.

N. 3.117-42 - Zulmira de Souza Guedes,
rua Conde de Bomfim a. 118. - Idem.

N. 1.580-37 - Moritz Moschek Allmann
e Irmãos Goldberg, rua Antonio Carlos n. 108.
- Considero devedora remissa a firma Irmãos

ões do da-Goldberg e, assim, sujeita as sanç
ereto a. 5. de 1937. Publique-se e encami-
nhe-se o processo a P. G. F. P. para
inscrição da dívida.

N. 2.719-12 - Abilio de Sá Balã.o, rua La-

na Está:10
vradio n. 156. - Idem.

N. 653-11 - Selim Zeitume, r
do Sá a. 109-A. - Idem.

N. 2.379-37 - José Ferreira de Souza, rua
24 de Maio n. 769. - Idem.

N. 1.668-42 - Roberto Hastenreiter Pavão,
rua Ubatuba a. 1.005. - Idem.

N. 2.773-12 - Berenice de Lima, praia de
Botafogo as. 381 a 390. - Idem.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria das Rendas Internas

ATO N. 91

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional- de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob a. 17.920, de 1943, au-
toriza Oscar Ferreira da Silva, estabelecido em
Buenapolis, Estado de Minas Gerais, a nego-
ciar com cristal de roam. ficando, entretanto,
obrigado o referido cidadão às exigências em
vigor previstas na eiretilar n. 17. de 12 de julho
de 1939.

Rio de Janeiro. 26 de abril de 1913. - Hor-
tencio de Aleantara Filho.

(N. 5.888 - 26-4-43 - Cr$ 24,50)

Recebedoria do Distrito Federal

SUÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 21 de abril de 1943

Representações:
N. 6,113-11 - Irmãos Gama & Cia. Ltd.
Considero devedor remisso a firma Irmãos

(lama & Cia. Ltd. e, como tal, incursa nas
sanções do decreto n. 5, de 1937-Publique-se
e encaminhe-se o processo a P.G.F.P. afim de
ser inscrita a dívida.

N. 5.755-41 - Francisco Alves de Maga-
lhães Macedo e Antonio Rocha Almeida. -
Idem.

N. 4.402-42 - Fortunato Gomes. - Liem.
N. 4.721-42 - José Ribeiro da Costa. -

Idem.
N. 4.013-12 -5. A. Produtos Wallon Per-

fumaria e artigos de toucador. - Idem.
N. 5.537-12 - Fernando Barroso. - Idem.
N. 4.927-42 - Franklin D'Avila & Cia. -

Idem.
N.4.357-41 - J. Continho & Pinto. -

Idem.
N. 5.761-42
N. 1.893-12• - Idem.

- E. G. Catta Preta. - Idern.
Cia. de Imoveis e Representa-

Cari) S. A. - Idem.
Luiz Nunes Figueira. - Idem.
Guilherme Simões. - Idem.

N. 13.030-13 - Vitoria° Pires. - 'Faça-
se a retificação proposta. Imponho a Vitoria°
Pires a multa de Cr$ 100.00 mínimo da lei.

N. 10.559-12 - Antonio Manoel. - Trans-
fira-se ex-officio, para o nome de Antonio
Manoel e. em seguida, para a firma Manoel
Miranda & Vicente. Imponho a Antonio Manoel
a muita do Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 80.805-42 - Moysés Fiszhant. - De
acordo' com a informação e parecer. reconside-
ro o despacho de 21-7-42, para o fim de tor-
ná-lo de nulo efeito.

N. 19.209-43 - Jacinto Moreira de Carva-
lho. - Dê-se baixa, a partir de 1913, no lan-
çamento em nome de Jacinto Moreira de Car-
valho, ficando ressalvados os direitos da Fa-
zenda Nacional caso venha a ser futuramente
provado que houve sucessão. Proceda-se a ins-
crição em nome da firma A. Oliveira Gon,lt-
ves & Cia. a quem imponho a multa de Cr..$
300,00 médio • da lei.

N. 21.935-13 - A. Silva Paes & Cia. !-
Averbe-se a- mudança, ex-off leio na forma pro-
posta. Imponho a firma A. Silva Paes & Cia: a
multa de Cr$ 125.00, médio da lei.

N. 21.691-43 - Paulino Manoel dos San-
tos. - Averbe-se a mudança, cobrando-se'l a
diferença de imposto, na forma proposta. Im-
ponho a Paulino Manoel dos Santos a multa
de Cr$ 50.00, mínimo da lei.	 •

N. 21.500-43 - Antonio de Souza e Silva.
- Altere-se a classificação para "alfaiate ven-
dendo fazendas- a partir de 1913. na foraa
proposta. Imponho	

n
tio a Antonio de Souza e SilVa

a multa do Cr$ . 50,00, mínimo da lei.
N. 17.786-43 - José Antonio Frazão. -

De acordo com a informação o parecer, alte-
re-se para "fazendas mercador por grosso"
partir do exercício de 1912. Imponho a José
Antonio Frazfio a multa de Cr$ 125,00, médio
da lei.

N. 18.096-12 - Alvaro Guimarães de Oli-
veira. - Proceda-se a inscrição, em mime dé
João de Melo Franco, a quem imponho a multi,
de Cr$ 300.00. médio da lei. Aprovo. outrossini,
a baixa averbada em nome de Alvaro GuimaT.
rães de Oliveira, a quem imponho a multa de
Cr$ 50,00, mínimo da lei.

N. 93.745-42 - Bombas e Equipamentos
Bennett Ltd. - Julgado procedente e imposta
a revalidação de Cr$ 153.00, três vezes o valor
da diferença do imposto devido, de acordo com
os arts. 62-C . e 63, § 2.° do decreto n. 1.137;
de 7-10-36.

N. 83.218-42 - Exprinter do Brasil Turis-li•
ma Ltd. - Julgado procedente e imposta
multa de Cr$ 600.00 de acordo com o art. 62',
letra e do decreto n. 1.137, de 7-10-36, e ao,
tabelião Dr. Antonio Carlos Penafiel a multa
de Cr$ 200,00, cominada no art. 69-D do mes-
mo regulamento.

N. 9.732-42 - Empresa Bars Diversões
Sbarra Ltda. Quinta da Boa Vista sln. - Con-
sidero devedor remisso a Empresa Bars Di-
versões Sbarra Ltd. e como tal, incursa nas
sanções do decreto-lei n. 5, de 1937. Publi-
que-se, encaminhe-se o processo a S.F., para
as devidas anotações e, oportunamente, a P.
G.F.P. afim de ser inscrita a divida.

N. 9.731-42 - Luiz Reis. - Iilem.
N. 9.835-42	 Cooperativa das Granjas

Leiteiras do Distrito Federal. - Idem.
N. 12.496-41 - Antonio da Silva Costa. -

Idem.

N. 1.365-12 - José Rodrigues Conde, praça
da República n. 50. - Idem.

N. 1.115-41 - F'. Vieira & Freitas rua
Visconde do Rio Branco a. 22. - Idem.

3.266-12 - Silva Pinheiro & Cia., rua
Mariz e Barros a. 218. - Jillgado procetlen-
te. Determino o arquivamento._ do processo,
alepois de feitas as devidas anotações.
'IS. 2.613-41 - Alberto Halake, av. Mica-
chal Floriano a. 56, -

N. 2.770-11 - José Joaquim de f".amnos,
,av. Salv-,r de Sã a. 97. - Idem.

N. 973-37 - lsaias Frilag, rua Assis Car-
neiro n. 41. - Tendo sido pago o débito fis-
l eal, considero de nulo efeito o deSpacho an-
terior do 1-9-41, aplicando as sanções do

- Alfredo dos Santos. - Idem.
- Adolfo Elias Moreira Mui-

N. 1.151-41
N. 252-11 -

çõas Brasileira
N. 479-42 -
N. 415-11 -
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decreto-lei n. 5, de 1937, às autuadas. A.
F. para as devidos anotações.

X. 1.813-41 - Casa Bancária. Popular do
Rio de Janeiro Ltda., rua Buenos Aires 20-A.
- Aceito o Banco Financial do Brasil corno
fiador e principal pagador da recorrente.
Intime-se para, no prazo de 5 dias, assinar
o respectivo termo.

N. 1.778-42 - Biscoitos União Ltda., rua
Barão de Bom Retiro n. 190. - Do acordo
cota o parecer da S. P. J., encaminhe-se o
presente processo ao Esmo. Sr. diretor geral
da Fazenda Nacional, por intermédio da Dire-
toria das Rendas Internas,. afim de que a
Superior Autoridade, examinando o assunto;
se sirva de anular o despacho de 14 de ou-
bre de 1942, habilitando, por essa forma, esta
repartição a novo pronunciamento.

N. 2.103-42 - Cia. Telefônica Brasileira
e Cia. Nacional Navegação Costeira, avenida
Marechal Floriano n. 108. - Indeferido, por
falta de amparo legal. Publique-se e prossi-
ga-se o processo os seus trâmites regulamen-
tares.

N. 3.288-42 - Pinto & Maciel, rua Mar-
tins Ferreira n. 88. - Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 500,00, alem da
obrigação de recolher a importância de Cr$
196,60, de imposto devido, aos termos do
art. 1.0 do decreto-lei n. 3.419. de 23-7-11,
combinado com o art. 38 do decreto número
22.061, de 9-11-932.

N. 4.177-42 - M. F. Cunha & Cia., rua
Rodrigo Silva n. 6. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 768,20, alem da obri-
gação de recolher igual importância de im-
posto devido, nos termos do art. 1.0 do de-
creto-lei n. 3.449, de 23-7-941, combinado
com O art. 38 do decreto a. 22.061, de 9 de
novembro de 1932.

N. 17.551-43 - Domingos Monteiro, rua
Capitão Felix n. 91. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 500,00, alem da obri-
gação de recolher a importância de Cr$
397,80, de imposto devido, nos termos do
art. 1.0 do decreto-lei o. 3.449, de 23-7-941,
combinado com o art. 38 do decreto 22.061,
de 9-11-932.

N. 2.648-41 - M. F. Campos, rua Senhor
dos Passos il. 101. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 500,00, alem da obri-
gação de recolher a importância de Cr$ 128,70.
de imposto devido, nos termos do art. 1.0 do
decreto-lei n. 3.149, de 23-7-1941, combinado
com o art. 38 do decreto n. 22.061, de
9-11-932.

N. 2.752-12 - J. N. Martins, rua Jardim
Botânico a. 153. - Julgado procedente e
imposta a multa do Cr$ 1.243,00 alem da
obrigação de recolher igual importância de
imposto devido, nos termos do art. 1.° do de-
creto-lei a. 3.449, de 23-7-911, combinado
com o art. 38, do decreto n. 22.061, de
9-11-932.

N. 2.718-42 - Messieo & Bezerra Ltda..
rua Lavradio n. 147. - Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 300,00, nos termos
do art. 29, § 2.0, I,. da lei 187, de 15-1-936.

N. 2.750-42 - L. Marques & eia., rua
Rezende n. 67. - Idem.

N. 3.133-42 - Angelo Perradini Ferrero,
rua da Lapa n. 49. - Idem.

N. 4.506-12 - Casa Bancária, Sociedade
Anónima Fiduciária e Administradora "Fida".
- Julgado procedente e imposta a revalidação
de Cr$ 2.250.00, de acordo com o art. 62,
letra c do decreto n. 1.137, de 7-10-936..

Notificações:
N. 540-10 - José Teixeira da Silva, rua

Barão de S. Felix a. 102. - Considero de-
akeior remisso a aosiç. Teixeira 4Ia Silva e.
como tal, incurso mias Rançõea do decreto-lei
n. 5, de 1937. Publique-se, encaminhe-se o
processo á 5. F. para as devidas anotações e,
oportunamen t i', a P. G. F. P., afim de ser
inscrita a divida.

N. 1.533-12 - Maria Smoll, rua da Lapa
n. 97. - Indefiro o pedido de reconsidera-
ção, mantendo, dessa forma, por seus legais
fundamentos a decisão anterior.

N. 2.875-41 - Gabriel Maximo de Souza,
Wenceslau Braz n. 18. - Sendo impro-

cedentes as alegações da firma notificada,
porquanto os emolumentos exigidos são os
relativos ao exercício de 1939 e a patente de
registo apresentada é do ano de 1941, indefi-
ro o pedido de reconsideração para o fim de
manter, como mantenho, por seus legais, fun-
damentos, a decisão anterior.

N. 923-42 - It. Vasconcelos, rua Bias For-
tes n. 36. - Mantenho o despacho de 22 de
dezembro de 1912, por seus fundamentos
legais, intime-se ria forma da lei.

N. 2.116-42 - Magalhães Figueira & Ciar,
rua General Câmara n. 80. - Indeferido,
por falta de amparo legal. Publique-se e
prossiga-se o processo os seus trâmites re-
gulamentares.

SECÇÃO DE PREPARO DA ARRECADAÇÃO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

N. 18.879-13 - Companhia Construtora
Baerlein - Consulta sobre incidência do im-
posto de vendas e consignações sobro valor de
construções efetuadas por construtor com sede
ar Distrito Federal. - "Aprovado. Dê-se
ciência e publique-se. Em 19 de abril de 1943.
- P. Banieri Mazzilli, diretor. - Parecer
aprovado: Concordo que se responda a consul-
ta nos termos da informação. O imposto de
vendas e consignações deve ser pago ao Estado
em cujo território estiver situado o estabele-
cimento do vendedor com depó s ito a seu cargo,
das mercadorias vendidas. O depósito anexo à
obra, para a guarda apenas, do material, não se
compreende como estabelecimento comercíal
do vendedor, no caso: o construtor. Sendo cer-
to (tue este se encontra estabelecido nesta ca-
pital, tendo a seu cargo os materiais que em-.
prega nas construções, neste e fora deste ter-
ritório, e não mantendo estabelecimento seu,
no lugar das obras, o imposto, por força de iri,1

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de abril de 1943

AYISOS:
N. 1.039 - Aos subtenentes e sargentos

que, por força do decreto-lei n. 5.165, de 31
de dezembro último, foram ou venham a ser
transferidos para a reserva de L a classe nu
posto de 2.° tenente e convocados para o ser-
viço ativo do Exército, é concedida excepcio-
nalmente uma tolerância de três meses a con-
tar' da data da convocação, para o cumprimen-
to do que determina o art. 30 do decreto nú-
mero 10.205, de 26 de setembro de 1912, que
aprovou o Regulamento de Uniformes do Pes-
soal do Exército (R. U. P. E.).

N. 1.041 - Aprovo a insignia de cornando
e o distintivo do praça para o 2.° Regimento
Moto-Mecanizado.

Despachos:
- O Sr. ministro determina que continue

na Sub-Diretoria de Fundos do Exército o
2.0 tenente da Reserva de La classe, Arma de
Infantaria, Antonio Martins Foutoura, convo-
cado para o serviço ativo do-Exército.	 e

- É concedida a prorrogação de trinta dias ao
prazo para conclusão dos inquéritos policiais
militares de que se encontram encarregados os
capitães, médico Dr. Adiam de Arruda, Jar-
bas :Ferreira de Souza, Ramão Mena Barreto
e 1.° tenente Virgilio Geadas da Silva.

- 1 exonerado o 2.0 tenente da Reserva de
La classe José Pedro Paes Leme do cargo de
delegado do SAI da 16.a Zona da 2.a Circuns-
crição de Recrutamento, visto ter Incorrido
em o item 0.0 do Aviso a. 3.225-11ex. 28, de
29 de outubro de 1941.

É designado o capitão da Arma de Infanta-
ria Mario Gameiro para exercer, por neces-
sidade do servieo, as funções de adjunto do
Quadro Suplementar Geral da 7.a Região Mili-
tar.

pertence ao Distrito Federal. Assim decido. À
consideração superior. S. P. A., 19 de março
de 1913. - Alberto Lacerda, chefe.

N. 24.035-43 - Milton Correia Martins --.
Consulta sobre incidência do imposto de con-
sumo sobre dispositivo para rádio, que denomi-
na de eleetro-rádio Barmar, para controle do
voltagem. - "Aprovado. Dê-se ciência e P u

-blique-se, indo o processo ao Segundo Conse-
lho de Contribuintes, para efeito de recurso
es-o!!icio. - P. Itani2ri Mazzilli, diretor. -
Parecer aprovado: Consulta Milton Correia
Martins sobre a incidência do imposto de con-
sumo sobre o produto de Sua fabricação, e
constante do espécime junto, produto esse que
é uma resistência para controlar voltagem,
denominada electro-rádio Barmar. - A res-
posta à consulta deve ser negativa, isto é, que
o produto em apreço escapa à incidência do
posto de consumo, por se não achar incluido
entre os aparelhos elétricos constantes do inci-
so 1.0 da alínea III, do § 23, do artigo 4. 0 do
decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.
S. P. A.. 19 de abril de 1943. - R. S,Ildanha
da Gama, chefe.

N. 21.314-43 - Laboratório Nodolol Ltda.
- Consulta sobre incidência do imposto de
consumo sobre amostra de sabão para tirar
mancha de roupa. - À amostra de sabão des-
tinado a tirar manchas de roupas, etc.. que a
consulente pretende distribuir, gratuitarneute,
- incide no pagamento do imposto de consu-
mo, à razão de Cr$ 0,03 por 50 gramas ou
fração, ex-vi da alínea XV, do § 7. 0 do artigo
4 ° do decreto-lei ri, 739, de 24 de setembro de
1938, incidindo, alem disso a mesma amostra
para distribuição gratuita no imposto igual-
mente de Cr$ 0,03, previsto no art. 1.° do de-
creto n. 15.524, de 14 de junho de 1922, com-
binado com o item 2.°, da circular do Ministé-
rio da Fazenda n. ln, de 21 de setembro de 1937.
S. P. A.„ em 19 de abril de 1913. - 11. Sal-
danha da Gama, chefe.

POUTARIAS

N. 4.610 - O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acordo com o decreto n. 10.451. de
16 de setembro de 1912, convocar para o ser-
viço ativo do Exército os aspirantes a oficial
da Reserva de 2. a Classe. Arma c13 Cavalaria,
Galeb Ribeiro de Souza, José Muniz Cordeiro
Gitahy e Gaspar Ca etano da Silva.

N. 4.611 - O ministro de Estado da Gu.e..-
ra resolve, de acordo com o decreto n. 10.451,
de 16 de setembro de 1942, - convocar para
o serviço ativo do Exército o 2.° tenente da
Reserva de La Classe, Arma de infamaria,
Artur Torres.

De 26 de abril de 1943

N. 3.013 - O ministro de Estado da Guerra
resolve designar o general Renato Paquet e
coronéis Ciro Espírito Santo Cardoso e Mamai
de Azambuja Brilhante para, à disposição do
Ministério das ItelaçOas Exteriores, ficarei» iis
ordens do Esmo. Sr. general Higino Morinigo
Martinez, presidente da República do Para-
guai, que visitará, oficialmente, o Brasil nos
primeiros dias do mês de maio próximo.

N. 6.414 - O ministro de Estado da Guerra
resolve nomear o major farmacêutico da Re-
serva Tito Portocarrero para, em carater pro-
visório. exercer as funções de professor ad-
junto de Espanhol no Colégio Militar.

N. 4.615- O ministro de Estado da Guerra
resolve classificar, por necessidade do serviço,
os sub-tenentes abaixo mencionado:

Manoel de Menezes - no Grupo Escola;
José Pauline da Silva - no 13.° Grupo Mo-

ve] de Artilharia de Costa;
Evilasio de Carvalho Rocha - no 13.0

Grupo -Movei de Artilharia de Costa;
Germano João Dittmer - DO 3.° Batalhão

de Engenharia;
Mario Cabral - no 2.0 Regimento Moto-

Mecanizado;

MINISTÉRIO DA GUERRA 
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Geriu° Percha da Silva — 1,0 o.° Grupo
Movei de Artilharia de Costa;

Bartolomeu José da Silva — rio 3. 0 Batalhão
de Carros de Combate; e

José André Ewiatizowski — no 15.0 nata-
Não de Caçadores.	

.

Ficam. assim, alteradas suas classificaçõ?.s
ti o teriores.

N. 4.6t6 -- O ministro de Estado da Guerra
resolve tornar insubsistente a portaria Mi-
Dier0 3.916, de 18 de OOVeMbrd do 1912, na
Parte que convoca para o serviço ativo do
Exército o 2 0 tenente da Resema La classe.
intendente do Exército. Otavio Rocha, visto
ter sido julgado definitivamente incapaz para
O lue51110 servieo.

N. 4.617 — O to ro de Estado da Caterva
resolve tornar insubsistente a portaria H O frp-
ro 4.601, de 17 de abril de 1913, na parto que
couv.oca Para r• serviço ativo do Exército er
2.0 Iene de da Reserva de La Classe, Arma de
Infantaria, Antonio Rodrigues da Silva, visto
já es á • r convoi rido ! gira o mesmo serviço pela
Portar:ii n. 4. 7K, de 23 de janeiro de 1913.

O ministro de Estado da Gue, • ra resolve. de
aroi do com o decreto n. 10.451. de 10 de Setem-
bro de 1942, convocar, com as Portarias abaixo
enumeradas, para o serviço ativa do Exército,
Os seguintes oficia is

N. 4.618 -- 2.0 'tenente da Reserva de I.a
Classe — Arria de Cavidaria Aureliano Ri-
bei-o e Silva.

N. 4.619 — Tenente da Reserva de 1,a
Clas s e — Arma de Infantaria — Bonifzicio Xa-
lier de Castro.

N. 4.620 — 2.° Tenente da Reserva de I.a
Classe — Arma de Infantaria -- Manoel Joa-
quim de Melo.

N. 4.621 -- da Reserva de 2.a Classe — Ar-
ma de Infantaria - • 1.°8 Tenentes Afonso Al-
ves dos Santos; Anteurr Torres Junior, Mareio
Gonçalves Arruda, Odil Mafra do Souza e Silva,
Oromar de Oliveira Braga, Waldir de Lima e
Silva; 2Ps Tenentes — Ivan Porto DOmingues
e Manoel Mareelino Coutinho, este último da
Reserva de 1.a Classe.

Requerimentos:

Adhemar José Alvares d.. Fonseca — Capitão
da Arma de Cavalaria — Pedindo cancelamen-
to 41e punições. — Deferido.

Alaroir Nunes dos Santos — ex-soldado do
extinto 3.0 Regimento de Infantaria. — Pedin-
do que seja transformada em exclusão sua ex-
pulsão do mesmo Regimento. — Indeferido,
por falta de amparo legal. Promova, querendo.
sua rehabilitação, na conformidade do disposto
no art. 63, do Regulamente Disciplinar do
Exército.

Carlos A. Cabias Cortese — Médico — Reser-
vista de 2.a categoria — Pedindo permissão
para ausentar-se do País. — À 2.a R.M. para
autorizar a saida do pais do reservista em causa
desde que não esteja convocado e se ache oro
dia com as obrigaeões concernentes àjegislação
sobre o serviço militar.

Georgina de Sena e Silva Queiroz — Pedindo
majoração da pensão que lime dá seu marido
— 20 Tenente da Reserva. eJnvocado — Luiz
Joaquim de Queiroz. riererido, no; termos
da informação do end. da 7. a Região Militar.
- nemeta_;.e o processo 7. a II.M., para pro-
videnciar.

Nela Salmora — Pedindo seja favorecido seu
• esposo Joaquim Saimora, reservista convocado

para o 4.° HA., pela letra b do Av. n. 3./67,
de 2 de dezembro de 1912.,  — À 2.° li. M. para
providenciar o licenciamento do soldado Joa-
quim Salmora.

Oscar Sampaio Viana — Coronel Médico —
Pedindo dispensa de restituição de ajuda
custas.	 Indeferido. O peticionário não está
obrigado a transferir-se para a reserva.

ra de Explosivos e 15.1-ta:(f6e, — Concedo a
transferência solicitada.	 •	 •	 I

lilysses Lemos Torres — Médio. — Pedindo
promoçát ao posb. de — Indeferido.
O requerente iaz jus ir nomeação rirevMa no
art. 2.° do decreto-lei n. 1.271, de 17 dc abril
de 1 12 .

Secretaria Gerai

Quarla Divisão

1.r.T Al_;(*) ES DO PESSOAL EXTRANl'ME-
BÁRIO

Admissão:

Foram admitidos:

De acordo Com o art. 32, un decreto-lei- nO-
mero 5.175, ele 7 de janeiro de 1913, EValdo
Vatter Jung. para deSelnPenirir as fluu26(.3
p oxiliar OP escritório. referéi ria VII, no Ser-
viço Geográfico e Histórico do Exército, em 'vaga
existente na tabela numérica. (.1 • eorrentõ da
dispensa de Hélio Rocha de sou y a. (Portaria
n. 221 — 11-1, do 20 de abril de 1913j.

De acordo coto o art. 30, do decreto-lei
. 5.175, cie 7 de janeiro de 19.13, GitO;ani

Jatobá de Menezes, pára desempenhar as fun-
ções de porteiro, referêneia XI, na Biblioteca

va ,,
e'
a existente na tabela numérica,

decorrente da dispensa de Manuel-Pauline de
Morais. (Portaria ri. 210 — 11-1, de 19' de
abril de 1913).

Dispensa:

Foram dispinisados-:

De acordo com o parágrafo (mico do art. 10,
do decreto-lei n. 5.173, de 7 de janeiro. de 1913:

Almério Ferreira Pinto, matricula número
309.004, dás funçõ ,s de auxiliar de escritó-
rio, referência IX, do Estabelecimento de . Fun-
dos da 9." Região Militar. (Portaria n. 220 —
D-1, de 20 de abril do 1913).

Rudolf Zsehommler, das fitueines de inest e
especializado, referèneia XXI, da Fábrica Pr -
sidente Vargas. (Portaria n. 219 — D-4, do
19 de abril de 1943).

Melhoria de salário:

Foi concedida de acordo com o parágrafo
2.° do art. 41, do decreto-lei ri. 5.175, de 7
de janeiro de 1913, a Agindo Vieira de Melo,
matrícula n. 113.532. da função de referêni-
ria Viii para IX, da série funcional de Auxb-
liar de Escritório; da tabela numérica da Es.:
cola de Estado Maior, em vaga criada pelo (1(34
ereto it. 11.324, de 11 de janeiro de 1913,,
(Portaria ri. 217 — D-1, de 19 de abril de
1913).

Expedição de portaria,:

O Exma. Sr. secretário perfil cio Ministério,
da Guerra, devidamente autorizado pelo aviso,
ministerial n. 913. de 6 de março de 1910, re-
solveu expedir as seguintes podai:ias a extra-
numerários:

Do Estabelecimento de Subsistência da 9.13.
Região Militar:

Portarias ns. 192 a 194 --11-1, de 16 de abril
de 1913, a Messias Gotivèn, Sebastião Veloso
Matos e SeN Oral() Toscam) de Brito, respecti-

•
vamente, que exercem as funções do amanu-
ense auxiliar, referência XII, com o salário
mensal de Cr$ 650,00 (seiscentos e cinquenta
cruzeiros),

Portarias ris. 195 a 199 — l)- 1, de 16 de
abril dtb 1913, a António Rebelo, Armando de
Arruda Ilegis, fierineto de Oliveira Barros. Mit-
ton Brown e • tiscar Raiol Pinheiro, respectiva-
mente, que exercem as funções de auxiliar de
escritório. referência VII, coro o salário mensal

Cr?de	 + 400,00 (quatrocentos cruzeiros:,

Portarias os. 200 a 201 —D-4, de 10 de abril
de 1913, a Getúlio Montei das Mias, Greyirio
Pereira, Mário Faria . Serra, Raimundo Gui.
marães Pereira e Vitor Augnslo Sampaio Ma..
rinho. respectivamente, que exe:Trm as Pin-
ções ili" auxiliar de escritório. referência X, roin
o salário mensal de Cr'$ 530,00 (quinhentos e
cinquenta cruzeiros).

Portarias mis. 21)3 a 207 —	 de 1(.n
abril de 19;3, ti (tlivio de Meto, Osear dos San-
tos e Raimundo Itodrioes Nunes, respectiva-
mente. que exercem as funções de auxiliar tio
escritório, referência XI, com o salário toco-
sal de Cr$ 000.00 (seiscentos cruzeirosi..

Portarias ris. 208 a 213 — 1)-1, de 111 do
abril de 101:1, a ltiogo Malbeiros. José Leite de
Eitureireilo. Libário Duarte, Mirim) tio
Oliveira, Silvério Lopes Martins e 'i'ra ¡ano Car-
doso do Aguiar, respertivainente, Mie exor-
cem as' funções de praticante do , escritório,
referência V, com o salário mensal de ....
Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros).

Portarias os. 211 e 215 — 11-1, de 16 de
abril de 19E-:, a Lucas Alves do Vale o Nilo
(w Figueiredo. respectivamente. que exercem
as funções de praticante de escritório, reto,-
rência VI, com o salário mensal de Cr$ 330,00
(trezentos cin‘quenta cruz('iros).

Suspensão:

Foi suspenso por quinze dias, n dentista, re-
ferência XII, Luiz Ornar Pannain. do Hospital
Central do Exéreito, po ,. ter faltado ao serviço
nos dias 10, Il. 12 e 13 de abril de 1913,
deixando de cumprir o que determina o para-
grafo 2.° do art. 111, do E.F.P.c.u.. falta
ern que já ó reincidente (art. 231 do mesmo
Estatuto). (Oficio ri. 2.120, de 15 de abril
de 1913, do

Apostilas:

Foram lavradas as seguintes:
Na portaria n. 229 — 5-3, de 21 de mate

de 101t, admitindo João de Oliveira FiltiO, para
d esem Pe ttil ar a s funções de artífice, referên-
cia X, na Fábrica de Itajobá.

"O nome dci extranumerário mensalista de
que trata a presente portaria é João de Oli-
veira, e não como está mencionado-.

Na porta rla n. 232, de 31 de outubro de
1938, admitindo Laurinda Lopes ' Bernardo%
para desempenhar as funções de auxiliar '1e
escrita de b.a classe, na Diretoria de Recruta-
mento:

"A mensalisla de que trata a presente porta-
ria passa a usar o nome de I,a‘trinda Bernar-
des do Carmo, em virtude de haver contraido
matrimónio (ar t. 210, do Código Civil Brasi-

•

loiro)
A mesma mensalista exerce a função de an-

xilitir de eseritório. referência XI, do acordo
com o decreto n. 8.513, de . 31 de dezembro
,de Int".

Sociedade Técnica de Materiaiz Ltda. — Pe-
dindo transferência ar o seu nome da auto-
rização para impc,rtação rt 41.879,900 de nitra-	 Maria
to de potássio, concedida à Companhia Brasilei-,-cença.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES

EXTERIORES

Divisão do', Pessoal

RN:Mi:DEI:XII?, DO SR. CHEFE DA DIVISÃO

Cecilia Madeira Coimbra. — Em face do laudo médico, resolvo não prorropr a II-
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Por portaria de 26 de abril de 1013, o diretor
(ri D,parlamento de Mministraoão, osando da
atribuição mie lhe confere a alinea 1, do arti-
go 135 do decreto n. 0.730, de 22 de janeiro
o • 1951. resolveu designar Maria Clycia do
ft,maral Morisson ocupante do cargo da classe t:1
e'a- carreira de Escriturário. do Quadro Único
deste Ministério. para exercer, como substituto,
a função de seu auxiliar, enquanto durar o
impedimento do respectivo ocupante. escritu-
rário. classe F, Gilda r;itally de Atencii=tro

licenciada a partir de :0 riocorrente, nos
termos do art. 171 do decreto-lei n. 1.713, de
28 de ti ti !Abro de 1939.

Seevit:o de Comunieaeões

EXPENENTE DO SR. MINislim

Processos t'lespachados

Eni 21 de fevereiro de 1952

113.232-Z (1). 81) (A. 021.1)	 1-f. 23-1)
— Sudeato dos "frabalhadore.s na indústria de
Panificação e Confeitaria de Pelotas, solicitan-
do aprovação de sua •Diretoria e Conselho Fis-
cal. — Conio parece ao Depar .taniento Nacio-
nal do Trabalho e na conform:dade das instru-
ções contidas na portar5a ministerial n. Sem-
;t38, de 31 de julho de 1940, aprovo as eleições
realizadas 17o "Sindicato dos Trabalhadores na
'Indústria de Panificação e Confe • taria, de Pe-
tolas,- para a constituição da respectiva rdmis-
vistração Dire'ora e Conselho Fiscal — que
autorizo seja empossada, de acordo coai o ar-

1 do decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de
199, observada a seguinte discriminação para

,arg-os; Diretoria: presidente, Caros Rodri-
gues da CosIa; seere:.ário: Os-mar Luras de Oli-
veira; tesoureiro: Contilio ..1gtilar; suplentes:
José António Pinheiro, Walter Knabach o Lydio
Barcelos; Conselho Fiseal; Francisco Cantilio
Leil e, .loão llal isla Farias e .1 uvéne io Azambuja
Fernande.s; suplentes: Alberto Lima Branner,
José . ( ilveira Lopes e joão Leodegarto de Cam-
pts.

D•a 4 de abril (,aditamenfo)

113.'233-53 (P. 81) (A. 021.1) (D. 20-5
Sindicato dos Trabathadores na Indústria de
Artefatos de Borracha dos Municípios de São
Paulo e Santo André, solicitando aprovação de
soa I 10N a Diretor:a e conselho Fiscal. como
parece ao Departamento Nacional do Trabalho
e na conformidade das instruções contidas na
portaria ministe.rial SCin-338, de 31-7-40,
amovo as eleições realizada no "Sindicato dos
Trabalhadores na IndUstr:a de Artef. de Bor-
radia dos municípios de S. Paulo e Sio André"
par:.1 a constituição da respectiva adnVuistração
- Diretoria e Conselho nscal — que autorizo
s ,ja empossada. de acordo com o art.. 21 do de-
cre'o-lei o. 1.402. de 5 de julho de 1939, ob-
se-..vada a seguinte discriminação para os cai-

Indústria de Calçados, do Rio de Jane	 pfro", ara
a constituição da respectiva administração —
Diretoria e Conselho Fiscal — que autorizo
seja empossada de acordo com o art. 21 do de-
ciclo-lei n. 1.402, de 5 de julho de 193n, sghser•
sada a seguinte n fiseriminação para os cargos
—.1Yreloria: presidente, Armando Augusto
Itordalo; secretário, Jayme Abrunliosa; tesou-
reiro, Medo de Andrade; Conselho Fiscal, Ar-
mando Manso, Otaviano Souza -Napoles e.Chris-
tiano Fonseca Ribeiro; suplentes do Conse-
lho Fiscal, Vicente Más Junior, José Antonio
dos Santos e João Ferreira Braga, dependendo
a convocação dos suplentes da Diretoria, da
Inova de terem s.do cumpridas as exigências
a que se refere o art.. 5.0 tia cilada portaria
ministerial n. Sem-338.

113.272-43 (P. Si) (A. 021.1) (D. 20-4)
— Sindicato dos Enfermeiros de' São Paulo, so-
Peitando aprVtação de sua nova Diretoria e
Conselho Piscd. — Como parece ao Departa-
mento Nacional do Trabalho e na conformidade
dia instruções contidas na portaria ministerial
n. Sem-338. de 31 de julho de 1940, aprovo as
ele:çeões realizadas no "SindieVo dos Enfer-
ineiroa de São Paulo" para a constitutição da
respectiva administraeão — diretoria e coa-
solho fiscal — que antoriio seja empossadas
de acordo com o art. 21 do decreto-lei n. 1.402.
de 5 de julho . de 1939, observada a seguinte
discrinnnação para os cargos: Diretoria:
sidente: Jsise Gentil; Vice-presidente: Silvio
Aloise: Secretário geral: Joaquim António
Eirado; 1.0 secretário: Antonio Capoto; 2.°
sesrelário: Luisa Amidani • 1.0 tesoureira: Ni-
gino Marques: 2." tesoureiro: Luiz Negri. Su-
plentes: Narciso Ludgexo dos Santos.- Li2inio
Pereira Lima, Oswaldo de Oliveira, José Se-
bastião Matinas Pinto, José Leonel Filho, Jo-
sé Josino ds Almeida e Humberto Romualdo
de Castro. ,Conselho Fiscal: Pieira Aldinueei,
Juvencio Dias de Oliveira e Brasilio Cont mie.
Suplentes: Avelino Pe.res, Nines José Tob'as
e Amadeu Pinto.

Dia 14

interfira afim de serem suas quotas, pagas ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos in-
dustriados, transferidas para o Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários,
Pois, segundo alega. O primeiro Instituto ne-
ga-se a proc?.dê-la. Prestando informações,
esclarece o Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos I»dustriários que já . está sendo pro-
videnciada a transferência desejada. Isto pos-
to, arquive-se ciente o interessado.

MTle 41.887-42 (P. 81.1) (D. 023.7) (D.
26-4). — Submete n instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Industriados à resolução

deste Ministério a (h:vida de filiação doa em-
pregados da firma Naja Bedi•an & Irmão Ltda.,
estabelecida eia Belo Horizonte, Estado . de Mi-
nas Gerais. Encaminhado o assunto a eoiWs-
são Especial, solicitou a mesma o pronuncia-
mento do instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários, para o qual vinha con-
tribuindo a firma em exame, manifestando-
se aquela autarquia do seguinte modo: 1.0 —
Até dezembro de 1911 exercia as atividades co-
mercial e industrial. No ramo comercial nego-
siava em meias, etc., e no ramo industrial 'na
confecção de "plisses", "ponto ajour", meias,

- botões de fantasia, etc.; 2. 0 — No exercício de
10.12 deu baixa na secção comercial, oassando
a explorar somente a parte iudustrial; 30 -- Os
seus empregados, conforme consta da ralava°
de 2/3 apresentada à Delegacia do Ministério
do Trabalho e o registo no livro d eernpregalss,
exercem as suas atividades na parte industrial
corno costureira; 4.0 — Estão todos inscritos
cromo segurados do Instituto de Aposentadoria.
o Pensões dos Comerciários; 5.° — O empre-
gador Naja Bedran era ma dos sócios da ex-
tinta. empresa Naja Bedran & irmão Ltd., não_
sendo, .entretanto, segundo declarou, sucessor
daquela empresa. Face ao exposto, está a ri”-
ma em causa 'enquadrada por termos do :ai. 9
inciso XI do decreto-lei n. 627, de 184-38,
razão por que aprovo o parecer emitido pela
Comissão - Especial, no sentido de se . filiar ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos lo-
dustriários os empregados da empresa .erri
análise:

Departamento 'Nacional da Indústria
e Comércio

PRIMEIRA SECVÃO

EXPEDIENTE DO SR. nnEToR
Dia 12 de abril de 1913

Requerimentos:
P. N. 3.711-13, de P. L. de. Oliveira, com

o comércio de comissões, representações, coa-
signasões e conta própria, à rua do Rosário
a. 111, 1.0 andar, com o capital do cruzei-
ros 10.000.00. Registaria sob n. 101.83(3.

P. N. 4.130-43, de Mario Francisco. com
o capital de Cr$ 1.000,00, para o comércio do
oficina de consertos de calçados, à rua Mar-
qués do Pombal a. 90, 3." porta. Registada
sob n. 101.833.

P. N. 4.177-43, de Manoel João Alves, tom
o capital de Cr$ 3.000,00, para o comércio (10
bombonière, frutas e pipocas, à rua da Lapa
n. 06, porta. Registada sob n. 104.832.

P. N. 22.981-42, de Kaspar Kier:naier, para
o comércio de oficina mecanica, com o capital
de Cr$ 200,000,00, à rua Matiz e E wros a. 92.
Registada sob ri. 101.831.

P. N. 22.377-12, de Joaquim Ferreira da
Fonseca, para o comércio de botequim e bi-
lhares; com o capital de Cr$ 55.090,00, à rua
Ana Neri-n. 1.020. Registada sob n. 105.829.

P. N. 4.265-113, de Barry" Bookstone. para
o comércio de importação e e portação do
jóias e obras de ourives, com o capital de arii-
zeiros 50.000,00, à praça Tiradentes n. 51-
Registada sob a, 101.828.

P. N. 4.218-43, de Francisco Bastos Lopes,
com o capital de Cr$ 1.000.00. para o
Cio dede varejo- de cigarros, à avenida Marechal
Floriano n...152, porta. Registada sob nane-,
ro .104.825.

P. N. 18.703-32, de AlfredoGomes, para o
comércio de oficina mecânica, à rua Álvaro
Miranda n. 82, com o capital de Gr$ 6.000,00.
Registada sob n. 104.821.

P. N. 4.185-13, de Antonio Lourenço Botta,
com o capital de Cr$ 2.000,00, para o comér-
cio de quitanda, à estrada Engenho da Pedra
n. 430, loja. Registada sob ris 104.823.

P. N. 1.210-43. de Antonio Nobrega Car-
rolo, para o comércio .de bar e seus congène-
res, com o capital de Cr$ 00.000,00, à avenida
Atlãntica n. 358. Registada sob n, 105.822.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento de Administração

IliNisão de Pessoal

113.383-33 (P. 95 ..1) (A. 134) (D. 26-4)
— Comunica a firma Casa Bancária Wandsr-
les Azeredo & Cia., de Sete LagOas. Estado de
Minas Gerais, a este Ministério que deixou de
recolher o pagamento do imposto sindical,
dentro do prazo legal por motivo de falta tre
guias para esse fim. quer naquela cidade,
quer em Belo llorizonte. Fica prejudieada es-
ta comunicação porque mais tarde, cai
to-lei n. 5.301. de	 de março do corrente, fei
prorrogado o prazo para- essa arrecadação até

- 31 do mesmo Lues. Ademais, segundo informa
o Departamento Nacional do Trabalho, foram
enviadas mais 10.000. guias, do princípio aia-
da de março, .para o Estado de Minas Gerais.
Isto posto. transinita,-se e arquive-se•

MUS: 41.179-42 (P. 93.2) (A. 076.1)
26-4). — Alfredo N. Ribeiro. firma estabele-
cida nesta Capital, recorre do alo do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Indussriacios
que lhe aplicou multa por infração aos seus
dispositivos regulamentares. Arquive-se, temi-
do em vista a informação daquela autarquia,
de que resolvera reformar sua decisão, rele-
vando a multa imposta.

N. 113.377-43 (P. 99.1e) (A. 023.92) (D.
aos — Diroretia: presidente, Iteynaidu Fona, 26-4). — Humberto Calabrez, de Campos do
secretário, Joaquim Martins de Souza; lesou_ Jordão. São Paulo, solicita que este Ministssm
relvo, Sergio Gorgonho Mesquita; suplentes,
Artificio Rosa Berigo. João Angela Anastacio;
Conselho Fiscal, Augusto Raf acho, Jaren Taroco

-.Amaro e Antonio Telles; suplentes, Victorio
fiertli, Otto Juvenale e Jason Nonato Filho.

115.273-13 (P. 81) (A, 021.1) (D. 26-4) —
Sindicato da Indústria de Calçados, do Rio de
Jane:ro, solicitando aproxaeão de sua nova Di-
retoria e Conselho Fiscal. — Como parece ao
Departamento Nacional do Trabalho e na con-
formidade das instruções contidas na portaria
ministerial a. SCm-338, de 31 de julho de 1940,
aprovo as eleições realizadas no "Sindicato da
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Registo complementar:
1'. N. '23.816-12, de Moszek. Goldfarb. para

efeito de aumento do capital para cruzeiros
C5.000,00. .Registada sob n. 101.831.

Firmas sodas:
P. 1N. .5.833-43, de Panificoção Modelar,

Lida; P. N.. 5.770-43, de J. R. Kanita & eia.;
P. N. 2 .2.892-13, de Gomes 8: Marques; P. N.
5.830-43, de Fábrica de Calçados Copacabana,
Ltda.; P. N. 6.721-13, de F. de Souza & Al-
incida, Lida. Registadas	 sob ns. 101.3a5.
101.830, 101.827, 101.826 e 101.821.

Contratos:

P. N, 4.087-43', da firma Valle as Costa,
(imposta dos sócios solidários Joaquim Fer-

vam:les do Volte e Antonio Luiz da Costa, para
o comércio de bar, café e ch/rutaria, à ave-
nida 28 de Setembro n. 321, Com o cap.tal de
Cr$ 70.000,00 e prezo indeterminado. Arqui-
vado sob n. 157.251.

P, N. 1:351-43, da firma Pestana & Gaivão,
para o comércio de especialidades farmaean-
tiras, à travessa Santa Rita n. 83, composta
dos sócios Danilo René Pestana e Ney Nunes
Gaivão, com o capital de Cd 4.000,00, e tem-
po indeterm• inado. Arquivado sob n. 157.218.

P. N. 4.533-13, da firma Panificadora La-
rajeiras, Ltda., composta dos sócios ,quolistas
Manoel Antonio Tavares dos Reis e Amandio
Simões, para o comércio de padaria e eonfeia
latria, à rua das Laranjeiras n. 401, 4'M /I o
capital de Cr$ 110.000,00 e tempo indetermi-
nado. Arquivado sob 11 157.217.

P. N. 517-13. da firma P. Castro & For-
modos. composta dos sócios solidários Pede°
do Castro e Cario Perna mies. para o coroar-
am do botequim leitaria, charutaria e sorveta-
ria. à rua Vicente de Caralho it. 4 11. com o
caoital de Cr$ 60.000.00 e tempo indatermi-
naOo. Arquivado sob n. 157.244.

P.. N. 21.287-43, da firma Metalúrgica São
:Toam, Ltda., composta dos sócios quotistas
Joa quim Virente d . Castro e Pedro Rooiero,
para o coma-rei° de trabalhos em geral com
ininé r iOs, sua fundição. compra e venda de
meta i s. bem como importação e exportação- de
seus produtos, com o capital de Cr$ 40.000,00
40.000,C0 e prazo indeterminado. Arquivado
sob n. 157.213.

N. 1. ,115-13. da firma Ardei:bac:1i	 &
Borliner. Ltda.

'
 composta dos SÓCIOS quotiStas

Pcaisach Mitelsbach e José Boebner, para o co-
mércio de modas, confecefies• e artigos para
senhoras, com o capital de Cr$ 120.000,00, à
avenida Rio Branco o, 120, tojo, 7, e' tempo
indeterminado. Arquivado sob n. 157.212.

P. N. 5-43. da afirmo Lok & Cia.. composta
dos sócios solidários Chan Lok. Chon 'Kering
e Chen Kang Chien, para o comércio rir lin-
turaria, à roa Barão da Torre n. 252 a com
o capital de Cr$ 10.000.00 e tempo indolor-
mioado. Arquivado sob u. 157.211.

P. N. 1.823-43. da firma Imobiliária For-
nu mies. Táb., comoosla dos sócios quotistas
R:lamino& Xavior Fernandes, Francisco Fe"-
omitias Xriver, Viconte 1.i-emolidos Lopes o Nal-
soo Xavi er Fornandes, nava o comércio de
compra e vorda de nradiaa e terrenos. inane-
poro r ra) de edifício tio ;movimento, adminis-
traeão e construciio do imoveis. à pra , a G r -
til o Vargas II. 2 -8. sala 8:8, com o enoitai de

Crai 270.000.00 e tom am indeterminada. ,kr-
t'ad r) sob o n. 1a7.210.

P. N. 1.340-13. da flama Feira Noatiata
n Pf 4111051 , Ltdo.. comnoata dos sórioa onotis-
tas .Tosa Maria do atados. Tanen de Almeida
Areias P Monoel 1-1PIlriql1P da Modos, nora o
comarcio de rotalbos. tecidos e PO IrênPref, à
avenida Amaro Cavalcante n. '73. min o ri-
pitar do Cr$ '20.000.a0 e fo ropo indeterminado
Aronivado sob n. 157.V3.

P. N. 4.151-13. da firma Fontes a: Santos,
composta dos sarios solidários Levine Fontoa
e afonnel doa Sor'os . nora o romércio de raa-
sista 4. • Met rir ¡cinde. à rua Marechal -florirmo

9n1wrr1o. com rn enoitai de Cra a.Oonnia
O praan ' ori etermimicto. Arquivado sob rumo-
r° 157.237.

P. N. 1 .9R0-13.. do f i rinn Contabilidade P
Serviens do F.sc n , itório. Ltda., comnosta dos
sócios quotistas Paulo de Castro Guerra, Ma-

--T--
noel Lopes Rodrigues e Jorge da Silva Neves,
para o comércio de todos os ramos concernen-
tes. às atividades economistas e-contabais. com
sede e foro nesta cidade. com o capital de
Cr$ 51.000.00 e tampo indeterminado. Arqui-
vado sob n. 157.236.

P. N. 4.305-13 - lia firma Confeitaria Ma-
dure.ira Ltda., composta dos sócios Miotistas
Celestino Madeira,. Amandio Simões e, Carlos
dá Silva Pereira, para o comércio de [confei-
taria e panificação, à • Estrada abrochai! Rangel
n. 75, com o caoital de Cr$ 410.600,00', e pra-
zo indeterminado. - Arquivado .sob núme-
ro 157.2:3,p.

P.N. tr. 347-43 - Da firma novilha! Films
Ltda., composta dos sócioa taootislas; Tittis
Freihera Von Bertrand e Nathaniel
Reichli a para o comércio de compra de Li-
mes cinainalográficos no Baasil e estrangeiro,
sua produeão, exploraç5o de teatros e cine-
mas, à rua • do México n. 98, sala. 910, oirini o
capital de Cr$ 300.000,00 e tempo de dez. anos.
- Arquivado sob n. 157231.

P.N. 21.15-1-42 - Da firma Tavares 01:•-
veira Ltda., composta dos sócios quotistas Al-
bardo° Toja Tavares e João Alfredo da Oli-
veira, para o comércio de oficina mecânica
para consertos de máquinas de escrever, cal-
cular e registadoras. com o capital de Cr$
15.000,00 e prazo indeterminado. - Arqua-
vado sob a. 157.2.30.

P.N. 4.129-13 - Da firma A. Vaz & 1:ca-
• eira, composta dos sócios solidários Angusto
Voz do Almeida e José Domingos Ferira.
para o comércio do botequim, à rua ji de No-
vembro n. 2, com o capital do Cr$ 6.000.00 e
pra7o indeterminado. - Arquivado sob' nu-
mero 157.116.
.P.N. 1.949-43 -D firma R. IlebeaOhi &

Comp. Urja,, composta dos. sócios quotistas
Sar ivio Rebocai, Raphaal Moreira Rebocchi,
Renato Moreira Rebecelli, Mario Moreirai Re.
beechi,.Alvaro Moreira Rebeeebi, ]lona mOrei-
ra Bebecebi, Georgina atorcira Rebecchi e Op i ra-
lia Stylita, para o comércio de construção era
geral, à rUlt da Alfândega n. 92, sobrado, com o
capital de Cr$ 2.0Q0:000,00 (a prazo indetermi-
nadO. - Arquivado	 157.250.

Alterações:
P.N. 17.255 - 42 - lia firma HOW) de Olivei-

ra Costa &	 pela retirada do sócio
liclário Pacto Ferre , ra Lixa, recebendo a im-
portância de Cl 25.000,00, continuando a
mesma razão social e o .mesmo capital, alam
de °uivas modificações. - Arquivado sob Mi-
mero 157.239.
• P.N. •.159-ía - Do Prodatos de Toucador
Momblan Ltda., para afoito do retirada do Só-
cio Flavio "Falcão que cedo e transfere soa
quota no valor de Cr$ 5.000,00 a Urda Klem-
sorgea de Albuquarque, tempo indeferi-ninado.
- Arquive-se sob n. 157.246. •

P.N. 5.007-13 - "Da A. Mutheus & Pereira
para efeito de retirada do sócio Alberto Paca
Mathew. com - haVeres no valor de Cr$
5.000,00; admissão de novo sócio Nilo Thonie.
com o capital de Cr$ 5.0 .1,00; modificação da
razão social para Pereira & Thcona, ternpo in-
detarminticat; - Arquivado sob n. 157.245i

P.N. 5.900-13 - Da Bar Flora L t da., para
efeito de retirada do sócio Manuel Fernanda..
Pereira que cede e transfere sous 65 quotas no
valor de Cr$ 65.000,00 aos sócios Luciano Pe-
raiva e Joaquim Fernandes do Silva, sendo '3
ao primeiro e 32 ao segundo; tomo° indauleta-
minado . -aArquivado sob n. 157.233.

1.500.000,00. modificação do outros dispositi'a
vos estatutários. tempo indeterminado. - Ara
quivado sob ti. 157.232.

l'.N. 6.070-43 - Avies (;ráticas Ameri4
cana Ltda.. para efeito do retirada dos sócio
Oscar Mimai,. e Santos Teticlorio Reinoaa, qua
eade ni e transferem suas q. otas aos novos aó-L
cios Carlos Martin Volan!o e Aguado Valido.:
o- primeiro transfare seis quotas no valor de',
Cr$ 30.000,00 a Carlos Martin Volante, e o se.-
gunclo laansfere oito quotas no valor de tark
10.000,00 a Augustin Valido; elevação do ca-
pital social para Cr$ 120.000,00, tempo inde

-terminado. - Arquivado sob n, 157.231.

Distrato:
5.644_13 _ De Quintas & Pereira,

sociadade em dissolução com a retirada do só-
cio Felecindo Quintas Dominguez, com have-
res no valor cie Cr$ 85.000,00, assumindo o
ativo e passivo da sociedad o o sócio Carlos
Pereira, no valor de Ca$ 85.000,00. - Arqui-
vado sob n. 157.219.

• Companhia:
P.N. 1.971-13 - R. Robecchi & Comp.

(sociedade em comandita por ações), rua da
Alfândega n. 92, sobrado, pedindo arquivamen-
to da ata da assembléia geral oxtraordinária.
- Arquivada sob sob o. 18.972.

- Imposto sindical:
D.N. I.C. 939-43 - Da Porfamaria Lopes

S. A.; D.N. I.C. 040-13 - de Kosnms Com-
talizaaão S. A. - Arquixadna soo na. 18.911)
e . 18.971.

Desistaneia:
P.N. 19.260-43 - De Maritioracia Nacional

Ltda. - Deferido.
Exigancias:

P.N. 23.373-42 - De Irmãos Alves; P. N.
268-13 _ De Vicente Flamas & Irmão; P.N.
43/-43 - De Augusto Ernesto de Modos; O.-
N. 477-43 -	 Mercúrio Ltda.; P.N. 532-13
- Da Ramos Sobrinho & Comp.; P.N. 1.170,
de pau _lie JoA Ciado Pereira; P.N. 1.5a4,
de 1913 - D. .T. Souza & Comp.; P.N.
1.51)1-13 - Do Jeremias da Cruz Bordalo; P.

1.R0i_43 _ Adelaide aladeira & Comp.:
P.N. 1.858-13 - DP G2 evalho Irmão & Comp.;
P.N. 2.190-13 - Do Manoel Caldeira; P.N.
2.265-13 - Luaio Pinto Ferreira: P. N.
2.455-13 - De F. R. Coelho k Oliveira: • P.
N. 2.632-43 _ De G. laranceacki; P.N. 3.057,
do 1913 - De Adernar de Modos & Irmão; P.
N. 3.071-13 - De Salgado & Schamis Ltda.:
p.N . 3.093_43 . _ lie Joaquim Pinheiro; l'.N.
3 .157-	 _, De Levy & Eskenazi: P.N. 3.217,
de 4943 _ Da Soriodado Gomorcial Tránsatne-
ricana' Ltda.: P.N. 3.451-13	 Mano. I
Gonoaives alotta: t' .N 4.027-13 - De d
dada Social Ltda.: 1'. N. 4.376-43 	 De No--
cimento Fernandes; 4.515-43 - Ca--
valho & Pedro; P.N. 1 ..025-43 - De .Artel'a.
loa do Couros Santos & Marqucs Ltda.: 1'. \.
4.756-13 - Jos-comino, a: santos: 1). N.
4.818- 13 - De Irmãos Boll Ltda.: P .N . ou-
mero 4.196-13 - De Fernaodos & Fialho: P.
N. 4.975-43 - Do Sortilibi. Itoniar:z & Comp.
Ltda.: P.N. 5.053-13 - Da Leitão &	 VI:
P.N. 5.090-13 - Da Sociedade Predial Olivei-
ra Ltda.; P.N-. 5.201-13 Abilio A. For-.
nand-,s: P.N. 5.120-43 - De. Livro Vermelho
dos 'Taterones- S. A.; P.N. 5.518-43 - tat
Empresa de Roprea a nt • caies do Int PR.:Amido Cr.
mercial Ltda.; P.N. 6.126-13 _ Do Silva, 81
& Comp. Ltda.; 1'.N.276-13 - De Casa Gra-
nado' Laboratórios. Farmácia s e Droaarias. Li-
mitada;	 6.a31-'i3 - Do Manoel Podo
Gomes-& Monteiro; P.N. 6.10a-13 - Da 11
Anojo & Gamo.; P.N. 6.523-13 - Do (r'.
queira & Gonveia; 1' .N 6.528-43 - De Al-
meida & Vieira: l'.N. 6.601-43 - Do Labora.
dirias Rani Lodo, S. A.: P.N. G.698-43
Do. Gomes &. Teodoro: P.N. 6.709- 43
Pb oubum S, A. - Indústria Braisil.Ara de
Mineracão: 1'. N. 6.811-13 - De Francisco
Trmão Ltda.; 1'. X. 6.83G - 12 - fl Brasfaa
Imobiliário. S. A.. - Satisfaçam as exiaon-
cias.

Na Ii do abril de lo;:i

Requeriniontos:

C.ontratos:

Dresler, Ebbe DreslOr, para o comércio de re-
oara-ões -e construções de máquinas em geral,
tanque paca gelo e salmoura, serpontina. P011-
dQnsarlocês, à ruo Frei Catioaa n. 1(31. com o
capital de Cr$ 60,000,00 e tompo indetormi-
nado. Arqui‘ado sob 11. 157.301.
P.N. 3.119-13 - De Testai & Geragorin. com-
posta cios sócios solidários José Antonio Testai
e Manoel Coragorin. para o comércio de fabrico
de moveis estofados e tapeçarias em geral, á
rua do Catete n. 108. com o capital de Cr$
80.000.00 e tempo inde. I orminado. A tamis luto
sob n. 157.303.

P.N. .153-43 - De- Arieta• a: Comp.. paria
efeito de aumento do capital para t:tt'•	 P • N - 1.012-43 - Da firma V • DrPsior

Filho, composta dos socioa snlidárjos
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P.N. 3.838-13 - Da firma Teixeira & Si-
m€,, composta dos SóCiO3 solidários Julio Tei-
xeira da Silva e Jo-é, Francisco Simões, para o
comercio de líquidos e comestíveis, à rua Tadeu
Kos .s iusko n. 25-A. com o capital de cruzeiros
15.000,00 e tempo indeterminado. Arquivado
sob n. 157.302.

P.N. 1.121-13 - Da firma Santos & Cae-
tano, composta dos sócios solidários Antonio
Esteves dos Santos e Alberto Nascimento Cae-
tano, para o comércio de botequim, charuta-
ria e restaoranie, à rua Moncorvo Filho o. 58.
em o capital do Cr$ 80.000.00 e tempo inder-
luilado. Arquiv: do sob n. 157.299.

1'. N. 3.092-53 - Da firma Pestana & Gas-
pol . , composta 4los sócios solidários Francisco
Fernando Pestana e Firmino da Silva Gaspar,
p;o ,a o comercio de líquidos e comestíveis, à
praça Na\ ir Sigam! n. 10, com o capital de
or$ 1.000.00 e tempo indeterminado. Arqui-
Nado	 n. 157:298.

1'. N. 2.085-13 - Da firma Pereira &
ii iro, composta dos sócios solidários José Egi-
dio Pereira o José Luiz Carneiro, para o co-
i»Orcio de !ti:infli gis e comestíveis. , à estrada Ma-
rechal Rangel n. 801, com o capital de C11.17.Pi-
r•is 20.000,00 e tempo indeterminado. Argui-
vido soh n. 157.297.

N. 3.551-13 - Da firma Pinheiro Fer-
i) Coo-11)0sta dos sóCios solidários
1Mannel Pinheiro Fernandes, Jaime José Manuel
Piro. iro Rocha o José Pifieiro Roaia. para o co-

la 	 e charutaria, à rua Mar-
cilio Dias ri. 2, com o capital de Cr$ 50.000.00
e tempo indeterminado. Areplivado sob nú-
mero 157.295.

P.N. 3.051-53 - Da firma J. Leito & Abreu
l_tda., composta dos sócios quotistas José Ro-
driguos Loite e ilidi° Adelino Carvalho Abreu.
para o comércio de tapeçaria. à rua Regente
1oij,5 ii. 40. com o capital de Cr$ 80.000,00 e
boopo imleterminado. Arquivado sob nO-
ii,ero 157.292.

1'. N. 3.716-13 - Da firma nastão Figuei-
ra;o Comp., composta dos sócios solidários
(iadão Mariz de Figueiredo e Llio Francisco
Ca o lllo . Para o comércio de representações e
ri n Hin própria o emiti de aparolhos elétricos e
;1, , e ,:sórios, a akenida Nilo Peçonha n. 110. com

í'npi I ai de C ,.$ 200.000,00 e tempo indeter-
iomado. Arquivado sob n. 157..291.

P.N. :L770-53 - Da firma Fábrica de Pre-
pi. Corioca Ltda.. composta dos sócios quotistas

Paolino Xavier e Karl Adolf Weber, para
o comércio de industrio e fabricar:5o de pre_
gos, it rua tSonador Bernardo Monteiro n. 70.
ano o capital de Cr$ 50.000,00 o tempo indeter-
rnioado. Arquivado sob n. 157.290.

P.N. 3.837-13 - Da firma Fontes & Lopes-.
composta dos sócios solidários 11)swaldo Bicalho
Lopis e llonrique Fontes, para o coroérrio de
elo; f' bilhares, a praça da Bandeira n. 13, com

n 'a iital de (3 . 8 40.000,00 e tempo indctermi-
Pado. Arqnivado 501) o. 157.288.

P.N. 3.907-13 - Da firma E. Tavares &
José Maria, composta dos sócios solidários
Faustiou Tavares da Silva e José :Siaria, para o
eomoreio de botequim. à estrada Monsenhor
Folix n. 611. com o Capital de cri 30.000,00
e tempo indeterminado. AIMIliNado sob nó-
mo • o 137.289.

P. N . 4 .841-53 - Da firma Caridade & Lou-
r o neo. para o comércio de carvão e lenha, à
oveoida Antenor Navarro n. 850, com o capital

43cs 4.000.00, composta dos sócios solidá-
rios Manoel Simões Lourenço e Antonio Dias
:a rido& . Tempo indeterminado. _ .\i'qni ado

157.?86.
• P.N. 1.089-13 - Da firma Barros & 1onçal-

1'S Ltda.. conmosta dos sócios quotistas Percy
(-1onçalves e Raul de Azambrrja Barros,

paca o comércio de representações e conta
pcópria, à rua do Rosário it. 129, 2. 0. coro o cri-
t otal d c Cr$ 10.000.00 o tompo indeterminado.
Arquivado sob n. 157.285.

P.N. 2.917-43 -- Da firma B. Ribeiro &
Lida.. composta dos sócios quotistas Dur-

o. Itiboiro Almeida. e Bento Ribeiro, para o co-
moH . cio de arfpfat i n s lo corro, com sode o foro
nesta cidado. com o capital dr Cr$ 20.000,00 e

jndeqeiltiii n nola.	 S'013
1'7,S'u.

P.N. 4.971-43 - Da firma A. Monteiro &
Ferreira, ionriposta dos sócios solidários Agos-
tinho de Souza li! outeiro e Amadeu Ferroira,
para o comércio de padaria e confeitaria, à rua
Lins de Vasconcelos n. 186, com o capital de
Cr$ 50.000,01) e tempo indeterminado. Arqui-
vado sob n. 157.282.

P.N. 1.694-43 - Da firma Antonio Vieira
& Gomes, composta dos sócios solidários Pedro
Gomos e Antonio Vieira da Silva, para o co-
mércio de aves e ovos, à avenida Nova Vork
n. 6, com o capital de Cr$ 4.000,00 e tempo
indeterminado. Arqnivado sob ri. 157.281.

P.N. 7.295-52 - f irma Granjilá Sagrado
Coração Ltda., composta dos sócios 'quotistas
Apolouio Jorge de Faria S1:iles e • DorgiVal do
Souza Barbosa para o comércio de rtVos. ovos o

.outros que solam rorrelatos. com o capital de
'Cr$ 120.000110 e prazo de 2 anos. Arquivado
sob o. 157.2f 0.

P.N. 3.98--43 --	 firma Café. e Bilhares
da Muda	 vim/ousia, dos sócios qtudjstas
Severiano 11: ptisla da SilNit 'fevra e Antonio
Rodrigues PiTeira, para o comércio I I 1. , e
bilhares, à rua Cuide do Bonfim n. 815 com o
capital de Cr$ 300.000.00 e tempo indelormi-
nado. Arquivado s.ib n. 157.252.

P.N. 19.628-52 - Ua Emprlos:i Continontal
de Minérios Lida , esttbelevida no cidade de
Belo Horizonte, siado de Minas Gerais, com
a exploração imhistrial e comerchl de miné-
rios e outras ir Mistrias eonexas, compostas
dos sócios quoti las Ricardo Nami Jafet, Ro-
berto Nami Jat O. Gladston Jafet, Froderico
Jafet, com o Capitai de Cr$ 210.000.00, para
efeito de transforõncia de sua sode paro a Ca-
pitai Federal. à rua Ahniranto Barr4o:o Immo-
ro 72. (Prazo Ili' 30 anos, a terminar dl'
Junh) de 1988 . Armovado sah ris. 157.153 a
157 . 279 .

Alterações:	 •
P.N. 22.99 n -52 -- Di Faopiooa do Linhos

Ltda. para efAto retirada do sócio Sloysés
Zouv; que cedi e transfere suas quotas no o-
lor de Cu$ 2.000,00 ao novo sócio Marcos lla-
zan, aumento do capitai social para i'

 por tompo indeterminado. ArmO-
vado sob n. 157.287.

P.N. 1.741-43 - Da firma M.
Cia. Ltda., toqo aninontodo o0dtal social do
Cr$ 500.000.00 Cr$ 1.000.000.00, zlem de
outras modiiirat:;. Os. Are / 1 iVadO Sob nume-
ro 157.::91.

P.N. 2.500-53 - ftebelo. Silva & ('ia.,
para efeito d.! retirada dos sócios Joaquim Re-
belo Moreira e Ameno 11belo Moreira. rece-
bendo as qm , ittias de Cr$ 81.1531.30 e 8.112.90,
respectivamente, inodi1'iva4.:5o da razão social
para Pinto da Si i V:k &	 rPlItteiio lb) ca-
pital social	 Cr$ 50.000.00, tinimo irritei'-
minado. Art!uivad,1 sob n. 157.29,1.

P.N. 15.F53-12 Sociodade 11,. Material
Elétrico Ltda.. para Proibi ilo folin!ssi-to (los
sócios Alberto Pitfigliani e Attilin :ninho PP-
tigliani. amovido do capital social para Cl'..
250.000,00, tranizi'eracia de (molas dii sóc n o
Amilcoc Pitti g lioni que cede e transfero 25' das
50 quotas que possuo ao novo sócio !With) flui-
lio Pittigliarii e outras modifi ,:reões estatntá-

83.000,00 ao novo sécio Jacyr Carlos Maciel,
85 quotas no valor de Cr$ 85.000,1)0 ao sócio
Carlos Ozorin e 30 quotas no valor de CO;
30.000,00 ao sócio João Paulo 'Horta Lessa
Waldeck, modificações da razão social para
Wildock, Maciel & Cia. li 'Ia.. tempo indeter-
minado. Arquivado sob n. 157.305.

Distrato:
P.N. 4.808-43 - De J. .kbrantes & Cia.,

socieade em dissolução, com a rotirada do sé-
cio José Abrantes, com haveres no valor do
Cr$ 210.020,40, assumindo o ativo e 'tossi\ o
ula socieilade DO Valor de ('is 210.020.10, o su-
cio Luiz Abrantes. Arquivado sob /1. 157.293.

Firmas individuais:
P.N. 3.619-53 - De P. t iarambraie, para

o comércio do alfaiataria. com o capital do
Cu'ti 5.000,00, O-roa 7 de Sidombco ft. 75, 2.°
sala 11. 'legislada sol' 	 ri. 101.802.

1'.N. 8.290 - De .1. (/..n o las e. Vaseóneolos,
eo i n o comércio de reprosentaer5es, à praça 13
de Novembro Il. 38-A. sala 12, rolo o capital
de Cr'$ 5.000.00. ltegistada sob ri. 105.856.

P .N . 2. 6 ..",t;- 53 -	 Villarinho. para
um vornércio do botequim. com o (omita] de Cr$
10.000,00, à avenida 1.0 do laio ii. Ti' 2 . Re-
gistado sob ri. 105.855.

P.N. 5.289-17, -De José Martins da Silk a.
com o capital do Cr$ 10.000,00, para o co-
mércio do líquidos e comestivois, à rua So-
oramonto 111aho n. 01. Ileg•istada sob número
105.855.

jos. oao_ot Do Feliciano Nono.; CorrO,i,
paoa o comércio •lo liqoidos P COMPSti .VPi, voto
o capilot do Cr$ 13.000,00, à estrada do Pon-
tal um. 038. Registado sob o. 101.853.

1"..N. 9:3-53 -	 Domingos Ferreira Ju-
nior, iittro O	 11(` IaMillICO:I,•COM
Pilai de ('-Si 9.000.01), à rua Froi Canora
lavro 213. !legislada sob n. 101.851.

P.N. 2.'"73-12 - De Abilio Dias, para o
comércio oo lati-inios e rostauranto, com o
capital de ce:f 10 . 000 , 0p , Ima Ouvidor tol-
moro 89. loja. Itegistada sob ri. 104.846.

De . ufitio Ctirrêa, COm
íjfn Crf 30.000.00, tia a o comercio fie

se:ralbeiro, ii avelida Subi- bana n. 7.708.
flooistada Si i 1] 401.811

P.N. 3.521---, 3 -fIe A. 'Franco Almeida,
com o capito' do Cr$ 3.000,00, Nua O
cio de coinissõoo coosignaçõe;: e eortn rw.5-
pria, à r.ia Cámara n. 19. 10. 0, sala
?O. Ilegb toda t oh t o. 10,5.850.

P.N. 2.7-'5-13 - lio A. flomes Barlrt:,a,
para ir comerc ;) de alf: 'ato, "um o capital de
('14: 10.000.00, ii aveni( 1 1 Rio Branco e. 111.
1.0. sala 111. Itogislada sob n. 105.889.

P.N. 1,711- 4 ;- lie klvaro 'Pereira de Mal-
tos. com o opiial Cro 10.000.00. para o to-
mOrcio do linoidos e comestiveis (vareio). à
roa	 do Fora n. 179- k. ltep.iisfoda sob nu-
m ero 101.838.
p ."\ 13 )e A u,ti,nio iklontideão,

pura o comércio do frutas nacionai g e estran-
geiras com o enoitai do Cr$ 5 0.000,00, à rua
XVI	 I'MOrradu	 Regista-
da sob n. 105.837.

'legislo complementar:
rias. tompo holoiormioado.	 Aconi‘ado sob	 T!. N. 1 .180- 13 - De Manoel Poga Yeroao-
o. 157.301. dur, p;ira cfPito flo abertura de uma filial, à

P.,N. 3.065 - 53 -- D	 ffir sDe M. s-,ares.	 TiPadentos ii,	 rnm	 Trwsmo r.imo
co ofoito de retirada do sócio Mormo! da Silva, eoloorcio. Pooistada sob D. 105.858.
cor» haveres	 valor de Cr$ 7.500,00 admis-	 P. N. 6.37,f 1 -13 -- fie Aytton Martins para
são de novo sócio Dimas Lopos, coro a impor- rf p ilo	 nirlilaiwa rir' sede para à ria 80oa-
tilocia de Cr$ 5.000.00. modifi,.ação da razão IncI 	 Dantas n. 55 e amoliacão do seu-ramo de
social Para Soares	 Dimas, modificação do no-ócio com ii romércio do lapidação,
outros dispositivos confrontais. tempo 	 tada sob ri, 105,855.
terminado. Arquivado soh n. 157,300.	 P. N. 5.511-53 - 110 Manoel Correia ',or.,.

P.N. 5.017-43 -- De Alfredo st ioitios & Cia. para ot- oilo do alimento do capital 9orial nora
Ltda.. para efoilo de retirada olos	 Al- Crs: 31.000.00. Ilogiskda sob n. 101.8:;9.
eino Correia. Angelo Ferreira e Manoel Vieira	 l'.N. 6.1:2-53 - Do Wilson ('amei. liara
da Silva. crio ceder].) O transferom as suas 5 Pfejin .410 aumento 414i	 pira
quotas de cr$ 1,000mo cada uma po valor lo 3 7,, ,oriffon	 leonsferAncia 'do	 à, roa
tal de Cr$ 3.000.00, respectivamont 	 aos se- Trinta e Dei' 	 5zoli o. 104.86(1.
nhores Alberto Alves dos Santos. Emilio Felix 	 Firmas sociais:
Terra e Armou' ltodrgues Comes Junior. 	 P .N . 2.730-13 -- Do rni5o olth	 Ltda.;
dificação de outros dispositivos	 con1ratuais. P.N. 5.953-13 - 1 lo Thovenard & Cia.. Ltda.:
tempo indeterminado. Arquivado sob nume- P.N. 5.895-43 - Da Sociedade. Agr1cola Co-
ro 157.283.	 mercial Indostrial Ltda.: P.N. 5.13?-13 - De

P.N. 3.270-13 - De Ozo:Oo	 Wableck Li- Olivrivn Codjfilio, Silva & ; ;;A:	 5.9?7-41
mitada, para efeito 41e admiozão de novo sócio, - De Eskenazi & Anate: P.N. 6.011-43 -
aumento do capital para Cr$ 200.000.00 a Q shn	 I,. (lonralves dos Santos Filo() & Cia.
distiOlmido; 83 quotas no Nalor de Cr$ .... Ltda.: P.N. 3.213-13 - Da Em nresa de Pin-.
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Ude.; P.N. 6.622-43 - de Transportes Inter- DT - 9.568-43 - Barros & Castanheira -
Cr$ 50,00. Em 19,4-43.

DNT	 8.936-43 - Manoel Joaquim Mo-
reira - Cr$ 50,00. Em 19-1-43.

DNT - 9.767-13 - Peleteria Francesa Li-
mitada - Cr$ 50,00. - Em 19-1-43.

DNT - 9.400-43 - Carlos Marques da Silva
- Cr$ 50,00. Em 19-1-43.

DNT - 9.647-43 - O. Braga & Paiva -
Cr$ 50.00. Em 19-1-43.

DN"f - 9.074-43 - João Maria de Queiroz
- Cr$ 100,00. Era 19-4-43.

DNT - 8.530-13 - Vicente Pelegrino Ma-
chio - Cr$ 500,00. Em 19-4-13.

DNT - 9.595-43 - Joaquim Antonio de Sá
- Cr$ 100.00.. Em j5-4-43.

DNT - 9.570-43 - Manoel Vieira - Cr$
50,00. Em 13-143,

DYF - .527-43 - L. Afonso & Pereira -
Cr$ 50.00. Em 15-4-43.

DNT - 9.353-43 - Clovis Corra da Costa
- crs 50,00. Em 19-4-13.

DNT	 9.351-13 - S. Kischner - Cr$
te; P.N. 22.553-43 - De Curt Stida para o 00.00. Em 15-4-43.

turas Cevais Ltda.; P.N. 4..532-43 - De Casa
de Conservas Mundial Ltda.; P.N. 5.682-43
- De Ciuffo & Cia.; P.N. 4.499-43 - De
Curtis e; Cia. Ltda.; P.N. 3.209-43 - De Bar
Sant() Antônio Ltda.; P.N. 23.31-2-43 - De
A. Rodeigues Sc Deus: P.N. 16.263-12 - De
Alpheu & Villela; P.N. 6.175-43 - De A.
Martins & Neves. - Registadas sob números
104.865, 101.864, 10 1.N3, 104.801. 101.860,
105.857, 104.852, 101.850, 101.849, 101.818,
101.817, 101.815, 101.813, 104.812.

Comnanhias:
P.N. 6.154-43 fli,!. Caixas Registradores

National S. A., rua Chile n. 31; P.N. 6.191,
de 1943 - de Construeora Brandão S. A.
Comierasa. rua Buenos Aires n. 85, 2.° andar;
P.N. 6.103-43 - do Banco do Distrito F e

-derni S. A., rua 1.° de e:arco ns. 93-95; P.N.
6.211-43 - da Companhia Agrícola do Açude,
avenida Rio Branco n. 26, 15.0 andar; P.N.
6.106-43 - de Atlântica - Companhia Nado-
na! de Seguros, avenida Almirante Barroso
n. 90, 2.0 andar; P.N. 6.103-43 - de Atlân-
tica - Companhia de Seguros, de Acidentes
do Trabalho, avenida Almirante Barroso nú-
mero 90. 2.° andar; P.N. 6.271-43 - da Com-
panhia Açueareira Vieira Martins, avenida Rio
Branco n. 52, 8.° andar. salas 85-86; P.N. 4.562,
de 1943 - da Companhia Fabio Bastos, Comér-
cio e Indústria; P.N. 6.202-43 - de Toddy
do Brasil S. A., rtia dos Inválidos n. 143;
P,N. 6.301-43 - do Edifício Pan América
S. A. avenida Rio Branco n. 26, 15.° andar;
P.N. 6.302-43 - de Estaleiros Cruzeiro do
Sul S. A., avenida Rio Branco n. 26-A, 15.0
andar; P.N. 6.215-43 - de Indústrias Grá-
ficas J. Lucena s. A., rua Mayrink Veiga
n. 22; P.N. 6.211-13 - da Companhia In-
dustrial Atlas, avenida Marechal Floriam) nú-
mero 132; P.N. 6.300-43 - da Companhia
Imobiliária Flamengo, avenida Rio Branco nú-
mero 20, 16.° andar; P.N. 22.230-42 - da
Companhia Internacional de Seguros, rua da
Alfândega n. 48, 5.° andar; P.N. 6.213-43 -
de Rant-miga Financiadora S. A,, avenida Rio
Tranco n. 20, 15.0 andar; P.N. 6.101-43 -
de Lavandaria Cooperativa de Responsabili-
dade Ltda., rua Mamei! n. 80; P.N. 6.143,
de 1913 - da S. A. Marvin, avenida dos De-
mocráticos n. 207, padindo arquivamento de
atas de assembléias gerais e outros docunum-
tos. Arquivadas sob ns. 18.980, 18.979, 18.978,
18.977, 18.976, 18.975, 18.974, 18.973, 18.981,
18.982, 18.983. 18.981, 18.985, 18.986, 18.987,
18.938, 18.989 e 18.990.

Anotação:
P.N. 6.067-43 - de Irmãos Almei.la Ltda.,

pedindo can c e'amento da casa matrie. - De-
feri

Devolução:
P.N. e3.290-42 - de Rodrigues & Mendes,

Ltda. - Deferido.
Exijancias:

P.N. 18.582-42 - de Foto Brasil Ltda.;
P.N. 22.958-42 - de R. Monteiro & Comp.;
P.N. e3.792-42 - de J. M. Maetins; P.N.
2.325-43 - da Companhia Segurança Patri-
monial; P.N. 1.617-43 - de Paulo da Rocha
Chueri; P.N. 1.882-1:t - da Sociedade Comis-
sária e Industrial MODtana Ltda.: P.N. 2.089,
de 1943 - de Tho Yokolruna Specie Bank Li-
meter]: P.N. 3.142-43 - de G. II. Vignal;
P.N. 3.556-43 - De Escrilo Técnico de Con-
tabilidad,t e Administração feda.; P.N. 3.805.
de 1943 - de Maximiano Pereira; P.N. 3.856,
de 1943 - da Empresa de Transportes São
Cristovão; P.N. 4.122-43 - de Locadora Na-
(dona! Ltda.; P.N. 4.332-13 - de Efroim
Sztajnbok; P.N. 4.408-43 - de Chaskiel Ka-
plon; P.N. 4.413-43 - de Adriano Dias: P.N.
4.557-43 - do Fernando J. Fernandes; P.N.
4.576-43 - da Sociedade Comercial Agleri
Ltda.; P.N. 4.836-13 - de Aron Bergman;
B.N. 4.927-43 - de Imobiliária Brasileira
Ltda.; P.N. 5.161-43 - de Flaviaim, Brito &
Coinp. Ltda.; P.N. 5.S59-13 - de D. F.
Moutinho & Comp.; P.N. 5.926-48 - de Vai-
lira & Comp , ; P.N. 6.110-43 - do Campos &
Gonçalves; P.N. 6.173-13 - de M. J. Pinto
& Comp. Ltda.; P.N. 0.311-43 - de Jayme
de Carvalho & Comp. Ltda.; P.N. (5.424-43 __.
da Companhia Comercial e Imobiliária Brasil;
P.N. 6.577-43 - de Marra, Silva & Comp.

Mul4.as impostas:
Por infração do occreto r.. 21.637, de 10-7

de 1931:
DNT - 3.266-43 - gaia-fino da Silva San-

tos - Cr$ 200,00. - Em 19-1-13.
Por infração ao decretr a. 3.616, de 13 de

setembro de 1941:
DNT - 2.988-43 - Sebastião Pereira da

Silva - A firma autuada não apresentou de-
fesa, deixando o proceseo correr à revelia. Im-
ponho a multa de Cr$ 50,00, Em 17-4-13.

Por infração do decr•o n. 2.308, de 13-6-40:
I)NT - 4.997-43 - Alexandre Costa - Cr$

50,00. Em 10-4-43.
DNT	 2.113-43 - José Afonso de Miranda

- Cr$ 50,00. Em 19-4-43.
DNT - 30.487-12 - Americo de Almeida

Manso - Cr$ 50.00. Em 19-4-43.
DNT - 3.615-43 - Antenor Alcatifara Cam-

pos --- Custodio & Martins - Cr$ 50,00, Sn
19-4-43.

DNT - 8.632-13 - .Tose3 Ramos da Silva -
Cr$ 50,00. Em 15-4-13.

DNT - 8.341-13 - Fernandes & Silva -
Cr$ 50.00. Eco 15-4-43.

DNT - 6.751-43 - Armando Amaral - Cr$
50.00. Em 17-4-43.

DNT - 6.830-13 - Luiz C. Barreto S: Cia.
Cr$ 50.0(. Em 15-1-13.

DNT - 7.300-13 - João Miguel Barge -
Cr$ 50.00. Em '17-1-13.

DNT - 3.469-43 - A. Gomez & Cia. -
Cr$ 50.00. Em 17-4-43.

DNT - 6.811-43 - Avelino da Silva - A
firma autuada não apresentou defe sa, deixando
o processo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 100.00. Em 17-1-43.

Dyr - 6.819-13 - Garcia & Santos - A
firma autuada não apresentou defesa, deixando
o processo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 100.00. Em 17-4-43.

DNT - 7.556-43 - Julião Martins - Cr$
500,00. Em 17-1-43.

Drf - S.:318-43 - Miguel de Oliveira Ri-
beiro - Cr$ 500,00. Em 17-4-43.

DNT - 8.236-43 - Ventura Pinto & Cia. -
Cr 100,00. Em 17-443.

- Alfredo Teixeira da
19-1-43.

- Estevão Klein - Cr$

- lledwig Stachely - Cr$

- Fortunato F. Neves
43.

- Fortunato F. Neves -
43.
- Kunah Messer - Cri

D. Martins ez, Cia. Ltda.
- Cr' 50,00. Em 134-43.

DNT - 8.673-43 - Manoel Fernandes Net-
to	 Cr$ 50,00. Em 15-4-13.

DNT - 6.109-13 - Auto Mecânica Ltda.
CO 500,00. Em 17-4-43.

DNT - 8.289-43 - Candido Augusto Fez'-
'landes - Cr$ 500,00. Em 15-4-13.

DNT	 7.531-13 - Budwig Volt - Cr$
500,00. Em 17-4-13.

DNT - 3.219-43 - Emiti() Bouzan & Cia.
Ltda. - Cr$ 50.00. Em 17-4-13.

DNT - 7.395-13 -J. S. Jacob - Cr 50.00.
Em 17-4-43.

DNT. 8.299-43 - Monteiro Jupelo - Cr,
50,00. E.n 15-1-13.

DNT. 8.337-1e - Silva & Albano Ltda. -
Ca 50.00 Em 17-4-13.

DNT. 4.531-13 - Vicente Cataldi - Cr$
500.00. Em 15-4-43.

DNT. 6.817-43 - Benjamim Cheniaus & Ir-
In5os. - A firma autuada não apresentou de-
fesa. deixando o processo corre r à revelia, lia-
Ponho a multa de Cr$ 50,00. Em 15-4-13.
' DNT. 8.211-13	 Mario Gouvela - Cr$
30.00. Era 15-4-13.

Dyr. 8.21:1-13 - Gomes & Comp. - Cr$
50,00. Elo 15-4-13.

DNT. 8.220-43 - F. F. Fernandes & Com-
anloa	 e'ri 50.00. Em 15-1-43.
DNT. 8.100-13 - João Rodiigues Alves Ju-

pior	 Cr8 50.00. Em 15-1-13.
liNT. 8.096-13 - Foto Amaral. - O fiscal

(teclara e mantem a afirmaçãt. de ter encon-
trado em trabalho a pessoa mencionada no
ato, fato. aliás, confessado na prúfn i a defesa.
Diante di.sso, e da decisão do Exmo. Sr. mi-
nistro, de que o grau de parentesce, qualquer
(Tio cem o chefe da firma, não impede a
aplicação da lei, são improcedentes as alegações
da defesa. Imponho à firma infratora, a multa
de Cr$ 50,60. Em 10-1-13.

11)NT. 8.056- 13 - M. de Oliveira Silva -
Cr$ 5e0,00. Em 15-4-13.

D.NT. 21.223-12 - Abrante.s & Pereira -
Cr8 5O.00. Em 19-4-13.

DNT. 1.608-13 - Gerson Lerner - Cr$
50,00. Em 19-1-13.

PNT. 1.91?-13 - Alvim Filho & Comp.
Cr3 100,00. Em 17-4-13.

DNT. 2.113-43 - Osorio Menezes & Andrade
Ltda. - Cr$ 50,00. Em 17-1-43.

Pedieoede certblees:
DNT. 7.922-13 -11. Borsali. - Certifique-

se, arquivando-se em seguida o processo. Em
19-1-13. •

DNT. 9.419-43 - Ferreira & Penna. - :er-
tifique-se. arquivando-se em seguida o pro-
cesse. Em 19-4-43.

nacionais Gondrand; P.N. 6.600-43 - de IA-
boraitórios Raul Leite S. 'A.; P.N. 6.604-43
- da Sociedade Auto Vitória Ltda.;
6.630-13 - da S. A. Imobiliária Loeativa
..Xntonini; P.N. 8.719-43 - da Companhia Th.
Badin de Minérios S. A.; P.N. 6.726-42 - - de
Ludwing Voit; P.N. 6.744-43 - de Editora
Civilização Brasileira S. A.; P.N. 6.833-43 -
Brasília imobiliária S. A.; P./Ç. 6.834-43 -
de Brasília Imobiliária S. A.; P.N. 6.835-43
- de Brasília Imobiliária S. A.; P.N. 6L859,
de 1943 - de RK0 Rádio Filmes S. A.; P.P.
6.88; -13 - da Fábrica de Papel Tijuca S. A.;
P.N. 6.963-43 - do r4. R. Gioia & Coinp.
P.N. 6.96 .1-43 - de L. R. Gioia & CeftlfP•
P.N. 7.261-43 - de Pio de Sampaio Barros.
- Satisfaçam as exigencias.

ribernecações

Fica ratificada a publicação feita no Diarte,
Oficial de 1-4-13, fls. 4.902, para o seguin-

,	 .
comércio de Industria de artefatos de papei
e papeleo com o capital ds) Cr$ 00.000,00, à
rua Viu :a Cláudio n. 391. - Registada Sob
n. 104.6C5.

Fica retificada a publicação feita no Diciret,
Oficial de 26-3-43, fls. 4.470, para o seguin-
te: P.N. 15.766-42 - De Luiz Alves & Com-
panhia, para efeito de admissão do sócio An-
tonio Augusto, aumento do capital social para
Cr$ 400.000,00 e outras modificações. - Ar-
quivado esob n. 156.929.

Departamento Nacional do Trabalhe

Divisão de Fiscalização

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA DIVISÃO

Dias 21 e 22 de abril de 1913 -

DNT - 9.153-43
Silva - Cri 100,00.

DNT - 9.310-13
50.00. Em 13-1-13.

DNT - 8.862-13
50.00. Em 15-1-13.

DNIT - 8.767-13
Cr$ 50,00. Em 15-4-

DNT - 8.703-13
Cr$ 50.00. Em 15-1-

DNT - 8.763-43
50.00. Em 15-1-43.

DNT - 8.733-43 -



6416 Terça-feira 27
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Abril de 1943

DNT. 9.101-43 - Casa Lister Ltda. - Cer-
tifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 15-4-43.

DNT. 8.930-43 - Coimbra Bueno & Com-
panhia Limitada. - Certifique-se, arquivan-
de-se em seguida o processo. Em 15-4-43.

DNT. 8.856-43 - Teixeira Gomes & Comp.
- Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 17-4-43.

DNT. 8.456-43 - Kodak Brasileira Ltda.
- Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 19-4-13.

DNT. 6.318-43 - Companhia Edificadora,
S. A. - certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 19-4-43.

DNT. 9.203-43 - R. Blanco Filho. - Cer-
tifique-se, arquivando-se em seguida o proces-
so. Fan 19-4-43.

DNT. 8.269-43 - Altberg & Veil Ltda. -
Certifique-se, em termos, o que constar. Erni
.seguida, arquive-Se. Em 17-4-43.

DNT. 9.250-43 - Instituto Terapêutico Scil
Ltda. - Certifique-se( arquivando-se em se-
guida o processo. Em • 17-4-43.

DNT. 8.590-43 - Henrique da Silva Simões
- Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 15-4-43.

DNT. 16.646-12 - A. Batista Pereira -
Certifique-se, arquivando-se, em seguida, o
processo. Em 16-4-43.

Diversos despachos:
DNT. 27.732-42 - Cremilda Tavares --

Em face das informações e do documento de
fls. 8, que deve ser devolvido à firma, torno
insubsistente o auto de n. 4.691. Em 19-4
de 1943.

DNT. 8.058-43 - Delfim Dias Vieira -
Em face das informações e do documento de
fls. 4, que deve ser devolvido à firma, torno
insubsistente o auto de infração n. 1.889. Em
19-4-43.

DNT. 7.400-43 - Pedro Marano - Cum-
pra-se a Lei do Selo.. Em 19-4-43.

DNT. 5.957-43 - Szenwarja & Warszawski
- Apresento para exame o quadro de horário
alegado na defesa. Em 19-4-43.

DNT. 9.655-43 - Hercules & nino Guedes
Ltda. - Tendo em vista as alegações da de-
fesa, bem como o documento de l'Is. 4, torno
insubsistente o auto de fls. 2. Em 16-4-43.

DNT. 9.146-43 - João Cascardo - Apre-
sente, na forma da lei, defesa em separado para
cada um dos autos lavrados. Em seguida, à
Secção de Multas para desanexá-los e organizar
os respectivos processos. Em 16-4-13.

DNT. 8.676-43 - Antonio Moreira Pinto -
Apresente procuração o signatário da defesa.
Em 15-4-43.

DNT. 7.595-43 - Felipe Alvarez & Cia. -
Prove o alegado na defesa. Em 17-4-43.

DNT. 536-43 - Caixa Económica Federal
- A informação prestada à fls. retro atesta
que houve fiel observáncia do disposto no ar-
tigo 36, parágrafo 5.0 do decreto n. 24.637, de
10-7-34. Arquive-se. Em 10-4-43.

Dyr. 983-43 - Serviço Atuarial - A in-
formação prestada à fls. retro atesta que hou-
ve fiel observância do disposto no artigo 36,
parágrafo 5.0 do decreto n. 24.637, de 10-7-34
- Arquive-se. Em 19-4-43.

DNT. 19.588-42 - Francisco Alvares Câ-
mara - Nada havendo a providenciar quanto
ao oficio de fls. 2. Arquive-se. Em 19-4-43.

DNT. 6.059-43 - Sociedade Paz Comercial
Exportadora e Importadora Ltda. - Defiro o
pedido de fls. 2. Providencie-se conforme o
disposto no art. 13, parágrafo I.° do decreto
i. 1.843 de 7-12-39. Em seguida, arquive-se.
Em 19-4-43.

DNT. 54.367-30 - Viação Continental Li-
mitada. - Nada havendo a providenciar, ar-
quive-se. Em 19-4-43.

Processos arquivados:
DNT. 2.661-43 - Café e Bar Nobrega Li-

mitada.
DNT. 4.749-43 --• Ribeiro & Monterrozo.
DNT. 3.697-43 - Miguel Brindisi.
DNT. 2.953-43 - Confeitaria Atlântica Li-

mitada.
DNT. 3.379-43 - B. Afonso & Cia. Ltda.
DNT. 1.624-1,3 - Casa Fonseca Duarte

Gerais Ltda.
DNT. 23.787-42 - Luiz Curcio.
DNT. 11.962-42 - Malaquias Augusto Sam-

paio,

DNT. 824-43 - Silva & Godinho.
DNT. 2.197-43 - Café Municipal.
DNT. 1.963-43 - S. A. Restaurantes Tu-

rismo Internacional.
DNT. 2.093-43 - M. C. Migueis.
DNT. 800-43 - Calorio Lancetta & Cia.
DNT. 2.439-13 - J. Ribeiro & Marques.
DNT. 2.417-4:1 - Antonio Franco & Rocha.
DNT. 1.957-43 - F. Passos & Cia.
DY.F. 27.7:!9-42	 Francisco Peluzo.
DNT. 9.680-13 - The Royal Bank of Ca-

nadá.
DNT.. 31.162-12 - Saha Espiridião & Cia.

Ltda.
DNT. 5.932-13 - Banco da Província do

Rio Grande do Sul-.
DNT. 6.280-43 - Bank of Londres & South

Anierica Limited.
DNT. G. 116-43 - The National City , Bank

of New York.
DNT. 6.479-13 - Banco Mercantil de Nite-

rói S. A.
DNT. 6.477-13 - Banco Mercantil de Ni-

rói S. A.
DNT. 6.491-43 -.Banco Comêrcio e Indús-

tria de Minas Gerais, S.A.

Serviço de Identificação Profissional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETO]]

Dia 20 de abril de 1942.

SECÇÃO DE EMISSÃO

Pedidos de segundas vias de carteiras, de-
feridos:
SIP. 8.304-43 - Ililza Augusto da Costa.
SEP. 8.550-43 - Diva Antunes Ferreira.
SIP. 7.679-43 - João.Baner.
SIP. 7.993-43 - José L. Ferreira.
SIP. 3.966-43 - Camilo Lino.de Souza.

Pedidos de anotação nas carteiras como
corretor de imoveis, deferidos:

SIP. 8.468-43 - Angelino Couto Simões.

SECÇÃO DE CADASTRO E REGISTOS
PROFISSIONAIS

Pedidos de registos de professores, defe-
ridos:
S1P. 21.730-42 - Nelson Lopes de Assis.

51.876-11 - Leonor Lameira Almen-
dra.

Pedidos de registos de jornalistas, deferi-
dos:
SEP. 8.722-43 - Antony Goncalves Ban-

deira.
Pedidos de registos de livros, deferidos:

SIP. 7.J97-43 - Ary Carvalhães Ribeiro.
811'. 3.4;1-43 - Walter Ileiner.
SIP. 8.383-43 - S. Gomes & Rodrigues.
S1P. 8.505-43 - Americo Antoine.
SIP. 8.448-43 - Celestino Pereira de OH-

vtira.
SIP. 8.400-43 - Antenor Almeida.
SEP. 8.431-43 - A. Frias.
SIP. 8.438-43 - Manoel Corrêa da Silva.
SEP. 8.375-43 - José °metia Filho.
SIP. 8.450-45 - José Gomes Vieira.
SIP. 8.470-43 - Luiz Augusto Salgado.
SIP. 8.382-4C - Paravato & Cia.,
SIP. 8.458-45 - Alfredo Ferreira Simão.
SIP. 8.595-4:3 - E. Ganibba & Cia.
SEP. 8.561-43 - Antonio Landeira Garcia.
SIP. 8.579-43 - Manoel Cardoso.
SIP. 8.552-43 - Heitor Santos.
S1P. 8.564-43 - Pe...fumaria Grauna Ltda.
SIP. 8.569-43 - Sinion Kischner.
S1P. 8.765-43 - Paulo de Souza.
SIP. 8./78-4 	 Faustino Marques Julio.
SIP. 8.770-43 - Manoel de Araujo.
SEP. 8.773-43 - Orlando Guedes Nogueira.
SIP. 8.768-43 - Banco Predial do Estado

do Rio de Janeiro S. A.
Processes arquivados:

SIP. 7.364-43 - Armando Dias.
SIP. 7.132-43 - Luiza Eelix da Silva.
SIP. 7.427-43 - Aristotelina M. Oliveira.
SIP. 7.807-43 - Geraldo Leite Ferreira.
SEP. 7.304-43 - Cartonagem Maraeanã Ltda.
N.P . 4.397-43 - Marco F. I3ertea.

S1P. 7.338-43
S. A.

S1P. 6.335-42; -
Kotera S. A.

SEP. 7-.681-43
Ltda.

811'. 7.365-43
S1P. 29.818-41
S1P. 6.252-43
SIP. 6.997-43

almas e Lãs Ltda.
SIE"! 30:881-42.
SIP. 8.655-43
SIP. 30.859-42
SEP. 3..868-13

Rocha Fragoso.
SIP. 27.608-42

Lever.
• SIP. 9.921-41
ro.

SIP. 9.922-41
de Mattos.

SIP. 9.925-41 -
lho.

S1P. 9.927-41
SIP. 9.926-41

Maltes.
SIP. 9.933-41 -
SEP. 9.930-41
SIP. 9.930-41
SIP. 9.931-41 -

lo.
SIP. 9.935-41

SIP. 9.939-11 -
tes.

SIP. 10.832-41
Mios i'aldas.

S1P. 9.970-41
mento.

SEP. 10.834-41
MUS.

SIP. 10.835-41
res.

SIP. 10.812-41
Silva.

811'. 10.816-41
SI P 10.839-11

Neves.
S. W. 10.005-41
SEP. 10.828-41

Anua •unior.
SI?. 10.829-41

Machay.
S1P. 10.006-41

,tzeveda.
81P. 10.830-41 - Heitor Jorge Xavier.
S1P. 10.831-41 - Irene Heuze Leitão.
SIP. 10.010-41 - Americo Garcia Fernan-

des.
SEP. 10.044-41 - Ezequiel Chrysostomo

Souza.
SIP. 10.020-41 - Louredes Carvalho da Sil-

va.
SIP. 10.019-41 - Maria da Conceição Mar-

tias Cw.elio.
SIP. 10.021-4i	 Rosa Gallinotti.
SI?. 9.999-41 - Benigna Mariano da Sil-

va.
S1P. 10.827-44 - Rubens Mala do • Sant'An-

51P. 1.988..41	 Sohrimex.
SI?. 10.819-41 - Alzira Fernandes

ra.
SIP. 9.929-41 . - José Antonio da Sil-

va.
SEP. 32.379-42 - Hermino Augusto Nu-

nes.
SIP. 9.968-41 - Luey Straueh.
SI?. 9.990-41 - Maria C:Ilidida Leal Mar-

tins.
SEP .9.991-41 - Allyett Vieira Peluso.
SI?. 9.967-41 - Luiza Elinher Ramos.
811'. 9.973-41 - Waldemar Caruso.
SIP. 9.998-41 - Dulce Ribeiro.
S1P. 0.944-41 - Socrates Torres Correia.
SIP. • 9.988-41 - Delce Horta Delgado.

9.989-41 - Emitia Martins Carnei-
ro.

9.96341 - Djalma Hasselmann.
SEP. 10.586-41 - Augusto Rocha de 011-

Veira.
S1P. 10.578-41 - Affonso Moreira da Sil-

va.

- Produtos Químicos 'Siba

Cia. Construtora e Técnica

- Fornecedora dos Alfaiates

- Arthur de Souza Massa.
- Erni! Rosler.

- Oito Meister.
- Casa Colonial de Fios. Li-

- José Ferreira & Cia.
- D. Pereira é.; Cia.
- Manael Ricart.
- Maria Julia Monteiro da

- S. A. Industrial Irmãos

- Benedicto Dias Montei-

- Maria Deuslyra Pereira

João Teixeira Marinho Fi-

- Roberto Alom Corrêa.
- Luiz Narciso Alves da

Oswaldo Campos.
Arizio de Vianna.

- Alice Chaves de Melo.
Gladstone Chaves da Mel-

- Maria Emilia Chaves le

Asael Rocha da Silva Fon-

- Esther Lima de Vascon-

- Almehy Merob do Nasci-

- Celso Secundino do Le-

- Sebastião Candido Cella-

- José Fargine Pereira da

- Matilde Crema.
Altair da Silva Loureiro

- Jorge Lago Peixoto.
- Raphael Gomes de Sant'

- Wilson Vs'illiam Villela

- Altair Thaumaturgo de



SIP. 31.791-12 -
S1P. 31.792-42 -
SI!'. 20.065-41 -

Monteiro.
SIP . 3.594-43 -
SEP. 27.278-42 -
SB'. 27.299-42 -
SI!'. 27.959-42 -
SI!'. 27.979-42 -
SI!'. 31.588-12 -

mandes.
SIP. 27.984-42
SIE'. 10.616-11

valho Careacena.

Trindade & Fernandes.
Gonçalves & Madruga.
Teixeira da Cunha &

Mendonça & Motla Ltda.
Cerqueira & Pereira.

Luiz Balduino.
Manoel Martins de Sá.
David Vidal.
Justino Gonçalves Fer-

- José Alves Saroldi.
- Maria de Lourdes Car-

51P.
810.
511'.
SIP.
SI!'.

valho.
SEP.

ma .

8.677-13
8.675-43

11.191-40
8.222-40
6.817-42

17.390-41

SEP. 21.428-4?
811'. 23.052-42
SI!'. 4.297-13

de Freitas.

6.321-43 - Aleina Torres de Sampaio.
SI!'. 6.337-43 - João Soares Leitão.
SI!'. 0.2:52-43	 Mario Cunha Vida!,
SI!'. 6.233-43 -- Jorge Quintanilha.
SIP. 6.292-43 - Adalberto de Alves Fer-

reira.
SI!'. 6.271-4,".	 ArUndo IIagapito dos San-

tos.
SI!'. 41.213-41 -- Antonio de Almeidt..
SI!'. 5.678-43	 Oswaldo Quinino da Silva.
SI!'. 34.217-42 -- Serviço de Conninicação.
SI!'. 31.152-42 -- Alcides Seixas.
SI!'. 32.197-42	 Arnoud Silva.
SI!'. 7.471-43 -- Alberto da Fonseca.
SEP. 8.388-13

Trabalho.
SI!'. 8.392-13

Trabalho.
SI!'. 8.393-13

Trabalho.
SI!'. 8.391-13

Trabalho.

- Departamento Estadual do

- Departamento Estadual do

- Departamento Estadual do

- Departamento Estadual do

SI!'. 29.443-42 - Florencio Maria de Abreu.
SI!'. 29.156-42 - j. O. Ferreira.
SI!'. 29.503-12 - Francisco José Gaspar.
SEP. 29.662-42 - José Manoel Teixeira do

Souto.
SEI'. 21..663-42
SI!'. 29.733-4?
SI!'. 30.067-42

Para Prevençãe de

- Americo Lopes Vital.
- Joaquim Martins.

- Associação Brasileira
Acidentes.

Sn). 29.01-42
Americana Ltda.

SIP. 29.281-42
SI!'. 29.228-42

Burgos.
SIP. 30.292-42
SI!'. 49.020-61
SIP. 31.619-42
SIP. 30.272-4?

, 811', 29.980-4?
811'. 27.770-12

I etala.

- Sociedade Construtora Sul

- Djacono .Tacque.s Bernizio.
- Edilberto de ,Oliveira

- Victorino Vaz
- A. Lemos & Ribeiro.
- Dernetrio Ca mel
- C.bristophalo Capitoni.
- M. Elman & Etinger.
- Nelson Mendes de La-

"	 28.266-42
SIP. 28.252-42
SI!'. 28.245-42
SI!'. 28.178-42
SIP. 28.316-42

Cruzeiro Ltda.
28.419-12

,SI!'. 27.953-12
Brasil Ltda.

SIP. 28.151-42
Sn'. 29.095-1?

queira.
). 10.681-11

Castro.
SIP. 10.685-41

Pesi•
Tr, . 10.689-41

Campos.

- Mauricio Aisenberg.
- Clovis Pio Machado.

- Instrumentos Técnicos

- José R. Ventura.
- Lapidarão Diamantes

Cer.

- Bonifacio Augusto de

- Antonio dos Santos Lo-

- Antonio Carlos de Souza

- T,éo Lewingarz.
- Antonio M. Martin.

- Alfredo Gonçalves.
- Joaquim Martins

SIP. 7.313-43 --
SIP. 7.339-43 --
SIP. 12.880-42
SI!'. 8.515-43 --
SI!'. 8.597-43 --
SI!'. 6.401-43 --
SE!'. 7.941-4 --
SI!'. 8.192-43 --
SI!'. 8.519-43 --
SI!'. 8.520-43 --
811'. 1.880-43 --
SI!'. 8.336-43
SI!'. 3.735-43 --
SI!'. 8.294-43 --
SI!'. 29.800-42
811'. 29.798-42
SIP. 29.797-42
SI!'. 29.710-42--
81P. 29.378-42

Santos.
. SI!'. 29.381-42
Filho.

2.a Delegacia Regional.
2.a Delegacia Regional.

- 4.a Delegacia Regional.
9.a Delegacia Regional.

9.a Delegacia Regional.
10.a Delegacia Regional.
15.a Delegacia Regional.
15.a Delegacia Regional.
15.a Delegacia Regional.
15•a Delegacia Regional.
16.a Delegacia Regional.

'16.4 Delegacia Regional.
17.a Delegacia Regional.
17.a Delegacia Regional.

- M. Schaehter.
- S.Umon Goldchein.
_ João Martins Gloria.

Latiriano Marfins Sorittno.
- Manoel Alberto Oliveira

-Pedro de Oliveira Santos
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SIP.
SfP .
SI 1-'.

SI').
Sll'.
SI!'.
SI!'.
SI".
SI!'.

veira.
SEP.
SI".

Cão.
SB'.
SEP.
SEP.
SIP.
SI!'.
SEP.
Si!'.
Si').
SIP.
SI!'.
SI! , .
SIP.
SI!'.
Sll'.
511'.
SEI'.
SI!'.
SIP.
SI!'.
SEP.
8IP.
SEP.
81 1'.
SI!'.
SI!'.

Re,. •
SI!'.
SI!).

SIP.
SI!'.
SIP.
SI').

Meyer.

SI!'.
'eira.

SI!'. 10.567-11
SI!'. 10.568-11

• 811'. 10.569-11
SI!'. 10.570-41
SI!'. 10.571-11

eanti Mello.
SI!'. 10.572:11
SI!' .10.573-41

to
SIP. 10.577-41

Silva.
SI!'. 10.562-41

Freitas.
SP. 10.557-41
SIP. 10.558-41

. Si!'. 6.685-'3
mitada.	 •

SI!'. 9.960-11
8IP. 9.987-11

Ia.
MI'. 7.773-11
SI!'. 9.981-41

no.
SI!'. 9.982-41
SI!'. 9.985-41

Ta.
SI!'. 9.992-41

ares.
SI!'. 10.837-41

va.
SI!'. 9.943-41

Abreu.
SIP. 9.912-41

Abreu.
SEP. 29.904-42
SE!'. 29.168-42
SI!'. 28.035-42
SEP. 28.031-42
SEP. 28.053-42

Filho.
SIP,

Silva.

SI!'. 14.044-42
SIP . 27.660-41
810. 20.289-42
811'. 29.256-42
SIP. 28..121-42

xoto.
SIP. 26.618-42
SEP. 27.097-42
SI!'. 10.582-11
SEP. 10.581-11
SI!'. 10.574-41

ros Faria.
SI!'. 10.563-11

Silva.
SIP. 10.639-41

SI!'. 10.587-11
vele.

SI!'. 27.595-42
Limitada.

SIP. 28.152-42
SI!'. 28.121-42
SI!'. 28.303-12
SIP. 10.690-41

valho.
SI!'. 10.701-11
SI!'. 10.702-41

Azevedo.

- Edson de Moraes.
- Plinio Sussekind Rocha.
^--,- Eugenio Ilime.

- Murillo Fontes.
- Manoel Garibaldi Cavai-

- Carlos de Souza Lima.
- Nosgien René C. Augus-

- Alba. Padula Moreira da

- Alarianna Coutinho de

- Anna Maria Walsh.
- Dylta Dynett Walsh.

- Lemos Borda & Cia. Li-

- Geneseo , Ferreira Breias.
- Conceição Duarte Cance-

- Delegacia Regional.
- Antonio Paula Damasce-

- Elias Arndt.
- Decio Luiz Monteiro Viei-

Apton Caminha Gonçal-

- Carlos Frederico da Si!-

- Maria Helena Miranda de

- Ilenriqueta Miranda de

Tancredo de Moraes.
- Mario de Carvalho & Cia.
- Jus Rocha Fernandes.
- Manoel Ribeiro.
- João Marques da Silva

Benedicto Gasparinho e

- M. J. Alves.
- James S. A.
- Prazeres Garcia Bianchi.
- Olga Olivia Selmindt.
- Armando Ribeiro Pei-

- J. Philo Aloreiru.
- Abilin L. Lopeg,
- Wilson Ferreira Martins.
- Antonio •la Silva Cindia.
- Jorge Affonseea 'de Bar-

- Oswaldo Teixeira da

- Eleuterio Lope. de OU-

_ Alvaro Gonçalves Sia-

- Rufino tht Almeida & Cia.

- A. Nunes &' Cosia.
- Adrian° Rodrigues & Cia.
- José Joaquim de Abreu.
- Mario Proença de Car-

- Zilda Figueiredo da Paz.
- Esmeralda Massan de

- Theophilo Dethencourt

- Aline Lobo.
- Sylvio Serpa Costa.;
- Servulo Rodrigues Fra-

- Lourença de Freitas

- Juvenille José Fernandes

10.556-41 -- Oscar de Oliveira. Lima.
10.555-41 -- Cecilia Alourão de Souza.
10.561-41	 Olga Carvalho Rocha.
10.642-41 -- Paulo Duarte Estiada

10.580-41 	 Nahum Chor.
10.588-41 - Arauahy Dantas de 'Oh-

- Correia & Irmão.
-

;
 Serra & Cabral.

- F. Caetano de Oliveira.
- Indústria Sabão Luxor

- João Quintanillta Filho.
- Antonio Rodrigues &

- Manoel Lopes Terceira.
- Antenor Gomes de OH-

',
19.149-37 - Carlos Manoel de OU-

- Metro Goldwyn do Braail.
- Metro Copacabana. 	 I
- Rematou Silveira Moura
- José Luiz Drilla.
- Alaria ,de Lourdes Ca-

- Alencastro Thomé de

- Lucio Pinto.
- Nazareno Toledo.
- José Augusto Bernardo

28.391-4? - M. Cordeiro & Comp.
30.117-42 - Tancredo de Moraes.
8.029-1 - 1.a Delegacia Regional.
8.274-13 - 18.a Delegacia Regional.
8.201-43 - 18.a Delegacia Regional.
8.986-i 3 - 18.a Delegacia Regional.
2.536-42 - Beijo Ferreira Nunes.	 •
22.555-42 - José Cirno de Souza.
21.635-42 - Henrique Jorge.
25.219-12 - Luiza Gonzaga de OH-

31.165-12 - Odeth Medeiros Strenz.
- Deolinda Menezes Concei-

3.111-13 - .Ademar Esteves da Silva.
1.315-E, - Cicero Pereira da Silva.
2.025-43 - 2.a Delegacia Regional.
933-13 - 7•a Delegacia Regional.
7.130-43 - 18.a 1)elegacia Regional.
5.356-13 - 18.a Delegacia Regional.
6.181-13 - 18.a Delegacia Regional.
7.711-43 - 18.a Delegacia Regional.
4.320-13 - 20.a Delegacia Regional.
5.152-43 - Eugenio Pinto dos Santos.
6.309-13 - Antonio Ferreira.
6.1 .18-13 - Manoel dos Santos.
6.508-43 - Foéde Ilamer.
6.899-1 - Francisco Leitão Filho.
6.011-13 - José Antunes.
6.973-43 - Ozias Cezar da Silva.
0.912-13	 Paulo dos Santos.
6.998-43 - Maria Guimarães.
7.000-43 - Domingos Dayrto.
7.022-43 - Aurelio da Silva.
7.032- 1 3 - Ozoto dos Santos..

- Manoel Geronvino.
7.110-4a - Francisco J. de Souza.
7.097-13	 Gumereindo -Amorim.
7.163-43 - Esaú Ilermenegildo dos

7.297-13 - Aristides de Carvalho.
6.29943 - José Perto da Silva.

31.673-42 --

SI!'. 10.799-41
Pereira.

, SI!'. 10.701-41
.SEI'. 10.698-41
SI!'. 10.695-41

goso.
SI!'. 10.554-41

Araujo.
SI!'. 10.552-41

Pereira.

SI!'. 23.355-42
SI!'. 23.297-42 .-
8[1). 23.838-12
511'. 27.308-42

Limitada. •
SI!'. 27.291-42
811'. 31.803-42

Carvalho.
811'. 23.356-12
SI!'. 8.516-43

veira.
SI!'.

'reina.
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Comissão de Marinha Mercante
1.a- RELAÇÃO DE 1943 DOS JORNALISTAS

BENEFICIADOS PELO DECRETO-LEI
N. 1.111, DE 2 DE MARÇO DE 1942

Nome — Entidade

Dr. Clovis Bevilaqua Sobrinho — Paraná
Judiciário.

Dr. António Chathaud Discara — Paraná
Judiciário.

Sta. Maria Luiza	 Cavalcanti — Pa-
raná J udie ário

BOLETIM N. 21

nEnFicA0n 0

No Boletim n. 21 de resoluçiies deste orgão,
publicado no Didria Oficial de 22 do corrente,
faz-se a seguinte retificação:

"Resoloção 157.4 — estiva e desestiva de
carga geral das Tabelas 1-1 para 03 seguintes
volumes._

"Resolução 158.a —	 (S.N.B.P.)„ em vez
d1	 N.B..

"Resolução 159. 2 — a) Designar a linha XVI"
"Resolução — b) ... iate motor "Marumbí"

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 393 DE 12-4-42.

Atendendo ao que requereu a Companhia
Ferroviária São Paulo-Golaz e tendo em vista
o parecer do Departamento Nacional de Estra-
das de Forro, em ofício u. 397-DG, de 17 de
março findo,

Resohe aprovar o orçamentto suo/ementar
na importáncia de Cr$ 13.190,00 (treze mil
cento e noventa cruzeiro,$), que com esta baixa,

rubricado pelo diretor da. Divisão de Orçamen-
to do Departamento de Administração deste
Ministério, para a construção de unia ponte de
madeira sobre a vasaote do rio Turvo, a que se
refere o ato n. 519, de 18 de junho de 1935, da
Secretaria da Viação e Obras Publicas de São
Paulo, correndo à conta de capital a impo-tán-
eia que for apurada como efetivamente despen-
dida até aquele limite.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
João de Mendonça. Lima.

(N. 5.871 -s- 26-1-43 — Cr$ 31,00)

PORTARIA N. 101 DE 15-4-13

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu 'lhe Westen Telegraph Company, Li-
mited, e tendo em vista o parecer constante do
ofício n. 2,011, de 20 de março último, do De-
partamento dos Correios e Telégrafos,

Resolve aprovar as taxas para o serviço tele-
gráfico de imprensa internacional 'que é entre-
gue à requerente pelas demais empresas de te-
légrafo estabelecidas no país, e para comple-
mento da de percurso nos seus cabos costeiros,
conforme o quadro que com esta baixa, rubri-
cado pelo diretor da Divisão de Orçamento do
Departamento de Administração deste Minis-
tério.

Rio de Janeiro, 15 de abri/ de 1913. — João
de Mendonça Lima.

Quadro a que se refere a portaria n. 404, desta
data

Para telegramas de imprensa originados dos
paises americanos ou a eles destinados:

Por palavra — Ofr. 07 (sete cêntimos de
franco ouro).

Para telegramas de imprensa de demais des-
tinos Ou origens:

Por palavra — Ofr 17 (dezessete cêntimos de
franco ouro).

Essas taxas inclue a laxa terminal brasileira
de Ofr. 01 e Ofr 02, respectivamente, devida
ao Departamento dos Correios e Telégrafos, na

conformidade do parágrafo único do art. 2.1
do decreto-lei n. 4.525, de 28 de julho de 1912.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943. — A.
Reis ittni0P

(N. 5.877 — 26-1-43 — Cr$ 50,00 )

PORTARIA N. 419 DE 20-1-13

O ministro de Estado, atendendo ao que soli-
citou a Inspetoria Federal de Obras contra as
Secas, em ofício n. 757-E, de 7 de abril do cor-
rente ano,

Resolve aprovar, na conformidade do 2.0
do art. 8.0 da lei Il. 175, de 7 do janeiro do
1936, o orçamento que cora esta baixa, rubrica-
do pelo diretor da Divisão de Orçamento do
Departamento de Administração deste Minis-
tério, na -importância de Cr$ 21.062,30 (vinte e
um mij sessenta e dois cruzeiros e trinta centa-
vos), para a perfuração de um poço tubular
denominado "Região Militar II", no nmnicipio
de Forta!eza, Estado do Ceará, requerida pelo
Sr. comandante da 10. 2 Região Militar.

Rio de Janeiro, ?G de abril de 1913. — João
de Mendonça Lima.

Serviço de Comunicações

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 446

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:
Restituindo o memorial (fls. 3 do processo

anexo), em que os catraeiros do porto de Ma-
ceió pleiteara aproveitamento corno carrega-
dores exclusivos no cais do mesmo porto,
tenho a honra de informar a Vossa Excelên-
cia que, conforme esclareceu o Departamento
Nacional de Portos e Navegação, foi o assunto
submetido à Delegacia do Trabalho Marítimo
no Estado de Alagoas, à qual estão afetos os
assuntos dessa natureza.

Rio do Janeiro, em 16 de abril 'de 1913.
— João de Mendonça Lima.

Despacho: Ciente. G. VARGAS.

Convite:

N. 8.510-43 — Jovina de Souza Lopes. —
Solicitando restituição de documentos. — Com-
pareça à Divisão de Pessoa/ deste Ministério,
para receber OS documentos.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

PROGRAMAS MINIMOS
divididos em periodos letixos

da 1. à 5.6 série

DIVULGAÇÃO N. 46

4.• 'edição

PREÇO: Cr$ 3,00

A renda

Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves. 1	 --	 Agenda I: Ministério do Trabalho
Agenda II: Pretório



5.261,20
252.591,80

Contribuii:ão dos emprzsadores

15-1121 — com ribu ição da Caixa ....
15-1122 — Contribuição das empresas.

Contribuição da União,:

16-1131 — Quof a de p revidenc a
22-1133 — Deficiência 	

	

Outras receitas	 	
Receitas de exercidos an-

teriores 	

41-1171 --
42-1172 --

ItECRITA

Ifref lia ordinária:
Cr$

Contribuição dos ' associados:

11-1111 — Mensalidades de 3 % 	 	 278.652,30
12-1112 — Jóias 	 	 79.200,80
13-1113 — Indenizações 	

Rendas palrimoniais

23-1111 — Juros de til ulos 	 	 110.132,00
21-1112 — Juros bancários 	 	 21.290,00
25-1113 — Juros de mora 	 	 0.80
26-111 í — Outras renda .; . patrimoniais.	 15.600,00

Rendas dos serviços tu kexos :

31-1151 — Juros do fundo de empréstimos

Diversas rendas:

31-1161 — Transferências 	
35-1162 — Indenizações! de	 posenta-

• donas	 pensõe,4 	
36-1163 — Rendas diversas 	

Renda extmordinária:

Total 	

Cr$

357.853,10

357.853,10

43.462.60
31i.300,50 - 357.853,10

• 147.022,80

23.000,00

4 147,11)

1:261.385.70
3.808,60

".671,30

5.127,00
551.1.'0	 8 .356,20

638,80

Soma

Cruddbuição dos empregadores:
1121 — Contribuição *da Caixa  •
1122 — Contribuição das empresas

310.000,00

5 .000,00
335.000.00

! 357.853,10

!	 5.261,30
352.591.80

19 .200,80	 1.317:70

261.30
17.591,80
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CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DA IMPRENSA NACIONAL

BALANÇO MAMEM° DO EXERCÍCIO DE 1912

DESPESA

Despesa ordinária:
Cr$	 Cr$

.Benefleios regulamentares:

12-2112 — Aposentadorias Por 1uva-
24.874,70

15-2115 — Pensões 	 	 396.184,00	 421.058,70

Serviço medito hospitalar :

16-2121 — Pessoal fixo 	 	 50.408,90
21-2122 — Pessoal variavel 	 	 200,00
22-2123	 Diversas despesas 	 	 18.157,60	 C8.766,50

Benefícios diversos :

24-2131 — Funerais 	 	 1.111,10
25-2132 Pecúlios 	 	 267,00	 1.411,10

DespesaS administrativas :

31-2111 — Pessoal! fixo 	 	 73.935,50
33-2143 — Diversas despesas 	 	 24.217,00
31-2151 — Outras despesas de admi-

nistração . .	 . 	 	 11.797,30	 109.979,80

Despesas', diversas :

35-2151 — Transferências 	 	 2.000,30
36-2152 — Outras despesas 	 	 3.070,10
11-2153 — Restituições de contribui-

ções . . 	 	 337,30	 5.408,00

Despesii extraordinária:

42 2161 — Anulações e regularizações.	 10.30
43-2162 — Créditos 'especiais 	 	 891.30	 901.60

Total 	 	 607.529,00

15-2270 — Saldo prOvavel 	 	 053.856,70

!Total 	 	 1.261.385.70

Movei lS o instalações 	 	 370,50

Rio de Janela), 12 de abril de 1013 — Edward dr Sou;' t Pi .ates, contador. --, José Firmo, presidente, pooseceig Oniena
de Oliveira, gerente.

ExEc I' CÃO -ORÇAINIENTA11 1)0 EXERCÍCIO DE. 1912.

ic:evrrx

Contribuição dos associados

1111 — Mensalidades
1112 — Jóias .
1112 — Indenizações .

Prevista

Cr$

280.000,00
00.000,00

Arètira

278.652.30
79 .200.80

Excessos	 Deficiências

Cr$	 Cr$

1.357.70
19.200,80

St4na .

ontribuição da União
1131 — Quota de previdência 	
1132 — Excesso
1133 — Deficiência

	

310.000,00	 357.853.10

	

40.000,00	 1, 43.462,60
! —

	

300.000,00	 314.390.50

17.853,10

3.562,60

11. 290,50

17.853,10

72.132.00 -
1 . 290.00

0.80
600,00

Sorna

Rendas ui1 rimonia is

1111 — Juros de lii olos 	
1112 — JuroS [p a p eai ios 	
1113 — juros de jr'o 	
1111 — Outras relidas patrintowaks 	

3.10.000,00

. 38.000,00
20.1,00,00

15 . 000,00

.:357 .853,10

110.132.0o
21.290.00

\15.60X

Soma .	 73.000,00
	 147. 02.2,80	 71.022,80

!	 •
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Pendas de serviços anexos :
	 Cr$	 Cr$	 Cr$	 Cr$

1131 — ,Turos do fundo de emprátimos 	 	 23.000,00
1152 — Juros do fundo predial 	 	 18.000,00
1153 — Juros do fundo da farmácia 	

2.8 .000,0a 7.000,00
18.000,0(1

Soma	 53..000,00	 28.000,00	 25.000,00

Diversas relidas

1161 -- Transferèncias • 	
1i62 — Indenizações de anos e pensõe-
1163 — Rendas diversas' 	

Sorna	 . 	

	3.000,00	 2.674.30

	

5.000,00	 5.121.00	 127,00

	

551,90	 551.90

	

8 . 000,00
	

8 .356,20	 •58/,00

323,70

325,70

11-e1da e x tia o r#dinári a

1171 — Outras receitas 	 	 638,80
3 . 86‘:.3)88,68 11))1172 — Receitas de exercícios aineriore:; 	 	 3 .808,60

Sorna	 4. 117,10	 4 .157,11)

Total da reeeil a 	 	 I .131.000,00	 I .201.385,70	 131.059,10	 20..63.10

ui ° de Janeiro, 12 de abril 41e 1253. — José rii . mo, Pl'f'i#14011. 0 — 1n!vosee11 Ofièr:o q-de Oliveira gerente, —	 de 8urizo P n wies,
CO0( ador.

111'.81'ESA

A provada	 Realizada	 Exce,...sos
Benefícios regulamentares :

'Cr$	 Cr$	 Cr$

211/ — A pos.entadorias ordinárias  ,, 
2112 — Aposentadorias por inval idez 	 	 2t1. 000,00	 . 25.871,70	 _	 4 .8:1.70
2113 — Aposentadorias conpul sórils	  	 _
2111 — Aposeffladorias especiais 	
2113 — Pensões . 	 	 100 . 000,00	 300. ls 4,00	 _	 36.181,00

SM1.10	 380.000,00	 121 .058,70	 40.038.70

Serviço Illé•lico 11 osp ita/ar

2121 — Possoal fixo - 	 	 55.200,00	 50. 108.90	 4.791.10
2122 — Pessoal Vnriaxel 	 	 1.800,00	 200.00	 4 .000,00
2123 — Diversas d...spesas . 	 	 . 21 .500,00 . 	18.137.00	 . 3.312,40
2124 — Servicos hospif alares 	 	 —

	

$I .500,00	 CS . 706.50	 12.733,50

Ilenef feios di rios

2131 — Funerais . 	 	 1 . 000,00	 1.141,40	 114,10
2132 — Pecúlios 	 	 1 .000,00	 267.00	 733.00
2133 — Auxílios diversos .

._
Sorna .	 2 . 000,00	 .1.111,10	 731,00	 111,10

Despesas administra( iN as :

2111 — Pessoal fixo 	 	 '75.700,1)(1	 13.035,50	 1.701.50
2142 — Pessoal n a riavel 	 	 1.800,00	 • —	 4.800,00
2113 — iiiversas despesas 	 	 20.800,00	 21.217 00	 3.553,00
2111 — Ont ras despesas de administração 	 	 11 .536,00	 11 .707,30	 _	 261,30

Sorna	 121.830,00	 109. 979,80	 12. /17,50	 261,30

Despesas diversas
.	 -	 •

2151	 Transferèneias 	 	 3 .000,00	 2,000,30	 999.70
2132 — Outras despesas 	 	 :1.120,10	 5.070,10	 50.00
2133 — Restituições de ou)! ril in icões	  	 5 .000,00	 337.30	 4 ..602.7C

Sorna	 	 .	 11.120,50	 5 .108,00	 3.712,40

Despesa ex 1 raordimlria

2161	 Anulações 4 ' regularizações 	 _	 10,30
2162	 *réditos especia is 	 	 804.30	 891,30

Aom a	 894,30	 90460

Total da •lespe s a 	 	 597.356.70	 607.529,00

Saldo	 653.856,'0

41.174,70

10,30

10,30

31.200,10

Total	 •	 • • •	 1.261.385.70

Rio de janeiro, 1? de abr il do 1913. _	 Fiykoo, D re.sidente	 pooàrélt Omena de Oliveiro, gerente.	 F.'dword dr •nzo PrOIPx,
teu tador.	 . .



6.550.116,60Total 	

ineersões:
Cr$ Cr$

11-3111	 — linoyeis •	 121,568,50
12-3112 - Títulos de renda 	 1.789.557,40
13-3113 — Fundo- da carteira de em-

préstimos 	   400.-000.00
16-3116 — Moveis e instalações 	 	 .	 95.219,90 2.299.375,70

Disponi.bilidades:

2t-3121	 Deptisdos bancários	 	 808.665.30
22-3122 — Caixa 	 • 1.705,70 810.131,00

A. realizar:

23-3131 — EmpreSas 	   .595 .862.60
24-3132 —	 c/(1110114	 de	 Previ-

.	 ciência	 	   314.390,50
25-3131	 Juros 'a receber 	 06.295,90
26-3134 — Créditos diversos	 	 42.050,9J 1 ..018 . 629.90

Sonvi	
•	 •

4 928.116.60

Mivo	 1con•ipensado:

3214 - Banco do Brasil 	 c' 219.200.00
321? — Cauções e garantias 	 10.000,00 2 ""9.000,00

Cr* Cr;

11-5111

Exigvel

 Restos a pagar 	 	 3.964,40
13-5113	 Débitos- diversos 	 	 30.-973,60'

Nilo esigivel:
.[

15-4121 — Fundo de garantia 	 .	 4.193.178,60

31.938,00

4211 — Títulos custodiados	 	 2.21?.000.00
4 9 12 — Vianc-as e cauções	 	 10.000,00 2.222.000,00

I Total 	 6 .150. 116,60

i(
4.228.116,60Sony	

conipensacãO:•
• I

Cr$

621 —. Juros do' fundo autorizado 	 	 28.000,00
0022 -	Pessoal	 12.500.00

Diversas' despesas 	 	 2.203,10

- Soma da Despesa 	 	 42.708,10

C•$

35 218.60
1.042.30
1-.895,40
5 552,10

49 708,10

RUI BARBOSA
OBRAS COMPLETAS

Ache-se è:t venda o vol. IX (188 , 2) — Tomo I

Reforma tio Ensino Secundário e Superior
Preço: Cr$ 30,00

Sução de Vendas: AV RODIRIGUES ALVES N. 1 — Agência I.[ MINISTÉRIO DO TRABALHO
Agência II: PRETÕRIO

ATENDE.E A PEDIDOS PELO 2ERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

1

DIÁRIO OFICIAL (Secçlio 1) 	 Abril de 1943 6421,

-BALANÇO P.VriamtimAi. DO EN.t,tu_at:10 DE 1942

ATIVO
	

PAFISIVO

Rio de 'Janeiro, 12 de abril de 1913. — Editsfd de Souza Pi.oter, -contador. 1— José Piemo, presidente. — Itooseveit Omena
de Oliveira, gerente.

CARTEIRA DEEMPRÉSTIMOS I

Capital — Cr$ 500.000,00

El ECEITA
	

bESP28

Terra-feira 27

5011 — Juros de emnréstituos a. prazo 	
5013 — Juros -de mora 	
5014 — Juros bancários 	
5016 — Outras receitas . 	

Total da Receita

l•
Rio de Janeiro, 12 de nora . de 1943. — Edward de- Souza Prater, contador.	 José Firmo, presidente. — Roosee eli OWena

de Oliv: . ieo, gerente.
(N. 5.882 — 26-4-1913 — Cr$ 1.350,00)

4
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COMPARACX0 DA RENDA ARRECADADA

Cri
pe 1 a 21 de abril de 1943 	 	 46.853 2s4,30
Em 22 de abril de 1943 	 	 781.690,90

COMPARAÇÃO J.1 aENDA EXCLUSIVE' DEPÓSITOS
Arrecadada:RENDAS PUBLICAS De 1 a 16 de aaril de 1943 	 32.931.461.10

Em 17 de abril de 1943 	 729.999,20

r	 Total 	 33.661.460,30
Em igual período de 1942 	 28.113.107,20

Difereaça para inala em 1943 	 6.548.353,00

Recebedoria do -Distrito Federal Total 	 	 47.634.975,40
Em Igual período de 1942.	 39.231.633,10SECÇÃO DE CONTROLE E ESTATISTICA

Diferença para mais maate ano	 8.403.342,10a:011PARAÇÂO DA RENDA ARRECADaDA

De 2 dei janeiro a 22 da abril
de 1943 	  273. a04.195,70

Em Igual período de 1942 	  - 236.710.312,20

Cr$

ne 1 a 18 de abril de 1243 	 	 40.772.554,20
Um 19 de abril de 1943 	 	 2.125.059,00

Alfândega (I() Rio de Janeiro
RECEITA Alln 'EcA DADA

36.493.883,50 Cr$

1.479.739,70
1.358.568,50

25. 637.377,20
24.922.092,944

715.284,30

Diferença para inala neste ano
Total 	 	 42.897.613,20

lieu igual período de 1942 	 	 34.824.793,10
Receita do fliw

Em 20, do abril de 1943
Ern 20 de abril de 1942MOVI al IGN'i'ea DE DEPÓSITOS

Diferenea para mais ne .ste ano....	 8.072.820,10 De 1 a 21 de abril
de 1943: Receita mangai:

De 1 a 20 de abril de 1943 	
De 1 a 20 de abril de 1942 	

De 2 de janeiro a 19 de abril
do 1941 	

Em igual período de 1942 	

Cri
1 593.57s,bro
3.470.611,60

Cr$
268.466.813,50
232.302.412,20

Diversos 	
Ob de guerra . _ 5.064.120,50

Diferença da recai' a arrecadada
para menos em 1542 	Difere m:a para mais neste ano 	 	 36.143.421,30 Em 22 de abril de

1943:
Diversos 	 	 28.373,00
Ob. de guerra . 	 	 120.613,90

Receite global:
P.e 2 de janeiro •a 20 de abril

de 1943 	
Do 2 de janeiro a 20 de abril

do 1942 	

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De 1 a 18 de abril
de 1943:

148.986,90
93.079.7a8,60

5.213.177,40
1.386.070,60

Total
166.962.69:1,50Em Igual período d 1942Cr$

1.ivereos 	 	 1.545.014,40
Ob. de guerra . 	 	 3.080.376,60

Cr$

Diferenaa da receita arrecadada
Para menos em 1941 	 68.882.821,50

3.827.106,80Diferença para mais liaste ano....a. 62a. 321,20

De 2 de janeiro a 22 de abril
de 1943 	

Em Igual período de 1942 	

Em 19 de abril de
1943:
Tel4ersos ....	 15.950.60
Ob. de anterra . .	 226.623,20	 212.572,80

Receita do dia:
Em 22 de abril de 1941
Em 22 de abril de 1942

31.729.354,50
17.105.843,00 369.899.40

2.987.993,60
14.623.510,60Diferença para mais nesta ata,

Receita mensal:
De 1 a 22 de abril de 1943 	 	 26.007.276.60
De 1 a 22 de . abril de 1942 	 	 27.910.086,50

Total 	 	 4.867-.265,00
Em igual período de 1942 	 	 1.364.100,10

Recebedoria Federal em São Paulo
1103.ETIM N. 14

COMPARAÇÃO DA A RECADAÇÃO :RAL

Arrecadada:
Cri

De 1 a 15 de abril ele 1543 	 	 32.201.019,10
Em 16 de abril de 1942 	 	 2.883.690,30

--
35.084.729,40
26 . 219. 643,70

Diferença para mais neste ano.... 	 3.503.864,90 Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 1.902.809,90r., 2 de janeiro a 19 de abril

de 1543 	 	 31.384.142,10
Em igual período de 1942 	 	 17.082.933,40

---
jaiterença para mais neste ano 	 	 14.340.208,70

Receita global:
De 2 de janeiro a 22 de

de 1943 	
De 2 de janeiro a 22 de

de 1042 	

abril
98.449.698,00

abril
169.950.687.10

Total 	
Em Igual período de 1942 	COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$
De 1 a 19 de abril de 1944 	 	 49.897.613,20
Era 20 de abril de 1943 	 	 3.955.671,30

Diferença da receita arrecadada
para mentis em la45 	 	 73.500.989,10

8.865.085,76Diferença para mais em 1943

De 1 de janeiro a 16 de abril
de 1943

Em igual perfodo de 1942 	

Alfândega de Niterói
COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

243. 296.777,10
163.111.844,40

Total 	 	 46.853.214,60
Em igual período de 1942 	 	 35.990.203,90

	

Geral	 Exclusive
depasitos

	

Cri	 Cr$
De 2 de janeiro a

15 de abril de
1943 	 	 4.912.606,10	 4.295.458.70

Em 16 de abril de
1943 	 	 37.138,40	 34.163,70

80.184.930,74'Diferença para mais neste ano.... 	 10.845.080,60

Po 2 de janeiro a 20 de abril
de 1943 	  972.122.504,80

aan igual período de 1942 	  233.468.883,00

Diferença para mais em 1243 . 	

COMPARAÇÃO DA leENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadad:
De 1 a 15 de abril de 1913
Em 16 pe abri Ide 1943 	

30.693.481,0,1
2.215.980,1eDiferença para mais neste ano 	 	 38.953.621,80

Total 	
Em igual período d, 1942 	

39.921.461.10
26.071.992,50

Total 	 	 4.949.744,10	 4.929.621.40
MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De 1 a 16 de abril
de 1943 	

Cr$ 6.859.468,80Diferença para mala em 1943 	 460.119,70	 338.446,40/De 1 a 12 de abril
de 1941:
Diversos 	
Ob. de guerraeT

De 2 de janeiro a
16 do abril ele
1941

Em 17 de abril ele
1943 	 	 43.327,90

Total . .	 • •	 5.015.072,40

ROL/3T111 N. 15

COMPARAÇÃO 0.4 ARRECADAÇÃO oanm.
Arrecadada:

Cr$
De 1 a 18 de abril de 1243 	 	 35.084.729,40
Em 17 de abril de 1943 	 	 935.500,40

36.020.229,80
28.263.823,20

Diferença para mais cai 1943 	 	 7.756.406,60

.1.560.965,20
3.306.999,80 4.867.968,00

4.049.744,50 -	 4.329.622,40
Ein 20 de abril de

1943:
Diversos 	 	 32.413,70
Cb. de guerra	 163.611,80	 190.225,50

65.218,60

4.394.841,00

De 1 a 17 de abril
de 1943 	 	 534.417,60

Total 	
Em igual período de 1542 	

Total 	 	 5.064.190,50
1 .379.397,10 403.665.00Enu igual período de 1942

De 2 de janeiro a
17 de abril de
1943 	 	 5.015.072,40	 4.394.841,00

Em 15 de abril de
1943 	 	 75.925,20	 62.599,30

Diferença para mais neste ano—, 	 3.434.793,40

De 1 de janeiro a 17 de abril
de 1943 	

Em igual penedo de 1942 	

De 2 de janeiro a 20 de abril
de 1943 	

Em igual período de 1942 	
244.232.277,50
165.156.025,90

31.580.367.60
17.099.170,40

Total 	 	 5.090.997,60	 4.457.440,3079 . a76 . 251,60Diferença para mais em 1941Diferi:uca para mais neste ano....	 14.481.197.20
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Alfândega de Livramento
466.264,50

°RECEITA ARRMADADA

cri
Iteceita do dia:

4 .4;7.440,30
'Etn	 3 de abril de	 1943 	 0.611,46

29.964,10 Em 3 de abril de 194.2 	 l'eriado

Terça-'eira 27

De 1 a 19 de abril
de 1943 	 .	 610.372,30

De 2 tio janeiro a
19 de abril do
1943 	 	 5.090.997,80

7-an 20 de abril de
/943 	
	 49.556,10

Total . . • •	 5.134.554,40

De 1 a 20 de abril
de 1941 	
	 613.020,60
	

490.260,60

Alrandega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Cr{
Receita do dia:

Em 17 de abril de 1943 	
	 221.324,00

L'in 17 de abril de 191" 	

Receita mensal:

De 1 a 17 do abri Ido 1919 	
	 12.767.939,10

De 1 a 17 do abril de 1912 	
	 24...504.171,50

Direta nça da receita arrecadada
paru mais em 1912 	

	 11.736. 232,10

Receita global:

1 a 17 do abril de 1941 	
	

81.015.645.80
e 1 a 17 de abril de 1942 	  183.830.143.70

lferenca da receita_ arrecadada
para mala em 1942 	 	 98.881.197,90

Redetta do dia:

an 19 de abril de 1941
'm 19 de abril de 1942

Receita mensal:

De 1 a 19 de abril de 1943 	
De 1 a 13 de abril de 1942 	

Difrrtnça da receita arrecadada
para mala em 1912 	 	 11.787.503,00

Tteceita global:

De 1 de aneiro a l i de abril
de 1913 	 	 86.096.097,40

1a, 1 de janeiro a 19 de abril
do 1942 	  185.041.855,90

Dif. rença da receita arrecadada
Twra, mala em 1942 	 _ 	 99.943.768,50

Receita do dia:

Em 20 de abril de 194" 	 1.410.046,70
Em 20 de abril do 1942 	 	 1.213.682,70

Receita mennal:

De 1 a 20 de abril de 1949 	
Do 1 a 20 do abril de 1942 	

hl rerenca da receita a: tecadada
para mais em 1912 	 	 11.591.139,00

fleceita global!

De 1 do janeiro a 9 .0 de abril
ti 194: 	

rio 1 th, janeiro a 24 de abril
(Is 1942 	  186.285.538,56

il, Di ferença da receita arrecadada
-1	 sara mala em 1942 	 	 91.719.404,59

Receita meneai:

De 1 a 3 de abril de 1913 	 	 52.783.09
De 1 a 3 de abril de 1942 	 	 11.387,40

Diferenea da receita arrecadada
para. mais em 1943 	 	 72.195m

Receita global:
De 1 do janeiro a 3 de abril

de 1942 	 	 2.209.372.2
De 1 de jauetro a 3 do abril

de 1942 	 	 2.864.144,5:

Ditererica da receita terre^-dara
para ruenos era 1913 	

	 615.171,20

Receita do dia:

Eu:	 e abril de 1942 	 	 DomingG d	
;Z de abril de 1911 

	
7.300,4

Receita mensal:

De 1 a 5 de abril de 1943 	 	 00.0811.4
De 1 a 5 de abril de .1912 	 	 28.731,40

Diferenes da receita arrecadada
para :naja' em 1943 	 	 01.252,0

Receita global:
De 1 de janeiro a 5 de abri?

de 1943 	
	 2.216.572.6p

De 1 de janeiro a 5 de abril
do 1942 	

	 2.881.788,5

L'fe..na da ecoei .' a arreci.da ela
Para menos em 1913 	

	 615.211,9)

Receita do ala:
Ein 6 de abril de 1913 	 	 7.195,50
Em G de abril de 1942 	 	 119.394,4b

Receita mensal:

De 1 a 6 de abril de 1943 	 	 97.678,90
De 1 a 6 de abril de 194" 	 	 139.125 80•	 I
Diferença da receita arrecadada

para inenos em 1313 	 	 41.446,90

Receita global:

ne 1 de janeiro a 6 ele abri/

De 1 de janeiro a 8 de abril
de 1913 	 	 2.221.169.10

de 1942 	
	

2.992.122,99

Diferença da receita arreeadKda
para menos em 1913 	 	 US.013,99

Lei Orgânica
00

Ei nsin o Secundário
DIVULGAÇÃO N. 128

PREÇO: Cr$ 1,00

PROGRAMAS DO CURSO GINASIAL
DIVULGAÇÃO N. 175
PREÇO: Cr$ 1,00

A venda :
Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agència 1: Ministério do Trabalho
AçOncia II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembolso Postal
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NOTICIÁRIO
MiNISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Águas

SECCIO DE PLUVIOMETRIA E INUNDAÇÕES

Rio de Janeiro, 19 de abril do 1943

Bacia Amazónica (dia 18):
Em ascensão em ParintinS; em declínio em

Itacoatiara e Pedro Afonso.
Bacia Paraná-Paraguai (dia 18):

Em ascensão em Jupiá, São Mateus e Porto
União; em declínio cm Tomazina. Foz do
Iguassú, Cuiabá e Porto Murtinho; estaciona-..
rio em Tibagi, Jatai e Rio Negro.

Bacia do São Franciseo (dia 19):
Continuará em declínio entre Rio Branco e

a .Foz e mais ou menus estacionário no resto
do curso.

Bacia de Itapicurú (Baía, dia 18);
Continuará mais ou . menos esticlunário

resto tio curso.
Bacia Jequitinhonha (dia 19)",

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Paraiba do Sul (dia 10):
Continuará mais ou menos estattionário em

todo o curso.
Bacia Itajal-Assú (dia 19):

Continuará em lento declinio em todo 0
curso.

Bacia Guaiba (di a 19):
Isião é feita a tendência por falta absoluta

de i form ações .

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1913

Bacia Amazónica (dia 19): _

EI11 ascensão em São Gabriel, Manaus, Ithi-
turn-Paraná, Porto Velho, Itacoatiara e Pa-
tintins: em declínio eia Gua,jará-Mirim e "Vila

Bacia do Paraná-Paraguni (dia 19):
Em ascensão em Jataí, São Mateus, Corum.

bá e Porto Murtinho; em declínio em Jiipiá,
Toinazina, Tibagá, Gunira, Porto Mendes 0014-n
çalves, Rio Negro e Cuiabá; estacionária em
Porto União e Foz do lguassú.

Bacia- do São Francisco (dia 20):
Continuará', em declínio entre Rio Branco e

a Foz e mais ou menos estacionário no resto
do curso.

Baci a Itapicurú (dia 19);
Continuara pais ou menos estacionai io no

resto do curso.
Bacia Jequitinhonha (dia 20):

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Paralbá do Sul (dia 20):
Continuará mais ou menos cstacionátio em

todo o curso.
Daria llajat-Assti (dia 20):

Ficará mais ou menos estacionário em todo
O Curso.

Bacia iniba( dia 20):
Em ascensão em Encantado e São Jerônimo;

em declínio em Rio Pardo, Passo Monte Ne-
gro, Campo Bom e Porto Alegre; estacionário
em D. Francisca, Cachoeiras, Mussum, La-
scado e Taquari.

4.487.404,40

1.150.441,60
Não houve

13.929.380.70
25.715.883.70

1.5.368.427,40
29.939.566,40

87.534.124,10
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÀMLII0 FIXADO
EM 19 DE ABRIL DE 1943

Mercados

Praças	 Oficial
	

Livre	 • Livre
especial

Cr$	 Cr$	 Cr$

Fundos Públicos do Rio de Janeiro
Municipais do Distrito Federal :

71 Empréstimo de 1914 	
15 Idem de 1931 	

Municipais dos Estados

200 Niterói 	
94 Porto Alegre, 3 U.;

Cr$

200.00
244,00

219,00
40.00

Londres
Portrigal 	

\a York 	
Yurignai 	
_A Nem iria 	
canada 	
chile 	

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM

Apólices e Obrigações
	

Cr$

Diversas Emissões de Cru .000,00,	 910,00%, Bom
 Emissões de Cr$ 1.000,0	 890,000, 5 t;:,, port.. cautelas

	

 Económico de Cr$ 1.000,00, 5 ‘,1), port. 	 942,00
obrigações do Tesouro Nacional de Ci•$ 500,00. 7 ';'	 2

1,1930) 	 	 535,00
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7 -1/4

1932? 	 	 1.107,00
Emprestimb Municipal de 1911, port. 	   200,00
Empréstimo Municipal tio 1931, ptirt. 	   241,00
Preleitnra de Niterói de Cr$ 200,00, 8 t,1), port. 	

.11..)4,00(0)Prefeitura de Porto Alegre de Cr'$ 50,00, 3	 port.
Espirito santo de Cr$ 500,00, 8 Ç, port. 	
NinHA Gerais de cr$ I .000,00, 7	 port.	 1.024,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 5	 port. (1934), 1.a

série	 206,00
M Mas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 3."

serie 	 	 211,50
Pernambuco de t.:r8 100,00, 5 %, perf. 	 	 102.00
ir io lo Janeiro de Cr$ 1 .000,00, 8 n4. port. (Eletrificação

1.2985.200Rodoviárias do Estado tio Rio de Cr$ 600,00, 8 %, port
são Paulo de Cr$ 200,00, 5 %. port. 	 	 237,00
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 %, port 	 	 1.190,00

Ações de Bancos

Brasil 	 	 005,00

Ações de Com panhias

Carbonífera Minas de Butia 	 	 101,00
.Carboni fera de Urussanga 	 	 100,00
Doeas de Santos, nOttl. 	 	 265,00
Força e Luz de Minas Gerais 	 	 370,00
Indristrial (Ideou 	 	 317.00
Minas do Rio Can fio 	 	 • 100,00
Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 	 735.00
siderúrgica Nacional, c/80 ti'y 	 	 330,00

DelWritures

flan. so Hipotecário "T.ar Brasileiro", S. A. de Créditó
Real 	 	 230,00

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 20 de
abril de 191:3. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

XIOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 20 DE ABRIL DE 1913

Títulos	 Preços

União
	 Apólices e Obrigações	 Cr$

180 Diversas Emissões, nom. 	
	

910,00
663 Idem, port., cautelas 	

	
890,00

435 Reajitsta mento 	
	

942.00
30 Idem 	

	
943,00

Obrigações

340 Tesouro de 1930 de Cr$ 500,00 	
	

535.00
14 Ideio de 1932 	

	
1.107,00

Estaduais

100 Espírito Santo, 8 %, port. 	 ..	 538,00
7 Minas, 7 %, port. 	 	 1.023.00
3 Idem 	 	 1.025,00

477 Idem de 1931, 1." série 	 	 206,0n
1 idem 	 	 205,50

300 Idem, 3.a série 	 	 211,01)
700 Idem 	 	 211,50

1 Idem 	 	 212,00
2 Pernambuco 	 	 102,50
1 Idem 	 	 101.00

122 Rio de Janeiro (Eletrificação) 	 	 1 . 095,00
43 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 658,00
16 Idem 	 	 650,00
, Idem 	 	 600,00

39 São Paulo 	 	 237,00
8 Idem 	 	 238,00

3:3 Idem Uniformizadas 	 	 1.193 00
990 Idem 	 	 1.190/.

Ações de Bancos

100 Brasil 	
	

605

Ações de Companhias :

350 Butiá 	
	

161.
100 Idem 	

	
102

190 Carbonífera de Urussanga 	
	

1(10:
100 Docas de Santos, nom. 	

	
265,t

800 Força e Luz de Minas Gerais 	
	

370,(
100 Industrial Odeon 	

	
317,00

116 Minas do Rio Carvão 	
	

160.00
160 Belga-Mineira, port. 	

	
735,00

45 Idem 	
	

738,00
150 Idem 	

	
730,00

50 Idem 	
	

740,00
20 Idem 	

	
750,w)

2 Siderúrgica Nacional, c/80 5, 	
	

330,0

Debdatures :

830 Banco "Lar Brasileiro" 	 	 230,00

Juvenal de Queiroz Vieira, pres idente.

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂNIBIO FIXADO •
EM 20 DE ABRIL DE 1913

Mercados

Praças
	

Oficial
	

Livre

Cri.;
	

Cr$

Londres - Libras ÁREA ..	 79.58 1/2
Portugal 	

	
0,81

Sidea 	
	

4,63
Nova York 	  16,56 13/16 19,63
Uruguai 	 • 	
Argentina 	

	
4,97 7/8

Chile 	
	

0,63 3/8
Cobertura do Banco do

Brasil aos Bancos

Londres - Libras AREA	 78,88 0/16

A BOLSA

A Bolsa hoje, 22, não funcionou.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 22 d,
abril de 1913. - Juvenal de Queiroz Vieira. Dresidente.

Libras AREA

16,58

79,58 5/10 79,58 9/16

	

0,80 1/2
	

0,91 3/16
1,6:3

	

19,63
	

20,12
11,28

	

4,89 9/16	 5,13
18,50

0,03 3;8

20 DE ABRIL DE 1043

Livre
especial

Cr$

79,65 13/16
0,92- 1/8

20,74
10,92
5,15
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da lei, para pagamento pela estação pagadora
" competente.

6.° Para maiores detalhes em relação ao
serviço a ser prestado, os interessados poderão
dirigir-se ao Serviçb Nacional de Educação
Sanitária, à rua do México, 90.

7.° O Governo ficará com o direito de anu-
-. lar a presente concorrencia, no todo ou em

parte, sem que assista aos interessados direi-
' to a qualquer reclamação.
-	 Divisão de Material, em 24 de abril de 1943.

• a-- Annibal Braga Bieltard, chefe da S. A.

Departamento Nacional de Saude
Serviço Federal de Águas e INiolos
SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTA-

BILIDADE
Chama-se a atenção dos ioteressados para o

aviso aos proprietários de vários imoveis sobre
as iregularidades no abastecimento deg ua, P u

-blicado mi Diário Oficial de 13 do corrente, à
página 5.601.

CHEQUES EMITIDOS EM 21-1-43

À DISPOSIÇÃO .DAS SEGUINTES FIRMAS

Cheques - Firmas
N. 28.283-13
N. 28.281-B

Ltda.
N. 28.285-B
N. 28.286-11
N, 28.287-13
N. 28.288-13

Artes Gráficas
N. 28.289-B
N. 28.291-B
N. 28.292-B

Ltda.
N. 28.293-B
N. 28.291-13

panhia Ltda.
N. 28.295-13

Ltda.
N. 28.296-13
N. 28.297-B

panhia •
N. 28.298-B
N. 28.299-13
N. 28.300-B -
N. 28.301-13 -

pia Lida.
N. 28.302-B -

Ltda.
N. 28.303-13

tais Ltda.
N. 28.301-13
N. 28.30541
N. 28.306-B

Lida.
N. 28.307-P.-
N. 28.308-B

do Brasil S. A.
N. 28.309-B
N. 28.310-B

Lbea.
N. 28.311-B
N. .28.312-13
N. 28.313-B

initada.
N. 28.314-8

Ltda.-
N. 28.315-8

Ltda.	 .
N. 28.316-B - Renato Alves de Sá.
N. 28.316-B - Vieira Bastos & Comp.
N. 28.318-B - Usinas Nacional Ind. Quí-

mica Ltda.
N. 28.319-11 -C. Gusmão & Comp. Ltda.
Cheques emitidos n/ data "36" correspon-

dentes a "55" faturas no valor do Cr$
496.;06,30. - Augusto &trata, diretor da D.
Il. E.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 988

NOl'IFICAÇÃO N. 3.017, DE 1939
Pelo presente edital fica intimada a firma

Produtos Farmacanticoa fiel Ltda., estabele-
cida à pua Arquias Cordeiro n. 156 (loja) desta
cidade, mas af não encontrada, a recolher no
irmo de sessenta (GO) dias -corridos, contados
da publicaçãO deste. sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 1.080,00, de im-
posto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o (111-eito de recurso no Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo de
20 dias, 'mediante depósito préaio da aludida
unnortanda. •

S. P. J.. 14 de abril de 1943. - Maria do
Carolo Barros Liam, escrt. E. Mal. 181.419,
pela chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 989
- NOTIFICAÇÃO N 1.211, Da 1940

• Pelo presente edital fica intimada a firma
4.11. Cunha, estabelecida à rua Francis-
co Biaalbo número 373, casa número 5. desta
cidade, mas ai não encontrada, a recolher no
prazo .de sessenta (60) dias corridos, contados

publicação deste, sob pena do cobrança ex.e.
eutiva, a importância (le Cr$ 270,00, de im-
posto e multa, correspondente à decisão no
processe acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado _o direito de recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo da
20 dias, mediante depósito prévio da aludida
Empole anda .

S. P. J.e 14 de abril de, 1943. - Mario do
car tel., Barros Mine, escrt. E. Mal. 181.419,
Pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 990
NourinaçÃo N. 3.506, DE 1940

l.Pelo presente edital fica intimada a firma
reixeira Mesquita, estabelecida à rua da Qui-
tanda número 185, sala 605. G.° andar, desta
cidade, mas ai não encontrada, a recolher no
prazo de sessenta (60) dias corridos. contados
da publicação deste, sob pena de cobrança exe-
ditiva. a importância de Cr$ 1.000,00, de irn-
Posto e multa. correspondente à decisão no
Processo acima indicada, ficando-lhe, entre.
tento, assegurado o direito de recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo de
e0 dias, mediante depósito prévio da aludida
iinPort anela .

S. P. J., 11 de abril de 1913. - Maria do
(amo Barros Lima, escri. E. Mal. 181.119,
pelo rude.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 991
NOTIFICAÇÃO N. 3.705, DE 1910

Pelo presente edital fica intimada a firma
Nfarmoraria Progresso Limitada, à rua Vieira
Fazenda n. 61, fundos, desta cidade, mas aí
natie encontrada, a recolher no prazo de ses-
sAa (60) dias corridos, contados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva,
a l importância de Ci•$ 2.560. de imposto e
Multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gerado o direito de recurso ao Segundo Con-
selho de Contribuintes, no prazo ae 20 dias,
Mediante depócito prévio da aludida impor-
tância.

S. P. J.. 14 de abril •de 1913. - Maria tio
Now° Rectos Lima, escrt. E. Mat. 181.419,
pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 992
NOTIFIC.AÇÃO N. 3.740, Da 1910

Pelo presente edital fica intimada a firma
Keinne & Schmiemam, estabelecida à rua
da Assembléia a. 104, desta cidade, mas ai
não encontrada, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
carão deste, sob pena de cobrança executiva,,e
a i rtriportancia de Cr$ 1.000,00, de imposto e
multa, correspondente à decisão no processo
aclima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao Segundo Con-
seelho de Contribuintes, no prazo de 20 dias,
mediante depósito prévio da aludida impor-
t.:Meia.

8. P. J., 14 de abril de 1913. - Maria do
Carmo Barros Liam, ceda,. E. Mat. 181.419,
pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 993
NOTIFICAÇA0 N. 995, De 1911

pelo presente' edital fica intimada a firma
joee Aeres Gonçalves. , estabelecida à rua
Teixeh •a_de Mello n. 58, nesta cidade, mas ai
na l° encontrada, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
caeão deste, sob pena de cobrança executiva,
a 'importância de Cr$ 615,00, de imposto e
emelta, correspondente à decisão no Processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao Segundo Coe-
sellho de Contribuintes, no prazo de 20 dias,
mediante depósito prévio da aludida impor-
tância.

S. P. J., 11 de abril de 1952. - Maria do
CM1710 1:«rros Lima, escrt. E. Mal. 181.419,
pelo chefe.

MINISTÉRIO DA . FAZENDA
Departamento Federal

de Compras
O Departamento Federal de Compras leva

ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.0 do art. 31 do
decreto n. 5.873. de 26 de junho de 1910, sou-
1 a, para ce, dia 3 de maio de 1943, ofer-
1l ; de cotações para as requisições constante

relação _abaixo, rujas especificações se
nam afixadas no local devido, na sede do

r ,partamonto, à avenida Graça Aranha ti, 62.
;mero,- Material:
,.175-E

	

	 Micioscópio ref. EAUSH & LOMB.
- Ergotina de ivon, mostarda em pó,

4,	 •etc.
1,376-E - Máquina 'para apontar lapis.
'1377-E - Diafragma antidifusor, etc.

- Dioptografo, etc.
- Prensa para cópias radiográfieas,

etc.
1.380-E - Tanque de bakelite, etc.
1.381-E - Diafragma antidifusor.
1..;;82-E - Sonda geológica, etc..
1.383-E - Cadinhos do porcelana esmattada,

etc
1.381-E - Aparelho de válvula para tera-

pia, ele.
Em 24 de abril de 1913. - H. Mane de

l'reilas, diretor dda Divisão Comeercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.° do art. 31 do'
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910. sou-

s

eita, para • oodia 3 de maio de 1943, ofer-
ta de cotações para as requisições constantes

-eda relação abaixo, cujas especificações se
„acham afixadas no local devido, na sede do
..Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.
,Número - Material:
-'1.370-E - Dragas.

1.371-E - Drogas.
1.373-E -- Drogas.
1.374-E - Drogas.
1.386-E - Agar-agar, gelatina, otc,
4.387-E - Drogas.
1.388-E - Balança tipo Robeerval, ele.
1.589-E - Azulejo branco nacional.
1.390-E -• Livros.
1.391-E - Pontas de earborundunt, rodas

p/motor.
1.392-E	 Moldeeiras p/dentaduras, etc.
1.398-E - Tubo de ferro galvanizado, etc.
1.399-E - Correia balata. etc.
1.401-E - Macaco hidráulico, etc. •
1.403-E - Regador para ehácara, etc.

- Godiva de Dresch, etc.
.105-E	 Eter sulfúrico, etc.

-' .406-E - Cofre de segurança nacional, etc.
e:Em 262 de abril de 1943. plane de
;citas, diretor dda Divisão Coineercial.

- Antonio José ale Carvalho.
Alberto Amaral & Comp.

- Aut-Asbestos S. A.
- Armando Bes.seti & Comp.
- Daniel Corra & Comp.
- Distribuidora de Papéis o
Ltda.
- Daxid Fernandes Antunes.
- Cardoso Souza.
- Equ ipa men tos C int ficos

- Ferreira Filho & Comp.
- Ferreira Pasearello & Com-

- Fonseca Almeida & Comp.

- Gráfica 1,, trópole Ltda.
- Gonçalvre Fonseca	 CoGi-

- Henrique, de Ab`reu.
- Hoinero & Comp. Ltda.

João Mussi.
Lab. Bras. de Quimiolerá-

--
Leopoldo Machado & Comp.

Laininação Federal de Me-

- 1.. J. Costa R: Comp.
- Moreno Borlido & Comp.
- Martins Gomes & Comp.

Magalhães Cunha.
- Maq. Acidres. Multigraph

- M. A. eludia.
- Mendes Junior & Comp.

- Santos & Ventura Ltda.
- Santos Martins & Comp.
- Soe. Com , de Alim.

- Roberto Pereira & Comp.

- Roberto Kronig & Comp.
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ta:DITAL DE INTIMAÇÃO N. 04
NOTIFICAÇÃO N. 1.183, DE I041

Pelo presente edital fica Intimada a. firma
Praxedes, estabelecida à Estrada da

aluara n. 17, desta cidade, mas ai não
aiaamtrada, a recolher no prazo de sessenta
1,i0 dias corridos, contados da 'publicação

aesta, sob pena de cobrança executiva, a im-
porlância de Cr$ 430,00 de imposto e multa,
aoareapondente à decisão no processo acima
in•licado. ficando-lhe, entrei:mio, assegurado

direito de recurso ao Segundo Conselho de
1:ontribuintes, no prazo de 20 dias, mediante
(iepasito prévio da aludida importância.

S. P. J., 11 de abril de 1943. — afaein do
Carie° Barros Limo, esert. E. Mat. 181.419,
ta:lo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO :ti. 995
NoTwic.s.t.:.;‘) N, 978, DF, 1912

Paio presente edital fica intimada a firma
Friedrich Mai Pelze.1, estabelecida à ave-
nida Ataulfo de Paiva n. 306-B, desta cidade,
atas não encontrada, a recolher no prazo de
sessenta (60) dias varridos, contados da P111311-
eacão deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 150,00 de imposto e multa,
(• orrespondente à decisão »o processo acima
indicado, ficando-lhe, entretanto, assegurado
ti direito da reemsao ao Segundo Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias, mediante
doposito prévio da aludida importância.

S. P. J., 11 de abril de 1953. — 411 eia do
Caem° Borcos Limo, escrt. E. Mat. 181.1i9,
pio chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 096
NomacaçÃo N. 1.332-42

Pelo Presente edital fica intimado C. Dila
astabelecido na rua 28 de setembro n. 188 des-
ta cidade, mas ai não encontrado, a recolher
no prazo de sessenta (60) dias corridos, con-
tados da publicação deste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importância de Cr$ 420.00, de
imposto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entretan-
ta. assegurado o direito de recurso ao 2• 0 Con-
aalho de Contribuintes, no prazo do 20 dias,
niodiante danas:do prévio da aludida impor-

iii' ia
S. P. J., 14 de abril da 1943. — Maria do

Cormo Barros Lima, asna. "E", }nat. 181.419,
valo chefe.

EDITAL DE IN'fIMAÇÃo N. 997
NovionalaÃo N. 3.116-42

Pulo presente edital fica intimado Eduardo
Bala estabelecido tia Avenida Rio Branco
-mero 111 desta cidade, mas ai não e»camtra-
do, a recolher ao prazo de sessenta (60) (lias
corridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de Cr$
400.00. de imposto e multa, correspondente à
decisão no arocesso acima indicado, ficando-
lhe, entretanto, assegurado o direito de recur-
so ao 2.0 Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias, mediante depósito prévio da aludi-
da importância.

S. P. J., 14 (-le abril de 1913. — Maria do
Carmo BarPOS Limo, esert. "E", mat. 18/.419,
pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 998
NoTirreaçÃo N. 3.217-42

Pelo paesente edital fica intimado Lennidio
augusto Perimido, estabelecido na rua pas-
seio n. 48-50 (lesta cidade, mas ai irão encon-
trado, a recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobram:a executiva, a importância
de Cr$ 290.0C, de imposto e multa. correspon-
dente à decisão no processo acima- indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito
de recurso ao 2.0 Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias, mediante depósito prévio
da aludida importância..

S. P..1., 14 de abril de 1943. -- Maria do
Carmo Barros Limo, esert. "E", mat. 18 1 •419,pelo chefe.

MINISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO • '-

Departamento Nacional do Trabaiht.
Divisão de Fisca/ização

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, 5. 0- an-
dar do Palácio do Trabalho, sito à av. Apari-
cio Borges, dentro. do prazo de 2 (dois) dias
úteis após esta publicação, conforme prec -Pi -
Na o art. 14 do decreto n. 2,308 de 13-6-10,
as seguintes firmas:

Autos:
N. 1 .184 — Cia. Cervejaria Baahma.
N. 1.185 — Sociedade Coop. dos Chauffeurs

Proprietários do Rio de Janeiro.
N. 2.012 — Frutuoso Saraiva.
N. 2.170 — Maria Candida.
N. 2.171 — Monteiro & Rocha.
N. 2.196	 Franqueira & _Irmão.
N. 2.197 — Koiftnan & Cia.
N. 2.198	 M. Alves -&. Cia.
N. 2.199 -7- Antonio Joaquim Gonçalves:
N. 2.200 Belisatio Augusta) Lopes. -
N. 2.308 — A. E. Barbosa.
N. 2.309 — Paiva Fernandes & Cia.
N. 2.310 — irmãos Barros & Cia.
N. 2.336 — Ramiro Tavares & Cia.
N. 2.337 —	 Rodrigues (aliavas.
N. 2.338 -a- E. P. Mesquita.
N. 2.151 — Carlos Alberto.
N. 2.452 -- J. Teixeira da Silva & Figuai-

redo.
N. 2,453 — Soe. Coop. dos Chauffeurs Pro-

prietários do Rio de Janeiro.
N. 2.481 — II. F. Santoro.
Rio mie Janeiro, 21 de abril de -1913. — -Visto,

João Areado, diretor da Divisão de Fiscaliza-
ção.

Divisão de Iliftiene e Segurança •

tio Trabalho
GABINETE DO DUIETOP

Devem apresentar suas defesas no Protocalo
do Departamento Nacional do Trabalho, silo à
Av. Apartei° Borges, 5. 0 andar do Palácio fio
Trabalho, dentro do prazo de dois (2) di is
úteis, após esta publicação, conforme precei-
tua o art. 11 dr) decreto-lei n. 2.308, de 13
de junho de 1940, as segu lutes firmas:

Autos:
N. 783 — Perez Guerreia° Ltda.
N. '784 — Luiz Sevariam) Ribeiro.
N. 785 — Moysés Kimelblat.
N. 786 — Soc. Coop. Chaufeurs Proprietá-

rios do Rio 'de Janeiro.
N. '787 — Vital Ramos de Castro. -
N. 788 — Metro Gohlwyn Mayer do Brasil.
N. '789 — Vital Ramos de Castro.
N. 790 — Dias Lopes & Domingues.
N. 807 — A, Kruezan & Cia. Ltda.
N. 808	 KrtleZall & Cia. Ltda.
N. 833 — Marcelo Layolle.
N. 851 — Restaurante Gruta Real Lida
N. 852 — Manoel ia Costa Eiró.
N. 853 — Bento .‘7. J. Paulo.
N. 855 — Trota, Parreiras & Cia.
N. 856 — Viação Cruzeiro do Sul Ltda.
N. 857 — Antonio Maria de Oliveira Cunha.
N. 858 — Abrahro Credmann.
N. 859 — Restaurante Gruta Real Ltda,

Termo:
N. 854 — Bento & J. Pau/o.
Em 24 de abril de 1943. — Visto, Dr. 1)e0o

Parreiro.s. , diretor da Divisão de Bigiene e Se-
gurança do Trabalho.

Serviço de Identificação Profissional
Pelo presente, fica convidado o Sr. Migo
-variz, a comparecer, dentro do prazo de 15

-, 	 de Cadastro e Registo Profissia-
SP., à av. Apariaio Borges, Palácio

do TL v ". 0, andar térreo, afim de cumprir as
exigêneRa a nstantes do -seu processo SIP.
n. 8.182-4a,

Em 20 de j1 	 de 1943. — Morei& Dias Pe-
queno, diretor.	 -

a

Pelo presente, fina convidado o Sr. Edgard
Kuver, a comparecer dentro do prazo de 15
dias, .. Secção de Cadastro e Registo Profissio-
nal do SIP. à av. Apulai° Borges, Palácio do
Trabalho', andar térreo, ;iam de cumprir as
exigências constantes de processo SIP. número
8:503-13. — Marcial Dias Pequeno, diretor.

Pelo presente, ficam conaldados os Srs. R e
-nato de Barros Borges; Maria Cecilia Torces da

Silva Reis, Regina Frugoni Martins de Casi.ro,
Armanda Frugoni de Sousa, Armando Nobra
Machado, Layde Cotrofe, Emitia Garote Pedro-
sa, Joaquim Machado Junior, Maria Fiaranza
Miceli, Venera Scalercio, Maria Barbiarato,
Francisco Astolfi, Emitia Russo Astolfi,
Torre,ão Stamandinoli. Paulo Soares Palmeira,
Mica Pe aeira de Magalhães, Maria Leite de, Vas-
conca/loa, Guilherme Kelly, ()cuida Gonçalvos
Ferreira, Aléa Marinbo de Albuquerque. ..:arlos
Barbosa Teixeira, Severino Peregrino de Cas-
tro, Leny da Silveira Gomes, a comparecer, doi-
iro do prazo fte 15 dias, à Sacção de Cadastaa
e Registo Profissional do 8.1.P., à avenida Apa-
elejo Borges, Palácio do Tiabalho, andar térreo,
afim de cumprirem ás oxigências constantes das
processos de seus pedidos de registo de pro-
fessor.

Em 20 de abril de 1943. — Marcial Dias
Pequeno, diretor.

S.I.P. 15.704-52.

Pelo presente, ficam convidados os senhoras
Aristides Casado, Adherbal Lindgren de Araujo,
Daisy Moreira Lemos, Maria de Lourdes Maia
Affonso, Carlos Mendonça, Etelvina Bento Ro-
drigues, Annita Ayres da Silva Castro, Carmen
Ferreira da Rocha, Charles Wickesteed Arms-
trong, Antonio Fernandes de Silva, Celia No-
gueira, Francisco Leopoldo Corrêa Machado,
José Martins de Souza e Silva, Jorge Nazaretit
Barbosa %any, Sil io Cypriano Vallirn, Eve'dao
Cypriano Vallim, Walter Roseio, Violeta Frei-
tas de Andrade. Carlota de Mendonça Moita,
Francisca das Dares Mólasso, Arlete de Oliveira,
Amelia de Azevedo Bruno, João Francisao
Lacerda tamtinho e Leopoldo Casar de Miranda
Lima Filho, a comparecerem, dentro do prazo
de 15 dias, à Secção da Cadastro e Registo Pro-
fissional do S.I.P., à Avenida Aparicio Borgos,
Palácio do Tranalho, andar térreo, afim de
cumprirem às exigancias constantes: dos pro-
cessos de seus pedidos de registo de profeasaa.

Em 20 de abril de 1913. — Marcial Dias
Pe peruo, diretor.

S.I.P. 12.990-41.

Pelo presente, fica convidado o Sr. .Toé
Migo, a comparecer, dentro do prazo de 15 div.,
à Soccão de Cadastro e Registo .Profissional do
Trabalho, andar térreo, afim de cumprir as aaal-
gancias constantes do seu processo SlP. 14-13.

Em 20 de abril de 1913. — M(freial
Pequeno, diretor.

S.I.P. 18-13.

INSTITUTO DE APOSENTADO
RIA E PENSC•ES DOS

INDUSTRIÁMOS
AUTOS DE INFRAÇÃO

PUBLICAÇÃO N. 23-43

Decisão da presidência, em 2-1-43. Autua-
do: Waldotniro F. Cunha, de Paraiba do
Sul, Rio de Janeiro. Multa: Cr$ 300,00, grau
médio do inc. 11 do art. 112, nos termos da
alínea b-do art. 177, combinada com a alínea

do art. 178 do Reg. do TAPE.
Acorda() 45.787, em 1-1-43. Autuado: Car-

doso & Cia., de Rio Verde, GOlaa. Multa: Cr$
100.00. Débito: Cr$ 526,20, acrescido dOs
juros de mora de 1 % ao Mês.

ACOI'dá0 45,779, em 1-1-13. Autuado: José
Carvalho Teixeira. de Marilia, S. Paulo. Mul-
ta: Cr$ 242,50. Débito: Cr$ 1.169,00, acres-
cido dos juros de mora de 1 - % ao mês.

Acordão 45.823, em 2,1-13. Autuado: Moi-
nho Schechtman. do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 2.135,20.. Débito: Cr$ 10.197,60, acres-
cido dos juros de mora de 1 f,-'0 ao mês.
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Acordão 45.791, em 1-1-13. Autuado: Tile-
venard & Cia. Ltda., do Distrito Federal.
Moita: Cr$ 161,20. Débito: Cr$ 787,80, acres-
cido dos juros de mora de 1 Vo ao mês-

Acordão 45.818, em 2-4-13. Autuado: Ma-
noel de Souza Ramos, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 363,60. acres-
cido dos juros de mora de 1 Vo ao, mês.

'Acórdão 45.886, em 5-t-13. Autuado: Lau-
ro Dufrayer, do Dista o Federal . Multa : Cr$
386,60. Débito: Cr$ 2.512,80, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

DeciSão da presidência, em 31-3-13. Au-
tuado: Aniz Abralião, do Distri l o Federal.
Multa: Cr$ 100,00. grau mínimo do inc. II do
art.. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da presidência. ,ern 8-5-13. Autua-
do: Marcos Rizavinsky, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. 11 do
art. 172 . do Regulamento do 1P!.

Decisão da presidêmia. em 8-4-13. Autua-
do: W. S. Silveira, do J)istrito Federal.
Multa: Cr$ 100.00, grau mínimo do inc. II do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

Aeordão 15.931. em 7-4-13, Autuado: José
Guedes, do Distrito Feedral. Multa Cr$ 001.00
Débito: Cr$ 21.312,60, acrescido dos juros de
mora de .1 °/6, DO mês,

Acordão u. 45.857. em 5-1-13. Autuado:
Edmundo Grangé. do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 771.50. Débito: Cr$ .5.172,40. acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Aeordão 15.856, em 5-1-43. Autuado: A.
Ignácio dos Santos Ferreira, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 391,00,
acrescido dos. juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão 45.852. em 5-5-13. Autuado: Ma-
noel Ignácio Pinheiro. do •Distrito Federal.
Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 180.60, acres-
cido • dos juros de mora de 1 1,1) ao mês.

Arordão 45.892, em 5-1-43. Autuado: An-
drade & Braga. de Recife, Pernambuco..Mul-

- ta: Cr$ 100,00. Dábito: Cr$ 187.20, -acres-
cido dos juros de mora de 1 %. ao mês.

Acordão 45.859, em 5-4-43. Autuado: Se-
, verino Santiago de Oliveira, de Gravatá, Per-

nambuco. Multo: Cr$ 100,00. Débito: Cr$
131.40. acrescido dos juros de mora de 1 c/i)

ao 'mês.
Acordo 45.935. em 7-1-13.• Autuado: José

Luiz Coe'ho, de Recife. Pernambuco. Multa:
Cr$ 236,10, Débito: Cr$ 1.155,00, acrescido
dos juros de mora de 1 5, ao mês.

Arordão 15.858, em 5-1-13. Autuado: Fio-
rentino Pereira da Silva, de Gravata..Pernam-
bueo. Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 222,00,
acrescido dos juros de mora de 1 e,/, ao mês.

Acordão .45.783. em _1-4-13. Autuado: A.
Malagnias, de Alagoas . de Baixo. Pernambuco.
Multa: Cr$ , 285,70. -Débito: Cr$ 1.322.80,
.,ár..escido dos juros do mora de 1 % ao mês.

Acordão 55.941, em 7-1-43. Autuado: Luiz
Marques, de Entre-Rios. Rio de janeiro.

Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 129,00, acrescido
dos jUros dr mora de 1 To ao mês.

Acordão 15.790, em 1-1-13. Autuado: José
Neves de Oliveira, (In Morro Azul, -Vassouras(
!Rio de Janeiro. Multa: Cr$ 200,00. Débito:
Cr$ 362,20, acrescido dos juros de mora de
1% ao mês.

Aeordão 45.786, em 1-1-43. Autuado: Pe-
trillo :Irmãos, de Porto Alegre, Rio Grande do
Sul. Multa: Cr$ 330,80.

Acordão 45.819, em 2-1-4. Antiudo: Ma-
noel Carvalho Portela. cio Cachoeira. Rio Gran-
de do Sul. Multa: Cr$ 200,00. Débito:
Cr$ 561,60, acrescido dos juros de mora de
1% ao -MêS

Acordão 45.888, em 5-1 :2 13. Autuado Lou-
renço & Roitrigues. do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 1.967,70. Débito: Cr$ 6.731,80, a..resei-
do dos juros de mora de I% ao mês.

Aeordão 45.817, em 2-1 L 13. Autuado: Café
Invicta Ltda.. do Distrito Federal. Multa:
Cri 169,20. Débito: Cr$ 741.60, -acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Aeordão 45.911, em 7-1-13 Auf nado Bras
Seda, .(to Distrito Federal. ' Multa Cr$ 216,80.
Débito: Cr$ 710,80, acrescido dos juros de mo-
ra de 1% ao mês.

Aeordiio 45.924, em 7-4-43. ~nado: Rei-
t	 moei) Nyss. do T)istrito Federal. Multa: Cr$
°Jk ;	 '100,00. Débito: Cr$ 562,40, acrescido dos juros

de mora de 19'.9 ao mês.
Ii

•Aeordão 45.778, em 1-4-43. Autuado: Au-.
gusto Agostinho Durães, do Distrito Federal.
Multa: Sr$ 100,00. Débito: Cr$ 292,80, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acorda° 45.917, em 7-4-43. Autuado: Car-
neiro de Rezende & Comp., de Beto irovizoote,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 200,00. Débito: Cr$
189,80, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Acordão 45.911, em 7-1-13. Autuado: Ar-
mando Sodré, de Raul Soares. Minas Gerais.
Multa: Cr$ 150.00. Débito: Cr$ 683.60, acres-
cido dos juros de móra de 1% ao mês.

Acorda° 45.780, em 1-1-13. Autuado: 11/11-
guay Costa, de. Paracatit,- Minas Gerais. Mul-
ta: Cr$ 171,90‘ Débito: Cr$ 753.40, acresci-
do dos juros de mora de 1% ao mês.

-Acordo 45.891, em 5-1-13. Autuado:
\Vestir) Vasconcellos. de S. Paulo, S. Pauto.
Multa: Cr$ '062.50. Débito: Cr$ 5.56U0,
acrescido dos juros de mora de -1% ao mês.,
• Acord5o 45.860, em 5-4-43. Autuado: Jbão
Sarno, de 5. Paulo, :Paulo. Multa: Cr$
260,60. Débito: Cr$ 1.158,10, acrescido dos
juros demora de 1% .ao mês.

Aeordão 45.851, -em 5-1-13, Autuaclo: riIuiz
Fieri Sobrinho, de Boturató. S. Paulo. Abata:
Cr$ 100,00. Débito: .Cr$ 11520, - acrescido dos
juros de mora 0 1% ao dês.

Acordão 15.923, em 71-13. Autuado: Mi-
guel Bernardo, de S. Paulo, S. - Paulo. Muita:
Cr$ 100,00. D Ibito: Cr$ 210,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 15.895, em 5-1-13. Autuado: M.
Rodrigues, de S. Paulo. S. Paulo. Multa:
Cr$ 118.70. Débito: Cr$ 674,80, acrescido -dos
juros de mora de 1% ao mês.

Aeordão 45.025. em 7-1-13. Autuado: Ga-
briel %crena, de S. Paulo. S. Paulo. Multa:
Cr$ 100,00. Débifo: Cr$ - 216,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

.Acordão 45.918, em 7-4-13. Autuado: An-
tonio Sanches Peral. de S. Paulo, S. Paulo.
Muita: Cr$ 100,00. Débito: Cr5 462,80: acres=
eido dos, juros de mora de 1% ao mês

Acordão 45.936, em 1-4-43. Autuado: . 01in-
to Froio, de Potirendaba. S. Paulo. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 21,00. acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês. ^

Acorda() 45.181, em 1-4-13. Autuado: Chris--
pio] Carneiro Leão. de Sete Lagoas,, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 200,00. Débito: Cr$ 2.061.40.
acrescido dos •juros - de mora de I% ao Mês.

•Acordão 45.917, em 7-1-43. Autuado: A.
R. Teixeira & Comp., de Nova Lima, Minas
Gerais. Multa:J.1d 100.00, sem prejuizo do pa-
gamento do Cr$ 114,20, relativo aos. juros de
mora, calculados sobre as contribuições cons-
tantes do !LTD e recolhidas em atraZo.

Acordão 45.788. em 1-1-13. Autuado: AlVa-
ro Terlizzi. de Belo Horizonte, Minas Gerais.
Mu/ta: Cr$ 176,80. Débito: Cr$ 1.265,40, acres-
cido dos juros- de mora de 1¼ ao mês.

-Acordão 45.872, em 5-1-13. Autuado: Ma-
noel da Silva Martins, de .Belo- Horizonte,- Mi-
nais Gerais. Multa: Cr$ 2.535.70. Débito: Cr$.
11.254.10, acrescido dos juros de mora de 1%

Acordão 45.851, em 5-1-43. Autuado:
ao mês.

laudo Lorieri, de Campanha. Minas Gerais.'
Multa: Cr$. 100,00. Débito: Cr$ 28.89. acres-
ciclo dos jutas de mora de 1% ao_més.

Acordilo 45.020. em 7-4-43. Autuado: hão.
Gomes de Lucena, de Belo Horizonte, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 39.00,
acreseido dos juros de mora de 1% ao mês..

Acordão 45.876, em 5-1-41. Autuado: Jipsé'
Nicolatt de Carvalho, de Conselheircs Lafaiéte,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$
268.80. acrescido dos juros de mora de 1% an-mês.

Acordão 15.921, em 7-1-13. Autuado:
fim Soriano. de Conoutisia. Minas Gerais. Moi-
ta: Cr$- 100,00. Débito: Cr$ 2.132.60, acnes-
eido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acorda() '45.877, em 5-1-13. Autuado: Os-
waldo Augusto de Deus. de Carmo do Para-
naiba, Minas Gerais. Multa: Cr$ , 100,00._ Dé-
bito: Cr$ 177,60, acreseido dos juros de mOra
de 1% ao mês.

Decisão da PresidAncia, em 18-3-13. Au-
tuado: O. A. Cabral. do Distrito Federal.
Multa: Cr$ -100,00, mínimo do inc. II do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

Acordão 45.781 em 1-4-43. Autuado: Hei-
tor Gu:marães. de Cruzeiro, São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 200,00. Débito: Cr$ 91,20, acrescido
dos jUL'OS de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.887, em 5-4-43. Autuado: So-
ciedade Cooperativa Agrkola de PrOMiSgãO.
Promisão, São Paulo, Molta: Cr$ 303,50. Dé-
bito: Cr$ 1.423,80, acrescido dos juros de mora
de 1% ao mês..

Decisão' da Presidência, em 8-4-43. Aut.-
Modo: José Antonio Polia, de Jaboticabal. São
Paulo. Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do in-
cso II do art. 172, nos termos da alínea e
do art. 177, combinada com a a4inea a do ar-
tigo 178 dc Regulamento do IAPI.

Decisão-da Presidência. em 2-4-13. Autua-
do: Flavio Rogai°, de São Paulo, São
Multa: Cr$ 300,00, grau mé'dio do inciso
TI do art. 172, nos termos da alínea é do ar-
tigo 177, combinada com a alínea c do artigo
178 dollegulamen'o do IAPI.

Acordão 45.752. em 29-3-43. Autuado:•
Oborg Mrletich. de Sin lvador. Baía. Multa: Cr$
100.00 Débito: Cr$ 291.00, acrescido dos juros
de mo-a de 1% ao mês.

Acorda° 45.80r:. em 2-1-13. Autuado: Alzi-
ra .Barros Souza. de Alagoinh:-,s, Baía. Malta:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 291.60, acrescido Jos
juros de morá de 1% ao .mês.

Acordão , 5.819, em 5-1-13. Autuado:
Pinto k. Cia.. de Salvador, Baía. Multa: er's
819,00, falbito: Cr$-4.152.90. avrescido dos ;II-
COR de mora de 1% ao

O reco l himento de toda a g importâncias su-
pra referitia q deve ser efetuado no prazo
prorogavel de 10 dias. sob pena de cobra ti'
judicial.

Ens NI de abril de 1913. - AN(' fl. Corlha,,
- A. O. Silva, chefe da Secelin de Enuo p

-gadores. (N. 6.111 - 26-4-13 - Cr$ 387,60).

Decisão da Presidência, em 17-3-43. Au-
Abilio Fernandes, do Distrito Federal.

Multa: Cr$ 500,00, giau máximo do inciso
II do art. 172, nos termos da alínea c do ar-
tigo 177, combinado com a alínea a do artigo'
118 do Regulamento do EAPI.

Acorda() 45.700, cio 26-3-43. Autuado: Ligo
José da Costa, de Pojoca. Baia. Multa: Cr$
100,00. Débito: Cr$ 673.80, acrescido dos ju-
ros de mora de 1% a() mês.

Acordão 45.926, em 7-1-43. Autuado: Ro-
dolfo Ileinzle, de numenakt. Santa Catarina.
Débito: Cr$ 545,60, acrescido dos juros de
(nora de 1% ao mês.

Acorda() 45.019, em 7-3-43. Alatoado: João
C. Bettega, de São Mateus, Paraná. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 888,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acorda° 15.789, em 1-1-43. Autuado: Os-
car Boelon, de Curitiba. Paraná. Multa: Cr$
100,00. Débito: Cr$ 126,00, acrescido dos Ju-
ros de mota de IÇC, ao dlèS.

Aeordão 45.785, em 1-1-13. Autuado: fio-
testou Bilik, de Curitiba, Paraná. Multa: GrX
100,00, Débito: Cr$ 43.20, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.

Aeordão 45.792, cai 1-4-13. Autuado: M.
[Amima lt Cia., do Curitiba, Paraná. Multa:
Cr$ 1.585,30. Débito: Cr$ 7.997,40, acrescida
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 15.735. en] 29-3-43. Autuado: P.
Cezar de Campina Grande, P .:iniba. CrPS
243,90. Débito: Cr$ 1.227.60, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

~Mão 45.825 em 2-4-13. Autuado: Fr2i-
mau & Cia., de foão Pessoa, Puraiba. Multa:
Cr$ 111,10.

Acord5o.45.916. em 7-5-13. Autuado: ,Tor-
go Nassralla, de São Paulo, São Paulo. Multa:
Cr$ 334.00._ Oébito: Cr$ 1.543.20, acrescido
dos juros de-mora de I% ao mês.

~Mão 45.930, em 7-1-43. AutinAdo:
delis Piauhy da Silva, de Pirapetinga,
Gerais. Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 86.10,
acrescido dos juros de moca de 1% ao mês.

Acordão 45.824. em 2-4-13. Autuado: irá -
briCa Nacional de Rendas Ltda.. de São Paute.
São Paulo.' Multa: Cri 157.10. Débito: Cr$
1.603.60. acrescido dos juros de mora de
ao mês.

Aeordão 45.850, em 5-1-4:3, Autuado: Ng..
nen° Ferrari, de OtieluZ. São Paulo. Milito:
Cri 200.00. Débito: Cr$ 78.00, acrescido das
juros de mora de 1% ao mês.
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SOCIEDADES
Attila. Castro, o que é aceito por unanimidade. Assumiodo a direrão
dos trabalhos, o senhor presidente convida os senhores João Carlos
de Araujo e Rogo Wyler para primeiro e Segundo secretários, respec-
tivamente. Por ordem do senhor presidente, o senhor primeiro se-
cretário procede à leitura do aviso de convocação da Assembléia, o
que assim e	 "Diário Oficial de 19, 20 e 22 de março de 1043
e Diário de	 frios de 19, 20 e 21 de março de 1913 — Companhia
Nacional e . 	 criadora S. A. — Assembléia Geral Ordinária — São
convidados	 ,enhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, 1	 ede da shciedadc, à rua México D. 150, loja, no dia 29
de março tf	 143, às 16 horas, afim de deliberarem sobre o relatório
da Diretori	 )arecer do Conselho Fiscal, balanço, demonstração de
contas. ele..	 Orentes ao ano de 1952. Rio de Janeiro, 18 de março
de 1913. At	 •Castro. — José Felizola Zucarino." A seguir, o senhor
presidente t	 da que o primeiro secretário faça a leitora do relatório
tia Diretori	 aireeer do Conselho Fiscal, balanço o demonstração de
contas rata	 es ao ano de 1912. Pedindo a palavra, o senhor doutor
Erieo Lima	 Veiga propõe que seja dispensada a leitura desses do-
cumentos, •	 manto os mesmos foram fartamente divulgados pela
imprensa 14	 e por se acharem os senhores acionistas de posse de •
exemplares	 Of icial, que fizera a sua publicação. Apoiada
e posta em	 dação essa proposta, foi ela aprovada unanimemente.
Colocados e	 liseussão o relatório da Diretoria, parecer do Conselho
Fiscal, bah	 t e demonstração de contas do ano de 1912, são 03
mesmos ap	 Idos, sem restrições, por recomendação do senhor Ar-
mando- (P_V	 ida, que, comentando a situação precária do comércio
de autom.)	 . em face da guerra, realça os esforços da Difetoria da
sociedade.	 )(temente empenhada em apresentar resulta( os condi-
zentes com	 onceito que desfruta no meio comercial do país, afir-
mando, aba rpm o movimento 410 ano de 1942 correapondeu à expec-
tativa dos	 flores acionistas, pelo que prontinha ficasse constado
em ata na	 ato de louvor aos diretores da sociedade. Apoiada o
votada a si	 r a proposta do senhor Armando (PAlmeida,-é a mesma
aprovada r	 unanimidade. A seguir o senhor presidente faz saber
aos senhor,	 icionislas que deverão ser eleitos os membros do Con-
sentia Vis(	 para o exercício de 1913, e, após votação regular,
constai on-s	 eleição, por unanimidade, dos senhores Armando dAl-
meiria. dou	 Erice Lima da. Veiga e João•Carlos de Araujo, membros
efetivos, e	 go Wyler, Panlino José Ribeiro e doutor Mario Castro
de Alineid,	 ilha. membros suplentes. Por proposta deste último,
apoiada e	 ovada pelos senhores acionistas, ficou] deliberado que
03 1101101'Iír	 dos membros efetivos do Conselho Fiscal, para o exer-
cício de 1f;	 serão os mesmos do exercício anterior. E, como nada
mais houv	 a ser tratado, o senhor presidente (iodara encerrada
a reunião.	 lindo que os senhores acionistas permanecessem. no re-
cinto para	 me assinassem esta ala e cópias autênticas. Rio do
Janeiro, 21	 u março de 1913. — Joilo Carlos de Araujo. — Attila
Castro. —	 70 Wy/er. — José relizola Zoei-trino. —	 Uma da
Veiga.	 .s	 ando il'.41airida. — Poolino José Ribeiro. — Dr. Gilberto
rerreira C	 ',si,.

N. 6.103 — 26-1-13 — Cr$ 112,30.)

BANCO AUTOCASTRO, S. A.

ATA D n ASr	 BULA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA	 :".11 DE aramo) IIE 194't

Aos . Ir	 u e um dias de mês de março do imo de mil novecentos
e quarenta	 rês, na sede. do itanco Autocastro, S/A., à rua dos Invá-
lidos, rrúrr	 - cento e vinte e três, às dezesseis horas, reuniram-se
o8 acionist	 em assembléia geral ordinária. Verificada, pelo livro
(Li presem,	 os acionistas, a existência do número legal para o fun-
cionament	 a assembléia. o Sr. Atila Castro, diretor-presidente da
Sociedade,	 início aos trabalhos convidando aos senhores Carlos
Darbelly 1 olão e Luiz Menezes para completarem a mesa presiden--.	 .ciai. coto(	 Arneiro e segundo secretários, respectivamente. A se-
guir, o Si	 'residente pede ao primeiro secretário que leia o aviso
de convoca	 da assembléia, 'asado rios seguintes termos: Diário Ofi-
ciei de 10,	 e 22 de marco de 1913 e "Diário de Notícias", de 19.20 e
21 do ma .	de 1943 —"Banco Antocastro, S/A. — Assembléia Geral
Ordinári •	São convidados os senhores acionistas a se reunirem em
assembl	 geral ordinária, na :sede da sociedade, à rua dos Inváli-
dos,	 ;3, às 16 horas, no dia 31 de março de 1043, afim de delibe-
rarem	 bre o relatório da diretoria, pareeer do conselho fiscal, ba-
lanço,	 monatrações de C ontas, ele., l'efereldeS RO ano de 1912- —
Atila	 tiro. — José Felizola Zucarino". o si.'. presidente ordena
ao pi'	 tiro secretário faça a leitura do relatório da diretoria, pare-,
cer 41(	 naelho fiscal, balanço, demonstrações de contas. etc., referen-
tes ak	 ao cie 1942. Pedindo .a palavra, Sr. Paulino Ribeiro propõe
seja 4 iensuda a leitura de tais documentos, porquanto os Senho-
res a	 aístas estavam de posse de exemplares dos jornais que oá
public um. Posta em votação essa proposta é aprovada por imaninii-
dade.	 AN.:Idos em discussão o relatório da diretoria -, parecer do
c oLse'	 fiscal, balanço, demonstrações de contas, referentes ao ano
de 19	 o Sr. Edgar Ewets pede a palavra e faz in»a demorada . apre-
ciaçãe	 . atuação da diretoria da sociedade, til) 	 de 1942, quando,
enfie	 ndo os gravais problemas acarretados pela anormalidade da
situa(	 den cabal desempenho de Seus mi s t er e s , apresentando re-

• USINAS SANTA LUZIA S. A.

ATA DA ASSEMRLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 nE MARÇO p h: 1951.

.aos trinta dias do mês de março do ano de mil novecentos e qua_
un t a e très, reunidos em primeira convocação, às dezesseis horas, na
:fli.(ie social à av. Pedro Segundo ri. 329, nesta Capittd, acionistas de
Usinas Santa Luzia S. A. que representavam a totalidade do capital

como se verificou de suas assinaturas à fls. dezessete verso e
(b)zoite do "Livro de Presença", com as declarações exigidas na artigo'
'.12 do decreto lei n. 2.627 de 1910, o diretor presidente Sr. Carlos
Pinto Monteiro convidou os senhores acionistas, por haver númeio
14 ...gal, a elegerem o presidente da assembléia. Por aclamação foi esco-
lhido o acionista Alvaro Faria Costa que, para secretários, vonvidou
avionistas Francisco Moacyr Lemos de Azevedo e rrançois nené raiar_
naux. Constitnida assim à mesa, o presidente declarou instalada a
asseaddeia geral ordinária, a qual, acrescentou. fora regularmente
convencia por anúncio publicado vo Diário Oficial dos dias J. 13 e 16
e "Jornal olo Comérein" dos dias 12, 13 e 14 do mês corrente, animei°

4!. deste teor: lisinas . santa Luzia S. A. — São convidados os s-
»11•.4res acionistas a se reunirem em assembléia geral ordinária, no dia
30 de março corrente, às dezesseis horas, na sede social. à :ia , . Pedro
Segundo n. 329, afim de examinarem, discutirem e deliberarem so-
bre e. relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do Conselina
Fiscal. referente ao exereicio de 1912, e, bem assim. elegerem os mem-
bros efetivos e suplentes 410 Conselho Fiscal para 1913. De acordo
com os Estatutos, às ações deverão ser depositadas com a antecedan-
cia (11.: três dias, na caixa da sociedade. Rio de Janeiro, 11 de marco
de .1913. A Diretoria. — Carlos Pinta Monteiro. — Antonio Gorinho
Vinierw. Disse ainda o presidente que tinham sido feitas no Diária
Oficial do dia 20 e "jornal do Conn.". reio" dos dias 22 e 23 do mês de
março corrente as publicações ordenadas pelo art. 99 do dec. lei nn-
mero 2.627 de 1910, pelo que a asaendileia podia deliberar sobre a
matria. Determinou-me em seguida, o que fiz corno a'eeretario, a lei-
tura do relatório, balanço, conta de lucros e perdas e parecer do C4);1-
selha Fiscal publicados no Diário Oficial do dia 20 e "Jornal do Co-
rOrcio" dos dias 22 e 23 tudo do mês de março correute. Finda ik lei-
tura, o presidente submeteu esses documentos a discussão, e, como
[Miguem WIIISCSSO usar da palavra, postos em votação. N'e;áficou-;.e
terem sido os mesmos aprovados por unanimidade, tendo-se idistado
de votar os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. O presidente
solo-Tadeu a discussão e após à votação a proposta da Diretoria para
rt distribuição do dividendo de Cr$ 60.00 (sessenta cruzeiros) por ação,
sobre a qual se manifestara favoravelmente o Conselho Fiscal, A pro-
posta foi unanimemente aprovada. Proceda-se em sez,mida, à eleição
dos membros do Conselho Fiscal. Colhidas as cédulas e apurados os
votos, o presidente proclamou o seguinte resultado: para o Conselho
Fiscal -- efetivos: Srs. Antonio josé Teixeira de Mesquita, João Fran-
visco Sanwen e Dr. Christovam Leite de Castro: suplentes: José Muti-
rão Junior, Alvaro Faria Costa e Léo Ramos de Azevedo, todos resi-
dentes no pais. Por proposta do acionista Sr. Carlos. Pinto ithutleiro
à assembléia aprovou a remuneração doa membros do 1:003e1110 Fis-
cal. que foi fixada em Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) por mês, para
cada uni, quando em exercício, a lhes ser paga anualmente. Nada
mais havendo a tratar e encerrada às fls. números 17 -verso e 18 do
"Lis ro de Presença" com as assinaturas do presidente , e a minha, a
sessão foi suspensa pelo tempo necessário à lavratura desta ata oo
livro próprio por mim Francisco Moacyr Lemos de Azevedo secreV,-
rio. e, reaberta a sessão, foi a mesma ata lida e verificado que as pu-
blicações, ordenadas pelo art. 09 do der, lei Il. 2.627 de 1910 foram
teit:s no Diário Oficial e "Jornal do Comercio" dos dias- "1, 25 e 96
de fevereiro próximo passado e não como foi dita acima, foi aprovala
e vai ser assinada pelos acionistas presentes. Dela tiro duas cópi:;s:
datilografadas; devidamente conferidas, para es fins legais. mo de
Janeiro, 30 file marco de 1913. — ativara Faria CoNta, presidente•
Fcafteiseo Mooeyr L. de Azevedo, secretário; framcois René Ulearnau.e;
2.0 secretario; Waldentar rgelniro Aguiar; Antonio Garillho Viann.t;
A ulonio de Liiitriles Costa; Nelson :boiara; Ja ‘70 reoneiseo Saiticc;);
Léo Eainas de Azevedo; Carlos Pinto Monteiro; Aalonin JOSé rei3-ripá
ii' M e s 	 e Chrislovion Leite 41e, CaSirO.

A presente e cópia fiel da :da lavrada a fls. 41. í	 erso, :;5,e f'- . )

	

	 do tisna de alas da sociedade. - - Cor/os Pipi() Moweiro.
N. 5.900 — 26-1-13 — Cr$ 1t8,4

COMPANHIA NACIONAL E IMPORTADORA

yik As; sEmlo./'1% GERAL oRIONARIA, REALIZADA A 20 az
Si atiço ny 19/3

Aos ande e nO\e fitIS do MèS de março de Ma noveventos e
wiárenta e três. ás (tezes-seis horas, na sede desta sociedade, à rua
México número cento e cinquenta, reuniram-se em Assembléia Geral
Ordinária, especialmente convocados para esse fim, os ac i on i stas da
Companhia lacional e Importadora S. A. Verificada, pelo livro de
alor tas presentes, a existi-meia  de einocum legal para que possa
funcionar a .Assembléia, o senhor Attila Castro, diretor-gerente, soli-
cpa ,I,y; s enhores acionistas elegerem o presidente da Assembléia,

s ('ldior Paulino José llibeiro proposto o ~De do senhor
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sultados otimistas, peio que propunha fossem o relatório da direto-
ria, parecer do conselho fiscal, balanço, demonstrações ' de contas,
do exercício de 1942. aprovados sem maiores discussões. Essa pro-
posta, depois de apoiada, foi posta em votação, verificando-se a sua
aprovação unanimemente, não tendo votado OS impedidos por lei,
tendo o Sr. presidente declarado aprovados esses documentos. Infor-
ma à Assembléia o Sr. presidente, que deverão ser eleitos os mem-
bros do conselho fiscal para o exercício de 1913 e, "após votação
normal, verificou-se estarem eleitos: membros efetivos: — Drs.
Jas-me dos Santos Figueiredo, Gilberto Ferreira Cerdoso e O Sr. Hu-
go Hamann; membros suplentes: Drs. Erico Lima da Veiga, Jayme
Staffa e Ademar de São Tiago. Abstiveram-se de votar os impedi-
dos por lei. O Sr. Hugo Wyler propõe sejam os mesmos do exer-
cício anterior os honorários dos membros do conselho fiscal, para o
exercício de 1913, proposta essa que, apoiada, é posta em votação,
verificando-se a sua aprovação. E como mais nada houvesse para ser
tratado, o Sr. presidente dá por encerrada a reunião, agradecendo
a presença e a cooperação dos senhores acionistas, solicitando-lhes
permanecessem no recinto, para que assinassem a presente ata e suas
cópias autênticas. Rio de Janeiro, 31 de março de 1913. — Carlos
DOi'belly Brandão. Atila Castro, Luís Menezes, José Fclizola Zuearino,
Gilberto Ferreira Cardoso, Merritt f,eoa Fordham, Diamantino Gon-
çalves Bruno, hialino José Ribeiro, F.rico Lima da Veiga, Angela He-
lena Castro, José Francisco Carreiro, Ivo Arruda, Afonso Segreto, Ade-
mar de São Tiago, 'nine dos Santos Figueiredo, João B. de Lima
Menezes, !Digo flama-na, Jayme Mana, 'Dego 1Vyler, Renato Barbe-
do Possollo.

(N. 6.101 — 26-1-43 — Cr$ 142,80)

GINÁSIO METROPOLITANO S. A.

ATA DA SEGUNDA.ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRTA

Aos dezesseis dias do mês de abril de 1943, nesta cidade do Rio
de Janeiro, na sede do Ginásio Metropolitano S. A., is rua Dias . da
Cruz, n. 211, às 1 4 horas, reuniram-se em assembléia geral ordinária,
em virtude de convocação legalmen.e feita pela Diretoria, os acionis-
tas representando a totalidade do capital social. Assumindo a presi-
dência da assembléia, o Dr. Alexandre Dijesu do Couto, diretor-pre-
sidente da Sociedade, convidou para secretário o acionista Manoel
Jairo Bezerra, e em seguida declarou que, de acordo com o anúncio
de convocação, esta assembléia terá por fim a- aprovação das contas
e atos da diretoria no exercício findo em 31 de dezembro de 1912,
como tarnbem, conforme estabelece o art. 8.°, dos estatutos, fixar
honorários da diretoria para o exercício de 1913. Nessa conformidade,
determinou que o secretário, Manoel Jairo Bezerra, procedesse à lei-
tura do relatório da diretoria, -do balanço, da conta de lucros e perdas
e do perecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercicio de 1942, escla-
recendo que tais documentos haviam sido postos à disposição dos acio-
nistas com antecedência previita no art. 99, do decreto n. 2.627, de
26 de setembro de 1910. Finda a leitura desses documentos peio se-
cretário, o Senhor presidente pôs os mesmos em discussão e em se-
guida os submeteu à votação tendo sido todos unanimemente aprova-
dos, abstendo-se de votar os membros da diretoria e do Conselho
Fiscal, presentes. Em seguida, por proposta do acionista Noel Virgilio
de Miranda, a Assembléia fixou os honorários mensais da diretoria
para o corrente ano, em Cr$ 2.003,00 (dois mil cruzeiros), para
cada um, e mais urna gratificação pró-labore e por conta das despesas
de administração correspondente a 50% dos resultados apurados. Nada
mais havendo a tratar, o senhor presidente lembrou aos senhores
acionistas a convocação para amanhã, às 9 hora, da assembléia geral
extraordinária, e encerrou os trabalhos, mandando lavrar a presente
ata, que, depois de lida e aprovada, vai assinada pelos acionistas pre-
sentes. Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943. — Alexandre Dije.su do
Couto, presidente. — Manoel Jeira Bezerra, secretário. — Aflauto
Miranda Raposo da Câmara. — Estanislau Vitoldo Zaremba. — Alberto
Miranda Raposo da Câmara. — Vicente leiloei° Pereira. — Vitotri.o
Zaremba, por sua filha Vera Yanina Zaremba. Vitoldo Zaremba. —
Noel Virgílio de Mirando e Clé'io Miranda Raposc da Câmara.

REI...Mil-GO DA DiRETeRIA

Senhores acieni-stes:
Em cumprimento do que determinam os estatutos, vimos prestar-

vos as contas relativas ao período compreendido, entre 1 de janeiro a
31 de dezembro de 1912.

Tendo sido. em 3 de outubro próximo passado, acidentado o di-
:etor-gerente da sociedade, Sr. Vitoldo Zaremba, foi convocado para
preencher o cargo durante seu impedimento, o membro do Conselho
Fiscal, Sr. Estanislau Satoldo Zaremba, e a vaga deste foi ocupada
pelo 1.° suplente, Dr. Alberto Miranda ltaposo -da Camara.

Decretada como foi pelo Governo Federal a reforma do ensino
secundário, o Ginásio Metropolitano foi autorizado a funcionar) COMO
Colégio, por decreto n. 10.801, de 12 de novembro de 1912, publicado

-no Diário Oficial do dia 21 desse mesmo mós. Tambem em novembro
foi iniciada a construção do novo laboratório e gabinete de física e
química pa pa cujo equipamento já foi adquirida parte do material
necessário, devendo as obras ficar concluidas antes do início da pró-
ximo ano letivo.

Desta forma, o desenvolvimento do Ginàsio, agora Colégio . Me-
tropolitano, prossegue sob os melhores auspícios e não obstante as
despesas decorrentes da execução da reforma, aumento de bonorá-

rios do professorado e majoração dos preços de artigos indiapensaveis,
foi possivel distribuir I um dividendo de 15 t/o, e obter uma reserva
especial, que poderá sor aplicada no aumento de capital social.

Achamo-nos à disposição dos senhores acionistas para lhes prestar
qualquer esclarecimento que nos seja solicitado.

Rio de Janeiro, em 22 de fevereiro de 1913. — Alexandre Dijesu
do Couto, diretor-presidente. — Estanislait Vitoldo Zaremba, diretor-
gerente, em exercício.

PARECER DO CONSELHO mem.

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do Ginásia Me-
tropolitano S. A., tendo examinado as contas, balanço, demonstração
de conta de lucros e perdas e relatório da diretoria, relativos ao exer-
cício de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1912, encontrando tudo em
perfeita ordem, são de)parecer que os mesmos devem ser aprovados.

Rio de Janeiro, em 20 de março de 1943. — Noel Mi-
rando, clélio Miranda /topos() da Câmara. — Alberto Miranda Ra-
poso da Câmara.

BALANÇO EM 31 Dr, DEZEMBRO DE 19(2

Mico
Cr$

Ginasm.)	 Yfetropelif a iin 	 	   10 . 000,a0
Moveis;	 ,sstatações	 e l utensílios	 	 89.965.40
Imoveis	 	   	 	 120.419,50
Obras novas	 	 - 	 14.797,20
Reconstrução do prédio 	   5.990,60
Ações caucionadas 	 2.060,00
Depósitos	 	  	 . 	 310,00
Diversas	 contas	 dev dores	 	   	 29. 003,80
Caixa e Bancos 	 67.091,70

339.608,20

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Reserva especial 	
Caução da Diretoria) 	
Hipoteca 	
Instituto de A. e P. Idos
Honorários a pagar 	
Diversas contas credoras 	
Dividendos 	
Lucros e perdas

339.608.20
•

Rio de Janeiro:). 31 de dezembro de 1912. — Alexandre Dijesu
Couto, diretor-presidente. — .Estanislate Vitoldo Zareniba, diretor-ge-
rente, em exercício.— Mario Montenegro, contador. Reg. n. 35.879.

CONTA DE LUCROS E PERDAS Em 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Cr$
Saldo do exercício anterior 	
Contribuições e taxas arrecadadas 	
Aluguel 	
Renda eventual 	
eus! eio geral 	 1	 392.011,30
Contribuições 	 	 8.399,20
Diferença de honorários de professores ..	 .49 -I,30
Taxa de fiscalizaçãO 	 	 22.280,0(1
Juros 	 	 1.304,39
Depreciação de moeis e intalações 	 	 14 . 111 SS)

:Fundo de reserva I'	
	2.8-11,50

Reserva especial 	 	 30.000,00
Gratificações 	 	 7.000,00
Dividendos 	 	 18.000,00
Saldo que passa para o ano seguinte 	 	 405.40

1
502.907,80 502.907,80

ltio de Janeiro 31 de dezembro de 1912. — Alexandre Dijesu do
Couto, diretor-presidente. — Estanislau Viloldo Zaremba, diretor-ge-
rente, em exercício'. — Mario Môntrncoro, contador. Reg. n, 35.879.

ATA DA 2.a ASSEMRLÉIA GERAL ErriuoRDINSAVA, REALIzADA EM 17 DE
ABRIL DE 1943

Aos dezessete dias do mês de abril de mil novecentos e. quarenta
e três, às nove hosas, na sede social do Ginásio Metropolitano S. A..
na rua Dias da Cruz ii. 241, presentes todos os acionistas, abriu s
sessão e assumiu soa presidência, de conformidade com o art. 5 0 das
estatutos, O Dr. Alexandre Dijesu do Couto, direlor-presidenie
sociedade, convidando para secretário O acionista Manoel Jair() Be-
zerra. Constituble.lpor esta forma a Mesa, o Sr. presidente declaro!
que, conforme edital de convocação publicado no Diário Oficial eu

Cr$
120. 000,00

5.761,80
30.000,00

2.000,0n
25.000,90

Comerciários 	 	 1.125,99
28.079,00

109.177,00
18.000,01)

465.40

...

Cr$
1.480,00'

485.808,1(
10.800,00
4.813,70
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12 a 14 do corrente mês, esta assembléia deverá resolver sobre: a)
mudança da denominação da •sociedade; b) aumento do capital social
e, c) consequente alteração dos estatutos, e pediu ao secretário para
proceder a leitura do edital, da proposta da diretoria e do parecer
do Conselho Fiscal, que são do teor seguinte: — Edital — São con-
vidados os Srs. acionistas da sociedade a se reunirem em assembléia
geral extraordinária a se realizar no dia dezessete do corrente mês
de abril de 1013, às nove horas, na sede social, à rua Dias da Cruz
t. 241. afim de decidirem: a) mudança 'do nome da sociedade; o)
alimento do capital e c) alteração dos estatutos. Rio de Janeiro, 6 de
abril de 1943. — Alexandre Difesu- do Couto, diretor-presidente.
Proposta da Diretoria — $rs. Acionistas: Tendo sido pelo decreto
st. 10.801. de 12 de novembro de 1942 e nos termos da lei orgânica
ou ensino seeundário e do decreto-lei n. 4.245 de 9 de abril de 1942,
41 Ginásio Metropolitano autorizado a fundi:mar como Colégio e dado
o crescente desenvolvimento deste estabelecimento, o que exige a
ampliação de suas instalações e aquisição de material adequado,
vimos submeter à vossa deliberação: a) mudança do nome da socie-
dade para "Colégio Metropolitano S. A. e b) aumento do capital so-
riria de 120:000$000 para Cr$ 210.000,00 (duzentos e quarenta mil
eruseiros), Nalorizando-se para isso o título do estabelecimento, trens-
/orinado, por lei, de "Gimieio Metropolitano" para "Colégio Metropo-
titano", em Cra 30.000,00 (trinta mil cruzeiros), capitalizando-se o
%teor de Itesteael Especial de C4 30.000.00 (trinta mil cruzeiros), do
tiCino balanço, e realizando. em dinbeiao, Cr$ 60.000,00 (sessenta
• cruseiroe). tudo na proporção das ações que cada acionista pos-
sua, ou sejam Cr$ 25,00 (vinte e cinco cruzeiros), Cr$ 25,00 (vinte
e cinCO Cruzeiri.$), e Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros) por ação, res-
pestivamente. alterando tombem os correspondentes actigos dos ese
tatados. Rio de Janeiro, 27 de março de 1913. — Alexandre Difesu do
ceroto, diretor-presidente. — e:sumis/eu Vitoido Zaremba, diretor-
gerente em exercício. Parecer do Conselho Fiscal. — Os abaixo assi-
nados, membros do Conselho Fiscal do Ginésio Metropolitano S. A.,
tendo estudada a proposta dá ditettorie a ser submetida à assembléia
geral extraordinária de 17' de abril p. f., tio sentido de ser alterado
tt nome desta . sociedade para "Colégio Metropolitano S. A." e de ser
aumentado o capital social, de 120:00(4000 para Cr$ 210.000,00 (du-
zentos e quarenta mil ceuzeiros) são de parecer que essa proposta
deve ser intearalmente aprosada pelos Srs. acionistas, pois corres-
ponde aos interesses da sociedade. Rio de Janeiro, 30 de março de
1943. — N - V iroilio de Miranda.	 Clélio Miranda Raposo da Cá-
• - Alberto Miranda Raposo da Gamara. Lidos que foram
rsSes documentos, o presidente • • solicitou da assembléia que se
manifestasse sobre a proposta da •diretoria, a qual já tinha
merecido parecer favoravel do Conselho Fiscal. Pediu a palavra
o acionista 'Virente macio Pereira, que propôs fosse aprovada
integralmente esta proposta, pois quanto à mudança da denominação,
esta se impõe pela conveniência de estar de acordo com o decreto que
elevou o Ginásio à categoria de Colégio, e, quanto ao alimento de ca-
pital, por ser indispensavel ao desenvolvimento do estabelecimento.
Submetida a . votos, a proposta foi unanimemente aprovada pela ae-
sembléia, e as ações subscritas pelos acionistas, declarando o Sr. pra-
eidente que. em consequência, ia suspender os trabalhos, afim de ser
efetuado o depósito de 10 e's sobre o alimento do capital em dinheiro.
Reaberta a sessão, mandou o presidente que fosse lido e . transcrito
a resino do depósito, concebido nos seguintes termos: "Banco do
Comércio S. A. — Agência Meier — Cr$ 6.000,00 — Recebemos do
colapso Metropolitano S. A., Sucessor de Canásio Metropolitana S. A.
a importância supra de Cr$ 6.000,00 (solS mil cruzeiros), corres-,1
pondente a 10 S'S (dez por cento) de Cr$ 00.000.00 (sessenta mil cru-
aeiros) que diz ser a parte em dinheiro do aumento do seu capital
social de cento e \iode mil cruzeiros para duzentos e quarenta mil
cruzeiros, conforme deliberação em assembleia extraordinária de acio-
nistas hoje realizada, para o fim de satisfazer a exigência da alínea II
do art. 38 do decreto-lei n. 2.027 de 26 de setembro de 1940. Para
clareza firmamos o presente em duas vias, ambas seladas com 	
Cr$ 20.20 (vinte cruzeiros e vinte centavos). Rio de Janeiro, 17 de
abril de 1943. — C. Solia, gerente. — Clinne Cardoso, caixa". Em
seguida, declarou o Sr. presidente que, em virtude das resoluções
aprovadas por esta aSsembliSia, os arts. 1. 0, 2.0 e 3.° dos estatutos
serão alterados passando a ter ei seguinte texto: "Art. 1.0 — Fica
constituida nesta cidade, a sociedade anônima denominada "Colégio
Metropolitano", regida por estes estatutos de acordo com o decreto-
lei n. 2.027. de 26 de setembro de 1940. — Art. — O capital so-
cial é de Cr$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil cruzeiros) dividido
em 2.400 ações ao portador, de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), cada uma
— Art. 3.0 — O objeto da sociedade é explorar o estabelecimento de
ensino denominado Colégio Metropolitano cujo funcionamento foi
autorizado pelo decreto a. 10.801 de 12 de novembro de 1942. nos
termos da lei orgânica do ensino secundário e do decreto-lei n. 4.245
oe O de abril de 1952, podendo fundar e explorar outros estabeleci-
mentos de ensino nesta cidade ou em outras, mantendo externatos,
semi-externatos ou internatos, como Lambem o comércio de material
escolar". Aprovada tombem por unanimidade esta alteração dos es-
tatutos, e nada mais havendo a tratar o Sr. presidente mandou que
fosso lavrada a presente ata que, lida, foi aprovada e assinada por
todos os acionistas presentes. Rio de Janeiro, em 17 de abril do 1943.
— Alexmidre Difesu do Couto, presidente. — Manoel loiro Bezerra,secistfário. — Admito Miranda Raposo da Camara. — Noel Virgitio
de Mirando. — Mijo Miranda. — Raposo da Cdmara. — Vicente
hiacio Pereira. — Estanistau Vitoltio Zaremba. — Alberto Miranda
Raposo da Cdmara. Por sua filha Vem Yanina Zaremba, Vitoldo Za-remba.

(N. 6.117 — 26-1-943 — Cr$ 510,60)

COMPANHIA BRASILEIRA 2•E CINEMAS

RELATÓRIO DÁ DIRETORIA

Senhores acionistas:
conformidade do que exige o decreto-lei n. 2.627, de 26

mbro de 1940, que Ora regula as.sociedades por ações, vimos
lar-vos o balanço e contas referentes ao ultimo exercício,
do era 31 de dezembro de 1942, bem como o parecer do con-
iscal.
novimento dos cinemas desta Companhia no exercício recem-
nuito embora a situação internacional continuasse anormal,
modo satisfatório, e se o resultado do exercício não se apre-
mais compensador, foi devido não termos tido durante o
a colaboração normal dos dois de nossos melhores cinemas,

lo Teatro e Roxy, este por ter funcionado com o movimento
t sacrificado pelas obras que alf estão se realizando e aquele
icionar desde outubro de 1911, para as grandes obras de re-
ão e instalações do ar condicionado já bastante adeantadas,
abalhos entretanto, teem se prolongado, alem do previsto, por
que são alo conhecimento de todos.
toxy estará, dentro de poucos meses, dotado do instalações
adicionado e com o mobiliário complentamente moderno, tor-
s assim um dos melhores e mais confortaveis cinemas de
ana,
sar das dificuldades que teem retardado as obras do Palácio
esperamos fazer a sua reabertura por todo decurso do se-
amestre- deste ano e temos a satisfação de antecipar que a
mpanbia entregará ao público carioca, um moderno e ele-
ne-Teatro.
metendo à apreciação dos Srs. acionistas o referido balanço
do exercício passado, bem como o parecer do Conselho Fiscal,
i a Diretoria à disposição dos mesmos para quaisquer es-
entos.
de Janeiro, 31 de março de 1943. — Luiz Severiann Ribeiro,
e. — Luiz Severiano Ribeiro Juntar, diretor-gerente.

GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942, REFERENTE AO PERÍODO
DE 1 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo
dos:
mas:

Cr$ Cr$
Instalações e contratos ... 2.521.651.60
Benfeitorias e novas ins-

talações 4.490.480,60
Vtáquinas e acessórios ... 21.490,80
11oveis e utensílios 	 38.791,80 7.072.120,80

eiro em caixa e em bancos • 83.982,60

3MS a receber 	 40.791,10
dores diversos . 	 1.087.399,10
;ações a receber 	 410 . 000,00
. du Gaz, c/depósitos—. 10.400,00
para ingressos (estoquk° 34,713,70

(estoque)	 .	 	 104.394,20 1 . GG9 .701,10

resultado pendente:
8 .826 .104,30

iéis antecipados 210.000,00
a vencer 	
n.	 2	 da	 praça	 Getulio

468.590,00

'ergas .	 	 62.690,00 771.280,00

9.597.384,50
compensação:
es caucionados . 	 	 950.000,00

Total do ativo 	 	 10.547.384,50

Passivo

Não	 givel:	
Cr$	 Cr$

apitai: 1.200 ações de Cr$
1.000,00 . 	

	
1.200.000,00

Fundo de reserva 	
	

76.283,80
	

1.270.283,80

Exigível:
Aluguéis a pagar 	
Contas correntes:

, Luiz Severiano Ribeiro 	
Credores diversos . 	

Obrigações a pagar 	
Depósitos em garantia 	
I. A. P. C., L. 13. A. e obri-

gações de guerra 	

9.582.907,70
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Contas
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171.215,00

3.458.719,20
1.539.999.20
3.127.810,10

4.300,00

4.520,40	 8.300.623,90
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Contas de resultado pendente:
Anúncios e reclames 	

Contas de compensaçao:
Valores em caução 	

	

Total do passivo 	 	 10.547.381,50

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1042. — Luis Se i:criai/o Ri-
beiro, presidente. — Luiz Severiano Ribeiro Junior, diretor-geren(e.
— Esmeraldino de Souza Malta, contador, registado no I). N. I. C.,
sob n. 32.966.

DEMONSTAÇÂO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Crédito
Exploração de cinemas:

	 •	
Cr$

Lucros diversos . 	
	

1.023.367,70

Débito
Exploração de cinemas:

Cr$
Perdas diversas..	 	 111.028,30

Despesas gerais:
Cr$

Contratos dos imoveis h. ave-
nida Atlântica	 .	 	 120.999,60

Despesas do escritório 	 119.167,80-
Estampilhas :1.316.60
'Gratificações	 .	 	 320.00
honorários da Diretoria 	 120.000.00
Imposto de renda de 1912 	 1.414,40
Imposto sindical	 .	 	  4•••• 1 .G00.00 371.518,10

Juros e descontos 	 195.229,70
Amortizações do ativo 	 280.881,50

970.657,90
Fundo de reserva 	 52.709,80

1.023.367,70

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Luiz Setteriano Ri-
beiro, presidente. — Luiz Severiano Ribeiro Junior, diretor-gerente.
— Esmeraldino de Souza Motto, contador, .segistado no D. N. I. C.,
sob n. 32.966.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós, abaixo assinados, membros do -Conselho Fiscal da Com-
panhia Brasileira de Cinemas, em obediancia às disposições . legais,
examinamos detidamente a escrituração dos livros da sua contabi-
lidade, os documentos, os valores e as responsabilidades relativas
ao exercício encerrado em 31 de- dezembro de 1912 e declaramos ter
encontrado tudo em perfeita 'ordem, pelo que somos de parecer que
devem ser aprovados em assembléia geral ordinária os 'negócios e as
operações sociais, os atos dos diretores, o balanço e a conta de lu-
cros e perdas.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943. — Ostealdo Costa. — Ar-
thur de Lacerda' Pinheiro. — Mario Novis.

(N. 6.113-26-4-43— Cr$ 408,00)

COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS SÃO FRANCISCO XAVIER

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS
NÃO FRANCISCO XAVIER, REALIZADA EM TRINTA E UM DE MARÇO DE MIL
NOVECENTOS E QUARENTA E TRU.

Aos trinta e um dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta o três, reunidos, em primeira convocação, às treze horas, na
sedo social, à Avenida Rio Branco número nove, salas cento e um O cento
e dois, nesta capital, acionistas da Companhia Nacional de Tecidos São
Francisco Xavier, que representavam mais de um quarto do capital
social, todo ele com direito de voto, como se verificou de suas assina-
turas a folhas trinta e uni verso o trinta e dois do "Livro do Pre-
sença", com as declarações exigidas no art. 92 do decreto-lei nú-
mero 2.627 de 19 .10, o diretor Dr. Oswaldo Frias do Paula indicou, de
acordo com os estatutos, para presidir esta assembléia a acionista
dona Rosaura Frias de Paula o que é unanimemente aprovado.. Esta,
ainda de acordo com os estatutos convida para secretariar os trabalhos
da mesma assembléia o acionista Dr. François René Cliarnaux. Comi-
tituida, assim, a mesa, a presidente declarou instalada a assembléia
geral ordinária, a qual, acrescentou, fora regolarniente convocada por
anúncio publicado nos números do Diário Oficial o "O jornal" dos dias
dezoito, dezenove e vinte do corrente mês, anúncio que é deste teor:
"Companhia Nacional de Tecidos São Francisco Xavier — Assembléia
Geral Ordinária — São convidados os senhores acionistas desta Com-
panhia a se reunirem no dia 31 de março próximo futuro, às 13 horas,
em sua sede, à Avenida Rio Branco n. 9, salas 101 e 102, nesta ca-
pital, em assembléia geral ordinária, afim de tomarem as contas da
diretoria, examinarem o balanço e o parecer do Conselho Fiscal tudo

relativo ao ano de 1942, discutirem e deliberarem sobre os mesmos
'e procederem à eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes para o
corrente ano, áliberando sobra-os seus honorários. — Rio de Janeiro,
17 de março de 4943. — Os diretores: (assinados) Oswaldo Frias do
Paula. — Jorge Frias de Paula. — Roberto Frias de Paula". — Disse
ainda, a presidente que tinham sido feitas nos números do Diário
Oficial dos dias dezesseis, dezessete • dezoi(o de fevereiro próximo
passado e nos números do "O Jornal" dos dias dezoito, dezenove
vinte de fevereiro Lambem próximo passado, as publicações ordenadas
pelo art. 99 do decreto-lei D. 2.627, do 1910, pelo que a assembléia
podia deliberar sobro a matéria. Determinou-me em seguida, o que
fiz corno secretário,, a leitura do relatório, balanço, contas de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal, publicados de acordo com a lei no
"O Jornal" de vinte e cinco do corrente com retificação por erro de
imprensa publicada to mesmo jornal a vinte e Seis do corrente e no
Diário Oficial de vinte e seis do corrente com retificação por erro de
imprensa publicada no mesmo jornal do vinte e nove do corrente.
Finda a leitura a presidente submeteu esses documentos a discussão,
e, como ninguem quisesse usar da palavra, postos em votação, verifi-
cou-se terem sido os mesmos aprdvados por unanimidade, tendo se
abst ido de votar os impedidos por lei. A presidente submeteu a dis-
cussão e após a votação a proposta da diretoria para a distribuição do
dividendo de dois cruzeiros (Cr$ 2,00) . por ação, sobre a qual se
manifestara favoravelmente o Conselho Fiscal. A proposta foi sem
discussão unanimemente aprovada. Procedeu-se em seguida à aleicão
do Conselho Fiscal. I Colhidas as cédulas e apurados os votos, a presi-
dente proclamou o seguinte resultado: para membros efetivos do
Conselho .Tiscal: Gnilberme Catramby, Mario Petrucci e Allyrio de
Saltes Coelho, para Isuplentes, na seguinte ordem decrescente de vo-
tação, os senhores Ezequiel Ferreira Caelho, Henri Bragard e Manoel
Mendes Campos, todos residentes no país. Por proposta do acionista
João Rodrigues da Motta Teixeira a assembléia aprovou a remune-
ração de cada membro efetivo do Conselho Fiscal, quando em exercício,
em cern cruzeiros Cr$ 100,00) mensais, cabendo a cada suplente a
mesma remuneraçãa (filando em exercício, sendo paga a mesma glo-
balmente no fim do exercício social. Nada mais havendo a tratar e
encerradas as folhas números trinta e um verso e trinta e dois do
'Livro de Presença'', com as assinaturas da presidente e a minha,
a sessão foi suspensa pelo tempo necessário - à lavratura desta ata,
no livro próprio por mim secretário, e, reaberta a sessão, foi a mesma
ata lida e aprovada e vai ser assinada pelos acionistas presentes.
Dela tiro duas cópias datilografadas devidamente conferida% para os
uns legais. (assinadas) : Rosaura Frias de Paula	 Françoi$ René Citar-

- Jorge Frias de Paula. — Ostea/do Frias de Pau/a. — Ro-
berto Frios de Paula. — lodo Rodrigues da Mottn Teixeira. — Ozorio
Cezar da Rosa. — José Augusto dos ,Santos. — Guilherme Catramby.
— Ezequiel Perreil la Coelho. Declaro que a presente cópia confere
com o original do livro próprio. Rio de Janeiro, 26 de abril de 1913.
(a): Companhia Nacional de Tecidos São Francisco Xavier: Roberto
Frias de Paula, diretor.

(N. 6.111 — 26-4-43 — Cr$ 193,80).

ENGENHARIA EDITORA, S. A.

ATA, DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos 29 dias tio ',mês de março de 1913, às 16 horas, estando pre-
sentes na sede social, à avenida Rio Branco n. 124, nesta cidade do
Rio de Janeiro, acionistas representando 94 ações, o presidente da so-
ciedade, engenheiro Alcides Lins, assumiu a presidência, de acordo com
os estatutos o declarou aberta a sessão, convidando para primeiro
e segundo secretários respectivamente os acionistas, engenheiros
Amandino de Carvalho e Carmen Pertinho.

Explicados os fins da sessão, o acionista engenheira) Edison Passos
propos que fosse dispensada a leitura do edital de convocação, do rela-
tório da diretoria, do balanço, da demonstração de lucros e perdas e do
parecer da conselho fiscal. documentos já publicados e do conheci-
mento de todos. AI assembléia aprovou sem discussões a proposta.

O primeiro secretário leu, em seguida, a crítica referida no pa-
recer do conselho . fiscal e por este seita sobre as despesas com
o pessoal de redação e o custo de publicação da revista. O presidente,
com a palavra, leu i váriás considerações em resgosta à crítica feita,
salientando os pontos ern que a mesma não se justificava, mostrando
as dificuldades que atualmente influem para elevar aquele custo
e sugerindo os recursos de que se deverá lançar ntãti afim de vencer
as dificuldades do Momento. Termina manifestando aos membros do
conselho fiscal os agradecimentos da diretoria pelo inestimavel con-
curso, com que sempre a auxiliaram e orientaram, acudindo com de-
dicação e presteza 1L5 suas convocações e testemunhou que todos os
conselheiros, após aSsinarem os recibos na folha de honorários, fize-
ram reverter à sociedade a respectiva bnportancia. Manifestou os
agradecimentos da diretoria aos funcionários da revista e do Clube de
Engenharia.

A aSsembléia Concordou com essas manifestações de agrade-
cimento.

Em. seguida, o acionista engenheiro Pires Rebelo propôs um voto
de louvor à diretoria da Editora pela sua atuação, o que é aprovado.

Ninguem mais pedindo a palavra para discutir as contas, passou-se
à votação, tendo a assembléia expressamente aprovado as contas dos
exercícios de 1911 eI 1912; a proposta da diretoria, com parecer favo-
ravel do con.selho fiscal, cancelando o débito de Cr$ 7.585.10 (sete

14 .176,80

9.597.384,50

950.000,00
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mil quinhentos e oitenta e cinco cruzeiros e dez centavos) do Clube
de Engenharia; e que o restante do saldo do exercício anterior fosse,
como reserva, para o presente exercicio de 1943.

Os membros da diretoria e do conselho fiscal abstiveram-se de
tornar parte na votação.

O acionista, engenheiro Edison Passos, propõe que se faça .um
estudo minucioso afim de se avaliar a importância necessária para
a revista ser gratuitamente distribuida a todos os stiCio3 do Clube de
Engenharia. O presidente. concordando com a sugestão, lembra que
a distribuição gratuita ainda não 'rotule ser adotada devido ás 'dificul-
dade:3 financeiras decorsentes do aumento das edições. O acionista
Edison Passos insiste em seu ponto de vista, citando o exemplo de
sociedades estrange'ras, que sempre fazem aquela distribuição gratuita..
O acionista engenheiro Vivaldo Coaracy aparteia que as sociedades
estrangeiras, referidas pelo eng,cnheiro Edison Passos, 'recebem men-
salidades dos sóc:os, o que não acontece com o Clube de Engenharia.
No próprio Instituto de Ensenharia de São Paulo, os sócios contribuem
mensalmente. O pres:dene. para esclarecer o as.sunto, lê um trecho
do relatório do último ano da diretoria do Instituto de Engenharia de
São Paulo, em que esta assume a inta,gral responsabilidade financeira
pelas despesas da Ed4ora Técnica com a Revista de Engenharia. O acio-
nista, engenheiro Edson Passas ., em réplica, esclarece, que, Como
futuro presidente do clube, adota o mesmo ponto de vista da direto-
ria do Instituto de Engenharia de São Paulo, de que o Clube de
Engenharia deveria responsabilizar-se pelo def icit total da Editora,
resultante daquela merBda.

O acionista ene enheiro Vivaldo Coaracy protesta contra a crítica
àsconselho fiscal s despesas com a redação da revista.

Aprovadas as contas da sociedade, o presidente anuncia a segunda
parte da ordem do dia, que deveria tratar, este ano, da eleição da
diretoria, para o futuro triénio O acion'sta, engenheiro João Ortiz,
referindo-se ao voto de louvor da assembléia à d l retoria, cujo man-
dato terminava, propôs que a mesma fosse reeleita, por aclamação.
O acionista, engenheiro Pinheiro Guedes levanta dúvidas quanto à vali-
dade da arlamaçãe e sugere que se proceda à eleição. Fe:la esta, veri-
fica-se que foram votados: para presidente, engenheiro Alcides Lins
92 votos. engenh&ro João Ortiz. 2 votos; para secretár:o, engenheiro
Luiz Rodolpho Cavalcapti de Albuquerque Filho 92 votos, engenheiro
VivaIdo Coaracy 2 votos; para tesoureiro, engenheiro Joaqu i m Catramby
92 votas e engenheiro Alfredo Niemeyer 2 votos.

Em seguida foi eleito o conselho fiscal com o seguinte resultado,
membros: engenheiro Luiz A. Portella 92 votos; engenheiro José
Francisco Silva 92 votas; engenheiro João de Matos Travessos Filho
91 sotos; engenheiro Miranda Carvalho 2 votos; engenheiro Pires do
R:o 2 votos; como suplentes foram eleitos os engenheiros Adolpho
Murtinho, Angelo Punaro Barrta e Arthur Held Neiva com 91 votos
cada um.

O presidente propôs e a assembléia aprovou os honorários de
Cr$ 200,00 por ano para cada membro do conselho fiscal.

Não havendo mals quem pedisse a palavra, o ores:dente, antes
de encerrar a sessão agradeceu a elevada prova de consideração e con-
fiança que ele e todos os membros reele:tos para a diretoria e o con-
selho fiscal, acabavam de receber da assernWia não só por have-los
reele!to, como lambem por haver aprovado o voto de louvor proposto
pelo ae:onista. Thomaz Pires Rebel,o, frizando que todos
saberiam avaliar as resoonsablidades decorrentes daquele voto e pro-
met i am não poupar esforços no sentido de trabalhar pela harmonia
entre os sócios e o engrandecimento do Clube de Engenharia, de
forma a não só prestigiar corno concorrer para o melhor êxito da
futura administrarão do clube, a cuja frente se achava o joven e emi-
nente consócio, engenheiro Edison Passos. Agradeceu o compareci-
mento de todos e encerrou a sessão. Eu. engenheiro Carmen Portinho,
segundo secretário, lavrei a presente ata no livro próprio, e depois
de lida e aprovada, vai por todos assinada, tirando-se dela três cópias
autroWeas datilogrroles, para os fins legais.

Wo de Janeiro. 29 de maxço de 1943. — Carmen Portinho, Z.° se-
cretário. — Alcides Lins, pres i dente. — Amomiino Ferrcira de Carva-
lho, 1.0 secretário. — Lii;z de A. Portella. — Vivaldo de Vivaldi Coa-

• racy. — José Francisco Silva. — Luiz Rodolpho Carolcanti de Albu-
querque Filho. — Alfredo Conrado de N'icareyer. — João Oetiz Mon-
teiro. — Boymuiulo Percira da Silva. — Francisco Raiz. — Edison
Junqueira Pa^sos. — Por proeuraeão de Feliciano de f-lonza Aguiar,Y. Cooroey. — por procuração de Edmundo Brandão Pira.á, Y. Coa-
r/eu. — Por procur eeão de Arthur Pereira de Castilho, 1. Coaracy.
- Por procuração de Walter Ribeiro da Luz, V. Coaracy. — Por pro-
euraeso de Cesar de Sã Beber°, José Lins. --; Por procuração de José
Juiz Baptista. José Li'ns. — Por procuração de Eugenio (Oídio Filho,
José LTTIS. — Por procuração de Mar:o de Andrade Ramos, José Lins.
— Por procurarão de Guilherme Guinle, José Lins. — Por procuração
de Fernando Martins Perera e Souza, José Lins. — Por procuração
de Armando Vieira, José Lins. — Por procuração de Jorge Leal Bur-
lannood, José Lins. — Por procuração de José do Nascimento Britto,
José Lins. — Por procurarão de José Dom:ngues Re/fort Vieira, José
Lins . — Por proenraeão de Fernando Verialo de Miranda Carvalho,
José Lins. — Por procuração de João Gualberto Marque,3 Porto, Carmen
Portinha. Pbr procuração de Mario Relisariode Caevalho, Carmen
Portinho. — Lu,'s Onofre Pinheiro Gu edes. — Th0111(1: Pires Rebello.

Mallicus Martins Noronha. — Maurício Joppert da Sitia. — Mario
Campos Rodrigues de Souza, — Augusto de Brito Relford Roxo. —
Joaquim Antunes Catrambu.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA REFORMA
DOS ESTATUTOS SOCIAIS

Aos 29 dias do mês de março de 1943, às 17,30 horas presentes na
sede social, à avenida Rio Branco n. 124, nesta cidade do Rio de Janeiro,
acionistas representando 91 ações o presidente da sociedade, eng. Alci-
des Lins, declarou aberta e instalada a Assembléia Geral Extraordinária,
em terceira convocação. Assumiu a presidência da Assembléia na forma
dos estatutos e convidou para primeiro e segundo secretários respecti-
vamente os acionistas, engenheiros Amandino de Carvalho e Carmen
Portinho.

Organizada a mesa, o presidente explicou à casa que a minuta dos
estatutos, ora submetidos a deliberação, já fora distribuida, mimeogra-
fada, aos acionistas por ocasião da assembléia realizada a 12 de março
corrente; que, exigindo a lei, em primeira e segunda convocação, a pre-
sença na assembléia de acionistas representando no mínimo dois terços
do capital social, reforma dos estatutos não ponde ser considerada
naquela reunião, nem na convocada para 23 do corrente, em segunda
convocação; e que sendo esta a terceira convocação de acordo com a lei,
o projeto de reforma seria discutido, apesar de se não haver conseguido
aquele mínimo; esclareceu que a nova redação proposta para os esta-
tutos fora organizado pelo notavel advogado desembargador André de Fa-
r:a Pereira, o qual se recusara a receber qualquer remuneração pelo
seu trabalho.

A redação proposta colimava: 1.°) sanar falhas dos estatutos vi-
gentes. que são incompletos, bastando salientar que nada dispõe sobre o
Conselho Fiscal; 2.°) desdobrar os longos artigos dos estatutos vigentes
em parágrafos de redação clara e concisa; informou que a Diretoria da
sociedade, conforme consta da ata lavrada no livro próprio, introduziu
pequenas emendas na redação do desembargador André de Faria; que
o Conselho Fiscal havia examinado os estatutos propostos e dando pa-
recer favoravel à sua aceitação pelo que os submetia à Assembléia, pe-
dindo, ao terminar, que o primeiro secretário lesse o projeto dos novos
estatutos na integra, o que foi feito.

Posto o projeto em discussão, a Assembléia considerou-o artigo
por artigo, propondo os acionistas Pinheiro Guedes, Luiz- A. Portella,
Francisco Ruiz e o procurador de vários acionistas José Lins, várias
emendas de redação ficando finalmente aprovado com o teor abaixo:

Estatutos da Engenharia Editora S. A.

Art. 1,0 — A sociedade anónima, constituida a 15 de abril de 1941
sob a denominaGo de Engenhai ia Editora S. A., com sede nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, reger-se-á pelos presentes Estatutos e pela le-
gislação emn vigor.

Art. 2.° — O objeto da sociedade será a exploração comercial e in-
dustrial da edição de livros e de revistas sobre assuntos de engenharia
e de indústria, e da publicação da Revista do Clube de Engenharia, cuja

.propriedade foi adquirida.ao dito Clube de Engenharia.
§ 1.0 — A Engenharia Editora S. A. publicará e manterá a citada

Revista do Clube de Engenharia como seu exclusivo orgão oficial, me-
diante as condições estabelecidas com a Diretoria do citado Clube de
Engenharia.

§ 2.° — Só brasileiros natos, sócios do mesmo Clube de Engenharia,
poderão ser acionistas da Engenharia Editora S. A.

§ 3.° — Em caso de transferência de ações a quem não tenha as
condições do § anterior, ficarão suspensos os direitos do novo adqui-
rente até que as adquira.

§ 1.0 — Só a brasileiros natos poderão caber a direção e a orienta-
ção intelectual, técnica e administrativa da revista e publicações pe-
riódicas que vierem a ser editadas pela Engenharia Editora S. A.

Art. 3.° — O prazo de duração da Engenharia Editora S. A. será

Art. 4.° — O capital social é de vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00)
divididos em duzentas (200) ações nominativas, de cem (100) cruzeiros
cada uma, as quais não poderão ser transformadas em ações ao portador,
nem pertencer a estrangeiros ou a pessoas jurídicas.

Art. 50 — O ano social da Engenharia Editora S.A. coincidirá
com o ano civil.

Art. 6.° — A Engenharia Editora S. A. será dirigida e administra-
(la por um presidente, um secretário e um tesoureiro, eleitos por três
anos, durante o mês. de abril.

§ 1.0 — Cada diretor, antes de tomar posse, caucionará duas (2)
ações, e servirá gratuitamente, sem direito a vencimentos ou comissões
de qualquer natureza.

§ 2.0 — A investidura da Diretoria se fará depois de prestada a
caução, mediante termo lavrado em livro especial rubricado pelo pre-
sidente.

§ 3.0 — A substituição ele qualquer diretor, nos casos de licença ou
ausência se fará em reunião conjunta dos demais diretores em exercí-
cio e dos membros do Conselho Fiscal, os quais elegerão o novo diretor,
pelo prazo que durar o impedimento-.

§ 1.0 — Se a vaga for definitiva, essa substituição valerá até a pri-
meira reunião da Assembléia gerai, que a ratificará ou elegerá outro
diretor. •

Art. 7.0 — Compete à Diretoria administrar a Sociedade com am-
plos poderes, e as deliberações serão tornadas por maioria de votos.

Art. 8.0 — Compete ao presidente:
a) convocar e presidir as Assembléias Gerais;
b) representar a sociedade em juizo ou fora dele;
c) assinar a correspondência da Sociedade;
d) assinar com os demais diretores o relatório e balanço anuais, e

demais papéis que devem ser submetidos ao Conselho Fiscal;
e) nomear e demitir o pessoal empregado na Sociedade;



Cr$

Contas correntes bancarias	 .38.105,00

Obrigações a pagai. 	 	 . 000,00

Não crifficcl:

Capital 	

De compcnsocão:

Canção da birelori

Cr$

138.405,00

200 . 000,00

20. 000,00

358.405,00
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n dirigir comerdial e industrialmente a Sociedade, com todos os
poderes indispensaveis ao exercício dessa função;

g) assinar, conjuntamente com o tesoureiro, as cautelas e canções
da Sociedade.

Art. 9.0 — (ompete ao secretário:
o) dirigir os serviços propriamente de Secretaria;
G) preparar a correspondência a ser assinada pelo presidente;
c) zelar pela boa ordem dos livros, arquivos e registos;,
d) praticar todos os atos (pie forem determinados pelo presidente;
e) substituir o presidente nos seus impedimentos eventuais;
Art. 10 — Compete ao tesoureiro:
a) a guarda dos fundos sociais;
b) fazer escriturar a receita e despesa, efetuar recebimentos e ve-

lar pela contabilidade;
e) efetuar pagamentos de dívidas e despesas autorizadas pelo pre-

sidente;
Art. 11 — O Conselho Fiscal será constituido de três t»cmbros

três supleiites. eleitos dentre os achmistas pela Assembléia, po(ternto ser
reeleito e exercendo O mandato conforme a lei do sociedades por ações.

Art. 12 — Competem ao Conselho Fiscal as atribuições definidas no
art. 127 do decreto n. 2.627. do 26 do setembro de 1910.

Art. 13 — As Assembléias Gerais serão convocadas e se realizarão
do zwordo com o disposto nos artigos oitenta e oito (88) e seguintes do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1010.

Art. 11 — A mesa que dirigirá os trabalhos das Assembléias (Iterais
será constitoida do presidente da Sociedade e de (lois acionistas, que es-
colher, servindo (te secretários.

Art. 15 No fim de cada exercício so procederá a btilanço gerai. e
os lucros apurados ficarão à disposição da AssemblI t ia “eral, (pie deter.
minará a sua liplivação, de acordo com as disposições legais.

Art. 10 — A Diretoria eleita em março de 1913 terá seu mandato
terminado em abril te 1910.

Terminando a vOtação dos estatutos, presidente propôs à Assem-
bléia e foi aprovado Por aclamação, um voto de agradecimento ao nota-
'e1 jurisconsulto desembargador André de Faria Pereira, pelo seu ines-Lima,vel concurso no estudo da reforma votada e pelo desprendimento
com que prestara sua eficiente colaboração recusando qualquer remu-
neração, tendo em vista as nobres finalidades culturais da Editora e da
Revista do Clube de 'Engenharia.

Ninguem mais fazendo uso da palavra o presidente agradeceu a
presença dos acionist is e declarou encerrada a sessão. Eu, eng. Carmen
Portinbo, segninto sdcretário, lavrei a presente ala que, lida e achada
conformo, vai por todos assinada, dela se tirando três cópias autênti-
cas datilografadas, ptra os fins h_gais.

Rio Ge Janeiro, 9 de março de 1913. — Carmen Portinha 2.0 se-
cretário. —	 Lins, presidente. — Antandino Ferreira de Cor -
valho, 1.0 secretário, — Francisco	 — Alfredo Conrado dc

— Luiz de A, Portello.— João Ortiz Monteiro. — Mario Campos
Itodrigues de Souza.. — Moi/teus Mortins Noronha. — Joaquim Antu-
nes Catrombg • — Thomaz Pires Itebello. — José Francisco Silva. —
Mauricio Jopppert do Silva. — Edison Junqueira Posssos. — P.p. .11-0:1;)
Gualberto Marques Porto. — Carmen Portinha. — P.p. Mario Reli-
sacio de Carvalho. -4- Carmen Portinho. — Luiz Onafre Pinheiro Gue-
des. — Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque Pilho. — P.p. Feli-
ciano de Sousa Aguiar. — P.p. Edmundo _Brandão Piraja. — P.p.
Arthur Pereira de Castilho. — P.p. WalteV Ribeiro da Luz. — 1'. p.
Jurantlyr Pires Ferreira. — 1 - ivaldo de Vivabli Courary. — P.p. Cosm..
de Sã Itabello. — Jose Luiz Baptista. — P.p. Eugenio (ludin Fi-
lho. — P.p. Mario te Andrade Ramos. — P.p. ouilherme GuSde. —
1'. p. Fernando Marfins Pereira e :;otiza. — P.p. Armando Vieira. —
P.p. jorge Leal Burlamaqui. — P.p. José do Nascimento Brito. —P.p.
José Domingos PefOrt Vieira. — P.p. Fernando Veriato de Miranda

— José Lins. — Avgnslo de Brito Itelfool Roxo. —
do Pereira da Si1ro.

(N. 6.115 — ?6-1-13 — Cr$ 711,00)
	 	

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAMENTOS . A.

:11 :.I..5 . 1 . (11110 DA DIDETOULA
Senhores acionistas;

cmnprindo o que dispõe a foi das Sociedades por Ações e os es Latidos sociais, apresentamos no vosso julgamento, o Balanço Geral,
demoostração da conta de Lucros 	 Peritas e todos os demais atos ri) ferentes ao exercido de 1012.

Permanecendo a gra\O situação por que atravessa O DDID410 não foi possivel ainda registar-se qualquer lucro e o prejuízo apresentado foi
cl pois está represem afio em despesas de emergência, feitas Ho decorrer do exercício.

Estamos :10 vosso inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos que julgardo,z neeesiárjo.
Rio do Janeiro, 3 de abril de 1913. — Camilo Altilio Pilho, diretor. — Movia der Souza Lima, SUDO, á HO.

PARECER DO CONSELHO FISCAL .P-

0 Conselho Fiscal da Companhia Brasileira do Armamentos S.A., depois de examietir dotalbadarni-mle o nalanço, demonstração ' da
conta de Lucros Perdas, contas e demais atos relativos ao exercido de 1012, verificou a sua regularidade e exatidão e recomenda a apro-
vação ilos I'vr,ridos élocunienifl;:.

'ti() ,h‘	 1N de março de	 — /mio Fiwneisro	 Lima. —	 Amorim Jrj g' do Sdra e .togmc Maça,

BALANÇO HERM. EM 31 in DEZEMBRO DE 1P

hispaojrci:
Cr$	 • Cr$

CalNa 	 z-)20,80
•	 Imobilizado:

Moveis	 nensilios 	 3.502,00
Direitos e reiiresentações 	 180.000.00 183 502,00

Obrigações a receber 	 18.500,00
Contas correntes 2.530,80 21. 0:30,80

De resullmlo pendente:
Desembolso 	

De coiripeoNovio;
Ações caucionadas 	

133 .352,00

• 20.000,00

358.105.60

r n Inuila	 rilho, direi or. — Mario de Souza Limo, secretário — Waldir Itodrignes Borges, contador, reg. n 35.839.
DEMONSTRAÇÃO at CONTA DE LUGROs E PERDAS ENE 31 DE DEZEMBRO DE 1952

CréditoDe'bito

Cr$

5 1.759.30
)('Slle,z a n 	 Ill'a
	

11 315,50
—

(19.101,80

1)esomboisos 	

69.104,80

Gonilo Alo7io Pilha direlor.	 Aloeio de Soazo Lima sperolário. —	 ItWrigaes Borges. c ontado r, reg . n. :15.830.
(N. 5.895 — .26-1-13 — Cr$ 185,60) .



A longo prazo

Devedores	 pres-
tamistas.	 .

Impostos	 a	 co-
bra	 .	 „

Multas	 deposita-
das 	

A curto 2.»,azo

f,on tas	 correntes
Letras	 a	 receber
Adiantamentos ao

pessoal	 .	 .	 .

Disponirel

4 .363.879,70

21.721.00

8.482.40 4.391.083.10

471.015,10 4

•

•

:

. 8G5 . 098,50

4s .0J5.0
1 i.7l0.00

360.00

Dinheiro em Caixa e Bancos 	

Contas de resultados pendentes

Prestações c/amortização . 	

Contas de compensação

A e iies depositadas 	 	 70.000,00
Depósito em caução 	 	 20.000,00
Comissões c/agentes 	 400.688,60
Ar,endamentos . . 	 	 15..588,20

2.009.552,19

1.509 . 112,80

2O.

1?. 159. 686,40
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COMPANHIA PROPRIETÁRIA BRASILEIRA

REr..vratio nA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEAI -Mi:R GERAL,
ORDINÁRIA A REALIZAR-SE II 30 DF. ABRIL DE 1913

Senhores acionistas:

Por determinação da lei e dos nossos estalidos. apresentamos o
relatório das nossas atividades comerciais durante o ano de 1912,
assim como o balanço geral e conta de lucros e perdas referentes
aquele período.

•
A transação de maior destaque no correr do ano financeiro de

19 i2 foi a assinatura do contrato de promessa de compra e venda do
edifício "Palacete R iarlmelo", aquisição essa destinada a aumenta.
a solidez da nossa situação financeira. Por motivos fora do nosso
controle. n5o foi ijil imada a transferência deste imovel Companhia
dentro do prazo estipulado no contrato aludido, e por isso não fi-

BALANÇO GERAL E -AL Pd

guram nos documentos submetidos à vossa a preciação as rendas da-
quela fonte, que julgamo-nos com direito a perceber, referentes ao
mês de dezembro 'de 1912. O caso acha-se entregue aos nossos advo-
gados, conforme é do conhecimento dos presentes:

'lemos dedicado grande atenção à execução das obras na "Vila
I.copoldina" afim de cooperar com as autoridades públicas e ainda
retribuir' a preferência com que fomos distinguidos pelo público.
'lambem continuamos os estudos necessários. ao fcanqueamento
público das "Vilas Santa Rosa e Marquês do Paraná".

Temos recebido a mais dedicada colaboração dos nossos auxilia-
res, e continuamos a merecer a confiança com que o público sempre
nos distinguiu .

A todos o nosso formal agradecimento.
A Diretoria acha-se à disposição dos senhores acionistas para

quaisquer outnos esclarecimentos que se tornarem necessários.
Pela Cia. Proprietária Brasifeira — Geoffrey Elwynne Mathias.

Jose';; Simões e Souza: diretores.	 .

DE DE7.ESIRR0 DE. 1912

Atiro Passivo

Cr$	 Cr$
Terrenos . 	 	 271.104.10
)11,01,e iS . 	 	 a 27-1.237.90
Moveis e utensílios. 	 	 11 .462.10

, Alachinismos . 	 	 2.135.50
Inst comento:: . 	 	 1 .676.30
Açijes e títulos 	 	 5.50000	 3 .569.116.20

• Exigirei

Capital . 	
Kin& de l'eSerVR 	
Reservas para terrenos em litígio,

indenizações, devedores duvi-
dosos e imposto sirenda 	

Exigirei

Cr$
100.000.00
71.868.30

700.891.50 872.759,80

Cr$

A longo pra:o

Promessas de
venda . . .	 0.515.706,80

Juros em SUS-
Penso . . .	 226.695.60

Contas correntes
C/ n. 1 . .	 1.126.005,60

	
7.868 .403,00

A curto prazo

	Contas correntes
	

1.612.321,60
Comissões .	 .	 2 .,1:01.00

	

Contas a pagar .	 11.680.70
Depósitos c/ter-

ceiros e sus-

	

pensos . . .	 4.285,30
	

1 .633.591,6(1	 I .999,60

Contas de resultados pendentes

Prestações amortizadas . 	 	 626.851,00

Contas de compensação

Diretores — C/garantia 	 	 70.000,00
Valores caucionados . 	 	 20.000.00
Agentes	 100.688.60
'Aluguéis em suspenso 	 	 15.488.20	 206.17680

Lucros e perdas

Lucro líquido do exercício de 194.2
conforme conta de lucros e
perdas . 	 	 1 .232.786.80

Menos:
Saldo devedor em 31 de dezembro

de 1911 . 	 	 • 280.887,60	 951.899,20

12.159.686,40

ttio	 Jt.neiro. '2í de abril de 1913. — Geoffeey Elwynne Mathius, — José Simô'ei e Souza: diretores. — Herval Moreira, coa-
Mor — Reg. n. 35.691.



1.831.757,50

Despesas gerais .
. .	 Cr$ Cr$-

Aluguel de escritório. 	 12..636,80
Comissões c/cobranças. . 	 	 9.873,60
Despesas de direção	 .	 	 220,00
Despesas de engenharia .	 . 023.3()
Despesas de escritório 13.106,40
Despesas judiciais	 .	 	 7.825,20
Gratificações 	 26 .319,00
Impostos	 .	 .	 	 103.564,70
Jornais e	 anúncios	 	 2.024.10
Luz e força 	 561,90
Ordenados . 	 '155.688,50
Seguros 	 2.918,30
Selos e estampilhas 	 11.026.10
Tel.	 e telefones	 	 2.919.90
Viagens e transportes 	 2.609,10 55.580.20

Despesas de vendas	 	 33.118,20
Comissões 	 116.712,60
Reserva de indenizações 	 20 .140.00

Contribuição de Previdência
Saldo	 desta conta	 	 1.891.e0

Depreciação .	 	 2.103,30

Fundo de reser\ a
Vo do lucro líquido 	 60.121.50

Lucros e perdos
Lucro líquido do exercício de 1912 1.232.786.80

1.831.757,50

.Turos	 e	 descontos
Terrenos .	 	
Arrendamentos .
Impostos cobrados
Rendas uentuais
Lucros a;nrados .	 	

.!... 	

.	 	

Cr$

287.749,20
230.219,50
.63.197,00

4.149,70
653,20

1 .213.188,90
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DEMONSTRAÇÃO DA COTA • DE . Luciles . E PERDAS BM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1913. — Geoffrey Etwynne Atoadas. — José SiMães e Souza: diretores. — }ferral Moreira, con-
tador — Reg. n. 33.691.

PARECER DO CO

O Conselho Fiscal, composto pelos membros infra assinados,
apresentados e achando tudo em perfeita ordem, é de parecer que seja
em 31 de dezembro de 1912 (trinta e um de dezembro de mil nove

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1943. — )ohn George CrOSS • -

NSELPIO FISCAL

examinou cuidadosamente os livros e documentos que lhes foram
m aprovados os atoá e cou'as da Diretoria, relativos ao exercício findo
centos e quarenta e dois).
Harry Clifford Beed. — Carlos Emerson.

(.N. 5.892 — 26-1-13 — Cr$ 816,00)

COMPANHIA FIAÇÃO -E TECIDOS SARMENTO

.A.TA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

• Aos 29 dias do mês de março de 1913, às 10 horas, reunidos,
em assembléia geral ordinária, na sede da Companhia, à, rua Alfân-
dega n. 47, 4.0 andar, nesta cidade do Rio de Janeiro, acionistas
que representam 12.000 ações ordinárias, nominativas, ou seja a
totalidade do capital social, com direito de voto, como se verificou
pelo livro de presença, foi escolhido para presidente desta assem-
bléia o acionista Ricardo Fortini Filho, que convidou para secretárias
'Os acionistas Lamounier Carvalho e Leticy de Moraes Sarmento. os
quais constituirão a mesa, que dirigirá os trabalhos desta reunião.
Constituida assim a mesa, cr presidente declarou instalada a assem-
bléia, que foi regularmente convocada por anúncios publicados no
Diário Oficial dos dias 19, 20 e 22 do mês de março do corrente
ano, e no "Jornal do Comércio" dos dias 19, 20 e 21, anúncio que
foi lido o é do teor seguinte: "São convidados os acionistas da COm-
panbia Fiação e Tecidos Sarmento a se reunirem em assembléia
geral ordinária, na sede social, à rua da Alfândega número 47,
1.0 andar,- no dia 29 de março de 1943, às 10 horas, afim de to-
marem conhecimento do relatório da Diretoria, parecer do Conselho
Fiscal, balanços e contas do exercício findo em 31 , de dezembro de
1942 c, lambem, para eleição dos membros e suplentes do Conselho
Fiscal para este ano. Rio de Janeiro, 18 de março de 1943. Pela
diretoria: Orliz de Moraes Sarmento, diretor". Pelo secretário foram
lidos os balanços, o relatório da diretoria, contas de lucros e perdas
e o parecer do Conselho Fiscal. Após a leitura dos mesmos, o
presidente submeteu-os à discussão e aprovação dos senhores acio-
nistas. tendo sido unanimemente a provados. Deliberou-se que os

vencimentos dos diretores Carlos Stiebler, Genaro de Moraes Sar-
mento e Ortiz de Moraes Sarmento continuem os mesmos e os da
dir&ora Leticy d Moraes Sarmento, passem a ser de Cr$ 2.000,00
(dois mil cruzeiros) mensais; que fosse concedida unia gratificação
de 2 (dois por cento) sobre os lucros líquidos do exercício de
1912, a cada um dos diretores Genaro , de Moraes Sarmento, Ortiz do
Moraes Sarmento e . Carlos Stietler. Em seguida o presidente mandou
que se procedesse a eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes, para o, corrente ano. Verificou-se a reeleição do senhor
Dr. Francisco Zagari, Mario TePes e Jorge Faylum, e para suplen-
tes: Dr. Euelydes de Freitas, Dr, Luiz Résse, digo, Luiz Victor
Itésse de Gouvêa L e Dario de Castro Mediria. Os vencimentos dos
membros do Conselho Fiscal foram mantidos em Cr$ 50,00 (cin-
quenta cruzeiros)! mensais, para cada um. A diretoria deu conheci-
mento à assembléia, da carta de 1 de março corre» f e, que o senhor
Alphéu Ribeiro dirigiu à Companhia, renunciando ao cargo de dire-
tor da mesma. A , assembléia tomou conhecimento da renúncia e
mandou consignar um voto de agradecimento ao Sr. Alphéu Ribeiro
pelos serviços prestados a esta Companhia. Nada mais havendo a
tratar, encerradaa-a folha do livre 0e presença dos acionistas, eu,
Lamounier Carvalho, secretário, lavrei a presente ata, que foi , lida
e aprovada, e vai assinada por todos os acionistas presentes. Rio de
Janeiro, 29 de março de .1943. — Lamounier Carvalho, secretário.
—Letiey de Moraes Sarmento. — Carlos Stielder.	 Genaro
Moraes Sarmento. — Fortini Filho., — Ortiz de Moraes Sarmento.
Lamounier Carvalho. — Lamounier Carvalho, p. p. de João de
Moraes Sarmento. — Christonsio Guimarães. — Arlindo Bernardes
Fraga.	 1-

(N. '6.125	 26-1-43 — Cr$ 183,60:,
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EMPRESA SANEADORA TERRITORIAL AGRICOLA S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. Acionistas:

De acordo com os nossos estatutos e as disposições legala, Vimos
sebreeterá vossa apreciaçãa o balanço, contas e atos de administra-
viio relativos ao exercício findo em 31. de dezembro de 1912.

Pelo exame das contas podem os Srs. acionistas verificar que a
:atuação da Empresa, vem gradualmente melhorando, apresentando
neste exercício, inellioa resultado do que , os anteriores. Durante o
atai suciai de 1912. fizemos a aquisição, conforme escritura defini-
1 iva de compra e v onda. de uma área de 3.179,000 metros quadrados,
área esta que fora objeto da escritura de promessa de venda de
12.300,000 metros quadrados, firmada com o Banco de Crédito Movei.
Esperamos no correr do presente exercício, adquirir na :-as áreas, o que
ficara dependendo das nossas , disponibilidades e de utSIa operação de
evadia) ou de aumento de capital a ser feito.

Ficamos a inteira disposição dos Srs. acionistas para quais-
quer -outros esclarecimentos.

Rio de Janeiro. 20 de março de 1913.	 rrancigeo Ealalio Nos_
r;atenro e S	 lu,	 Curo Cavalcanti Pereira. — Manoel
ivoeioi i . nt o de Carvalho,

isai.axeo utnu. EM 31 DE DEzEMDRO DE 191?

A Gen
	Cr$	 Cr$

TH ¡oveis:
a'alor d asta Conta 	 	 458.818,30

laa odores Diversos;

LIO contas Correntes 	 	 66.331,70

Contrato de Opção:

:Valor desta Conta. 	 	 262.657,10

Contrato de 'Venda:

Valer desta Conta 	 	 892.020,60

tenr-ílios Agrícolas:

Valor desta Conta 	 	 284,00

Despesas de Instalação:

Valor desta Conta 	 	 5.527,10

Aaaes Caucionadas:
:Valer de seis ações caucionadas	 30.000,00

Conservação e Melhoramentos:

aailor desta Conta, 	 	 21.319,20

Caixa:
Saloio nesta data 	 	 211,40

Passivo
Capital:

Valor de 160 ações de Cr a 5.000,00 cauma 	

ecedores Iriversos:
Lia Con t as Correntes 	

Compromisso de Compra:
valor desta Conta 	

Caução da Diretoria
Valor de seis ações caucionadas 	

Fundo de Reserva:
Art. 130 decreto-lei o. .2.627 	

Lucros e Perdas:	 -
Fluas.' do Exercício anterior 	 3.648,R0
:Lucro de 1912 	  8.005,90 	

1 .737 .182,00 1 .737.182,00

Francisco Eulalio .Vascimento e Silva Filho, diretor-presidente.
— Cgr() Crio,aleant i Pereira, diretor-tesoureiro. — Claudionor Cosia
l'ioa guarda-livros reg. n. 31.210.

DEMONSTRAÇÃO 1: nA coaaa autcnos E PERDAS, um 31 or, DEZEMBRO DE 1912
Ativo

Desposas (ierais 	
Despesas de Instalação:

Pepreciação de 10 % s/G.141,20 	
Utensílilis Agrícolas:

Idem. idem s/3 10,20 	
Conservação e Melhoramentos:

Ident. idem s/.28.13°,10 	
Fundo de Reserva:

art. 130 decreto-lei n. 2.021 	
Lucros e Perdas:

Saldo que passa para o exercício seguinte

Passivo

Francisco Eutalia Nascimento c Silva Filho, diretor-presidente.
—Curo Cavalcanti Pereira, dircaor-tesoureiro, — Claudionor Costa
Iara guarda-livros reg. n, 37.210.

PARECER DO CONSEI.110 rascar,

Aos vinte e quatro -dias do mès de março de 1913, na sede da
Empresa Saneadora Territorial Agrícola S. A., à rua General Ca-
mara n. 89, às 14 horas, os abaixo assinados, membros efetivos do
Conselho Fiscal, cumprindo as - exiaaaeias legais, reuniram-se para
Proceder ao exame da escrituração, balanço e relatório da Diretoria,
referentes ao exercício de 1942.

Tendo encontrado tudona mais perfeita ordem, são de parecer
que os Srs. acionistas devem aprevar o relatório da Diretoria, ba-
lanço e contas do exercício terminado em 31 de dezembro de 1912.

Nada mais havendo a tratar, lavraram a presente ata que
assinada pelos. referidos Membros- efetivos do Conselho

Rio de Janeiro, 24 do marçO de 1943. — Joaquim Antunes de
— Luk, Adolpho silagalhães.	 Anudo Fioravant¡ jj ¡I len-

(N. 6.122 — 26-1-13 — Cr$ 357,00)vou rt

CONSTRUÇÕES AERONÁUTICAS S. A.

Senhores acionistas:

. 'Çatunprindo a sua obrigação legal, vem a Diretoria de Constru-
ções aeronáuticas S. A., apresentar à assembléia geral de seus acio-
nista. 'p relatório das ocorrências mais notaveis concernentes ao de-
activo/Vir-tient° das atividades sociais no correr do exercício de 1942 e
das principais operações referidas no balanço relativo ao mesmo pe-
ríodo.

E desde logo queremos explicar porque este relatório é organi-
zado e assinado por uma diretoria que só foi empossaria das suas fun-
ções no início do corrente ano. Seria evidentemente uma mera ficção
supor que uma diretoria erijas funções terminaram de direito e de
fato logo após se findar um exercício pudesse ter pronto esse rela-
tório, que está em imediata e escrita correlação com um balanço, o
qual não pode materialmente estar pronto no fim do eiercício. Não
é por outra razão 'que a lei manda que a assembléia geral ordinária,
que tornará as contasda diretoria, examinará e discutirá o balanço e o
parecer do Conselho Fiscal se realize dentro dos quatro primeiros me-
ses após a terminação do exercício social (decreto-lei n. 2.627, artigo
98 1 . Entre o termo do exercício e o preparo da documentação que deve-
rá apresentar-se à assembléia ha-de merlear um prazo razoavel. Ora,
tendo cessado as suas funções, não pode uma diretoria demis dseiolnwáersia_
exercer encargo dependente de elementos de que já naná tem a dasposi-
cão. Ao passo que nenhuma objeção pode suscitar-se pelo fato
tar uma diretoria contas e informações ocorridas durante uma • admi-
nistração anterior.

No correr do exercício de 1912, convergiram, os esforços da Di-
retoria para a conclusão das obras dos edifícios da Fábrica Nacional
de Aviões o llidro-aviões de Lagoa Santa, as quais, graças aos esfar-
ços realizados, se acham praticamente terminadas. prontas para a• ins-
talação dos maquinismos e aparelhos necessários à construção de
aviões, o que está sendo providenciado dentro das possibilidades do
momento, de modo a permitir, o mais breve possivel, o início da fa-
bricação de aviões e a execução da encomenda feita peto Cioverno Bra-
sileiro. Para o fim de serem adquiridos nos Estados Unidos os refe-
ridos maquinismos e aparelhos e a matéria prima indispensavel.
Sociedade, dando prova do seu espírito de cooperação, pôs à dispo-
sição do Governo Federal, nos Estados Unidos, ,por carta de 13 de
agosto do ano passado, a quantia de Cr$ 5.175.000,00, parte da soma
recebida por conta da primeira encomenda de aviões à Fábrica de
Lagoa Santa, feita nos termos do contrato.

Durante o exercício de 1942, folga a Diretoria em dar testemu-
nho rta atividade constante, proveitosa e eficaz da direção anterba,
cuja cooperação notavel é digna de louvor. As realizações que se po-
dem ver em Lagoa Santa, são fruto de persistente esforço, que teve
a ampará-lo o interesse patriótico e a intervenção direta do SS Ex_
celèneias os Srs. Presidente da Repóblica e a ministro da Aeronari-
tira, devendo-se à esclarecida visão daquele a iniciativa desse grande
empreendimento.

São estas, senhores acionistas, as informações de maior interesse
que nos pareceu conveniente prestar-vos, estando prontos a comple-
ta-las com quaisquer eselarerimentos que julgardes necessários ou
tileis para firmar o vosso juizo, ao qual submetemos o balanço encer-
rado em 31 de dezembro último, hem como o parecer sobre o mesmo
exarado pelo D.D. Conselho Fiscal desta Sociedade.

Rio de Janeiro, 29 de Março de 1943. — João norges Filho, di-
retor laresidente. — Raphael de Oliveira Piroja, diretor comercial.
— Jorge da Rocha Fragoso, diretor superintendente. — Adomastor
Ribeiro Vergueiro, diretor.

•

800.000,00

3.079,30

892.026,60

30.000,00

421,10

11.654,70

Cr$	 Cr$
15 .033,30

611,10

31,60

2.813,20

421,40

11.654,70

Contratos	 	
Lenha 	 -
Diversos	 (batata doce, etc.)	 	
Juros e Descontos	 	
Saldo de 1911.  	

16.750,00
600,00

1.074,00
8.495,50
3.648,80

30.568,30 30.568,30



49.767,30
15. 576.50
19.819.80
31 .686.30
89.950.50

1.580.901
20 .12-1.70•
12.069.60 I

Diversos 	
Correios e Telégrafos 	
Artigos de Papelaria 	
Impostos e Estamnilhas 	
Gastos e Estudos da S. Técnica
Despesas de Cartório 	
Publicidades e Jornais 	
Luz e Telefone 	
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BALANÇO GERAL -- 31 DE DEZEMBRO DE 16 2
tivo

Imobilizado
Cr$	 Cr,

Edifícios e Instalações da Fábrica:
Cr$ Cri

Estudos e Projetos 	  117.266,80
Obras Realizadas 	   4.000.000.00
Portas Levadiças 	   2L000,00 4.141.266,80

Maquinismos 	   278.656,80
Moveis 	 	 34.532,10
Estação Central Elétrica 	 	 169.392.60
Instalação de Aspiração de Cavacos 	 	 	 53.000,00
Ponte Rolante	 	 	 .10 . 000,00
Caminho de Talhas 	 	 87.300.00

Ma • • • •	 • • • *******	 69.100,00 732.181,50
Cozinha 	
Utensílios de Escritório	 	  25.418,50
Utensílios e Acessórios de Cozinha	 . 	   	 29.425,00

55.620,00 109.493,50
Viaturas	 	
Vila Operária	 	  	 55.513,60
Títulos e Apólices	 	  82.050,10 137.563,70 5.120.505,30

Disponibilidades
Caixa	 	  23.394,50
Bancos 	 12.634,80
Banco do Brasil — C/Depósito em Dólares 	   39.260,00
Depósito no Exterior P.	 Compras Diversas	 • • .,	 . 	 5.175.009,00 5.250.289,30

Contas de Resultado Pendente
Banco da Lavoura M.G. C/Limitada 	   238.873,40
Despesas de Criação da Indõstria:

Gastos Gerais	 	   36 .033,00
Fretes e Despachos 	  13.530,30
Seguros 	  2.837,40
Registo da Firma na Alfândega	 	 	 1.000.00
Reparação e Conservação dos Edif idos, Instala ções, Maquinária 	 1 .950.00 •
Outras Despesas com a Fábrica S/C — Telefone 16.715,30

Despesas Gerais: 4.900.223,60
Honorários — Diretoria	 	 	 536.000.00

— Conselho Fiscal 	 	 40.500,00
— Direção	 Geral, 

Administra tiva,
Técnica .Co-
mercial e Jurí-
dica	 	 	 1.026.084.00	 f .002 .581,00

Outros Ordenados — Técnicos 	 	 1.039.8,08,00
— Diversos 	 	 262.112,90	 1 .301 .920;1)0 2.90-4.501,90

Aluguel — Escritório	 	 	 71.990,80
— Lagoa Santa 	 	 7.550,00 79.5-10,80

Despesas de Viagem:
Chamada de Técnicos e Outros 	 	 490.459.80
Transporte Estudos Administração 	 	 195.995.80
Viagens, Instalação C.	 Técnico	 	 	 391 .018.90
Legalização de Técnicos 	 	 	 28 . 000.00 1.114.101,50

Legalização Contrato Fornecimento	 	   69.121,60
Gastos das Viaturas 	 	 44.00
seguros	 	 	 10.524,40
Despesas para a Constituição da Sociedade e For mação do 	 Futuro

Capital	 Social	 	 	 457.561,70
Reparações e Instalações Diversas 	 	 	 5.559,30
Despesas de Expediente 	 	 259.365,40

Ouota de Previdència	 	 	 9.036.00I
Serviço Aprendizado 	 Industriários	 	 	 250,00,
Legião Brasileira de Assistência 	 	 202.00I

Lucros e Perdas (Saldo de 1951) 	 	

Contas de Compensação
Contratos de Construção	 	
Contratos de Compra 	
Contratos de Fornecimento 	
Títulos Caucionados 	
Tesouro Nacional Conta Caução' 	
Reservas Para Futuros Dividendos Fixos e o.:nioula tivos 	   	

•

11.972,60 5.187. /02,60

4.971.325,00
3.645.029.20

17. 250'. 000.00
3.000.00

100.000,00
111.836.50

15.557 .807,10

20.081 .190.70

41.639.088,10
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Passivo

Rxigioet
Contas a Pagar 	   

Cr$

1.707,70

Cr$

Compromissos a pagar 	   1.001.112,90
Devedores e Credores Diversos 	 468.776.80 1 .174.597,40

No Exigiael
Capital 	   	 50.000.00
Devedores e Credores Diversos 	   14.033.300,00 11.083 .300,00

15.557.897,10
Contis de Compensação

Construções Contratadas 	   	 	 4.971.325,00
Compras Contratadas 	   3.645.029.20
Fornecimentos Contratados a Entregar 	   17.250.000,00
Caução da Diretoria	 	  	 	 3.000,00
Títulos em Caução no Tesouro Nacional 	   100.000.00
ne.servas para Futuros Dividendos. Fixos e Cumulativos 	 . 	 111.836.50 26.081.190.70

41.63'0.088,10

Pró-Memória - 'Valores que escrituramos apenas para me mória.
Valor do nosso contrato com o (4overno Federal edebrado em 6 de abril de 1910 - Cr$ 23.355.000,00.
Valor do terreno da fábrica proporcionam] ente ao da Vila Operária Cr$ 11.103,00.

Pio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.. - Construções Aeronáuticas S.A. -Antonio Lartigau &abra, presidente. -Luis Annibal
"elejo, diretor-gerente. - Euzebio de Carvalho Silva, contador, registo n. 38.070.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo-assinados, membro efetivo do Conselho Fiscal e su-
plentes em exercício de "Construções Aeronáuticas S.A." - tendo
examinado todos os documentos e contas relativas ao exercício de
1912 e- bem assim os contratos que, nesse período, foram assinados pela
Direloria, declaram que encontraram aqueles em perfeita ordem e
que estes consultavam os interesses da Sociedade. São assim de pa-

recer que todos eles devem ser aprovados e que a Diretoria merece os
agradecimentos dos acionistas; pela forma como conduziu os destinos

' da Sociedade.

hio de Janeiro, 29 de março de 1913. - José Saboia Viria (o de
Medeiros. - Manoel Solo de Pontes Camara. - Jorge Marques de
Azeeedo.

•(N 5 .796-21-1-1913-Cr$ 807,80).

PUBLICAÇÕES DA
IMPRENSA NACIONAL

Aluguéis de Residências 	 ......
Bases de Oiganização dos Desportos 	
Bolsa de Valores 	
Código de Processo Civil. 	 	
Código de Vencimentos e Vantagens dos Mili-

tares da Armada 	 ......
Código Nacional de trânsito 	 	
Cosseguro no Ramo Incêndio 	 ...
Desapropriações por Utilidade Pública 	
Ensino Primário	 Programas minimos 	
Ensino Secundário -. Lei orgânica. 1,00 •-• Pro-

gramas do curso ginasial 	
Ensino Comercial. 	
Ensino Industrial 	 ... 	
Escola de Aeronáutica	 concurso de admissão 	
Escolas Preparatórias de Cadetes - Regulamento
E,cola Nacional de Educação Pisica e Desportos.
Escola de Estado Maior (Regulamento) 	

Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União

Alerta 1 • ••• • • • • .•

Cr$
10.00
0.50
1.00
0.60
8.00

1.00
6.00
1,50
2.00
2.00
1.00
2.00

10,00

4.00
3.00
0.50
0.50
3,00

Cr$
Estatuto dos Funcionários da Prefeitura do Dis-

trito Federal 	 .........	 1.50
Estatuto dos Militares 	 ......	 1.50
Estatuto da Lavoura Canavieira 	 	 2.00
Imposto de renda 	 ........	 2,00
Imposto do selo . . .	 • 	 	 3.00
Justiça do. Trabalho 	 .......	 8.00
Lei de Introdução ao Código Civil 	 ..	 1.00

- Loteamento e venda de terrenos 	  0	 1.00
Manual do Patrão de Pesca.... • 	 	 30.00
Organização e Proteção da Familia (Coletânea de

leis) . 	 • 	
Organização sindical 	 	 5,00
Seguro e Fiscalização - Seguros Privados

Cr $ 15 00 e Acidentes do 7 rabalho . 	 	 10.00
Sociedades por Açeies 	 ......	 2.00
Sistema Legal de Unidades de Medidas. . . . • 	 2.00
Salário mínimo . 	 	 0.50
Trabalho do Menor 	 •• .• • 	 	 1.50

2.00

11,n•

EXTRATO DO CATALCGCDE PUBLICAÇÕES
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BANCO FINANCIAL "NOVO MUNDO"

ATA DA ASSEMDLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DO BANCO
YINANCIAL NOVO MUNDO S. A., REALIZADA :NO DIA 31 DE MARÇO DE 1013

Aos trinta e uni dias do mês de março do ano de mil novecentos'
e quarenta e três, às quatorze horas, na sede do Banco Financial Novo
Mundo S. A., à rua do Carmo ns. 65/69, com a presença de acionista.;
representando dezoito mil quinhentas e vinte e quatro ações, ou sais
mais de dois terços do capital social, conforme assinaturas no res-
pectivo livro de presença, o seu presidente ,Sr. José Maria Fernandes
declarou aberta a sessão e convidou os Srs. acionistas a indicarem quem
devnpresidt-la. Por proposta do Sr. Antonio Rodrigues Lago foi acla-
mado o Dr. Mudo Continentino, que sccitou e convidou os Srs. José
Nobre Fernandes e José Antonio de Castro para primeiro e segundo
secretários, respectivamente. Constitu ida, assim, a mesa da assem-
bléia, O Sr. presidente declarou que esta assembléia acha-se reunida
da acordo com as convocações publicadas no Diário Oficial dos dias
23 de fevereiro, 13 o 30 de março, e Jornal do Comércio dós dias 23
de fevereiro, 14 e 31 de março, todos tio corrente ano, e deverá deli-
berar sobro alterações dos estatutos sociais para atender condusiies
do parecer aprovado pelo Si.'. diretor geral da Fazenda Nacional e
outras julgadas oportunas para melhor esclarecer certos dispositivos
estatutários, e o aumento de mais um eargo do diretor, tudo de acordo
com a proposta da diretoria e o parecer favoravel do Conselho Fiscal,
que se acham sobre a mesa. Declarou, outrossim, o Sr, presidente que
deixava de mandar proceder à leitura da ata da última assembléia,
de 22 de março corrente, porque isso já foi feito por ocaisão da sua
realização, quando, então, foi aprovada. Continuando, pediu ao senhor
primeiro secretário que lesse os avisos de convocação desta assembléia,
o parecer aprovado pelo Sr. diretor geral da Fazenda Nacional elo que
são feitas restrições à aprovação dos nossos estatutos aprovados pela.
assembléia geral extraordinária do 26 de maio do 1941, publicados à
pagina 1.460 do Delírio Oficial da 2 de fevereiro do corrente. ano, "da
Proposta da diretoria e do parecer do Conselho Fiscal, o que pelo
mesmo senhor foi procedido, e são do s 3guinre teor: — Banco Financiai
Novo Mundo S. 'A. — Assembléia geral extraordinária — São convi-
dados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia geral extraor-
dinária, no dia 31 de março p. futuro, às 11 horas, na sede do Banco,
à rua do Carmo ns. 65/69, nesta cidade, afim de deliberarem sobre
alterações julgadas necessárias pela Diretoria Geral da Fazenda Na ..
cional à aprovação dos estatutos votados na assembléia geral ex-
trionalinária, realizada em 26 de maio de 1911, e eleição de IMOS
um diretor. Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913. — José Maria
Fevnandes, presi(lente. — Victor Fernandes Alonsh, vice-presidente.
— Domingos Fernandes Alonso, diretor, — Adhemar Leite Ribeiro
diretor. — N. 65.134 — 41 — Banco Financial NOVO 111l111d0 — Ada-
ptação dos estatutos à nova lei das sociedades por ações. — ()eixo do
aprovar a reforma, em face do une esclarece o Dr. procurador geral
da Fazenda Pública. — limar° Estellila. O pareaer o Sr. procurador
é o seguinte: "Submete o Banco Financial Novo Mundo à atjrovação
oficiar as reformas do seus estatutos realizadas em 1940 o 1941. A úl-
tima refundiu-os, cuidando ajustá-los ao decreto-lei n. 2.627, do 1940.
O :infindo do. convocação, subscrito anonimamente pela diretoria, de-
satendo ao preceituado no parágrafo único do art. 173 da lei e pode
constituir motivo de anulação, cx-vi do art. 156. No art. 1.0 é incor-
reta a declaração de que a lei só se aplica aos casos omissos, o que
está reproduzido no art. 19. E a duração, excedente do prazo do de-
creto . n. 14.728, de 1921, art. 4.°, deverá obedecer, ao ;imite desse, a
ser consignado na carta patente. Pelo art. 2.° as ações só se tornam
nominativas, "a partir da data fixada no decreto-lei n. 3.182. de
1041". Não está certo. Essa lei não fixou data para a ~inatividade
das ações dos bancos do depósito, mas para a sua nacionalização
integral (art. 1.0 ). E no art. 3.0 dispôs que, desde a sua vigência (11
de abril de 1941), nenhuma ação poderia ser transferida, senão a
pessoas físicas brasileiras, o que, logicamente, exige a sua nom:-
natividade, conforme se tem aqui sempre sustentado. Não obedeci/
o distaibuição dos lucros (art. :3.0, § 1.0 ) à ordem, nem ao quaritum
pre-estabelecidos na lei: para o fundo do reserva dcstinam-so 10 ,
quando deve ser a metade (art. 130, G. Pires, Mal, das sociedades
anónimas); os fundos de amortização e depreiasão deve:n sair do
lucro bruto (art. 129, parágrafo tiniro, T. Valverde, Soe. por ações);
e a quota para o dividendo mínimo de 6 Vo deN'e seguir-se imediata-
mente ao desconto para a reserva (art. 131, G. Pires, op. cit.., pá-
gina 315). Os membros do Conselho Fiscal não devem, em nanhnin
caso, substituir diretores, como no art. 4.0 — pois que suas função;,
definidas no art. 127 da lei, são incompativeis com as da adminis-
tração, que lhes cabe fiscalizar (despacho do diretor geral da Fa-
zenda no D. O. de 6 e 25-5-42, de 3-6-42, de 9-7-42, e do Ministério
do Trabalho no D. O. de 6-10-12 e 20-12-12. Pretende o art. 7.0 que
a diretoria e o Conselho Fiscal integrem o Conselho Consultivo; o que
é inadmissivel, dado o obrigatório disarline das funeões, traçado na
lei. Não compete aos estatutos dispor sobre prescrição de dividendos
(art. 18), o que é matéria legislativa, sendo-lhes dado, tão s . 5, deter-
minar o seu destino. Finalmente, nota-se ainda nos estatutos de
fls. 2.7 a 29, què é dada, -vagamente, como objeto do banco, a pratica
de operações bancárias, em geral. Devem ser exciuidos os nagácios
de crédito real, de cámbio e de compra e venda a prazo do títulos pú-
blicos, regulados por legislação especial (lei n. 169 e decreto n. 370,
de 1890, cap. 'V do decreto n. 15.728, cit., e decreto n. 3.515, do 1911).
Nos termos em que se apresenta, contrários à lei, os estatutos Dão
POdelli ser aprovados. Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em
19 de janeiro de 1943. — Sá Filho, procurador geral-- Senhores

acionistas, -Em 26 àe maio da . 1941 realizamos uma assembléia extra-
ordinária, que precedeu à reforma dos nossos estatutos com o fito
do adaptá-los às ilisposiçõea da nova lei das sociedades por aaões

decreto-lei n. 2.627, do 26 de setembro de 1940. A administraeão
do Banco providenciou, am seguida, come lhe cumpria, a aprovaçáo
dessa reforma pelas autoridades competentes. E a Diretoria Geral da
Fazenda Nacionai s examinando-a, proferiu, pelo seu digno dire:or,
o despacho que sei encontra pnblicado no Diário Oficial do 2 do fe-
vereiro próximo passado, à página 1.469, em que Si) feitas obje-
ções a alguns dispositivos dos nossos estatutos. Cumpro-nos, pois.
atender às exigênbias dessa ,autoridade e, ao mesmo temias apro-
veitar o ensejo para introduzir nos nossos estatutos outras modifiletatias
.que a prática nos sugeriu, entro elas a do aumento dos mais
cargo de diretor, ;visto assim	 exigir o desdobramento doa nossos
serviços. O nosso Conselho Fiscal manifestou-se favoravelmente sobre
todas as modificaeões introduzidas aos nossos estatotos e sobre
o aumento do mais um .cargo de diretor, como vos certitssanso:
tilda leitura do !seu parecer. Assim, atendendo primeiramente
As exigências da 'Diretoria Geral da Fazenda Nacional, passamos
a apresentar-vos as entendas a serem feitas aos dispositivos im-
pugnados. Ao art. 1.0 liava ser feita a seguinte inotlifeiaeão: —
partir da palavra,' "respectivamente" redija-se: — regida paio:
presentes estatuto e pela legislação em vigor". O parágrafo 1.0 sulos-.
titua-se pelo seguinte: "A duração social será de Mio :mos, a con-
tar da data da sua fundação, p01 lendo esse prazo ser prorrogailo oof
deliberação da AsSembléia Geral, e o seu °hiato a prática de olhara-
ções bancárias -ens geral, à exceçao de câmbio, oprraeõas de crédito
real e as de compra e venda a prazo do titutos da divida públira".
O art. 2.0 ficará assim redigido: "capital social é de t'aa.
12.000.000,00 (dole milhões de cruzeiros). dividido om 21.00) (via-
te o quatro mil) açõas ordinárias, do N- alur Ia/Minai de Cr$' 500.o0
(quinhentos cruzeiros),- cada unta, integralizadas. As ações da so-
ciedade serão nonhinativaA e só poderão pertencer a pessoas ff-l'cas
brasileiras". O parágrafo 1.0 do art. 3.0 deve ser modificado 410

ghtinte modo: "Os lucros líquidos verificados annahnente pclo ¡Man-
co terão a seguinte distribuição: 5% para fundo de reserva destin-i-
do a assegurar a integridae do capital da sociedade, até atingir 20':a
do capital social 's a importáncia necessária para adistribuiçâo
dividendo que for'. fixdo pela Assembléia Geral Ordinária, 1111\ ibm t)
Conselho Fiscal sobro a proposta da Dirotoria relativa ao quanta..o
para dividendos; 10% para perventagem a partilhar entro os meio-
bros da Diretorii i desde que o dividendo distribuido aos avionislis
Lenha sido, no mínimo, de 6% ao ano, conforme determina o :traias,
131 do decreto-li n. 2.627, de 26 do setembro do 1010. 110 ativo
apurado serão ti, (iuzidas as seguintes poreentagons: 5% para fundo
de amortização e depreciação do material (moveis e utensílios tité
limite desses valeres do ativo; 5% para fundo de liquidação desti...
nado a ocorrei' à éobertura de prejuizos eventuais". 'nimbem o pará-
gral.° 2.0 deste artigo t ,irá a SIM redação modificada entoo se seguia:
"O restante dos Weros líquidos será aplicado pela forma (pie fui'
anualmente proposta pela Diretoria para a constituição do fundo do
previsão, do qual o. Assembléia terá disponibilidade". Modificar-se-á
o parágrafo 1.0 dé art. SP da seguinte forma: "Ouando se verifi,-ir
vaga definitiva na. Diretoria 03 diretores remanescentes convilaCto
uni acionista para Itreencher a vaga, até que seja aleito o seu s
cessor pela primeira Assembléia Geral Ordinária que se realizar-.
Fica suprimido o Ipara4rafo 2.0 deste artigo, passando para essa or-
dem o parágrafo ,-3.0 . Fica. lambem suprimido o capituto VI t . yes-
famil y° art. 7.0 . O art. 18 deverá •ter a redação nanlifieada tlaste
modo: "Os divid unlos que legalmente prescreverem a favor da So-
ciedade serão 1-vados à conta de fura l o de liquidação. O artko)
19 fica soprimid..' E, agora, julgando que com estas altarações re-
venho; atendido devidamente às exigências de que vos falamos ato-
nia, passamos a ; preseniar-vos as outras modificações 	 a pró'
ca nos su a

°
•eriu. O art. :1.0 convem que seja madificado rolam sugo:

"Em 31 113 de; tainbro de cada ano, será lavantado o balan :o
geral para efeit	 tia verificação dos lucros oht prajuizos;
r& organizadoorganizado de acordo com as prescsiaões legais e acompanhada
da conta de lucros e perdas, de modo a deb1011tit . 111: o estado finan-
ceiro da Sociedade - . Tendo em vista o aumento de mais uni cargo
do diretor, deverá ser modificada a retlaçi o do art. 4.0 como sa-
gue: " O Sociedade será administrada por uma Diretoria composta
de i„m presidente, uni vice-presidente e mais três diretores residewes
no país, eleitos quadrienalmente, reelegi ies, lei ('111) prestar
caução prévia de ,vinte ações antes de entravem no asarciaio 	 saus
cargos". ConverW modificar o art. 6.0 tio segui bife Modo: "A Sn-
eledade será reprosentada ativa e 'passivamente ein Juizo por 1111;11-
quer um dos Diretores" — mantendo-se, daí em diante a redaaao
atual. Como haja de suprimir-se o art. 7.0 atoo a SOR redação atual,
deve inserir-se mit seu lugar, mantendo a mesma numeração, o se-
guinte: "Art. 7.0 1 -s—A investidura nos cargos de administração da
Sociedade será ftita pela Assembléia Geral que elegi . r os resiieeti-
xos titulares". AO atoai art. 14 far-se-á uma ligeira modificar:ia.
substituindo os dizeres da alínea a pelos seguintes: "resolver sobre
todos os negócios de Boa competência legal e, asaharialmento:" Fi-
cará suprimido o art. 16, visto que ti repetição do que já se acha
disposto no art. 3.0 . Em consequência, os aias. 17 e IS passarao a
ser os arts. 16 0 .17, respectivamente, a,;reseentando-se ao artig
16 um parágrafo 'único com a seguinte disposição: '0 diretor gile
for eleito para eompletar o número fixado nestes estai II tos com-
pletará o tempo juntamente com os autais. Finahnenta, para vooc_
danar todas essas alterações, julgamos de bom alvitre apréesutar-
vos a seguir a íntegra dos novos estatutos para vossa melhor ap.'e-
ciação. Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 19 ,13. — José Mtwia Per-
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— Victor Fernandes Manso. — Domingos Fernandes Alan-
- Adhenurr Leite Ribeiro. — Parecer do Conselho Fiscal: os

iiixo a rasinados. -membros efetivos do Conselho Fiscal do Banco Fi-
eincial Novo Mundo S. A., tendo-lhes sido apresentado pela Dire-
ie,aa o despacho da Diretoria Geral. da Fazenda Nacional publicado

1iii rio Oficial de 2 de fevereiro p. passado,. fazendo objeções a
iflfl dispositivos cies estatutos da Sociedade aprovados pela A-,.-
;„•ioldeia Geral Extraordinária realizaria em 26 de maio de 49i1 e

no Diário (lida! de 12 do junho do mesmo ano, receberam,
cem esse despacho, numa nova proposta da Diretoria para ateuder
r r ierana dos estatutos na parte impugnada pela repartição compe-
i-nte. roma_ tambcm. da reforma de outros dispositivos para melluir

certas determinações, inclusive o aumento de anais um
cargo de diretor, acomonnhados de rini projeto dus novos estatutos.
E-arruinando todos esses elementos, siie de parecer que o projeto de

• i . ferana apresentado se acha em termos .de merecer a aprovação da
:~1 .111,1kia Geral Ex-traardinária que for convocada para esse Pin

iii como a criaeão de mais um . cargo de diretor, para melhor abei-
11-r às necessidades de desdob ramento dos serViços do 13anco.

.laneiro, 16 de feri reiro de 1913. — José l'ernandcs Gonzalez.
— Moremo!" !;odou. — Latis Pinto de Oliveira. — Finta.
reta leitura, o Sr. presidente pós esses documentos em discussão.
Pedia a palavra o acionista Sr. David Antunes de Oliveira Guino-
3i-a's e disse %pie a proposta da Diretoria se desdobrava em três par-
tes. a saber; a) alteraeões a serem introduzidas nos estatutos paia
leuder lis n letermiDações feitas no parecer aprovado pelu Exino. Sr. di-

riaor Geral da Fazenda Naeional; h) alteraçõ ,.s julgadas flores-
si is à melber clareza de certos dispositivos estatutáried;
▪ aumento de mais mil cargo de diretor. As .questões sob a e
b 'siderai ser apreciailaa ern canjueto, visto que a Diretoria apre-
elle& Ulo projeto devidamente •coordenado. pelo que propunha
fosse esse projeto lido à assenaJléia para ser por ela discutido e
norevado. Quanto ao aumento de mais um caigo de diretor pro-
media (pie, aprovada es a Ultima parte da proposta da Diretoria.
i •eiceiVsse esta assembléia à eleiçào do respectivo titulai . .e

fixase , es vencimentos. O Sr. Pre sidente, então. o declarou
qi.e ia iihrir os debates sobre a primeira parte da propos-
ta do acionista Sr. David Antunes de Oliveira Guimarães e
mie corierdia a palavra a miem dela miisesse fazer uso. 'Nm-
ali e m tendo pedido a palavre, submeteu a proposta à votação.
tareio ilo aprovada unanimemente. verificadas nas votaçõ es a-,
ale-tenções legais. lane° a seguir, declarou o Sr. presiden te, em
discussão a segunda parte da proposta do Sr. David Antunes
i1 , - Oliveira. Guimarães sobre o aumento de mais um cargo de Diretor,
..1,eraii por esta assembléia do respectivo titular e fixação dos seus
ti:morados. Como nenhum Sr. aciop ista tivesse pedido a palavra,
o se, preaidente submeteu a proposta à Notação. lendo sido aprovada
e•r unanimidade, verifiradas nas votaeões as hatenções legais. , Em

prenunciamento da assembléia, o Sr. presidente pediu ao pri-
meiro secretário que peoeedssse à leitura do projeto dos estatutos
ii lema) apresentado pula Diretoria, o ntle pelo mesmo Sr. foi feito.
Vilela a leitura desse documento declarou o Sr. presidente aberta a
discussão sobre o mesmo, pondo a palavra à_ disposição de quem dela
qnisesse fazer uso. Ninguem tendo pedido a palavra, o Sr. presidente
submeter" o projeto dos estatutos à aprovação da assembléia que o
aprevaiu unanimemente. Em face do resultado da votação o Sr. pre-
sidente declarou aprovados os seguintes

Estatutos do Banc2 Financial Novo Mundo Sociedade Anônima

CAPITULO I

DA DENOMINAÇÃO, SEDF, DURAÇÃO E FINS DA SOCIEDADE

AH. 1.0 . A, Sociedade Anônime Banco Financial Novo Mundo S. A.,
tia» sede nesta capital, conslituida por escritura pública de 2 de ja-
neiro de 1(035, com ustulados arquivados no Departamento Nacional
de Indústria e Ceméreio, sob mi. 11.725, em 5 de abri de 1.935 e alte-
radas poliv; A gsowbb : ian do 27	 novembro e 16 de Élezembro de 1935:

jane iro, Is e 24 de aludi de 1936; 21 de janeiro de 1937 e ta
e maio de 1950, torics arquiv idas no mesmo Departamento sob Mi-

meeis 12.230, 12.739, 13.031 e 13.238, publicadas no Didcio Oficial
edieão dos dias 30 de novembro e 20 de dezembro do 1935, 22- e 25
de abril 414 , 1-936, 28 cl janeiro do 1937 e 20 de maio de 1940, res-
p ar ti imante li regida pelos presentes estatutos i pela legislação
em vigor.

§	 A ~não sacai será de vinte anos a contar da data da sua
f ralarão, podendo esse prazo ser prorrogado por deliberação da Assem-
l:dlitGeral, e o seu objeto a prática de operações bancárias em geral,
à exceeão	 câmbio, operaeões de crédito real e as de compra e venda
a prazo de títulos da divida pública.

CAPITITLO

110 CAPITAL E ri-unos

Art. 2•0 O capital social é de Cr$ 12.000.000,00 (doze milhões
de cruzeiros), dividido em 24.000 (vinte e quatro mil) ações ordiná-
ries. da valor nominal cio Cr$ 500,00 -(quinhentos cruzeiros) cada
uma, inlegralizadas. As ações da Sociedade serão nominativas e só
pod e rão pertencer a 'assoas físicas brasileiras.

Art. 3.° Em 31 •c dezembro de cada ano .será levantado o ba-
lanco geral para efeito da verificação dos lucros ou prejuizos; será
organizado de acordo com as prescrições legais e acompanhado da

conta de lucros e perdas, de modo a demonstrar o estado financeiro
da Sociedade.

.§ 1.0 — Os lucros líquidos verificados anualmente pelo batam,
terão a seguinte distribuirão:

a) 5 Ta para fundo de reserva destinado a assegurar a integ,ri-
dado do capital da Sociedade, até atingir 20 r,";) do capital social;

b) a importáncia necessária para a distribuição do dividendo que
for fixado pela Assembléia Geral Ordinária. ouvido •o Conselho Fiscal
sobre a proposta tia Diretoria relativa ao quantlom para dividendos; •

c) 10 Te para percentagem- a partilhar entre os membros da Di-
retoria, desde qu o dividendo distribuído nas 'acionistas. tenha Sido,
no mínimo, .de 6 r;;;n ao ano. conforme determina o art. 134 du decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Do ativo aourado serão deduzidas as seguintes perceutugens:
5 Vo para fundo de amortizarão e elepromarile do material (mo-

veis e utensílios) :até o limite desses valores do ativo;
5 Va para fundo de Iiqu.ídação destinado a ocorrer à cobertura

de prejuizos eveetuais.
§ o — O restante dos lucros líquidos será aplicado pela forma

que for anualmente proposta pela Diretoria, para constituição da
fundo de previsão,- do qual a Assembléia terá disponibilidade.

CAPVITI,0 III

ADMINisniAÇÃo

Art. .1.° A Soriedade será administrada 'por uma Diretoria com-
posta de um presidente. de uni %ire-presidente e mais três .diectu,res.
residentes DO país, eleitos quadrienalmente, reelegi-eis, devendo pres..-
tar a caueão prévia de vinte aeões antes de entrarem no exercício de
seus cargos.

§ 1.0 — Quando se verificar vaga definitiva na Diretoria, os di-
retores remanescentes (envidarão una acionista para preencher a
vasa, até que seja eleito o seu sucessor pela primeira Asaembléia
Geral Ordinária que se realizar.

.§ 2.° — A Diretoria deverá reunir-se mensalmente e sumiria.> que
se torne necessário, lavrando ata dos trabalhos da reunião, que será
presidida pelo presidente, e as suas resoluções serão tomailaa per
maioria de votos.

Art. 5.0 Todos os atos da administrarão da sociedade que en-
volvam interesse ou responsabilidade, tais como assinaturas de N',n-
tratos, compromissos por obrigações de qualquer natureza, aquisiçii•o
de bens moveis ou imoveis, Peru como de títulos de valor de qualquer
espécie, levantamentos de dinheiro ou recebimentos. deverão 'ser as-
sinados pelo -menos por dois diretores, ou por um diretor e una pro-
curador constituido para a prática de atos certos e determinados.

Parágrafo único. — Todos os atos referidos neste artigo, prati-
cados pela filial na Capital do Estado de São Paulo, devem ser Reto-
rizados pelo diretor que tiver a seu cargo a direção de mesma filial,
juntamente com os seus auxiliares que forem meneados marelatáries
da Sociedade, por proeuração outorgada por esse diretor em nome da
Sociedade.

Art. 6.° A Sociedade será representada ativa ous passivamente em
Juizo por qualquer una de seus diretores. Cabe à Diretoria repre-
sentar o Ramo em suas relações com terceiros podendo, para tal fim
constituir procuradores eia nome da Sociedade, designar e autorizar
propostas para os recebimentos fora do estabelecimento de quantias
devidas ao Banco e nos seus romiteates.

Cabe ainda à Diretoria:
I — distribuir pelos diretores os serviços da administrarão llo

Baile°, sendo-lhe lícito constituir mandatários e procuradores, nos
termos do art. 116.	 5.°, do decreto-lei ri. 2.627, de 26-9-10;

II — resolver sabre a criação de sucursais. filiais, agèneins ou
outra forma de representaeão do Itaneo, mediante autorização da
Assembléia Geral:

III . — tomar a iniciativa de propor o aumento do capital social:
IV — criar cargos, inclusive os de superintendentes, bem como

nomear e demitir Os empregados na sede, suem-sais, filiais e agén-
cias, fixando-lhes os vencimentos, salários, benefícios e cauções;

V — elaborar o regulamento interno do Banco e as instruções
que forem necessárias ao desempenho do serviço;

VI — exercer livre e geral ztdmillistração para o que fira desde,
já investida dos poderes precisos. salvo os necessários para hinotccar.
empenhar ou alienar bens sociais e renunciar direitos, que ficam
dependendo da expressa autorizarão da Assembléia Geral;

VII — convocar a Assembléia Geral dos acionistas nas épocas
determinadas nestes estatutos e. extraordinariamente, por delibera-
ção imitiria, ou quando requerida por acionistas na forma da lei ou
pelo Conselho Fiscal;

VIII — organizar os relatórios da sua gestão;
IX — resolver sobre o comisso ou -remissão de w.,t7ies;	 -
X — executam' e fazer cumprir as disposições legais e as deste;

estatutos, assim como as deliberações da Assemnbléia Geral.
Parágrafo (mien Nos seus impedimentos temporários 'será o

presidente substituide pelo Vice-presidente, este por uni dos dire-
tores, e os diretores Ut13 pelos outros.

Art. '7.° A investidura nos cargos de administração Socie-
dade. será feita pela Assembléia Geral que eleger os respectivos ti-
tulares.
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CAPITULO IV
DO CONSELHO FISCAL •

Art. 8.0 O C.onselho Fiscal compor-s ,-á tle ires menilieos efe-
tivos o três suplentes, eleitos anualmente em A.eeembleiae Geral or,
(finaria.

Parágrafo único — Os membros, do Conselho risral em exeseicio,
vencerão a reminieração que for estabelecia pela Aesembléia Geral
Ordinária .

Art. 9 0- Compete ao Consente, Fiscal, ateia das suas atribuieões

a) reunir-se sempre que a lei determinar o sempre que foi- jul-
gado necessário:

b) apresentar eni tempo o seu parecer sobre opernções e contes
d . ) °xereteio findo, entregando-O à Diretoria para que o faça "elidiam-
com o relatado e o submeta à Assembléia (lera! Ordinária;

e) examinar no tleeorreis do ano a escrituração e exigir da.
retoria todos os esclarecimentos e informações de que precise.

Parágrafo único — As deliberações (10 Conselho Fiscal com-dera-)
de ata. lavrada em livro peóprio.

CAPITULO V
D.l ASSEM nr.ÉIA CEIIAT.

10. A. Assembléia Geral. legalmente constituida, 	 o o! gão
soberano do Banco e suas resoluções, quando tomadas de acorda .einei
a lei e vou) estes Estatutos, obrigam a todos os aeionistaa, aind
ausentes e dissidentes.

Art. il. Consillerar-se-á legititnemente constituída a Assembléia
Geral Ordinária quando, em virtude de couvocação;. se reunirem :idos
nistas que representem, pelo menos, tan quarto do capital . social, com
direito de voto.

§ I.° — Cada ;:ciio dá direito a um voto.
§ 2.0 — A Aeseinbléia legalmente couistituida te:sita-e:á sobre

tudo que for de sua competancia legal, (escluidas as deliberações paea
as quais a lei impõe convocação (especial e quorum determinado.

§ 3.° — A convocação para a Assembleia Geral Ordinária. que se
reunirá no decorrer (los quatro primeiros meses de cada ano alias R
terminação do exercício social, será feita com observância dos preso.
legais; no caso de ntio SQ Vel'ificar quorum será feita segunda vonvo-
caeão, guardando-se o prazo mínimo de vinco dias entre a primeira
publicação do anúncio e a realização da Assembléia Geral que, então.
instalar-se-á coro qualquer número.

§ 4.0 -- Cinco dias antes da reunião ficarão suspensas as transe
feréncias de ações.

§ 5.0 -- Se a Assembleia for extraordinária, haverá terceira con-
vocação, conforme a lei.

Art. 12. A mesa da Assembléia Geral será composta de um pre-
aidente, que para esse fim tenha sido escolhido, e de dois secretá-
rios, aquele eleito OU designado pela Msenibléia e -escolhidos estes
pelo presidente.

Parágrafo único. Os membros da administração e os da Con-
aelbo Fiscal não poderão fazer parte da mesa.

At. 13. A Assembléia Geral Extraordinária poderá ser convo-
cada pela Diretoria, pelo Conselho Fiscal ou por acionistas no's casos
permitidos em lei e com a competência legal.

§ 1.0 — A convocação será sempre com causa determinada, aten-
didos os ,prazos

§ 2.° — Na Assembléia Extraordinária só se poderá discutir è
deliberar sobre a matéria da convocação.

Art. 14. Compete à Assembléia Geral:
a) resolver sobre todos os negócios de sua competência Isaal

e, especialmente;
b) .eleger os membros da administração e de Conselho Fiscal;
c) julgar as contas anuais com o parecer rio Couselho Fiscal:

reformar os presentes Estatutos, não podendo, porem, mudar
ou transformar o objeto essencial do. Banco;

e) resolver sobre o aumento ou redução do capital;
I) deliberar sobre a emissão de obrigaeão;
g) resolver a dissolução e liquidação do Banco;
Ir) tomar conhecimento, para aprovar, rejeitar ou modifieur, do

regulamento do serviço do Banco.
CAPITULO Tf

DO ANO FINANCRICO

Art. 15 — O ano financeiro do Bane() coincidirá com . o ano
3v ii.

CAPITULO Vlf
nisnosireóns GEMAIS E TRANSITÓRIAS

Art. IG — A atual Diretoria da Sociedade, constituída. pelos
Senhores José Maria Fernandes

'
 presidente; Victor Fernand:s Alon-

se, vice-presidente, Domingos Fernandes AIODSO e Adhemar Leite
Ribeiro, diretores, exercerá o mandato ata à próxima Assembléia Ge-
ral Ordinária, que aprovar es atos do exercício •de 1944.

Parágrafo único O diretor que for eleito para completar o nú-
mero fixado nestes Estatutos, completará o tempo juntamente com. Os
atuais diretores.

. Art. 17 — Os dividendos -que legalmente prescÉeverean a favor
da Sociedade serão levados à conta de fundo de liquidação."

Em seguida declarou o Sr. presidente que em virtude da apro-
vação pela assembléia da segunda parte da proposta do acionista Sr.
David Antunes de Oliveira Guimarães, suspendia a sessão por cinco

minutos afim de que .os Srs. acionistas se munissem de cédulas para
eteieeo do novo Diretor do Banco. Reaberta a eiessão e procedida a
ssA.ii i-ão e feita a ene apuração, verificon-se que tinha sido eleito
Jeira o caro de Diretor do flanco Financial Novo Mundo S.A. o Sr.
ilumereipilo Nobre Fernandes, brasileiro, casado, capitalista, residen-
te nesta cidade à rna Andrade Neves D. 63, a quem, por ee achar
preeente, o Sr. pra Sidente declarou eleito e empossado no cargoI	 -Diretor da Banco. Após, o Sr. , presidente declarou quea sseinbléia,
ainda; de acordo coai a proposta aprovada devia fixar os honorários

novo Diretor. Pediu de novo a palavra o neinnist a Sr. David
Antunes de Oliveira Guimarães e disse que se congratulava com os
Srs. acionistas pela escolha que acabaram de fazer, pois o Sr. Gu-
ineremdo Nebre • Fernandee é cavalheiro de primorosas qualidades
pessoais e trato cativante, 1 lado de grande ilescoel Mio e perfeito
conhecimento dos aasuntos bancários, e de sna conhecida atividade
muito tem a esperar esta próspera organização que é o Banco Fi-
nancial Novo Munde S.A. e propunha fossem os seus honorários li-
xados efli e i ne() mil, cruzeiros (Cr$ 5.000.00) mensais. O Sr. presi-
dente põe, esta propOsta em li genssrio.e cimo ninguem tivesse pedido
a palavra submeteusa à volaeão, tendo sido unanimemente aprovada.
Em seguida o Sr. presidenie perguntou se mais alguem desejas-a
•fazer uso da •palavre e, corno ninguent se manifestasse, suspendeu a
seseeo o nediu aos Srs. acionistas que se conservassem no recinto
ate i lavratura da presente ata, o que feito por mim José Antonio de
rastro, segundo secretátio. lteaberta a sessão, foi a presente eia lida
e posta em discussão e votação sendo aprovada por unanimidade e
logo em seguida enéerrada a sessão pelo Sr. presidente (I nc agrade-
ceu aos Srs acionistas o seu comparecimento. Vai a presente ata as-
sinada pela mesa e pelos acionistas presentes, bem como unia cópia
datilografada mandada extrair para os fins legais.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1913. — Macio routiaenlino, pre-
sidente. --José Nobre Fernandes. I° secretário. —ia:é Anima() de Cas-
tro, 2.0 secretário.	 Gumereindo Nobre Pernandem. — Arthur Cas-
tro. — Antonio Itodrigues Laoe. — José Varia Fernatides. 	 Dontin-
qnS rernludes Alarto. — Adhentor Leite Ilibeiro. 	 lamia Antuneà
dc Olire;ra Guimarijes, — An.lotzio Sonto::. — Luiz - Feereira Gomes.

José Feenondez i Go.aalez. — Ermeliado Tinoeo Pernandes. —
Wein?. Fernandes Alonso.

Atesto que a presente a cópia fiel sa ata por mim lavrada de
4 v,	 50 do i livro oficial de atas,

Rio n ie Janeiro, 26 de abril de 1943. — José Antonio de Castro.
(N. 6.126 —	 — Cr$ 1.071,00)

CAGA LEANDRO MARTINS — MOVEIS — S. A.

RELJnTISIHO DA DIRETORIA DO exracímo DE 1912

A Diretoria teer a honra de apresentar-vos, Senhores Acionis-
tas, o Relatório bela como o Balanço Geral do exercício de 1912. 	 •

Coimo já é do Vosso coaheci aento, o falo do ma ior relevo ocor-
rido neste exercida, foi a transferência da hipoteca da fábrica, do
Banco do Brasil Para o Instituto dos Industriáreis, com evidente vau-
tugem para a Sociodade, em virtude do prazo da. nova tiwracrio ser
muito mais dilatadó.

Tendo, assim, eesgatado todos os nossos vompromissos para Colo
o Dan e ') do Brasil, 'cumprimos o dever de agradecer especialmente
S. Ex. o Sr. Dr. Meques dos Reis, pelo espírito de justiça e equidade
coam que s. 3:x. ebeaminhou esse caso até sua final liquidação. Ao
gerente do Banco, Sr. De. Vieira :\lachatio, com quem tantas vezes
estivemos em contado, durante as negociações desse empréstimo, ati
seu final pagamente, somos muito gratos pelas atenções que nos die-
pensou, sempre que tivemos necessidade , fie as dirigir a S. S.

O nosso bom amigo e acionista, Sr. Manoel Gomes Moreira, coa •
titulou durante todo o exercício a honrar-nos com sua assistancia
diária e, os conselhos ditados por sua longa experiência, de muito
nos tem valido.

. As vendas alcançaram soma bem maior do que as do exercício
anterior, prova evidente da contínua e 'crescente confianea com que
a nossa casa é honrada, não só pela clientela particular, como tiunbern
pelos poderes públicos, o que muito nos desvansce.

A Diretoria prosseguiu na orientação que se traçou, de diminuir
o Passivo e aumentar o Ativo: quanto ao Passivo. facilme»fe verifi-
careis a sua diminuição, principalmente pelo d!saparecimento
rubrica "Contas a Pagar", em consequência do pagame»to antecipado
aos nossos' fornecedores, fato que, pela primeira vez, podemos con-
signar nestes últimos dez anos. Quanto ao Ativo, nunca a nossa So-
ciedade teve maior estoque de madeiras e outras r»atérias primas,
tecidos,

A 'Diretoria fern a satisfação de vos comunicar que submetera h
apreciação da Assembléia Geral Ordinária a distribuição de uni divi-
(tliedioni.o de dez por cento anuais, justa remuneração ao capital inver-

Terminando ne presente exercício o mandato da atual Diretoria.
tereis que proceder à eleição dos diretores para o Maio de 1913 à
1945, bem como à lo Conselho Fiscal e seus suplentes para o exer-
cício em curses fixando-lhes os vencimentos.

A Diretoria agradece ao Conselho Piscai a sua valiosa colabora-
ção. bem corno aos funciortáros e operários da Sociedade. continuando
à disposição dos senhores acionistas para quaisquer outros esclare-
cimentos.

Rio de JaneiroH1? de marco de 100. Albino fiandeiro. — Nicolou
Manier. — Maurice Nozières.



P.',rjgirel o longo
2)7'070

Espólio Leandro Au-
gusto Martins

Contas Correntes ...
1. -A. P. I., e/empr.

Conta Transiti;rjn

Sinais de Encomen-
das

•
Compensarilo

Depósito da Diretoria
Títulos Descontados .

471.3,10,00

0.6(10,00
855.828,00	 915 . f'28.00	 8,160.079,57

327 . 650,60
7!40.231.87

1 .700. 000.00 2.823.882,117

Titulo Industrial 	 100.000.00
Itxo talações. Moveis e

Utensílios	 15. 000,00
Automoveis 40.800,00
Edifício da Fábrica . 2..021.302.10
Moveis e rtensilios

da Fábrica 	 	 53.822,20
maouinismos e Aces-

sórias	 339.982.60 2.570.900,90'

Compr-,wirões

Caucionadas ..
Iii i ptjealas a Receber'

60.000.00
855.828,00 91.82800 	 • 8.10.079;57

CréditoDébito

Cr$	 Cr$

Despesas de Viagens 	 	 7.601,70
Comiss0es	 102.600.07
honorários . . 	 	 108.000.00
Impostos	 283.109.90
Propaganda .	 3.940.00
Juros e Descontos 	 	 133.578,80
l'espesas Gerais 	 	 308.386.90
Seguros	 93.903.'20
('erva T,Pgal (acerto) 	 	 0.02.5
Fd	 11uno de (.0-uva 'acerto) 	 	 0,08,1
F. s p ó] i o Leandro A. Martins

(acerto) . . 	

liiretoria	 250.000.00
Dividendo;	 250.000.00
Fundi] de Deprecia eão 	 	 31.250.00
-F,,,, (!fl de ItesPrva 	 	 31.250.00
eratificacões . 	 	 .62.500,00

	
G25.000.00

Cr$	 Cr$
razendas Gerais 	 	 1.193.789.69
Fábrica . 	 	 17? 811 00	 1.6(36.600,69

0.01,4	 1.011.600,69

1.GGG.600.69 .1.64,nt.;.600.0
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Ativo

Cr$

1 .283. f15.7:,

1,113..219.00
1 .761 .

79.707.00
31.95C,00

7. 000,00

Cr$	 Cr$

60.105,80

4 .61:? 939,87

• Niiá

Capital . 	  2.500.000,00
Reserva Legal 	 	 211.327.10
Fundo de Iteserva 	  • • 545..482,00
Fundo • de - Deprecia-
,	 . 	 	 106.250.00	 3.363.059,10

E,rigivel o curto
Prezo

Dividendos. . 	 	 263.020,00
Diretoria 	 	 , 250,000,00
GratifiCações	 71.950:00	 585.970,00

Passivo

Cr$
	

Cr$	 Cr$
IfiÁponiret

Bmlitoelq

Mej . (1orias exislent.,s
ik Ma (10 Ouvidor
n. 93-5

Idem. Senador Puni-
fiei?, '27 	

Contas Coerentes 	
DuplieaLs a Receber,
Caoeões e Depósitos .
Ações

Rio de Janeiro. 5 .1 de dezembro de 1912. — Albino Bondeiro, presidente .eni exereír10..	 Nicoldu Monicr, diretor gerente. — Monríce

Ye7..7ères, diretor artístico. — Dewele Limo Soares, contador u.

IIF.MONSTDAÇÃO DA CONTA DE LUCROS K PRI4DAS DO' EXKRCiCIO nr. 1912

Iii(b ri(' Janeiro. 31 de dezembro de 1912. — Albino Bandeira, presidente em exercício. — 2iieolan Munier,- diretor gerente. — Mouriee
No:ièr:. diretor a etist ieo. — Dewete Lima Soares, contador TI. 3'1.607.

PARECER DO CoSKI,IIo FISCAL	 •
Climorindo O que determina a lei e os nossos Estatutos, exami-

namos dididUrnellle .0 illtlanÇO, o inventário, a escrituração e a cOTIta
tileuo:s e perdas referente ao exercício do 1912, bem como, o - rela-

tório apresentado pela Diretoria aos Srs. Acionistas. Do demorado
a mie procedemos em todas as verbas, evidencia-se o esforço

iiadii ',ela atual Diretoria no desenvolvimento dos negócios e
no saneamento financeiro da Sociedade, apresentando um balanço , es-

coimado de contas du .s idosas e verbas outras (pie pouco representloimo
no resultado final . do exercício.

Assim, somos de parecer que, as eolltas em apreço, devem ser
aprovadas com iun voto de' louvor à 11)ireloria pelo britbaid,,,,res,ruado
Otido no .-exereicio encerrado era 31 de dezen . bro de 1052.

ílio de Janeiro. 10 de waren de 19 3. — b8C(!!' (hl C1/81«. — Éer-
210r(10 nOrb0:0. — Jorre de Vasconcellos.

(N. 5.899 — 2-0-1-13 --Cr$ 663,80)
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SOCIEDADE ANÓNIMA SANATÓRIO SÃO RAFAEL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DIMINÁRIA, DIKATJEADA • Erst 26 tos AP.RIL g 11.543.

Aos vinte e seis dias do més de abril de mil novecentos e quarenta
e tres às quatorze horas. presentes na sala das sessões desta Sosiedade
Anônima sanatório São Rafael. à rua Aristides Lobo n. • 115, nesta
cidade do Rio de Janeiro, os Srs. acionistas tia mesma que, tendo de-
positado as suas ações na secretaria e assinado o livro de presença,
representam a totalidade do capital social de 4.000 ações. o Sr. pre-
sidente da Diretoria declara instalada a assembléia geral . ordinária
convocada para o dia de hoje e à hora presente, para tomada de contas
O atos da respectiva Diretoria na gestão de 1912 e eleição do Conse-
lho Fiscal e seus suplentes para 1943. Para inicio dos trabalhos o
Sr. presidente da Diretoria pede aos Srs. sssionistas aclamarem miem
presida os trabalhos da assembléia. Aclamado ,o Sr. Fran cisco. Gni-
toarães Junior,. o mesmo agradece a distinção que /lie é conferida,

suine a Presidéncia e convida para 1.0 e 2.0 secretários, respertiva-
mantes os Srs. Dr. Jorge da Cunha e Dr. Raul • Manso Saio, que assu-
mem os seus lugares. O Sr. presidente dá a palavra ao Sr, 1. 0 suere-
tário para a leitura do relatório. balanço e parecer do Conselho Fiscal
o que é efetuado. Finda a leitura,. o Sr. presidente pões em dise;issão
o relatório da Diretoria, balanço e omitas referentes ao exerefc:o de
1912 e o parecei' do Conselho Fiscal. Como nenhum d'os Srs. acionis-
tas pretenda discutir essas matérias, o Sr. presidente põe-nas em
-sotação. Os membros da Diretoria e do Conselho. Fissal absteem-se
de tomar parte na votação, os restantes Srs. acionistas aprovam
unanimemente as matérias em apreço. O Sr. ['residente declara em
segu ida que, lendo-se de proceder à eleição do Conselho Fiaral e seus
suplentes a. servirem no corrente ano. suspende a sessão por cinco
minutos, afim dos Srs. acionistas munirem-se de cédulas. Reaberta
a sessão o Sr. presidente convida para escrutinadores os Srs. Sebastião
de Mattos e José de Mendonca Furtado, que assunleln os seus lugares:
Formada assim a mesa. o• Sr. presidente convida o Sr. 1.0 secretário
a proceder à chamada dos Srs. acionistas para elegerem o Conselho
Vivai e seus suplentes. Fe'la a chamada e efetuada a votação.' pro-
cede-se à apuração que dá o seguinte resultado: para . membros efeti-
vos do Conselho Fiscal, • Dr. ()Mardi° Brasil, Sebastião- de Mattos e
Dr. Jorge da Cunha e para suplentes ris) mesmo Conselho, Alcides
Guintarães, Dr. Marinno de Campos e Dr. Raul Manso Sayão. O
Sr. presidente dá a palavra sobre o ato eleitoral e não havendo guiem
dela faça uso em protesto, declara aprovada a eleição do Conselho
Fiscal e seus suplentes e proclama eleitos e empossados mis acionis-
tas que colheram a votação. O Sr. presidente concede a palavra sobre
interesses sociais e não havendo quem dela queira fazer uso e nada
mais havendo a tratar. suspende a sessão pelo tempo necessário para
a fatura da presente ata. Feita a ata é ta aberta a sessão, procede-se
à leitura da mesma que é unanimemente aprovada e assinada por todos
os acionistas presentes à Assembléia, encerrando-se a mesma às 15.30
horas. E sio, Jorge da •Cunha, • primeiro seesetário. a soliscrevo e
assino. — Francisco Guintarãos Junior. — Dr. Jorge frf Cunho. —

. Brod Manso Smpio. — iridcs Gvhporrees. — De, Marfam) de
Campos. — Dr. Octacilia llposil. — Sebastião fie Malto , — José de
3femloora ruriwto. -- Dr. Francisco Gulmorcg,

N. 0.110 — 20-1-43 -- Cr$ 153.00)

COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTRADAS E EDIFICAÇÕES
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAI. OBUINÁDIA Diz:ALMADA A 30 nr,

MARÇO DE , 1913.
AOS trinta dias do inis de março de mil novecentos e quarenta

e très reUniranl-se na sede da Companhia Brasileira de .Estradas e
Edificações à rua Mexieo número cento e sessenta e quatro, às qua-
torze horas, os acionistas abaixo assinados, cujos nomes constam do
livro de presença de acionistas, representando mais de dois terços
do capital social. Assumiu a presidência, na forma •estatutária. o
diretor presidente 1)1 . . João Augusto da Fonseca e Silva que convi-
dou para secretário o acionista Sr. Fabricio Paulo Bagueira Ban-
deira, o qual procedeu ia leitura do aviso de convocação publicado
no Didrio Oficio, do 20, 22 e 23 de março de 1913 e no "O jornal'
de 21. 23 e 21 do inesino mês e em seguida leu o relatório da Di-
retoria, Balanço, demonstrativo de Lucros e Perdas e parecer do
Conselho Fiscal, tamboril publicados a 18 o 19 de março de 1911 no
Didrjo Oficial e no "O ,Tornal". O Sr. presidente declaron .aberta
discussão e o acionista Sr João Martins Sampaio, pedindo a pala-
vra, propôs a aprovaeão das contas e a inserção na ata da Assem-
Idéia de uni voto de louvor à Diretoria pela st gurança e critério
com que .vem conduzindo Os negócios da Companhia. Posta em vo-
tação foi pr.)posla aprovada una.nimemente, com .a abstenção
dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Por proposta do
acionista Sr. Fabricio Paulo Basmeira Bandeira foi aprovada a con-
cessão da gratificação de Cr$ il,000,00 ao .diretor Sr. Soariam Ws-
:sim-ali. procedida a eleieãO dos membros do Conselho Fiscal foi
unanimemente reeleito o Conselho Fiscal de 1912, composto dos Srs.
0Swaltlo Costa, Vicente Noronha e Miou. Martins SanMumio. efeti-
vos e João Martins Sampaio, Miguel Carrielo e Admito Faria Mi -
Panda, suplentes e mantida a mesma remuneração de Cr$, 200,00 poi
sessão. Declarou o Sr. presidente que, em virtude da renúncia em
•arater irre,vogavel do diretor comercial Sr, Solidam Gismondi,
conluia eleger o seu substituto e propÔs que se consignasse em
ata os agradecimentos pelos 'relevantes serviços rsue o diretor re-
signatário prestara à sociedade. Procedida a votação, verificou-se
a eleição- para o cargo de diretor coMercial, para o prazo dm' sen.,
anos, a contar desta data e a findar em igual data do ano de 1919,

da Sra. .5.1ice Araripe da FouseCase Silva. brasileira, casada, resi-
dente à aV. jtainha Elizabeth n, 40, aparamento 701, sondo manti-
dos OS vencimentos de Cr$ 1.500,00' e aprovada a proposta. Sussten_
.sa a 'sessão, foi elaborada a presente ata que eu Fabrieio Paulo Ba-
Asneira Bandeira, na qualidade de secretário assino e que, por ter
sido unanimemen(e aprovada, foi por todos os acionistas presentes
subscrita.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1913. — rabricio Paulo liague;-
ra /landeira, secretário. — Dr. 1 , u-o) AVansto íi Fottseea c Silvo,
presidente. — Naswon Zvi. — SpoKocf., Gislivmdí, jogé c,h . tp; de
Godfroy. — Dr. lArtitur Moctios Sampaio. — V7cei-0e Norossa.

- 0,Straldo Casta.	 Jaime Martins Sampai.o.	 ,4•Ingto Mirando.
Nignel

,G(Spia autêntica — rabricio Paulo Roga: rira Bomicira, seere.
tário.

(N. 0.128 --	 -- Cr, 142m

COMPANHIA ITATIG

CuPTA Ards..NTICA DA ATA DA ASsEmBLI'.5.1 	 onln ••: ÁnIA, DA e.).P , A-
NkilA ITATIG-ÉETHULEO-ASFALT0 	 nE.1,17.AnA AOS :-. n 0
DE MArtr,:0 I E 943.

Aos 30 diss. de março de 1943, nesta cidade do Lio de :faneis.)
a rua da Candalária. 9, 1 . 1.0 andar, sede •soeial da t'onlisamtia,
horas, e consoante comunicação feita pelos avisos publicados 110
rio Oficial da . União de 22, 23 . e 21 e no "Jornal dá Comércio", de 21,
22 e 23 tio correOte, nos seguintes termos: Cia. Batia' — AssenthHa
Geral Ordinária -H Aviso de convocação — são convidados os
nbores acionistas' a se relilliren1 em Assembléia Geral Otslin:.ria
dia 30 do corrente,. às 10 horas, na 'sede da Companhia. à rua da 1:::m-
delária, 9, 11.0 andar, Para a seguinte Ordefo do dia: -- e) aorovaco
dó relatório, ates,I balanço e ciadas e parecer lio Conselho 'Fiscal, 'do
exerefeio de 194?; b) eleição cies membros do Conselho Fissal, pai-a o
exescício de 19431 41; e) cessão de maquinados, ao Conselho Naeional
do Petróleo; ti) aumento das instalações de distilação e re:inacão de
óleo em Guaret	 são Paulo. Ficam stispebsas as trausreréneia. s
ações • de 25 a 30 de março. Rio de Janeiro, 20 de marco tle 1953. —
Satcodor Priolli dieetor presidente, reunirann-se Ciii aisein131,;ia
geral os acionista abaixo assinados, repscsentando mai s de mo questa
do capital social, conforme Nerilicaeão feita pelo livro de presenca.
Aberta a sessão, nele Sr. Salvador Priolli aclamado pasa ore-
sidir es tranallitiá, cens idou . para formar a mesa a mim P. Pis uni
Perrone, para secretário. alem tio Sr. Ds. Pedro Fraga. Passou a
seguir, o Sr. presidente a explicar os fins da presente, os quais, ati.is
já haviam merecido a ateneão do Conselho Fiscal na reunião, última
realizada, havendo o mesmo Coaselho, concordado plenamente ro:n
a orientação tomada pela Diret.or - a. Em tal rennião. a Diretovia abas-
dera a atual sanação de guerra que atravessa o Pais, eiss razão tht
qual se haviam declarado crises, tnn diversos setores tia vida nacional,
principalmente nos setores de «nobnstivel e carburante. De oliva
lado, cada N .ez Mais dificultoso Fe nos trava o comendo de imports-
cão de máquinas,! especialmente as da espécie usado pela Companhia.
para pesquisa do ttetróleo. Nestas - condições, tornava-sc evidente a ti !-
cessidade de adaptar os trabalhos e á própria atividade da Compa-
nhia its condits r,cs gerais, d_e economia de amena, afim de qu, ,, ao
mesmo , tempo, em que se verificasse a colaboraeào no esforço gesal,
pudesse tambem a Companhia auferir o máxirsio • possiyet de Niet/..

Lados do grande,lraballto que desde há longo tempo vei dos rmol-
vendo. Urgia, porem que se 'verificasse uma concentração de esfos-
Os e de atenções, afim de se ter esse aproveitamento etu tempo tilH.
lurnba já a ComPanbia lido a satisfação de ver promulgado o desss_
to n. 5.068, dellt-12-912. mie viera garantir-lhe sua inth1stria
distilação de óleo, pelo prazo mínimo de 5 anos. Nestas conilieõ,is,
era a Diretoria de opinião que todos os esforços atuais deveïituri con-
vergir para o aumento de sua produção de óleo, nela (impregno/1a sita
melhor atividade e capitais. Não havia duvida que dentro do praso
previsto de 5 anos, e com conseniente prodnção. ler-se-ia oensa;o
tia se verem refeitas, todas. as inversões de capitais, isto alem de see-
lhe conseguida boa remuneração. Com o aludido itrazo de 5 anos, e
dadas as condições de reorganização. que fatalmente soraieão demo-
radas no post-guerra, é - certo que a nossa indústria da di s tilaeão dos
arenitos formaria 'ambiente pasa se tornar independente, isto é, earatz
de resistir à cortem-sacia estrangeira, de yez que alé lá os oreços
custo estariam liberados das quotas pagas. referentes à; antortisa-
ções e criados os mercados do interior do Pais. Assim. objetiyanda
esta orientação. 'achou a Diretoria ronstitnir medida indisusosIssa
suspender pelo menos provisoriamente as pesquisas de petróleo, se_
tomando-se-as :Mós a terminação da guerra Dit mmml inomen10 C.D1 , se
mostrasse mais Oportuno. Realmente, nos últimos tempos, com a .lara_
'ação do Estadol de Guerra, as dificuldade s . para as imoortações sie

material de peafuração cresreraln de forma enorme. indo quase ; i t.',
a impoSsibilidade. Assim, para enntirmação dos ser\ iço s perftest-
ÇãO, há necessidáde indispensavel de cabos de aço, im p rimias da mesma
rotativa. trepanes de diversas medidas. ha st es novas. 1aelts, 1001-
joints e mais uai sdin número de materiais. Ilá aoroximadament
meses, encornes-damos ditos materiais. mas. não obstante 1 .15 gran 1 is
esforços feitos (S empenhos tomados, não conseguimos ver esse toste-
rial em nossos Postos. Em vista disso. viu-se a Direto-ma bitsiaada
desmontar a ncSsa maquinaria . de sondagem e aeondicioná-la tiev
damente, afim de furtá-la às intempéries. Não há dús ida, pio—in,

'mio, mesma bens acondielonada, esta maquinaria uí-ns nos evita-si
despesa de conservação e guarda, alem de repres entar tim grande sa-
ltitai, completaidente infruttfero e su jeito a. constant es denseciaeões.
quando - ao contrário, aplicado . qnst fosse era Setor de proditerin
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apreciavel sorna ( ..e trabalhos por nós 1 xecutados na pesquisa 	 Pe-

Ae qiudoeze horas do dia 30 de março" de 19 In, na sede do 1 ns-trete() Navional C. cedendo agora suas máquinas ao eloverao, com o
mie demonstrou alio pittriolismo, quereines crer que o 1.enemérito Ideio Brasileiro (14; At ierObifil,igia, S . A à aos (aaa (a. 1.5,,zetaiwa

itiVer110 Naciurial e os dierios dirigentes do Urge° que stiperinten- him . ero 1?3, neeta capital, rel.WrJon-se dez senhoreS acionistas, re-

dimi :is ativithel es Pelroli;eras em nosso 1 ais não deixtirão de leviir presentando a. tottilidade das ações e. assumindo a presidência, a se-
ria colisidertição as prova.: de cooperação que a nossa entidade tern 1 , 1ar1 1 t Lygizi da Costa Rocha Lona, direlor-presidente, reconhece
dtelo. Levou. enti'o, esta Diretoria sieis II gociações coin o Conselho Lavei . número legal e declara aberta it sessão, cona-idando os Srs acio-
N:Icional do Petraleo a 1 rieno concreto e, nestas condições. vintia 'datas a eleger a mesa diretora dOS trabalhos. l'or propoeta do se-
pedir ti	 .ksst itiléti	 riprovação desSe ato. .Esclareeia que, se Fc )1110 n ' 11 lio 'ateia Pastaria, é indicado o nome do Sr. Dr. Henrique
comprometera cota rtquele Orgiio pela Ge:Sito daquelas maqItiudi 1 1"	 ii i llotera Unta para presidir os trabalhos da fissembliiia, sendo a
o fizera certa de que, (Ilide o programa de ampliação das instalina7es indicação aceita iinaniinerne,nte. O Sr. lii. lloclet
t a, distdaçao (10 ;deo, rui última análise se verificaria tão sornente a",Tadt e(mdo a lembrança do aart norne para presidir a sessão, con-
mudança de ptilr inentios, e0111 a substancil diferença, porem, que o ida para secretário:4 os Sra. 1)rs. Artbur Moses e Sylvio Pi 1(11)
Ultimo possibiliteati à Itatig rápido desenvolvimento de seus negócios Pastana. (-) Sr. presidente determina a leitura de ida anterior, corno
e a consolidação tia sua iniiiistria. lifetivinmente, com o capital pi o- preliminar e, terminada esta, coloca-a ein ot ação, sendo apielvada
acniente daquela cessão, e,d.ava certa a Dirtoria de elev;ir aegundo (IS	 i:memente. Passa-se em seguida à leitura do relatório e ba-
cálculos ,já feitos a 30.000 litros diários ai eoxinutdamente a sua pi o- lanço da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, sendo dispensatfii
titiçãe da aliei e daí é fi yUl concluir-se (pie, garantidos estiirão. não leitura deStes docurnenlos por proposta do acionista Dr. Chagas
se as tiolortiztiçÕ :iS C Meros, Como aS eO1 dições que lhe permitirão lioria, em vista de ser do ennheciMent0 de tO(10q. pois foram publi-
InturinDente a aquisição tie nova, e possante maquinaria de Sondagem ratios no Diário Oficial e no O Jornal de 23 do ei- n rronle, exietindo (b-
aniu do reto:liar co ruo maior fuxico u SOU eutranhado desideraturo — versos exemplares sobta , a meea. Contiiih). foi lido o parecer do Cort-
a pesquisa de petrtili .J. Deaia ainda a Diretoria expor que. dentro l t a .1 1- 	 que é O seguinte: "Os membros do Coneelho
daquele Ctipitat, esta\ 1 estudando a ia t.alação de unta refinaria em (ai tendido Bettsileiro de Microbiotogia. S. A., verific.arain minu-
tas:isco, e que :cria li ilha a efeito dentro dos planos traçados, isto e, e iostirtiento as vent aS e lia I a aço aprèeentados pela 1 iiretorifi e cons..
St.`.1111 - 1I * 0	 •que C • • t 	 e i.eterrnivatlas condições relacionadas com a tiro- tataram a sua exatidão e boa ord e m, m erec e ndo P M' iiSSO Sita aPro-
dueão (1;1 óleo. seus mercados e preços se verificaSsem. lana resumo. vaeão, seJulo tamboril digno de louvio .ce	 OS da Diretoria
pois, a Diretoria ped	 ti uprovação de seus atos, que. envolvitM) O

pelo engrandecimento do Instituto. Rio I Ir Janeira,. 1:5 de mar .co do
seuinte: — Cessão d

ia
a Sonda ao Cousellio Nacional do Petróleo; ali- 1913. — Ilenr;ryue	 —	 l'Ivraes	 — JuNto de

re 
g
cta° da sua produção -de óleo; instalação da refinação do óleo em lji.eneR", Cooeluida a leitura dest e documento.	 Sr. presidente de-

Osa,aco e pro vi sória suspensão de pesquisa de petróleo, até ser possi- clara achar-se em . discussrm o relatório p (. 1litas da Diretoria, bem
vel à Cia. retomar sues atividades nesse setor. Posta em discussão, como parecer do Conselho Fiecal, rel:itivos 	 ,ano de 1	 Nilo lia-
pediram ti palavra os Srs. ac:onistas João Soares de Oliveira e Augueto vende cruem pediese a palavca, tv. coloca em votação, Sendo apro-
Barbosa que entraram a tecer considerações sobre o acerto da orien- vados: unanimemente, deitande. porem. de vot .n . os inernlirn:: daPejai) tomada pela DU'etoria, de vez que, reahnente, ale atuais con- Diretoria e Cousa! lio Fiscal . O Sr. II el io Main P:iatan proje-e, que,
(lições de (tilerra, gr ti de s seriam as; dificuldades em 1» 	 [Is per-

v01110 determinam os estatutos, se,jam fixado: os venc i mentoe doetoraçÕl,r3. E com a nalicação do Capita 1 representado pela Sonda nas mei.nbros do Conselho Tfietil tiara o ano deinstalações projetadae para Guaref, ter-se-ia. então, uru capital ren- 	 1') 13. em Tn i l e duzentos

P capaz de dar à (lia. o meio de poder retomar . as swis ittividades erozeiros rumais, proposta ra-ta que . calocada ('01 yo t ac ri ,,. foi aproa

lIa peaquiaa do éleo,ja então com máquinas novas. .Ern seguida, posta varia. Nin gnern mais per indo a palavra, o Sr. preeidanie coleualea,

em OtaeãO, foi a exposição a p rovada Poe unanimidad e Pela Assem- ,p10, conforme a ordem (11 roTIVOr (4 •i() pedi ti aes Srs. acionistas Para

Idéia. ficando te labelecido que a Diretor i a terminasse SIRIS negecia- 01(101 P19 11 olo suas rédulas Feira proceder-se à eleicão dos membro

ções com o Coa: Alio Nacional do Pe-tróleo. Peio Preço 4 " condições te- ii, Conselho Fiscal e seta: si ,)lentes nava o ano de 19-s3. o que feita
e7baridos lia ala do Conselho Fiscal. lida à Assemblé'a. Igualmente !m i u-reia	 segninles r stiltades eleitoe para membros do Conse-

ficou eeclarecida a, aplicação desse Capital na produção e refinação do l'a.a1 ei1 Dl . , Juste veados de Nora	 r 0 ,; ( 1,,n to à rua

óleo	 condjeaps proeramadas pela Inretoria. Ern sc aulda, Peio Pe-de lta El Latbete n. 53. ', esta eapitnl: Edenial Chame; Dopin, twas;-

:"-r. presidente, l'oi dito que a Assembléia deveria nuinifest7ir-se subre	 eosideffle	 rir]	 cif, Castro n. 1 16, .ne s ta capital:
o balanço. atas, conta s, reiatórM da Diretoria e Parecer do Conselho fa i . fiel/riem,	racitirfit n• 1 ,1 1' 1' 	 rio 5:50

Fiscal, referentes ao exercício de 1 94	 pedindo ao Sr. secretário fl- Paulo; O para suolee f as do 1 'esmo C.onsellto, forain eledos os s''-
ze-se a ii ti ura dessv mesmas peças ltealizada essa leitura e postos 	 'uni 05 Dl	 "P 1 171 do Morn p Q	 O

1)	
ai. bra sileiro. residente h praia t:o

itScussao e	 mvotae:io. fora	 ditos relatório, balanço, 1:imitis. atos tla ..0,ã :Or'l I II	 vesti cal,:la7;	 itputiqup Peai; reli:tire A rega o,
Inreloria e parecer uo Conselho Fisral aprovados por unatiiiaiducle da brasilélro, reaidenle em Senta A mire , s50 P11110 r,	 flor 't

IdisLentio-se de Notar os impedidos pela Lei. A seguir, T ju.ti. 7esit3e1lte N roa ttriadeltine n. 778. São fende. ain.ln
utHSando-se à seguinte ordem do dia. iSt O é, eleição dos Membros do. roais havendo a ft .atar o Çy r n ” psiilinde (Ia assernb t .s ja ri t corpo p ia-
Conselho Fisral para 0 exercício de 190, Vevificou-so afinal terem no rir' o novo Coneelho Fiseal e. nin ol t "m ni 1i t l estai a ndo a nale-
sido eleitos, corno Membros Efetivos, os Srs. Dr. Manoel Alves Corri:a vete ronaidera en"ria .ada	 n-ezonf(s ees ,- ,: n, determinando nue fw-ae

ti in	 Ai 1,111' da 'tocha e José Brliga, e corno suplentes, os Senhores lex- p r a-e'. a nresenle a l a. 01,	 denois.	 achada conana-ne, 4 715-.

1 , 1*• 111.W11.1) Ribeiro Larrego, Virgilio Cardoso e Eduardo Pinto Tet-

	

,	 ainatia ne	 m e Pl a	 e s	 nor ui'	 oreSeof Pg . — Dr. nun-
Yoil'a, com	 1114,11105 honorários estabelecidos anteriormente, j',? o rioue	 110el.,• n 	 — 1 r	 it ihvr	 — Dr. Su t rio Prado
é. tuezentos cruzeiros por sessão a que compare..essefn o Nlentbroa a —	 Medo	 euairy	 ('Ofa T:nia. fr Li,an. —
do 1:ousellio. A seguir. pedni a palavra ainda o Sr. Augusto Barbosa ,-,	 „, ,

	

Ed.-, •	 novit-,Ipho rtfordn'
(1410, cru pala rzor, de sentimento, pediu fosse consignado uni voto de	 /PnrjfÁrte A eawao	 - 1 1 ". ju-lo	 Norros.
pesZir p0,10 prematuro falecimento de \Vernet. Durrer, grande amigo

N.	 .
da Cia.; pela assembléia foi aprovada a propos% por unanimidade.	 (	 fi .R91 — 26- 1-	 — Cr$ 1 83,C0)

11:inife1ando-se em seguida a Assembléia. em obediénria ao art..
n ; 0 .4 Est:1.011o ,, quanto aos honorários da Diretoria.. ficou deliberado	 USTV 5 SÃO JOSÉ S. A.

par rinanimiJade fossem os mesmos. pela ata da auterior. aprovados. 	 ner. -Rimo na PIRETerit1

1 leltiske	 PI i1Z4 de representaçeo. Fica esclarecido guie houve in- AcNersao da ordem dos trabalhos. de acordo com a proposta feita pelo 	
Senhores	 ionistas:
Atendendo aos dispositives legais e aos nossos estatutos, temos a

se. Lu i z Sisto e aimaivada pela aaserubleia pov unanimidade. Nin- henra de submeter	 '1 O . 	 tlin.Pciação o balanço 4' a corda de lucras e
eileiti mais pedirei() a palavra e nada mais illIVendo a tridar, foi a

perdas correspondente ao exervício encerrado em 3 1 (11( n dezembro do
:SCSSãO S 1.1Sp .. 1.15: 1 15010 Sr. presidente para a lavratura desta ala e 2.
reaberta	 m man/:-nti , para e stia leiturte foi a	 esa apeovad	 191 .a por

A d n-•spejlo das difieo:dades do momento resolvemos con'ieilarunal l ireekete pela As .,entidara. E. assim. por ter eu. P. Pisa ai Perrone,
m firma idónea a censtrução de diversos aparelhos que irão permi-secretarie. mandado eserevè-lo a assina com todos os paascates a	co

peerone. _ Solrador prjollj J,q nioc . -- João Soares de Oli- tar con S i d erave l. alimento da produção de álcool motor pela noesa

ep;ti. _	 arreata 1;,irbosa. — SilYiO Sauim-ao	 — .110,4001 Dal- ti l aria. satisfazeajdo assim, o apelo do GoVeruo em pról do aumento
daquele peoduto./1(4inrCs tia Si/Tu	 CardOSO. — Mini() jt,Sé

Pela assembléia geral extraordinária realizada em 29 de dezein-/itae.	 Itabeas Pereiro dit Si/ia. — Pedro Pereira da Silva Junior.
aelloteiet	 — IDTtninio Quirim) do Silva. — Bruno Oro de 19 12, fomos autorizados a elevar o capital social para

nnt/11;d,	 —	 Pereiea de Castro. — D'Artagnon da Mota- Cr$ 30.000.000,00. Esse aumento foi totalmente subscrito e reali.eido
Nitreira. — 1equiel Gomes. — Luiz Sisto.	 Jacuru ,Yovais I'Vos- imediatamente.
Xou! Eictitims à vosaa (lisposiç5o para mittisquer outros eschwerin-wii--- Paulo Pt reira da Silva. — Eduardo Pinto 'rei:veio,.
Eduardo Alheei° I'leiffer. — Pedro peogn. 	 Itelmulo Lowell() Peiolli. tos que julgardes necessário.

filo de Janeiro, 22 de março de 19 12. — Guilherme Guittle, presi--- /". Pisoai	 — llienedo Maur Gomes. — José [liai° (trago.
—JIr. sebastião Lati rito Priollt. — Jorqe Morou. — Guilherme Ar- dente.

Companhia, ele, viria valerizar-se enormemente e possibilitar, para inflito Pastar de Lima. — Ilenedielo Priolli. — Nada mais se con-
o futuro. eii subatituieão outra ou outras maquinas mesmo, ia- tinha em dita ala que para mint fielmente transcrevo na qualidade de
teiramente novas. Dai teve esta Diretoria a opoiluniri id l primeiro secretário, rubrietindo as folhas desta. Em 2 1 de abril de
verificar que corres-tondia aos interesses do Conselho Nacio- 1 91a. — P. Pisara Perrone.
nal do Petróleo, a cessão dessas máquinas e com o . que vi- (N. 6.129 — 23-1-13 -- Cr$ 387,60)
viria esta Cia., mais usa vez. coopera,- para a solução do problema

	

	 -
Ddo petróleo nacional. Acresce . mie, acta ando àquele interesse, a Cia. 	 INSTITUTO BRASILEIRO E MICROBIOLOGIA, S. A.

mais uma vez SP roloc:kria em situação de justiça, pera com possiveis ATA, o.k. ASSEMBLÉIA, Ca:ItAl. orbINÁRIA. IdtALIZADA EM 30 DE MARÇO
futuraa pretensões list.das à. indús

.
 tria etrolffera. Ilealmeute, dada a
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GALANÇU GERAL. — PERÍODO DE 1 DE JANEIRO A 31 Lor. Duzw.vitalo InG 1912

Ativo

ii4ro Fixo de Rens DirersoN:

Fazendas e seus anexos 10.330.182,00
Usinas e seus anexo- 8.921 .000,00
Semoventes	 	 510..810,00 25.795.202,00

Atiro Realizava.

Etii curto	 'prazo..

!h-vedores diversos 	 5.854.0d7.70
Mercadorias	 	 1.°29.502.00
Estogoes do Almoxarifado 1.713.353,80 8.707. h33,50

À 10/100 praZu:

1;11Si a de Lavouras. 1913-1 118.9 51.50
Contos	 Adiantada;	 	 129. 15Ll)
Títulos a Receber 	 323.521.80
AlliantamentOS	 	 2:1.090.70 947 .111,30

Confim	 C0111,PCMS1N.711.41:

Ações caucionado; 	 	 300.000,00

Alieo Disponirel:

Iaixa	 1111	 1115o	 e	 110S	 111Meos	 	 10 . 527. 181,00

40.317.581,10

l'OsSied

i-orto prazo:
Contas à pagar 	

À. longo prazo:
Contas à pagar 	

Não Exigirei:
30. 0(11) ações de alar nominal

•• cada uma — ao portador
floubm:

Fundo de Reserva
Reserva de Depreciação —

Máquinas
Fundo de !tese; , va it?gal
Fundo de Reservo Estatutária

C,Hids dr ro prdxeçãu

1/ividendos a pagar 	
	

1.500.000M
1 .4U145;o5 da 1 /iro! urja 	

	 300.000M

LIfel'OS

Saldo 	
	 1.918.205,10

40.3-17.5n,16

isitia Sl ão .1o.zé S.	 — Cesor Proença, diretor. —

guarda-livros n.	 33.021.

DENIoN:_v 1 . 13Au Ã O DA	 DrefloS V PERDAS N n 'n PElth n Ixi v1r. 1 DE

.1 • :-.N nal]	 31	 DE pEzp.vinno DE	 1912

ft ntbilf;

Estoques em 31	 I le dezembro de	 1911	 	 	 r1.01);.028.30

*	 lat4ria	 l'rima.	 Custo de .Fabricação,	 Despesrs
Gerais, Taxa de	 açorar,	 Taxa	 do ,1..1eo4,1,

11OpOSt0S,	 Por(9• 1110g11 1 	 aos	 Diretores,	 D,_

preciação	 	
Fundo de lloserva.
Hindi) de	 Reserva	 1:shit:daria	 	
Dividendos*	 Pagos	 	
Dividendos a	 Pagar	 	

em 31 de dezembro de 1912 	

20.022. 115,11
330.699,30
061.308,00

2.100.000,00
1 . 304	 00D,P0
1.1)1F.20;',1,119

29.529.717,10

( ' ,vl j t I)

Saldo	 31 tle d .-membro	 lo 1951	 	 190. 317,50

Vendas	 Inversas	 	
etnitas Diversas	 	
Juros 	
Lavouras	 ........... 	
Est0(11.1C8 oiti :ti	 lO ilezemliro ile	 19 'i 2	 	

21;.811.706,1 O
35. ::91.00
27.262,10

1 .199.001,50
1.229.502,00

29.529.717,10

Usina São .141si'• g . A. — er ser	 'ror d	 , diretor. With/oro,

guarda-livros o. 38.021.

PARECER DO CONSELHO FISCU4

Os abaixa assinados, memlirus da Conselho Fiscal da Usina são
José S. A., tendo examinado o balanço e a demonstração da conta de
"Lucros e Perdas", i relativos ao, ~leio findo ein 31 de dezembro lie
1912. em confronto com a escrituração da nSoriedade e os docum,rPos
em que se apoia, Mo acharam em perfe:ta ordem e concordando,
pelo que são de parecer que merecem ser aprovados aqueles docuindi-
los e as contas e atas da Diretoria no referido exercício.

Rin de janeim.18 de março de 1913. -- Curtos Saboio
— Eduardo Monteiro d? Rarrox Roxo. — Edwin" Garcia éle

(N. 6.109 — 20-1-13 — Cr$ 300,U0).

I
COMPANHIA USINA, CARBARYBA

Ini;LATónto DA DIIRETOR1A CORBESPONDENTE AO prznnuitao DE 1912

S.I.thores acionistas:

Ob e ecendo ao texto legal e ;ui disposto no art. 15 dos otts.stis
(statutos, vimos zutresentar-vos o balanço' e a; contas do exercício e»-
cerrado em 31 de dezembro de 1912, juntando igualtneate o parecer
t io Conselho Fiscal.

Das nossas atividades 'nesse exercício (tilem ChalUODIOMell1C I PY
algarismos de, resipltados C,DlliRbts nas respectivas contas. atest1(u:1n
maior esforço e eficiência' maior nos diversos setores dos nossos
serviços.

A parte agríctila, evoluindo sobre o .: TP11):ILleSC011ivs; do svii eii.lo
natural anteriormÓnte formado, aprese,da vi lioso resultada (.n teto
sido sistematicamente cuidada para resultados Adoras.

o 11Vitild111 8C111 00 (Dto a to‘nÀ Darto industrial continua a atestar
elevado e inantilhE 1.10 domínio econ4mic...41-finalveiro da Companhia.
>lotareis OS melhoramentos introduzidos . I! v-aliosa a conservarão do
inaquinisitws e in.-ltalaoões, para II mie eon . orrein víicientemenle ,,,
mèssas próprias oficinas.

A parte comercial foi tratada com o rril.Pi0 habitual do Iiii.i.ii
rar.4o:ivel, obediente iis 1imitarões i riposto.; 140115 necessidades internas
do puis e lançainjohse no. mercado 41 IliSIMIIRVer, da! a . ordo com as i . o-
tac,:ii cs em 'vigor.

f:ontirmainos imensamente 9rejud1::adó 1 , lia srreão I l • áL04,1 aid-
tiro, pela falta de 'entrega de seis dormis metálicas para fevinentadio.
encomendadas a 'rbe (3raver 'rani: anil Manufacturing u o., dos Estados
Unidos tia América do Norte. Encomenda feita e Eolffirmada aDlito
f.111105 da. entrada desse pais na guerra, emn erdilo irre‘ogavel aberto
elll Nova York e inúmeras Nozes prorrogado, de todos os meios tenio!..
lançado mão para; vê-la exemliola. sem mie. at i"! buli . . baia surgidai	 .	 .
qualquer providência da parte da firma N . ribiedi.i .:1 o beneficiária .lo
(1'1'ili to em apreço Os juros, despesas lio prorrogaol-los. tolograma8. 011.,,

orbwain, hoje, grandemente o orçamenta lixall0 E (alia NOrba origimil
se arlia bom expressa 'na sua conta de regisio:	 .

Continuam a merecer especiais cuidados os problemas de sèttlea_
mento, habitações . proletarias. sande e instrução dos nossos opel7trio!
e suas famílias. ''.:11an1enbis assíduos serviços nir, dico-denbirios, nao
esquecendo tarnhein a parte espiritual que, livre. emboca. a cada mu.
tem o seu reduto na formosa capela do.. São .1 . )s,', eonstruido e mantida
pela Címipanbia.

Toti(1.n OS MS-AS COMp1'1111 - 1i;•. 811S acill) 1 IR i., I. ;':if ¡VOS n ,' 111040) em dia.
'continuando com regulai-bito l e o serviço do iiii-( . 8 e amortizac nws do,-
nossos Juninos hiPotecários.

Registamos, com justo dosxaneoirneido. a colaboração dedieada e
erijente dos nos;.ps chefes 41,.n seniço, funcionários e anxiliares de•
todas' PS SP":4..iies.

'Terminando, agora, o mondai° do . Conselho Fiscal o seus stiplettle.:.
dev-eis proceder 11 eleição dos novos membros leara o e:.-eref.'ii,

1de 1913.
E. enncluirolo agradec emos a N-osa SOlidariertado e (111111:111ra.

ilfs nl l'01110 ZR a:g sis! 'nela do Conselho Fiscal, -patenteada ilitrunte is ever-
cicio transcurso, wrinanecentlii . à vossa disposição para quoistime.
outras informações inerentes à nossa administra4;ão o iis contas apre-
sentadas.	 1	 .

Rio do Janfico, ::() tio IllaPpol (/(' 1913. .— DP. Luiz aoorotoi,
diretor presidente. — 1)e. ,VCW/1111, G11011.014, diretor seereiár;. ._.
Oito .tivit ilumino, diretor tt"..eni-o.

PARECER Do 0HNSPJ.I110, FISCAL

Sobre o balanço, contas e relatório da 1)ireb,ria, re1atiN n vs:
exercido de 1912

Nós, abaixo assinados, me.mbros u1 Cons(-dim Fiscal da Companhia
Usina Cambabyba, tendo examinado os livros, contas, balanços O
anexos, bem cormi os respectivos comprovantes vorre5pontlen1M," 1111
r»oviinento desta Companhia, durante o ano social terminado em 31
de dezembro de 1942, sornas de parecer que fle‘ . :11 sor aprovados os
mesmos relatório; balanço e contas apresentadas, assim 	 lodos o,
atos da Diretoria praticados ditrante o 110t10 I , XorrÍoi,,. 1 l i uno li/PIO
lavrar o presente 1.erryto no respectivo livro e assinamos.

P,itt de Janeiro. 20 do marco de 1913. —11o ,ioei Uosto 1,•11,0
J u a tor • — na llm tt) do llodr . ignrs de Lo arejei) I . edv — ?PIM drrdd-

is"0

2.1:9.550.20

801.-173,87

de Cr$ 1.000,00
::0,000.000m

.100.85o,00

0	 . 780,21'1
W11.713.00
11,13.993.10

1.800.000.00
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ÁNÇO GERAL EM 31 Dl: DEZEInfia t .0 Da 1942

Ativ o; Cr$
	

Cr$

Fornecimentos:Cr$
	

Cr$

Cambahyba 	
Caeté 	
(:inimbá 	
Santa Bárbara 	

Realizavel nu safra e a longo prazo

Contas correntes 	
,Contas correntes Rio 	
Fornecedores — Deve lores
Letras a receber 	

Contas de resultado pendente

Lavouras:
Boa Esperança 	
Caeté 	
Cambahyba 	
Flora 	
Poço d'Anta 	

•
Contas de depósito em garantia

Banco Português do Brasil
Contas correntes — Ex-

terior 	

	

The Leopoldina Railway Co 	
Limited 	

144.410,50
51.883,80
48.810,60
85.066,10

1.349.524,49
700.893,60
224. 553,44

28.792,50

- 191.653,30
166.400,00
158.600,00
10E310,00

80.000,00

• 19.929,60

10.191,90

10 . 000,00

1 mobilizado

Propriedades agrícolas 	
Usina 	
Maquinismos e instalações

novas 	
Nova destilaria 	
Laboratório 	
0,icinas 	
Olaria 	
Linha férrea 	
Linha telefónica 	
Material de transporte 	
Balanças 	
Instrumentos agrários 	
:niii ruiçõ OS 	

Moveis & Utensílios 	

	

Torrefação de Cambabyba 	
Escola Cambabyba 	

Se Móre Ides

Animais de transporte
Gado de criação 	
Gado dr3 corte 	

Conta de registo

TI Graver Tank & 'Manufacturing C o., nossa
encomenda de 6 domas para fermentação,
confirmada em 20-3-41 — Crédito aberto
em 19-1-41 e prorrogado até 3-8-43'

U.S $ 5 600,00 	

2.603.6'13,40

2.303.701,03

758.653,30

40.121,50

112.000,00

2.037.135,55
1.387.584,70

1.263.231,80
2.712.965,72

30.025,10
41.000,00
5.000,00

522.404.10
15.000,0)

183.975,00
33 .104,82

118.990,00
121.514,6(i
75.710,8,1

1.500,0i)

	

21.103,!•0	 .570.510,39

.267 .122,00 .
250.830,50

	

12.300,6 o	 .	 t

PiN.90ni

Caixa — Rio 	
Caixa — Campos 	
Caixa — Caeté 	
Caixa — Carnbahyba 	
Caixa — Guandil 	
Caixa — Santa Bárbara 	

llode08

flanco do Brasil — Rio 	
Banco do Brasil — Campos
Banco Boavista 	
1:a nk ot London	 South

America, Ltd 	
Banco da Lavoura de Mi-

nas Gerais 	
flanco Mineiro da Produção
Banco Nacional de Des-

con I o; 	

The Nal icqui 1 City Bank o f
New Vo ik 	

The nova! Bani: of Canadá

firolizo reiir Pilf-10 2)).(1Z(1

Aenca e 	
Álcool anidro 	
Álcool 1 bolavel 	
Sul! ocn(utos On(,l) 	
Apólices 	
un i u ; ca t as a receber 	
Conl as. correntes — Rio 	
Almoxari fa do 	

817.610.00
189 102,10
111.872,10

93 .683.10
40.500,00

410.100,00
205.358.20
212.180,30

tinta de címipenSaçãO

Ações caucionadas 	 	 120.000,00

16.460 .686,92

E.eigivel a corto pravo

Banco dos Lavradores de
Cana 	 	 317,60

Contas Correntes 	 	 109.351,27
Duplicatas a pagar 	 	 179.130.20
Folhas pessoal 	 	 24.270,35
Fornecedores 	 	 81.346,44
Contas a pagar 	 	 7.200,00

a Critério da Diretoria:
Botins & Gratificações 	 	 65.326,10
1)ividendos 	 	 406.166.60
Percentagem da Diretoria	 3,11.422.40	 1.217.533,96

:I. longo prazo e cola garantia hi-
potecária

Caixa Económica Fede ral do
Estado do }tio do .1 a-
net ro, chnii Lho h i po-
teetirio 	 	 800.017,90

Banco do Brasil — Cani-
nos, idem, idem n. 2 . 	 1 .508.987,20	 2 .105 .005,10

Não extgivel

Capital 	 	 5.000.000.00
Fundos diversos	  	 1.572.938.88
Lucros suspensos 	 	 516.861.76
Lucros & Perdas 	 	 5 .516.3,17,22	 22.606.117,86

Conta de registe

Contratos de materiais e instalações 	 	 112.0'00,00
Conta de compensação

Caução da Diretoria 	 	 120.000,00

16.460.686,92

38.221,70
11..727,81

472,50
20.401,7:i

341,1(i

	

3.299,11
	

77.170;30

755.788,50
209.003,00
103.170,20

6.494,70

118 . 008,40
20.136,00

10 . 110,90

6. 928,90

	

8. 052,30
	

1.313..927.90

I;io de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Ciecro Ferreira, contador — Reg. 35629. — Luiz Guaraná, di,.etor presidente. —Newton Guarami, diretor secretário. — Otto &hino:ling, diretor téc nico.
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oEmoNsTriAçÃo DA CONTA DE LUCROS 1C PERDAS

Crédito

8.262,41
800,00

2.298,10
435.493,86
817.640,00
189.102,40
144.872,40
178.000,00

3.310.27,82

Suldo

Cr$

3.817.707,37

1.698.579.85

3.510 .357,22

Débito

Cr$

8.100,00

I I .100,00

2.050,00
21.519,11

0,04
53 .453,50 .
2.817,30

05.201,76
201,0

161.800,67

157.275,90

157.275,90

311.551,80

311.551,80
314. 551,80

188.731,1?

1.098 .579,8'3

3.310.327,82

Saldo anterior 	
Valor suprimido para acertar a fração de centavos 	

de Fornecimentos:

Cambahyba 	 	 ;ri .801,19
Caetá 	 	 18.157.13
Santa Bárbará 	 	 13.202,08

de Lavouras:

Caetá 	 	 492.412.11
Canil nabyba 	 	 42:1.139,76
Flora 	 	 397 .016.08

Poço d'Anta 	 	 112.615.90
Boa Esperança 	 	 790.56

de Meiações:

Saldo desta conta 	
de Arrendamentos 	
do Descontos 	
de Produção industrial 	
de Açucar 	
de Ale001 anidro 	
de Álcool potavel 	
de Subprodutos 	

a Animais de transporte:

Prejuizo nesta conta 	

Cade de criação

Idem, idem 	

a (lado de corte

Idem, idem 	
a Fornecimento Guandú 	

Meiação Cambahyba 	
a instrumentos agrários 	
a Material de transporte 	
a Almoxarifado 	
a Legião Brasileira de Assistência 	

Soma 	

a Lucros suspensos

5 •i 	 Cr$ 3.115.518.17 	

a Fundo de reserva

Idem 	

a Fundo de deterioração e renovação do material

10 % idem 	

a - Fundo de previsão

filem 	
a Dividendos à razão de 0,28 % 	

a Percentagem da Diretoria

10 % do lucro líquido de Cr$ 1.887.310.93 	

a Balanço

Saldo líquido deste exercício 	

Cr$

0,02

107.381,00

1.420.274,43

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — C icero Ferreiro, contador — ]cg. 5.629. — Luiz Guaraná, diretor presidente. —
N ewton Guaraná, diretor secretário. — O te° Schinming, diretor Venico.

NOTA: Republicado por haver saldo com incorreções.
(N. 6.112 — 26-4-43 — Cr$ 1.340,40).
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INSTITUTO SORO HORMOTERAPICO , S. A. "ISON"

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDúSTRIA. E COMÉRCIO
Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Ins-
tituto Soro Hormoterápico Nacional S/A. "Ison", em 7 de abril de
1913, pelo Senhor Diretor deste Departamento, certifico que se acham
devidamente arquivadas nesta Repartição sob o n. 18.940, as certi-
dões expedidas pe:a Junta Comercial do Estado de São Paulo, relati-
vas no arquivamerdo n las atas de assembléia gerais extraordinárias,
lealizadas em 31 de julho de 1912 e 20 de agosto de 1942, que apro-

o aumento do capital social de Cr$ 1.000.000,00 para Cr$ ..
2.000.000,00, pela %alui-Fina° do ativo inovei, nos termos do arti-
go 112 do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1010. Pagou c:e
.selo ih arquivamento g importância de Cr$ 100.20. Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu Carmen Cruz.
Auxiliar de Escritório IX, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1913. — Carmen Cruz, Aux. Ese.
IX. Visto. — Pires Ferreira, Diretor da Secção.

(N. 6105 — 26-1-13 — Cr$ 61,20)

INSTITUTO SORO RORMOTERÁPICO NACIOANL S. A.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INIMSTRIA E CUMÉRCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento no despacho exarado no requerimento de Ins-
tituto Soro Hormoterápieo Nacional S/A., em 17 de outubro de 1942,
pelo Senhor diretor deste Departamento, certifico que se acham devi-
damente arquivadas nesta Repartição sob o n. 18.361, as cerlálões
expedidas pela Junta Comercial do Estado de São Paulo. Comproba-
Ririas do arquivamento dos atos constitutivos da sociedade, bem como
das folias do Difirio Oficial do Estado de São Paulo com a publierção
dos atos supracitados. para efeito da legalização de uma agencia que
manteia nesta Capital. Pagou de selo de arquivamento a importân-
cia de 100$200. — Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
Prinie;ra Sseção. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar cio Es critório VIII, pas-
sei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1912. (a) Carmen Cruz. Es-
tavam devidamente inutilizadas estampilhas no valor de Cr$ 4,20.

Visto. — Pires Ferreira, D:relor da Secção.
(N. 6.106 — 26-1-43 — Cr$ 61,20)

.MACRINE COTTONS LIEITED

MACHINE. COTTONS, LIMITEI) — SUCURSAIS BRAMEM 1.3

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM ST DK ianitanno DE 1042
",•nn••••

Ativa Passivo

Imobili ;mio :
Moveis e Utensílios 	

	
508 650,10

Menos reserva para depreciação 	
	

142.214,20

Maquinismos	 	 •	 297.486,70
Menos reser\ a para depreciaeão

	 161.110,60

Automoveis . 	
Menos reserva para depreciação 	

Disponível:
Caixa . 	
Hancos . 	

Vealizarel à curto pfuzb:
120 Obrigações, do Tesouro Nacional do valor no-

minal de ecf,ç 1.000,00 cada unia — pelo custo.
Acões. pelo custo 	
Depósitos caucionados 	
lieveilores diversos 	
Pannos Riscados 	
Agulhas Nacionais de Galalite 	

Compensado:
Mercadorias em consignação 	

104.905,60
65.283,80

Cr$	 Cr$
Esigivel em curto prazo:

Credores diversos 	
Resultados do Cünta Alheia 	

Contas em suspenso:
Pelas existentes nesta data aguardando esclareci-

mentos . 	
Conta de resultado pendente:

Lucros e Perdas

Compensado:
Comit entes . 	

Cr$

16.926.411,70
2.467.287,60

31.502,30

1.328.391,50

20.756.623,10

43.708.115,70

366.405,90

136.376,10

39.621 80

77.012,10
2.416.235,30

118.560,00
7.000,00
5.923,30

17.579.987.00
1.453,20
8.048,40

20.756.623,10

43.708.415.70

61.465.038,80

DENIONSTRAÇÃO DA CONTA DE .LUCROS E PERDAS PARA O ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Débito Crédito	 •

Cr$ Cr$

laepreciaçõo de Moveis e Utensílios 	 50.865,00 Comissões percebidas durante o ano 	 9 .411 .662,90
Depreciação de Maquinismos 	
p,1,eeciação de Automoveis 	 	

59.497,30
20.081,10 Juros (menos Imposto de Renda) . sobre Obrigações

Saldos cancelados 	
Jeros 	  

163.363,20
433.024,50 do Tesouro Nacional 	 8.051,00

Impostos pagos durante O ano 	 2 561.891 70 Panos riscados	 	 1.751,19
Despesas gerais durante o uno 	
Lucro para o ano 	

4 .807 .659,00
1.328.391.50 Agulhas nacionais de Galalite 	 4 .908.no

9.425.676,30 9.425.676,20

Gilbert E. Coa, gerente geral. — Fernando dos Santos Machado, guarda livros: Registo n. 21.961, na Divisão do Ensino Comercial.
(N. 5.887 — 26-4-943 — Cr$ 209,10).



COFERMAT

Companhia trasileira de Ferro e Materiais de Construção S. A.

urririevçY.o

No relatório da Dir:doria a ser apresentado nos Srs. acionistas
na Assembléia (levai Ordinária, de 'Ai de abril de 1213, onde se lê:
"A próxima Assembleia Geral Ordinária, convocado para o dia 30 do
corrente": leia-se: "A próxima Assembléia Geral Ordinária curvo-
cada para o dia 30 de abril 0. 1953". No balanço leValltadO erji 31
de dezembro. de 1942, onde se lê no ativo; "3 — Construções (Ben-
feitorias) 253.894,50", leia-se: "3 — Construções (BenfeitOrias)
253.984,W"; e °Mo se lê no passivo: "19 — Saldo it disposição da
Assembléia 8.025.753,0n," leia-se: — Saldo à disposição da As-
sembl e ia 8.025.;ã3,03".

(N. G.101 — 2G-1-13 —	 30.(10)

SOCIEDADE DE TERIUNOS URLANOS LIMITADA

INsTni • NIENTo	 co n TRAY0 soel

Os alrao	 Al n int de \leio Franco, brasileiro. advo-
gado, residente 11PAa capital, JOS(' (-;oru:alves de Si. brasil( iro, co-
mercianhe! e industrial, reside»te nesta capital, Coatinentino Fa-
ria Ltda., firma comercial coro sede em Belo Itoeizonte, C•einento
de Faria, brasileiro, advogado e banqueiro, residi ide! ein Belo llo--
rizonte, Afranio de Melo Franco Filho, brasileiro, funcionário ini-
blico, residente, nesta capital, e Afonso Arinos de Melo Franco, ora-
sileiro, advogado, residente nesta eapital, pelo presente inst"umen to
ajustam e contratam a reorganização da sneleiiode vi 1! po p goolas

de responsabilidade limitada, denonainada Sociedade de 'Perrenos
Crbanos Limitada, organizada por instruMento partiriam . do O de
navenitiro de 191o, devidamente registado, nos t , rmos 118 4 cla!•.,»Ilas

eondit:1-ws:

Primeir« — .\ Soi'iedade, 4-teiú tilejido é a compra e venda dc ter-
renos e a incorporação edifícios de aoartaniontos, na cidade do Rio
de Janeiro, manterá a denornimujiio 1.14,- , Sociedade de 'rerrenos 1 1,;ialios
Limitada. da qual P od el n somente fazer liso os quotis:as gerente e sub-
gerente, este na falta oir impedimento daitnele. nos th g leD g, vont ratos e
neg.,scins do exclusivo interesse da sociedade, eii.Ii,-1I o ' vei latI, emore-
gala em negócios estranhos a 1;11 interesse, sob pena de nulidade em
retaeão à sociedade, serdo-thes igualmente proibido delegar a (nitrem
IS poderes aqui conferidos.

§ 1.° O vereitle e sob-ger:mie ficam dispensados de caução.
segunda —1) eopil à social continua 11 de Cr,, .100-.0e0,00 ,'quatro_

centos mil cruzeiros) distribuindo-se por mi em SI) (edlen ilit; (111(dtti
1:.1. 5 5.000,00 • teinco ii iii crozoirils) cada uma, assim distrilmi4las: 20
'vinte) ao SISCi0	 Alyirn de Medo 1- ronco, anteriormente ort.prie_
iári0 iii itilua quota de CCM contos de ris, ou vem mil maneires; 20
sinter sócio .10s,, tionçalves 	 adquirin a quota de cem centos

ile ré15 011 e r.101 Mil erlaPitIlS dc (MC era proprietário 11

cilio Negrão de Lima, conforme docomentos existentes no ar iniv.o
social; 20 (vinte) à firma Continentom & Faria Ltda.. anterioniente
proprietária de nata quota de &'e um (*0110::, de réis MI cem mil riu-
/og ros; to ylez) 00 sócio Clemente de Faria. anteriormente proprietá-
rio da metade de uma quota de cem emiti s de reis ou CeM mil CrIlzoiCOR,

(.('MCO) ii, sócio Afranio de Melo Franco Filho e • 5 (cinco) ao sócio
vanso Arinos de Melo Franco, os quais adquiriram a metade da quota

een1 e . ifiDis le réis ou CCM Mil VI'lliCIVOS, que o ex-sócio José 1
itai:dilui Alves Junior possuia em conjunto com o sócio Clemente de
Faria, conforme documentos constantes do arquivo social.

§ 1.° — A responsabilidade dos sócios é lin g luda, na fornta da lei,
ii illiporlànvia total do capital social.

g 2.0 — 4. quotas s5o intransferiveis a terceiros sem o consenti-
mento expres.,0 de todos os quotistas. que lerão preferência para com
ora em igliablzlde de condições. 	 •

Terc e ira — A adroloistraçâo dos negócios 50Ciai 4 COMpete ao sócio
gerente, substituido e auxiliado diretamente pelo sub-gerente, ti..ando
4 1 0 :4 ( le já eleito para aquele cargo o sócio Virgilio Alvim de Melo Franco
e para o sócio Afonso -'irmos de .àlelo Franco. As l'imeões de ge-
céncia e sob-gerênria não vencem remuneração.

§ 1.° — Terá o gerente á representação da sociedade elll jeito e
rora dele Dem como a direção da caixa. cumprindo-the a movininita-
ção de títulos e valores com as operações que se tornarem necessárias,
assinar.eserituras de vompra e venda e (nitras, podendo transferir ao
soh-gerente estes poderes em caso de ausència ou impedimento.

(Marro — A duração da sociedade será de cinco anos, a contar dcsla
data.

Quinta — A sociedade tomará soas deliberarões pelo sistema 'Mi
IS!) nas sociedades en, nome coletivo.
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— O ano soCial será igual ao civil, devendo ser levantado I
balançO em dezembro de cada ano, sendo os lucros ou prejuizos apura-
dos partilhados entre l os sócios nas proporções das suas quotas. Os
balanços serão assinados por todos os sócios.

Sétima — Sobrevindo o falecimento de uni dès sócios, seus dircit,is
serão exercidos cio comum pelos respectivos herdeiros. erunia.nto per-
manecer indivisa a quota, sem que isto importe na dissolução da so-
ciedaite.	 •

Oitavo — A dissolução antecip: da da sociedade, assim como a soa.
liquidação ou prorrogação findo o prazo, serão .-irocessadas na forma
da lei respectiva.

por se acharem justos e contratados, assinam o Presnl c contrato
em duas vtas, seladas na rolada di• lei e na presença de duas testc•
patinhas.'

Rio de Janeiro. 20 de abril de 1953. — Virgilio A. 	 Mello Fraco.
juse1 lionçalres de	 — Conlinenlino Parlo. — Clemenle

— Afranio de Mello Franco Fiji o. — Afonso Arinos de Mello
Franeo.

Testemuntirs: .4 rimando 1.i r! Moura Araujo, m'aithr pairo Go
nuirimg.

(N. 5.886	 — Cr$ 187,70)..

'AUTO MERCLNTIL, S. A.

ATA 1 nn ' ASS. r2 RUJA D'?.R.AL ORDINÁRIA, REALIZADA A 30 DE MARÇO DE 1013

Aos trinta dias do nu^s de março de mil novecentos e quarenta
e três, na sede da Sociedade, à rua dos Inválidos, número 123. às 16

CM ASSeMblail (ierai OcílMária os acionistas da
Arrio Mercantil S. A.1, ret,resentando 111.1Meri) legal, conforme consta
do livro de presença do (cionista g . O SI'. Attila Castro, diretor-go.
rente da Soviedade salicita dos senhores acionistas a eleição do pre-
sidente Dia Assembléia, lendo o Sr. Dr. .layme dos Santos Figuei-
redo propos. 'o o nome d l, Sr. Attila Castro, o que é aceito unani-
memente p AsseMbléia. Tomando a direção das trabalhos o
presidente 4 leito ~Vida nos seu mores Pau luto José Ribeiro e .14)ão
Carlos de Araujo para completarem a niesa, einno primeiro e se-
g,undo secretários, respertiVaMente. O Sr. presidente, pede ao pri-
meiro secretário (juie 1)11 ceda a leitura dos aviso .: i;e t'orVOeal
da pr.so-iti, assembbia, . b que assim é feito: Diário (Wein,. de jo,
20 e 22 de março de 104:1 e "Diário de Noticias" de 19. 20 e 21 de
março de 1913. — Auto Mercantil S. -A. Assembléia Geral Or-
dinária — São convidados o g senhores acionistas a se retinirem eu
assembleia geral ordinária, na seu,. f ia sociedade, à rua dos invá-
lidos 11, 123, nesta capital, no dia 30 de março de 1913, às 10 horas.
afim	 deliberarem 'sobre o relatório la diri 1.4-,rja, ',orcem, ,In coo-
5;&Inl fiscrl •	 'lemonstrac.fio do emitas, etc., referentes ao
ano de 1052. Rio de Janeiro, 18 de março de 1953. — Alt ila Castro.
— José Felizola Zucarino". — Propõe o Sc. hugo Wyler seja dis-
Pensada a leitura doS demais documentUs, 11111a vez que os mesmos
foram divulgados pela imprensa, estando os acionistas munidos de
exemplares dos, jornais que os publicaram. Apoiada, e essa proposla
colocada vidae5o, sendo aprovado por imanimidaile, pelo mie o
Sr. presidente põe em discussão o relatório da diretoria, parece
do conselho fiscal, balanço, demonstração de emitas, referentes ao
ano de 1052. Ningue1n usando da palavra, o 	 preSideffle põe
youn:5 0 e;:ses docomentos, semi() os MeSino g aprovados pela totaii-
dade dos iicionistas. A seguir, o Sr. presidente informa à assei
Idéia que, de acordO com os estatutos da Sociedade, deverão s
eleitos os seus diretores para um novo triênio, nomeando os senlm-
res . Dr. Erico Lima da Veiga o Hug° Wyler para procederem a di ;-
tribuição	 apuração' das cédulas, verif icando-:ze a eleição unánibIe
dos Sailhores Attila Castro e Jose Felizola Zucarino, para Direto:-
Gerindo Diretor-SUb-gerent o. respectiv: mente, para o tric,nio
-913-1v40, Informa, ,•ainda, o Sr. pre iidente. que deverão ser elei-
tos os membros efetiVos e supleu-1 es tio conselho fiscal para o exer-
cício it., 10,3, Peita a aporação verificon-1 , estarem eleitos: mem-
bros efetivos: Dr. M iario Castro d'Almeitia Filho, Nelson Vilas Boas
e Piolho°	 llibeiro; membros suplent .s: Dr. Gilberto Ferrei-
ra Cardoso. !logo Wyler, João Carlos de Araujo. O Sr. presidente,
• SCgUir, empossa em seus cargos os Menlbro S u lo couselho fiseal,
para o exercício de 1953. Pedindo a palavra, o Sr. Dr. Jayme dos
Santos Figni., 11 . ed0 pi•Op50 SVialn os vencimentos dos membros ,to
conselho fiscal os mesmos do ano imterior, o one colocad,, \o-
trtção é aproyaito por 'unanimidade. O Sr. presidente usando da pa-
lavra. agradece a cooperarão dos senhores acionistas blqn vamo a
sua reeleição, afirmando falar. tombem, eio nona, de seu vompa-
nheiro de diretoria. E como não houvesse mais nada a ser Iralado,
declara encerrada a reunião, pedido aos senhores acionistas per-
manece.:sern no recinto, para a assinatura desta ata, o que foi feito
no livro competente o nas cópias antênticas. Rb) dr Janeiro, 30 de
março de 19-13. — Paulino fomi Ribejro,	 nutro, —
('orlas (IP ,4 mujo.	 José Felizola Zoeuriuo, — Ja inne	 Sgulog
Figueiredo.	 Angeba Helena Castro —	 .o Limo dd Veiga, —
Gilberto rerreira Cardoso. — Mario Castro ('.1 li 	 filho. — Almir
Castro. — Luiz Lengyeber de A ndrode,

„N. 6.10? — 26-1-13 — Cr$ 112.50).
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EDIFÍCIO IMPERIAL S. A.

n! ,:l..ViAltIO A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA OERAT. ORDINÁRIA CONVOCADA
PARA O DIA 28 DE ABRIL DR 1943, TRANSCRITO DE FLS. 2 E 2v. Do LIVRO
N. 1, DE ATAS E REUNIÕES DA oIRETORIA.

-Senhores acionistas:
esta a primeira prestação de contas de nossa gestão, pois assu-

armos a administração em virtude da eleição em ..ssembléia extraor-
dinária de 18 (IP maio de 1912.

Não nos foi possível distribuir lucros pela robreearga de juros da
\ ida hipotecária, atem dos fatores que são do vosso conhecimento.

O balanço e a demonstração de lucros e perdas que acompanham
• e,le relatório. e bem assim os anexos explicativos que os conoletam e
se acham à vossa diRposição, são elucidativos e vos c:arão idéia da renda
milerida nas locações, das despesas Com a biea conse.'vação do imovei e
do tudo que se relaciona com o negócio.

fio de Janeiro, 23 de março • de 1943. — Cegar Pro‘! nra, re.si-
dente-.

avt..i.Nço ENCERBADO EM 31 Db. DEZEMBRO DE 1942

-Atiro

Disponirel :
Cr$

Caixa e Baneos 	 165.822,20
Brolizuvel:

Fm curto prazo:
Contos a Receber 	 32.706.69

Em long .-) prazo:

Depósitos de Luz e Gás 	

ll,..q(ltado Pendente:

850.00 33.556.60

Lucros e Perdas 	 29.185,30

Compensoção:

Títulos Caucionados	 	 . . 	 10 . 000.00

lmoveis 	 2.316.501.10

2_555.068,50

Poç'.n ieo

Jiii CUCtO pr;rzo:

Contas 3 Pagar 	 27.118 V'
Garantia de Locação 	 61.31o.t.0 91 .758.40

Em longo prazo:

Instituto de Aposentadoria e
pensões dos Comerciários 1.453.310.10

Contas Correntes 	 500.000.00 1.953.310,10

C,.oapcasen.y.io:

Caução da Diretoria 	 10.000,00
A'ío

Capital	 	 500.000,00

2.555.068.50

Rio de Jai.eiro. 31 de dezembro de 1912. — ( resar Proenco, Dresi-.
— A. G(71. n71, fi'o4!esquel, contador. reg. n. 10.179 na 1). E.

D.CM O'STRA(..»ÃO DA coNTA E. CRUS E PERDAS ENGERRADA EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1912

Débito
Cr$

saldo devedor do (‘‘:ercício anterior 	
	

51.157.80
llespesas Gerais 	

	
26.660.80

Impostos e taxas 	
	

95.356.40
Juros e Descontos 	

	
199 096.90

Imorários e ordenados 	
	

85.030.00
Força, luz e gás 	

	
11.831,90

449.133,80

Cr'édiio
	 	

A'uguéis 	
	

419.918,50
SIM° para o exercício seguinte 	

	
29.185,30

419.133.80

itio de Janeiro. 31 de dezembro de 1912. — Cesar Proença, presi-
J!ente. — A .	 Boasquat, contador, reg.	 10.-179 na D. E. C.

PARECER DO coNsnuo FISCAL.

Ala da reunião do Conselho Fiscal, realizado em 25 de março
de 1943

'Aos vinte e cinco dias do mês de marco de mil trivecentos e qua-
renta e três, reuniram-se na Rede social os abaixo assinados. afim de
estudarem- o relatório da diretoria, .0 balanço e a demonstração da
conta de lucres e perdas, tudo concernente. ao exercício de 1912, e
pendente da assembléia ordinária convocado para o dia 28 de abril
próximo, conforme. os anúncios publicados com a devida antecedência.

. Nas diversas reuniões efetuadas no decurso do ano, os balaneeteg
mensais e a caixa foram_ controlados; agora. procederam -à conferência
do-balanço transcrito no livro "Diario". examinaram as demonstrações
minuciosas das operações, e só lhes cabe afirmar a Doa ordem da con-
tabilidade e do arquivo. - E, em consequência, opinam pela aprovação
dos atos e contas referentes ao exercício,

ruo de ;lar:Ciro. 25 de marco de 1913. — Edgard GOrria de Souza.
&inaniu Monteiro de Barros Roxo. — Gabriel Luiz Ferreiro",

(N. 5.123 — 26-4-43 — Cr$ 306,000.

COMPANHIA BRASILEIRA DE COMÉRCIO INTERNACIONAL S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

No desnnpenho do nosso mandato e em cumprimento li lei das
Sociedades por ações, apresentamos ao vosso juln'amento, o Balanço
Geral, Demonstração da conta de "Lucros & Perdas" e todos os demais
atos referentes ao exercício de 1912.

Como é de Vosso conhecimento, no exercício em apreço agravou-se
ainda mais a situação mundial, prejudicando grandemente os negócios
encaminhados-no exercício anterior, razão pela qual niio foi possivel
verificar-se qualquer lucro.

Continuamo R a trabalhar . ativamente. afim de que no exercício
de 1943 o resultado seja mais compensador que no exercício era
apreço.

Ficamos ao vosso inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos
que julgardes necessário.

Rio de Janeiro, 5 de abril de .1943. — Camilo Atedio Filho, diretor.
— Mano de Souza Lima, secretário.

PARECER DO CONSELRO FIECAL

O Conselho Fiscal da Companhia -Brasileira de Comércio [atenta-
elonal S. A., depois de examinar detalhadamente o Balanço,-deinons-
'tração da conta de Lucros & Perdas, contas e demais atos relativos
ao exercício de 1042, coalniu que os-mesmos estão em perfeita ordem
e recomenda a aprovação dos ditos documentos.

Rio de Janeiro, 15 de marco de 1913. • — João Francisco Coelho
Limo. — Renato Amorim Pereira da Silva e Amime Maço'.

BALA.NÚ0 GERAL EM. 31 DE DEZEMBRO DE -1912

Miro
Cr$ Cr$

Imobilizado;
Títulos e Diceites 	 220.000.00
Moveis & UtensPios 	 1.500.00 2-21.500.00

Caixa. em moeda coerente e Bancos -	 50.758,00
Realizavel:

Mercadorias	 	 17.000.20
Obrigações a Receber 	 22.000.00
Comissões a Recebei' 	 65.081,80 101.085,00

De Resaltodo Pendente:
Desembolsos 	 113.736,30

De Compensação:
Ações Caucionadas 	 -8.000,09

537.079.30

1.'ssitfo
. Exigir:O:

C. Correntes Bancária 80.019.10
Contas Correntes	 	 19.706.30
Comissões a Pagar 	 13.036,80
I. A.	 P.	 dos Comerciários	 	 317,10
Obrigações a Pagar 	 160.000.00 279.070.30

Não 'Exigível:
Capital 	 250.000,00

De Compensação:
Caução da Diretoria 	 8.000,00

537.079,20

Camilo Altilio Filho, diretor. — Mario de .Conza Lima, secretário.
— Waldir Bodrignes Borges, contador, reg. 35.839.



BALANÇO GERAL — PERIODO DE 1 PE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1912

	

Ativo fixo e bens diversos:
	 Ativo

	Fazendas e seus anexos 	 	 2.298.590,70
Usinas e seus anexos ...... 9 . 069 . 501,70
Semoventes .	 	 625.816,00
Edifício Esplanada 	 447 .553,50 1?. 111.170,90

Ativo realizavel:
Eia curto prazo:.

Contas a receber	 	 4.259.21510
Stens de mercadoria 	 4. 103 .017.10
Stocks de ahnoxarifado 	 1.323 .269,30 9 . 680 . 1n1,80

Eln longo prazo:
Contas adian adas 	 76. 119,20
Lavouras 1913/1	 	 643.908.70 720.03790

Contas de compensação:
Ações caucionadas 	 40.000.00

Ações:
300 ações da CoMpanhia Siderúrgica Nacional de

Cr$ 1.000,00 cada — pagamento por conta. 240.000,00-
Alivo disponivel:

Caixa em mão e nos bancos 	 288.902,80
Lucros e perdas:

Sado em 31 de dezembro de 1942 3.737 .201,00

''7.151.001,40
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DENIONSTRAÇÃO DA CONTA "Luertos & • PEIDAS," EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1942
Debito

Cr*1
Dwoesas Gerais 	

	
89.979,70

Despesas bancárias •	
	

21.6:17,30

111,617.00

Co n i	 P5 	
	

27.805,70
Desembolsos 	

	
83.811.30

111,617.00

Camilo A /Wh? rilho, diretor. — Mario de Sowso Liou!, secretário.
— Waldir ltudeigues Borges, contador, reg. 35.839,

(N. 5.896 — 26-4-43 — Cr$ 212,20).

WARNER INTERNATIONAL CORPORATION — RIO DE JANE RO

BALANÇO GERAL Em 31 DE DEZEMBRO DE 1912.
Ativo

it('alizavel em curto prazo:
)isponivel em caixa e em bancos 33.188,90

Contas a receber — Menos reserva 	 585 • r,13.40
rfercadorias	 -	   1..719.155,97
1)epósitos	 	 1 . 208,00

Fixo:
£00	 1? 	 1.177.321,00

Máquinas e pertences 	 '359.93(5,80
M. nos reserva 186.345,65 172,:;91,15

Automoveis	 	   13.100,00
Menos reserva 	 7 :583,00 5	 17,00

Pendentes:
Pagamentos antecipado 	  238.436,77

Compinisação:
Contas em cobrança no banco 	 614 .993,00

4.578.415.19

Passivo
Exigivel a curto prazo:

Cinda.; a pagar 	 268.741.00
Credores em conta corrente 	 2.7135.357.79

Não exigivel:
Capital	 	 85.000,00
Reserva para prejoizos everaoak, 4.802.87

Lucros e Perdas:
Saldo em 31 de dezembro de 1912 	 839 .430,53

Compensação:
Duplicatas em cobrança 	 611.993,00

4.578.415,19

DEMONSTRAÇÃO DA (ANTA LUCROS E PERDAS EM. 31 m: DEZEMBRO D! .: 1912
Produto das operações 	 9 396.105,30

Mais:
Juros recebidos 4.204M0
Rendas	 diversa- 26.185,110 30.390,70

2. 426. a96,00
Menos:

Impostos	 	 358 10%66
Amortização	 do	 aí ivo 	 78.682,80
1)espesas	 gerais. 1.121.031,71
Perdas	 diversas 	   26. 118,30 1.587.265,17

Saldo em 31 de dezembro de 1912 	 	 839.130,53
Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — R. It 	 Wilson, Emente.

— ilello M. Peitam contador, registo n. 35.028.
(N. 5.884 — 26-5.-43 — Cr$ 158,10).

USINA SANTA CRUZ S. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas
Cumprindo os dispositivos legais vimos apresentar o nosso ba-

lanço e a conta de lucros e perdas relativos ao exercício findo em
31 de dezembro de 1012.

A despeito do grande aumento do prece dos materiais e para
Render ao apelo do .Governo, contratámos com firma idónea a cons-
trução de diversos aparelhos que aumentarão consideravelmente a
capacidade de produção de nossa distilaria para a produção de álcool
motor.

Pela assembléia geral de 12 de outubro de 1942, fomos autorizados
a aumentar o capital so.;ial para Cr. 18.000.000,00, aumento esse que
foi subscrito e realizado integral e imediatamente.

Para maiores, eselareeimentos, ficam os nossos livros à vossa
disposição, assim como estamos prontos a prestar-vos quaisquer in-
.formações que julgardes necessária.

ltio dc Janeiro, 22 de março de 1942. — Pela diretoria, Cesar
Proença, presidente.

1 	

Passivo
Exigivel:
• A curto prazo:

Contas a pagar 	
A longo prazo: I

Contas a pagar 	
Não exigivel:

Capital:
90.000 ações de valor nominal de Cr!S 200,00

cada uma -- ao portador 	
Fundos:

Fundo de reserva legal 	
Fundo de reserva estatutária
Fundo de depreciação 	

Contas de compensação:
Cauções da diretoria 	

27.155.064,1()
•

Usina Santa Cruz S. A.: Ces.ir Proença, tirei ir. — 7'. Whittaw,
guarda-livros n. 38.021.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS NO PEIII0D0 DE 1 DE ANI.11D)

31 DE DEZEMBRO nu 1912
Débilo

Saldo devedor do exercício anterior . 	 . 603 .551,18
Stocks em 31 de dezembro de 1011 	 	 2.913.155,20
Matéria prima, custo de fabricação, tlespesas gerais,

• impostos, percentagem aos diretores, laxa, (13
açucar, lavouras, reserva para depreciação 	  12.31(5.971,82

Fundo do reserva legal 	
)8Fundo de reserva estatut	 1ária 	 	 Z1196..21242736,12

Dividendos	 1 . 500 .000,0(1

22.932.091,80

CrAdiio
Vendas diversas 	 t 	  1 .1 .993.041,80
Diversas receitas 	 	 31.958,80
Juros . •. 	 	 42.039,80
Stocks em 31 de dezembro de 1912 	 	 4.103.917,10
Saldo devedor cai 31 de dezembro de 1912 	 	 3 .737 .201.00

22.932.091,80

Usina Santa Cruz S. A.:
guarda-livros n. 38.021.

pARECEII DO CONSELDO FISCAL

Os abaixe assinados, membros do Conselho Fiscal da Usina santn
Cruz S. A., que toem examinado periodicamente a ecrituraeão
sociedade e os atos fie sua administração, de comi tormidade i.oin
prescrições legais, examinaram o balanço e a demonstração da conta
de Iberos e perdas relativos ao exercício findo em 31 do dezembro
de 1942, tudo achando em perfeita ordem, pelo .que são do parecer
que merecem ser aprovados aqueles documentos e as contas e atos
Ia diretoria no referido exercício.

Rio de Janeiro, 22 de, março de 1943. — Carlos de ,Saboia Bandeira
de Mello. — Eduardo Monteiro de Burros Baco. — h:W.1prd Garrla de
."..; o (4 Za.

(N. 6 ..108-2t5-1-13—Cr$ 30(1,00.)

a; 1 .697,60

201.864,70

18.000.000,00

371.074,50
396.276,10

7.109.251,20	 8.180.502,10

40 .000,110

casar peoença, ti tini. — 7'. Whitiom.
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CASA BANCÁRIA COMERCIAL DO BRASIL S. A.

MINIST' ÉRIO DA FAZENDA

TESOURO NACIONAL

Diretoria dos Rendas Internos

Certidão — Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. di-
• relor das Rendas internas, em nove de abril de mil novecentos e qua-
renta e três, a fls. - 105 (cento e cinco) do processo it. 30.903-43'
(trinta mil novecentos e três/quarenta e très), de acordo com.e pe-
dido da Casa Bancária Glmercial do Brasil S.A., certifico ser o se-
guinte o teôr dos documentos contidos no processo n. 13.028-13
(treze ind e N. iate e oito/quarenta e três). A fls. 2 (dois) : Lista no-
minati n a de subscrição. Lista nominativa tle subscuiçao part icular do

ra i fflal da "Casa BaricaAa Comercial do Brasil" S. A, de Cr$
3r10.000.00 (trezentos mil cruzeiros) diAidido em 1.500 (mil e qui-
nhentas) acões ordinária nominativas do valor non dual de Cr$ 200,00
((inzentos 'Cruzeiros), cada unia, integralizadas era dinheiro no ato
da sobscrição. Assinatur s dos subscritores. Nacionalidade. Estado
civil, Profissão. Residência. Número de ações. Importáncia subscri-
ta. — Paulo Olympio B • lo, brasileiro, solteiro, comércio, rua Dn-
n ier 18, aplo. 101. Rio. 250. Cr$ 50.000,00. rfjudio llogado, bra-
sileiro, casado, arquiteto, avenida Copacabana 6, apto. 13, 50. Cr$
10.000,00: F. F. Saldanha. brasileiro, casado. engenheiro. Bolivar
97, apto. 101, 50. Cr$ in.e00.00; Jose Alves Moita, brasileiro, cas!i-
do, bancário, Alfándega 31, 50. Cr$ 10.000,00; 1'. 1'. Clemente Soaras

Fitriit, Paulo Olympic) Bello, brasileiro, • easado, banqueiro, itvenida
Afonso Pena, Belo Miá/mole, 50, Cr$ 10.000,00; Jorge,. Mutzenbecher,
brasilt iro, casado, banqueiro, Ilernieneg lido de Barros 151. 50, Cr$
10.000,00; Othon L. Bez3 era de Mello, brasileiro, casado. industriai.
Flamengo 268, edifiáo Biarritz, 50, Cr$ 10.000,00; Bilac Pinto. bra-
.sileiro. casado, advoNado. avenida Vieira Souto 550, 50. Cr$ 10.000,00;
Virgilio A. de Aleito Frawo, brasileiro, casado, advogado. av (anda Co-
pacabana 1.421, 50, Cr$ 10.000,00; Luiz Aranha, brasileiro, casado,
eonn"Trio, rua da -Quitanda 185, 1.° andar, 50, Cr$ •0.000:00; José
Carlos Ribeiro, brasileiro. casado, comércio, Assearibleia 39, 50, Cr$
10.000,00; José GonçalNef" de Sá, brasileiro, casado, engenheiro civil,
Quitanda. 20, 50, Cr$ 10.000,00; Athos de Leme; Rache, brasileiro,
rasado, engenheiro civil, México 98, 50, • Cr$ 10.000,00; Alberto dos
Santos Oliveira. brasileiro, casado, industrial, avenida Graça Aranha
221, 7.° andar, s. 706, ro, Cr$ 10.000,00; Pedro Baptista Madins,
bis suleiro, casado, advogado, rua Débret 79, 9.° andar, 50, Cr$
10.000,00; Vicente Saboya de Albuquerque, brasileiro, iLlVO,

avenida. Paste= 181. 50, Cr$ 10.000,00; Fabio Nelson de Senna,
brasileiro, casado, advogado, Toneleiros 23, 50, Cr$ 10.000,00; Ar-
modo Duncan. brasileiro, casado, comerciante, Miguel Couto 113„30,
Cr's 10.000,00; Baitazar Franco, brasileiro, casado, comércio, Miguel
Couto 113, I.° andar, 50, Cr$ 10.000.00; Ronan Rodrigues Borges.
brasileiro, casado, comerciante, rua Barata Ribeiro n. 311, 50, Cr$
10.000,00; Jorge Eiras Furquirn Werneck, brasileiro, casado, enge-
nheiro, Toneleiros 195, 50, Cr$ 10.000.00; Atila Soares, brasileiro,
casado. comércio, Senador Vergueiro 40, 50, Cr$ 10.000,00; Alberto
Olympic) braga Cavalcanti. brasileiro, casado, enrenheiro,' Almirante
Barroso 97, 50, Cr. 10.000,00; Alberto Buas, brwileiro. solteiro, en-
genheiro, avenida Erasno) Braga 12, 6. 0 andar, 50. Cr$ 10.000,C0;
Osmar Radler do Aquilo,. brasileiro, casado, banqueiro, praia do
Flamengo 311, 50, Cr$ 10.000,00; Alberto Woods Soares, brasileiro,
rasado, engent eiro, Méxi .co 98, 50, Cr$ 10.000,00; Rio de Janeiro,
:..ere de janeiro de mil novecentos e quarenta e três. (a.) Paulo
Oisuipio uniu, . Incorporador. Devidameute inutilizada, uma estam-
M!his federal de dois cru: eiros e um selo de Educação e Sande. No
riso da folha: Reconhece) [IS firmas Paulo Olympic.) 1011o, Thelio

hogtalo. F. F. Saldanha, José Alves Mola, Clemente Soares do Faria,
José Mutzenbeeher. Rio de Janeiro. vinte e novo de janeiro de mil
novecentos e quarenta e três. Em testemunho (sinal público)
da %enlate. (a.) Raul de Sá Filho, Impresso o carimbo; 16.0
()lírio. 1.';11)elião Raul sa Filho. Rosário, Kl. 15eCOnber0
olhou Bezerra tle Melo. Virgilio A. de Melo Franc .o, 'Luiz ilegivel
Vrile Aranha„Tosé Carlos Ribeiro, José Gonçalves de Sá. Alhos de
hinos 'Racho, Alberto flo : Santos Oliveira. Rio do Janeiro, vinte e
nove de janeiro de mil novecentos e quarenta e três. Em testeintinho

na 1 públi('o) da verdar:e. — !Mui Sa Filho. Impresso, o carimbo:
16° Oficio. Tabelião Raol Sá Filho, Rosário, 03. -- Reconheço as
Vii loas: Pedro Baptista Martins, Vicente Saboia de Allniquerwe,
Fsbio Nelson de Sauna, Armando Duncan. Balthaair Franco, Itouan
Po drigoes, Borges, Jorge " ,',iras Furquin Werneek, Atila Soares. Rio
di Janeiro, vinte e nove de janMro de mil novecentos e (marmita e

Em tosiemtinho (sia ai púbica) da verdade. — Raul Sá
th , presso, o carimbo: 16.° Oficio. Tabelião, Raul Sá Filho, Rosário,
83. Recoblieço as firmas: Alberto Olympio Braga Cavalamli, Alberto
lias, Osmar !bailei. de Ainino, Alberto Woods Soares, O. Billae
Pinto. Rio li e Janeiro, vinte e nove de janeiro de mil novecentos e
(parenta e três. Fui testemunho (sinal públi('o) da eerdade. — Raul
Sei Filho. Impresso, o carimbo: 16.° Oficio. Tabelião Raul Sá Filho.
Rosário, 83. havia estampilhas federais no valor de trinta e sete
er,izeiros e cinquenta centavos e um selo do educação e saiote. lodo
de vidatnent e inutilizados por carimbos de data. No alto da folha. —
"(do Otampio Reno. A fls. 17-23 (dezessete-vinte e três): Ata da
assembléia geral da constituição da Casa Bancária Comercial do
:Brasil S. A. por subscrição particular de seu capital. Aos vinte e
(lois dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos e quarenta e
trs's, reunidos, em primeira covocação, em sua seel provisória no 11.4

andar, sala n. 1. 101 do prédio as. 17 -21 da rua _,11ciudo Guanabara
desta cidade. subscritores do capital da "Casa Bancária Comercial do
Brasil- S. A., que representavam mais de dois -terços do mesmo
capital, conforme se verificou de suas assinaturas na lista de pre-
senda. conferida esta com a lista nominativa da subscrição, aS1.1111ill

presidèocia. por aclamação, o fundador, Sr. Paulo Olympin Bp114,,
que, para secretário convidou o subs,uitor Sr. Dr. Obivo Dilac Pe-
reira Pinto'que lambem se aSSilla Bilae Pinto. O presidente declarou
instalada a assembleia e ordenou, o que fiz, como secretário, a lei-
tura de c.onvoração, publicada nos jornais Diária Oti-iot dos dias onz,,,
treze e quatorze O 110 iOrnoi eonoreio 1105 ulias 011/e e doze, (111ki-
tOrZe_ e quinze do corrente mês, anúncio que é deste teor : Casa
Bancária Comercial do Brasil S. A. Assembléia gesal consIbilui.
(AO — 1.11 (t011V0CRÇãO. 550 1;011\ itiatiOS todos os subscritores de ações.
da Casa Bancária Comercial do Brasil, S. A., a s. , reunirem no dia
22 de janci-o de 1913, às 11 horas, em sua sede provisória, ¡Crua
'Ateio& Guanabara ns 17-21 (Ed. Regina), 11» — sala 1.101. nesta
Capi;a1, ati l o de resolverem e deliberarem sobre a constituição
nili\ a da sociedade. Rio de Janeiro. 9 de iapviro Ii ip!,: j. pavio
Olumpio Dello, incorporador. Em seguida, o presidente declarou em -
linha 1111 iiuãus o projeto dos estatutos, devidamente assinado, eni
duplicata, por todos os subscritoras, a lista nominativa dos subscrito-
res (as ações e o recibo do depósito legal de cinquenta por cento do
capital social feito no "Banco do Brasil". Ordenou-ale, o que fiz como,
serrotario, a leitura destes doentnentos, que vão transcritos no final e
faZendo parte integrante g iesta ata. Disse o presidiado, finda a leitu-
ra. too , submetia à discussão estes documentos. Não havendo quent
quist•sse usar da palavra, foram os 'mesmos submetidos à votacj i o, n e-
rifier:ndo-se terem sido unanimemente aprovados. Cumpridas, como
tinham sido, todas as formalidades legais, derlaron o presidente defi-
nitivamente constitubla a sociedade "Casa Bancária Comercial do Bar-
sir S. A . e ordenou so promdesse separadamente à elejlocão ulmi di-
rMor-oresidente, do seu substituto eventual e membros do Conselho
Fi s cal assiro como seus suplentes. Esclareceu o i.u . esidente que cada
subscritor devia assinar a sua cédula, afim de (pie pudessem ser cou-
tados Os votos, pois que cada ação dava direito a um voto. Feita
a chamada dos subscritores, pela ordem em que figuravam na lista de
p,..e,:enca, foram OS MOSITIOS depositando as cédulas CM cada Inala, 11 On't
para Diretor-Presidenle, outra, para seu substituto eventual, outra,
para o Conselho Fiscal e ainda uma outra, para os suplentes do
mesmo conselho. Finda a votação, foram, prinuiramenle. retiradas as
cédulas da urna relativa ao Diretor-Presidente, por mira secretário, e.
contack , s, verificou-se qUe todos os subscritores presentes, em número
de vinte e quatro, tinham votado. À medida que o presidente lia,
em voz alta, a .cédula e o nome do votante, fui tomando nota dos
nomes das pessoas votadas para Diretor-Presidente e dos núm aros
de votos, que lhes eram dados. Findo o trabalho de apuração, posi-
tivou-se, que para o cargo de Diretor-Presidente tinha sido eleito
unanimemente o Sr. Paulo Olympic. Bello, brasileiro, solteiro, re-
sidente à rua Duvivier n. 18, ap. 101, nesta Capital, o qual foi
imediatamente empossado pela Assembléia, devendo dentro de ses-
senta dias, salvo motivo de força maior, prestar a caução de cin.-
quenta ações da sociedade, conforme o artigo 7 •0 dos Estatutos. Em
seguida, procedeu-se, da mesma forma, a apuração dos votos para
eleição do substituto eventual do Diretor-Presidente, verificando-se
que tinha sido eleito, por unanimidade o Sr. Fabio Nelson de Sentia,
brasileiro, casado, residente à rua Toneleros n. 23, nesta Capital.
A seguir rt •oceden-se, da mesma forma, a apuracíio dos votos para a
eleição do Conselho Fiscal verificando-se que tinham sido eleitos, por
unanimidade, as seguintes Pessoas, todas brasileiras e residentes nesta
chiada: Se. Jorge Mutzenbecher. Sr. Firmino Fernandes Saldanha e
Sr. Jorge Eiras Furquin Werneek; e por final, procedeu-se, ainda da
mesma forma, a apuração dos votos para a eleição dos suplentes do
Conselho Fiscal, verificanch-se, que tinham sido eleitos, ainda, por
unanimidade, as seguintes pessoas, todas brasileiras e residentes nesta.
cidade: Sr. Balthazar Fran,.o. Sr. Armando 'Duncan e Sr. Alberto dos
Santos Oliveira. O presidente disse, então, que a assembléia devia,
acordo com a lei e os estatuÉ09, votar a 'remuneração do Oiretor-
Presidente e do flonselbo Fiscal. O subscritor Sr. Alberto Olympio
Braga Cavalcanti propôs que ao Diretor-Presidente fosse pago o orde-
nado mensal de Ce$ 500,00 (quinhentos cruzeiros' a cada membro
orei vo do Conselho Fiscal, de três em três meses, Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros;:. Xinguem mais tendo solicitado a palavra, o presidente
declarou que os que votassem pela proposta deviam ficar sentados.
'Verificou-se ter sido a proposta unanimemente aprovada. Nada mais
havendo a tratar, foi snspensa a sessão pelo tempo necessário à la-
vratura, em duplicata, desta ata, o que fiz, como secretário, e reaberta
a sessão. foi a /resma ata lida e aprovada e vai assinada por todos
O subscritores presentes. ficando um exemplar em poder da Sociedade
e tendo o outro o destino legal. Transcrição: PROJETO DOS ESTA-
TUTOS 1).1. CASA BANCARIA COMERCIAI, DO BRASIL S. A. — Capi-
tulo 1 -- Constituição, Denominarão, sede, fins e duração. Artigo IP
— Sob a denominação de CASA BANCÁRIA COMERCIAI, po BRASIL
S. A., fica constituida unia sociedade anônima. que se regerá pelos
Presentes estatutos e disposieiles legais, que lho forem aplicaveis.
Artigo 2.° — O objeto da sociedade é a realização de todas as ope-
rações bancárias, exceto ris de crédito real, de cárublo e de compra c
venda, a prazo, de títulos da dívida pública da União, dos Estados
e Municípios. Artigo n.o — A sociedade tem sede na cidade do
Rio de Janeiro, podendo estender suas operações a todo território
brasileiro e durará 26 (vinte) anos, a contar da data da sua tons-
titoicão, podendo Ser prorrogada por deliberação da Assembléia Ge-
ral. 'tapiti-do II — Capital e ações. Artigo 4.° — O capital social,
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todo ele realizado, é de Cr$ 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros) divi-
dido em 1.500 (mil e quinhentas) ações ordinárias, nominativas, do
'talim' nominal de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma. Pará-
grafo único - Os títulos ou certificados de ações serão assinados pelo
Diretor-Presidente. - Artigo 5.° - Cada ação dá direito a um voto
nas deliberações da Assembléia Geral. - Artigo 6.° - As ações não
poderão ser transferidas senão à • pessoas físicas brasileiras. - Capi-
tulo 111 - Diretoria - Artigo 7.° - A Sociedade será administrada
por uns Diretor-Presidente, residenta no pais, eleito, e emposado
pela Assembléia Geral, dentre os acionistas, com o mandato por três
anos, podendo ser reeleito. - Parágrafo único - Por ocasião da elei-
ção do Diretor-Presidente a Sociedade elegerá o seu substituto Isgal
que entrará imediatamente em exercício, quando ocorrer impedi-
mento ou ausência temporária daquela; e se se vagar, as funções se-
rão exercidas, até a próxima assembléia. - Artigo 8.° - O Diretor-
Presidente prestará caução de cinquenta ações da Sociedade, em ga-
ranlia de sua gestão. antes de entrar no exercício de suas funções. -
Artigo 9.° - Ao Diretor-Presidente, alem das atribuições necessá-
rias a garantia do funcionamento normal da Saciedade, compele a
administração da mesma, podendo assinar tudo que necessidade hou-
ver, para o bom e fiel desempenho do mandato. - Parágrafo único -
O Diretor-Presidente poderá constituir, em nome da Sociedade, man-
datários ou procuradores, especificados no instrumento os atos e ope-
rações que poderão praticar. - Artigo 10. - A título de remuneração.
o Diretor-Presidente receberá, mensalmente, a quantia, que for li-
xada pela Assembléia (leral, e a rereentagem atribuiria pela mesma,
que será Paga, quando diatribuido o dividendo, observado o artigo 134
do decreto-lei n. 2.627. - Capítulo IV Da Assembléia Geral. -
Artigo 11. - A Assembléia Geral reunir-sh-á, airdinariamente, now
três meses, apôs a terminação do exercício social, e extraordinaria-
mente, sempre que os interesses sociais exigirem o pronunciamento
dos aciunislas. - Parágrafo amiso - O presidante da Assembléia
Geral será o presidente da Sociedade. Para compor a mesa, que di-
rigirá Os trabalhos da assembléia, o presidente convidará uni dos
acionistas entre os presentes, para servir de secretário. - Artigo 12.
-A convocação da Assembléia Geral far-se-á por anúncios publica-
dos pela imprensa, como manda a lei, e deles deverão constar a or-
dem do dia ainda que sumariamente, e o dia, se hora e o -local da

. reunião. - Capitulo V - Conselho Fiscal - Artigo 13. - O Conse-
lho-Fiscal será composto de ires membros efetivos e suplentes em
igual namero, acionistas, residentes no pala, eleitos anualmente pela
Assembléia Geral Ordinária, podendo ser reeleitos. - 1. 0 - O
Conselho-Fiscal tem as atribuições e os poderes que a lei lhe con-
fere. - 2.° - A remuneração dos membros do Conselho-Fiscal Será
fixada pala Assembléia Geral que os eleger. - Capitulo VI - 1 xer-
eteio Social - Artigo 14. - O ano social coincide com o ano civil. -
Artigo 15. - No fim de cada exercício social, proceder-se-á ao leve-
mente do inventário e do balanço geral, com observância das pres-
crições legais, e do lucro líquido verificado será dividido da
seguinte maneira: e) 5 % (cinco por cento) para o fundo de re-
serva legal; b) a soma necessária para o pagamento de um di-
videndo do seis por cento sobre o montante do capital social.
O saldo, que, por ventura houver. terá a aplicação qu e a As-
sembléia Geral determinar. - Artigo 16. - Os dividendos não
reclamados dentro de cinco anos a contar da data do anúncio
de seu pagamento, prescreverão a favor (ia Sociedade, de acor-
do com a l agialação em vigor. - Capitulo VII - Liquidaçã -

Artigo 17 - A Sociedade entrará em liquidacão nos casos
Parágrafo único - Compete a Assembléia Geral estabeleun• o

modo de liquidação, eleger os liquidantes e o Conselho Fiscal que
deverá funcionar no período da liquidação. - Rio de Janeiro, sete
de janeiro de mil novecentos e quarenta e três. Paulo Olympio Bello

Thelio llogado - Finnino Fernandes Saldanha que lambem se
assina F. F. Saldanha - José Alves Motta - Clemente Soares de
Faria - Jorge Mutzenbecher - Othon L. Dezena de Mello - Vir-
gilio A. de Mello Fretina - Luiz Aranha - José Carlos Ribeiro -
José Gonçalves de Sá - Athos de Lemos Rache - Alberto dos Santos
Oliveira - Pedro Baptista Martins - Vicente Saboya de Albuquer-
que - Fabio Nelson de Senna, Armando Duncan - B.althazar Frani.°
- Ronan ltodrigues Borges, Jorge Eiras Furquim Werneek - Atila
Soares - Albesto Olympic) Braga Cavalaanti - Alberto Hans -
Osmar Italica de Asinino - Alberto \A r mais Soares - Olavo atilar
Pereira Pinto, que tamisem se assina Bilac Pinto. Recibo do depó-
sito: Banco do Brasil-Endereço telegráfico "Satelite". Cr$ 150.Q00.00
- Recsbemos do Sr. Paulo Olympic) Dello, que se diz incorporador
da Casa Bancária Comercial do Brasil S.A., em organização, a quan-
tia de cento e cinquenta mil cruzeiros, e segundo declara em cariai de
21-1-43, corresponde a 50 aa (cinquenta por cento) do capital snbs-
exilo para constituição da referida Casa Bancária, depositada em
cumprimento as exigências legais. Firmamos o presente recibo em
duas vias para um só efeito. Pelo Banco do Brasil - Agencia Central.
Sobre estampilha federal de Cr$ 20.00 e Cr$ 0.20 de Educação e
.Saude, Rio de Janeiro, vinte e um de janeiro de mil novecentos e
quarenta e três. Mario Alves de Miranda, Carlos de Carvalho Palmer
e Antenor Nunes Passos. - Rio de Janeiro, vinte o dois de janeira
de mil novecentos e quarenta e três. (a.a.) Paulo Olympic) Bello,
p.p. de Clemente Soares de Faria, Paulo Olympic) aleito, as. ilegível,
as. ilegivel, que tambem se assina, L. de Freitas Valle Aranha, Ar-
mando Duncan, José Alves Moita, Fabio Nelson de Senna. Jorge
Mutzenbecher, as. ilegivel, Ronan Rodrigues Borges, Jorge Eiras Fur-
quiri Werneck, as. ilegivel, O. Bilae P. Pinto, as. ilegivel, José “On-
tAIVeS de Sá, as. ilegivel, as. ilegivel, Pedro Baptista Martins Bal-
thazar Franco, Alberto Haas, Alberto dos Santos Oliveira, as. ilegi-
vel, Alberto Olympic) Braga Cavalcanti, Virgilio A. de Mello Franco.

Reconheço as .firmas Paulo Olympic) lIcITo, Thelio Bogado, Firmina
Fernandes, Saldanha, José Alves Moita, Jorge Mutzenbecher, Othon
Lysh h Bezerra de Mello, Virgilio A. de Mello Franco. Rio de Janeiro,
vinte e nove de janeira) de mil novecentos e quarenta e três. Em tes-
temunho (sinal público) da verdade. (a) Raul Sá Filha. -
Reconheço as firmas ILuiz de Freitas \ lane Aranha. José Canoa

José Gonçalves, de Sá. Mbar-to dos Santos Oliveira. Pedro Ba-
ptista Martins. - Rio do Janeiro, vinte e nove de janeiro de mil
novecentos e quarenta e três. Em testemunho (sinal público) da
verdade (a.) Raul Sá Filho. - Reconheço, as firmas Fabio Nelson de
Senna, Armando Duncan, Balthazar Franco, Ftonan Rodrigues Borges,
Jorge Eiras Furquin Werneck, Atila Soares, Alberto Olympia Braga
Cavalcanti. Alberto Haas. Rio de Janeiro, s inte e nove de janeiro de
mil novecentos e quarenta e três. Em testemunho (sinal p(uhlico)
da verdade: (a.) Raul Sá Filho. Reconheça as firmas Osmar nadter
de Aquino, Alberto \Voo& Soares, e O. Isilac P. Pinto. Itio do Ja-
neiro, vinte e nove de janeiro de mil novecentos e quarenta e iras.
Em testemunho (sinal público) da verdade. (a.) Raul Sá.Filho. Im-
pressos quatro carita/los nes seguintes dizeres: 1G.° Oficio. Ta-
belião Raul Sá Filho. Rosáriu mi. 83. Havia estampilhas fe-
derais no valor de trinta e quatro cruzeiros e rinquenta cen-
tavos e um selo de, educação e saude, Mos devidarneete inutili-
zados por carimbos de data. Continham todas as folhas de na. 17-23
uma esiampilha federal de um cruzeiro, e ma selo de ta-Inerte:o e
saude, devidamente inutilizados; e, lambem, a assinatura: „Paulo Olym-
pio Belfo. - A fls. 93-ae (noventa e Ws-mi:cola e seis): M.
- T. N. - Procuradoria Geral da Fazeada Pública. Proseaso
mero 13.028-43. 1. A. Casa Bancária C nuercial do Brasil S. A.
pede autorização para funcionar. Depois de promover e recente._
cem a observância d4 formalidvdes legais, A Diretoria sias Rendas
Internas faz dois reparos à redação dos estatutos; 1. 0 - A restei-
çãe aos acionistas, do direito à eleição para o Conselho Fiscal; 2.°
- a declaração do i; n razo prescribente dos dividendos. 11 - Diseals
o artigo 124 do decrato-lei n. 2.627, de 1910. que os fiscais podem
ser acionistas ou não. :análogo -preceito se encontra no capitule da
diretoria (artigo 116). E os estatutos da raquerenle, tanto para o •
diretor, como para o Conselho Fiscal, preferiu limitar a escolha
aos acionistas. Não ,é disposição nova, pois já se encontra _no de-
creto n. 434, de 1890, e suscitou a critica de. Carvalho de Mendonça
(Trai. de dir. com ., vol. 1V pág. 89!, para quem melhor fora
só admitir acionistaS como fiscais. óbvio a que a permissão legal
de eleição de acioniatas ou não, estabelece uma faculdade de opcsio,
que pode ser utilizado pelos estatutos. A esses cabe reetilar a ma-
téria, dentro dos preceitos da lei, tanto em relação rios fiscais. come
'aos diretores (V. Trajam) Valverde, Soe. por ações. Vol. ia pág. l'#;
Carvalho de Mendonça op. cit. pág. 44). A cláusula estatutária Tirei
se afigura, pois, em desarmonia com a lei. 111. No que concerne
à prescrição dos diaidendos, tem esta Procuradoria sustentado que
não é de boa técnica regulá-la os estatutos, como se se não tratasae
de matéria substantiva. disciplinada pela lei civil, a t io., nkz
o Código Comercial. Na hipótese, porem, os estalidos (artigo ira
se referem expressamente, à legislação em vigor, revelando seu pro-
pósito de instruir o$ acionistas e não de legislar. Podem, assim, ser
aceitos. IV - Levanta, porem a Diretoria Geral unia dúvida 110Na
a de saber se uma sociedade anônima pode ser regida pie . uni só
diretor, como dispõe o artigo 116, ou se é indispensavel o mínimo
de doi a.que, pelo artigo 2.° letra I, devem assinar as ações. O decreto
it. 43', exigia que as sociedades anónimas tivessem pelo menos dois
direto • es, porque rreirtva colocar a sarte da sociediale nas mão:
de uni só pessoa. C. Mendoça, op. cit. pág. 41). A lei belga de
1873 prescreve o mínimo de três diretores ao paaao ryie a legis-
lação italiana, fraiséesa. suiça, espanhola, peamitem a noneaseão de
um ou mais diretiires. .Propunlia o ante-projeto de lei brasi-
leira vigente que essas sociedadas :criam administradas por dois
ou mais diretores, ao passo que o lirojeto Chalomir Cardosa
indicava três, enquanto eram omitisses os prOicto4	 e
W. Ferreira. Tendo-se resta:vido adntitir a existência mt ele
s4 administrador (art. 116). deixou-se, por um lapso, de fazer
a correção correspondente, no artigo 20. sobre a assinatura •Iss
ações, e no artigo, 56, sobre as riamiões da diretoria. (T. SI.
Valverde, op. cit. pág. 126; A. L, Pontes, Soc. Main. pág.
211). E' de\ er do intérprete procurar a combinação dos texto.;
da lei, aparentemente conta.aditórios. Intepretare et ron-myinte
leg;s !caibas est (Mimas. (C. Santos. ceei. ias. . Int.. ao). I.
pág. 82; C. Maximiliano, Herrn. e apl. do Dir. paga. icas
segs.). Se existe I a disergencia entre dois tertus. cumpre en-
veredar pela interpretação lógica, para descobrir o verdadeiro es-
pírito da lei. Infere-se assim que quando houver dois ou mais direto-
res, as ações terão chias assinaturas e a d:retoria fará reuniões, quando,
porem, só existir um diretor essas fornalidades não são exigíveis. ler
non eogit ad impossdbilia. Gomo assinala excelentemente (aldrabei Pi-
res: "Inovação importante da lei, em relação á legislação anterior, é
a de permitir que a sociedade tenha mito só diretor: preveja,
já Nigorante cai diaersas outras legislações e que está de acordo com
a necessidade de econemia em unia sociedade de pequeno capital e
de atividade restrita (Mal. mias soc. anota. pag. 213-219)". Tsajano
Valverde filia o novo preceito à orientação política da época (op. vit.
pag. 14). Vê-se, perianto, que a dúvida levantada. já está pacifiea-
mente resolvida pela doutrina, no sentido da possibilidade de exis-

, tancia de um só diretor. Não obstante os defeitos da redação :les
arta. 7.0 a 1.0 e art. 10 em confronto com o art. 15, os estatutos se
apresentam em condições de merecer aprovação. Procuradoria Geral
da Fazenda Pública, em dezessete de março de mil novecentos e qua-



BALANÇO_ GERAL EM 31 lia DEZEMBRO DE 1942
Ativo

Dispo-nivel
Mina Boa "Vista 	
Bancos 	

Realizarei
Diamantes em ser 	
Apólices 	

Imobilizado
Bens, COIME; e direitos 	
Propriedades 	
Instalações e maquinismos 	
Moveis e utensílios 	 ...
Depósito 	

Pendente
Lucros e perdas

Compensação
Depósito da Diretoria 	

Passivo
Não exigirei

Capital • 	 	 . 000 . 000.00
Fundo de reserva 	

	
63.528,80

Exigirei
Dividendos 	

	
59.792,50

Empresa .Indust rial de Melhora:
• mentos no Brasil, S. A. ... 	 39.787,50
Contas a pagar 	

	
9 . 860,90

Cotim( usacão
C; tição da Diretoria 	

•

2.189,10
124.113.70

135.683,10
952,50

2.200.000,00
310.400,00
300.000,00

6.090,00
900,00

86 .641,30 3.172.969,70

100.000,00

3.272.969,70

3.172.969,70

100.000,00

3.272.909.70

.Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1942. — Jorge de Toledo
Dodsmorth, Diretor-presidente.' — Francisco Campello Monteiro, con-
tador — Regte. 41.531.

COMPANHIA BRASILEIRA DIAMANTIFERA

SEDE: CAPITAL FEDERAL

Mineração: Diamantina — Estado de Minas Gerais

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE ':I.UCROS E PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO
pa 1942
Débito

Impostos e seguros 	 	 8.692,90
Despesas gerais 	 	 31.345,90
Ordenados e gratificações 	  . 36.250,00
Inst. de transportes e cargas 	 	 4.227,00
Honorários do advogado 	 	 3.000,00
Saldo 	 	 65.388,20

148.904,00

Crédito
Exploração diamantes 	 	 117.053,50
Jiircis e desatados 	 	 1.850,50

118.901,00

It:o de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Jorge de Toledo
Dodsmcorth, Diretor-presidente. — Francisco Campcllo Monteiro, con-
tador — Regi°. 41.531.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo
Disponirel

Caixa 	 	 1 :0008000
Mina Boa Vista 	 	 1:5418600
Bancos 	 	 77:709a:900

Real izavel
Diamantes, ern ser 	 	 74:9288500
_apólices 	 .	 9528500
Empresa Industrial de Melina

ramentos no Brasil, S. A.	 21 :7708600
Imoldlizado

Bens, cousas e direitos 	 	 2.200:0008000
Propriedades 	 	 316:500$000
Instalações e maquinismos	  	 300 :0008000
;Moreia e utensílios 	 	 6:0908000
Depósito 	 	 goosoon

Pendente
Lucros tk; Perdas 	 	 152 :0298500

Conroensação
Depóaito da Diretoria 	

3.153a32M00

100:0008000

3.253:3228600
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reata e três. — Sd Filho, procurador geral. A fls. 97 (noventa e sete):
Armas da República — Ministério da Fazenda — Diretoria Geral
da Fazenda Nacional — 1. Deferido, à vista do parecer emitido pelo
Dr. procurador geral da Fazenda Pública. 2. Expeça-se em favor tia
requerente a necessária carta-patente de autorização, cobrando-se.
ainda, o selo que for devido. 3. Providencie-se, tambem, quanto à
liberação do depósito efetuado pela interessada, para efeito do obter
a autorização impetrada. D. Geral da Faz. Nac., em vinte e 'quatro
Ir março do mil novecentos e quarenta e três. — Bomero Estelita,
Impresso, o carimbo: Diretoria Geral da Fazenda — Ministério da
Fazenda. lambem. impresso, o carimbo: Diretoria Geral da Fazenda.
Publirado Do Diário Oficial de vinte e seis de março de mil nove-
centos e quarenta e três. Secção 1. pag. 4.457. —A. Dantas. A fls. 100
(cem): Armas da República — Ministério da Fazenda — Tesouro Na-
cional — Diretoria das Rendas Internas. Parece-me que antes de subir
o processo com a Carta Patente, deverá ser exigida a prova do paga-
mento do selo proporcional sobre o capital da sociedade consoante a
parte final do parecer do Sr. diretor, de fls, noventa e um. Seguada
auladiretoria das Rendas Internas, em vinte e nove de marco de mil
novecentos e quarenta e três. — Guimarães de Campos, subdiretor.
-: a.l.isfaça a exigência. D.R. Internas, vinte e nove de março de mil
p nveeeldos e quarenta e três. — Afrontara Filho, diretor. A flg . 101
((ento e um): Guia de recolhimento: Cr$ 1.200,00 (mil e duzentos
cruzeiros). A Casa Bancária Comercial do Brasil S.A., com sede
nesta cidade, à rua do Rosário n. 67, constituida em assembléia geral
doa sebscritores, realizada em vinte e dois de janeiro de mil nove-
renIn g e quarenta e três. com o capital integralizado de trezentos
mil cruzeiros (Cr5 300.000,00), tendo obtido autorização para fun_
ritmar, conforme despacho do Sr. diretor geral da Fazenda Nacional
publicado no Diário Oficial de (em branco) de março do corrente ano.
ai à Recebedoria do Distrito Federal pagar por verba a importancia

de mil e (1uzenlos cruzeiros (1.200.00), correspondente ao selo do
papel sobre o seu capital, de acordo com a legislação em vigor. Rio de
Janeiro, vinte e quatro de março de mil novecentos e quareilta e trag.
Caaa Bancária Comercial do Brasil S.A. — Paulo Olympio Beijo,
diretor presidente. Pela verba n. le. pagou do selo na primeira via,

importância de mil e duzentos cruzeiros. Recebedoria do Distrito
Cedera!, vinte e quatro de março de mil novecentos e quarenta e
três. — Moura Neves, servindo na T.V. da S.P.A. Impresso, o ca-
rimbo: Receb. do Dist. Federal, vinte e quatro do março de mil nove-
centos e quarenta e três. Vulto. Inutilizando um selo de educação e
samle, os seguintes dizeres: Recebedoria do Distrito Federal, vinte
e quatro de março de mil novecentos e quarenta e três. Turma de
Verificação. Era só o que se continha nos documentos de que se
nediu certidão, que eu, Maria Paula Ribeiro, escriturário classe E. do
( -)uaiba) Permanente do Ministério da Fazenda, com exercício na So-
e:onda Subdiretoria da Diretoria das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, datilografei aos dezenove dias do más de abril de mil nove-
aentoa e quarenta e três e vai encerrada pelo Sr. subdiretor da Incarna

Segunda Subdiretoria. em 26 de abril de 1943. — Antonio Gni-
marCies de Campos, subdiretor.

(N. 5.866 — 26-4-43 — Cr$ 801,90)

COMPANHIA BRASILEIRA DIAMANTIFERA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs, Acionistas:

Cumprindo o disposto nos Estatutos, apresentamos a VV. SS. os
balanços referentes aos exercícios de 1911 e 1919.

Em virtude de dúvidas surgidas para a adaptação da Companhia
ao regime do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro tio 1940, dú-
vidas essas que não puderam ser prontamente solucionadas. deixamos
lo realizar em tempo oportuno a assembléia geral ordinária para a
'ter ras alão da g contas do exercício de 1911 e renovação dO Conselho
ri-r'd guie, todavia, continuou no exercício de soas funções.

A indústria diamantífera, cuja importância cada vez filais avulta,
.am, não obstante, ainda sérios embaraços a vencer para o seu pleno
leseovolvimen10, o qual esperamos seja aos poucos atingido. Preci-
▪ de novas inatalações. substituindo as que estão em funciona-
alento por outras máquinas mais eficientes e modernas, o que no mo-
tonto não pode ser feito devido não só à raridade e alto valor aqui-
• ivo de todo e qualquer maquinismo como lambem às contingências
ia época, nenhuma garantia podendo ser dada para embarque e cl-
1 regas de material no Rio de Janeiro.

A situação financeira da Companhia é satisfatória, corno se evi-
de: ria no balanço, e o resultado do exercício de 1942 permitiu con-
7:M•Var UM equilíbrio que se vai tornando raro nos tempos que cor-
rera. noasuirnía: mn aiock de 292,55 quilates de diamantes, disponi-
bilidade em conta corrente, e não há obrigação premente a liquidar.

ah:ala-noa lembrar que neste ano, com a eleição do Conselho
1. devo ser IaInhent rr.arlizada a da nova Diretoria para reger os

destinos da - Companhia no período de 1913 a 1948.

A não ser a deliberação de reorganizar os serviços. de contabili-
dade, aenbiona outra ocorrência de vulto nos parece util de menção,
permanecendo. entretanto, com o maior prazer e acatamento, à dis-
peaição dos Srs. Acionistas para quaisquer esclarecimentos que jul-
g arem necesaários. — Jorge de Toledo Dodstvorth, Direlor-presiz
acide.

•
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a tratar, o Sr.. presidente agradece a presença dos Sr. acionistas o
suspende a seção pelo tempo necessário à lavratura da presente ata.
Isto feita, foi a mesma lida e aprovada por unanimidade e vai assi-
nada pela mesa e acionistas presentes. Firmo Pereira da Silva, 1.0
secretário. J. C. Reis Costa, presidente. Djahna dos Santos Vianna,
2.0 secretário. José lldefonso Correia Lima. Carlos Dutra e Mello.
Augusto Moreira de Mello. Helio Mathias Costa. Luiz Bettenhausen.
Dr. José Mastrangioli. Pelo espólio do comendador Francisco Case-
miro Alberto da Costa, João Casemiro dos Reis Costa, inventariante.

(N. 5.867 — 26-4-43 — Cr$ 102,00).

FINANCIADORA COMERCIAL S. A. (BANCO)

Passivo

Não exigivel
Capital 	

	
3.000:000$000

l'imdo de reserva 	
	

63:528$800
Exigivel

hist. de transportes o -cargas 	
	

5:973$500
Contas a pagar 	

	
20:650$000

Dividendos
	 89:793800

Compensação
Caução da Diretoria 	

3.153:322$000

100 : 000$00 0

3.253:322$000

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos dezenove dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta
e três, às quinze horas, reunidos, na sede de Financiadora Comercial
•S. A. (Banco), à avenida Almirante Barroso número oitenta e um,
décimo primeiro andar, sala mil cento e vinte e um, nesta Capital,
os acionistas, que pessoalmente ou por procuradores lambem acio-
nistas, representavam duas mil ações, de acordo com as assinaturas
constantes do livro de presença, o presidente, Si'. Aristeu Borges de
Aguiar, declarou instalados os trabalhos, tendo convidado o Sr. Emilio
Sgarbi para secretariar a assembléia. Foram lidas então as convoca-
ções da assembléia, Publicadas de acordo com a lei, no Diário Oficial
e Jornal do Comércio de 31 de março, 7 e 12 do corrente, bem como
e relatório da diretoria, balanço geral, conta de lucros e perdas o
parecer do Conselho 'Fiscal, publicados no Diário Oficial e Jornal do
Comércio de treze de abril corrente, iniciando-se logo após Os debates
sobre os mesmos. A seguir, encerrada a discussão, são esses do-
cumentos submetidos à 'otaxilo, sendo aprovados por unaniniidade,
com as abstenções dà lei. Logo após, o Sr. presidente dec l arou que
consoante publicação feita no Diárip Oficial de dois de fevereiro do
corrente ano, folha ,1.470, foi aprovada, pelo Sr. diretor geral da
Fazenda Nacional, a refornta . dos Estatutos, realizada oportunamente
para pi1 - los de acordo com a nova lei das sociedad es Plsr ações.
Acrescentou que; na conformidade dos termos da aprovação, devem
ser feitas pequenas modificações nos Estatutos, para torná-los mais
explícitos. Continuando, o Sr. presidente disse, que cumpria agora
à assembléia eleger a nova diretoria, bem corno o Conselho Fiscal
e respecMos suplentes, para o exercício do mil novecentos e qua-
renta e três, na fornha da lei. Neste momento fez uso da palavra o
diretor, Sr. Domingos Teixeira Alves, declarando que sentia a neces-
sidade de se afastar dos negócios da sociedade. afastamento este
motivado por assuntos de ordem particular, pelo que agradeceu a
consideração o confiança com que tinha sido distingoido durante a
sua gestão. Passando-se à votação, verific ou-se o seguint e resultado:
Reeleito para o cargo de diretor-presidente o Dr. Aristen 'torgos da
Aguiar, brasileiro, residente à inta Visconde de Carapq as a. 121;
reeleito para o cargo de diretor -vice-presidente gerente geral o doutor
Ernani Cadaval, brasileiro, residente à avenida Atlântica n. 122, ap.
92; o eleito para o cargo de diretor, o Sr. Cid Antericano,-hrasileiro,
residente à rua Visconde de Mimara(' II, 17, todos nesta Capital. O
novo diretor fez então a ca'ução exigida pelos estatutos, sendo assim
considerado desde já empossado. 1. Ntrain eleitos para niontbros efe-
tivos do Conselho Fiscal, os Srs. Decio Barros de Moraes, Corintlio
Pereira e .Tames TIodge; e para suplentes, os Srs. neorges Cert„loa-
(tuim da Silva Pereira Junior e Raul Shalders. A assembléia deli-
berou que a remuneração dos membros do Conselho Fiscal continua
a ser de cinquenta cruzeiros para cada:tim, por exame efetuado.

Nada mais havei do a tratar, o Sr. presidente suspendeu a - POSSNO
por vinte e cinco minutos, afim de ser lavrada a presente ata, o que
foi feito, por mim, secretário, que depois de lida e .aprovada, foi
assinada pelo Sr. Presidente e demais acionistas.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943. DG Emilio Sgarld, lavrei
e assino esta ata.	 kjeudio Sgarbi. — Avistem Borges de Aguiar.
— Albert Jean &rd&	 — P. p. de Ernani Cadaval, Richard Bobarls

Richard DodgeAshlin. Robarls Ashlin. — James Junior. —

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 194. — Jorge de Toledo
Dodsuyorth, Diretor-presidente. Francisco Compeliu Monteiro, con-
tador — Regto. 41.531.

namoNsTnAc5.9 DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1941

Débito

honorários do advogado 	
	

3:000$000
Impostos e seguros 	

	
17:672$500

liespesas gerais 	
	

9:498$700
Ordenados e gratificações 	

	
37:800$000

67:971$200

Crédito

Exploração de diamantes 	 	 27 :191$600
Juros e descontos 	 	 923$500
Juros e descontos 	 	 21$000
Saldo 	 	 39:829$100

67 :971$200

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Jorge de Toledo
Dodsworth, Diretor-presidente. — Francisco Campello Monteiro, con-
tador — Regto. 41.531.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

NGs, os membros efetivos do Conselho Fiscal da Companhia Tira-
Weira Diamantífera, examinamos atenta e minuciosamente, todas as
contas, balanços e documentos apresentados pela Diretoria, encerran-
do as operações de 1 de janeiro de 1911 a 31 de dezembro de 1912
verificando a sua exatidão, • regularidade e clareza na feitura da es-
crituração. Este Conselho é de parecer que sejam aprovados pelos
Senhores Acionistas as referidas contas e todos os atos pratieados
pela Diretoria, naquele período, a qual agiu com perfeito critério. —
José Valentint Dunhain. — Alvaro Wcrnech. — Ismael Anterico Muniz

(N. 5.801 — 20-4-1913 — Cr$ .177,10)

COMPANHIA AGRÍCOLA JUIZ DE FORA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL oRMNAIA, REALIZADA EM 2.1 DE ABRIL DE 1913
Aos vinte quatro dias do mês de abril de mil novecentos qua-

renta e três, às onze horas, reunidos na sede e escritório da Compa-
nhia, à rua do Carmo, núriero vinte e nove, sobrado, sala cinco, dez
acionistas representando numero legal, portadores de três mil nove-
centas e setenta ações, conforme consta do livro de presenças, assume
a presidéncia da assembléia o Sr. João Casemiro dos Reis Costa, pre-
sidente da Companhia, por ser n maior acionista presente, na forma
do artigo vinte e dois dos Estatutos e que convida para primeiro e
segundos secretários da mesa os Srs. Dr. Firmo Pereira da Silva
e Djalma dos Santos Vianna, respectivamente. Assim constituida a.

i! 'ciados os trabalhos, d larando o Sr. pres • '.ente (me a
e .:sembMia, na forma C , convocação publicada no Diário

Oficial e Jornal do Comércio de vinte e tr. de março, oito e vinte
e três de abril corrente, deverá conhecer e disco':,. o relatório, contas• ; da )ir,ioi e parecer	 Visrn	 n4 no
mil novecentos e quarenta e dois e proceder à eleição do Conselho
Fiscal e suplentes, para o corrente exercício, fixando-lhes a respectiva
renumeração. Manda que o primelro secretário proceda a leitura do
relatório e contas da Diretoria, publicados no Diário Oficial e Jornal
do Comércio de dezessete do corrente mês, os quais foram aprovados
por unanimidade, juntamente com o parecer do Conselho Fiscal, lido
pelo seu relator, relativos ao ano de mil novecentos e quarenta e dois,
abstendo-se de votar os impedidos. É procedida a seguir a eleição do
Conselho Fiscal e suplentes para o corrente exercício, procedendo-se
à distribuição das cédulas, que, escrutinadas, ofereceram o seguinte
resultado -: para o Conselho Fiscal os acionistas Srs. Djahna dos
Santos Vianna, Angusto Moreira de Mello e Carlos Dutra e Mello
(reeleitos) e Para suplentes os Srs. Dr. José Mastrangioli, José Ilde-
fonso Correia Lima e Dr. Firmo Pereira da Silva (reeleitos), todos
brasileiros e residentes nesta Capital. Por proposta unanimeinente
aprovada do Sr. Luiz • Bettenhausen foi mantida para os membros
efetivos a mesma remuneração do exercício anterior. Presentes todos
os eleitos, foram empossados pelo Sr. presidente. Nada mais havendo

Charles Baschini. H Ralph Harrison Greentroml. — General Ele-
ctric S. A., por flaljh Harrison Greemcood. — Cid. Americano de
Oliveira Souza.

(N. 5.871 — 20-1-13 — Cr$ 118,30)

COMPANHIA DE MADEIRAS NACIONAIS
DEPARTAMENTO, NACIONAL DA INDÉSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da com-
panhia de Madeiras Nacionais, em 18 de novembro de 1912, pelo se-
Lhor diretor deste Departamento. Certifico 11110 se. acha devidamente
arquivada nesta repartição sob o n. 18.473, a ata da assembléia geral
extraordinária. realizada cio 28 de fevereiro de 1911, que aprovaa
a liquidação final dá sociedade. Pagou de selo de arquivamento a
importância de Cr$ 100,20. Departamento Navional da Indústria e
Comércio. Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritó-
rio VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943. — Carmen Crus, Aux. Esc.
Visto. ---- Pires Ferreira, diretor da Secção.
Visto. — Tancrédo Vasconcellos, pelo diretor da Secção.

(N. 5.873-26-4-43—Cr$ 42,80)-



6458 Terça-feira 27

SOCIEDADE ANÓNIMA FAZENDAS DO CARMO

- ATA DA ASSEMELÉLk ORDINÁRIA

Aos vinte e nove dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e três, às quatorze horas, na sede social, à rua do Rosário nú-
mero 127-11.0 andar, reuniraM-se em assembléia geral ordinária, os
seiouistas da Sociedade Anónima Fazendas 'do Carmo, abaixo assina-
dos, tendo sido eleito para presidir os trabalhos da asSembléia o acio-
nista doutor José do Miranda Valverde, o qual, com assentimento da
assembléia, convidou para secretários os acionistas Plinio Pinheiro
(biimarães e Paulo Cesar Bastos de Oliveira, ficando, assim, ronsti-
tuida a mesa.

O senhor presidente, depois de verificar pelo livro de presença,
onde os acionistas haviam lançado os seus nomes, nacionalidade, do-
micílio. natureza das ações com o respectivo número, que os pre-
sentes representavam 4.67d ações com direito de voto, declarou ins-
talada a assembléia, a qual, segundo constava do edital de convocação.
publicado no Diário Oficial dos dias dezesseis, dezenove e vinte e três
do corrente mês, e no Jornal do Comércio dos dias referidos, tinha
por fim deliberarem os senhores acionistas sobre o relatório, balanço,
contas e o parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo
em trinta e uni de dezembro Último, é bem assim procederem à elei-
ção da Diretoria, do Conselho Fiscal e respectivos suplentes.

Por determivação do Senhor presidente, o secretário Paulo •Cesar
pastos de Oliveira procedeu à leitura do, relatório, do balanço, da
conta de 'lucros e perdas do parecer do Conselho Fiscal, documentos
estes que haviam sido publicados no Diário Oficial e no Jornal do
Comércio do dia vinte e três de março.

Finda a leitura, o senhor presidente pós em discussão os me-
mos documentos e corno ninguem pedisse a palavra, o senhor presi-
dente declarou encerrada a discussão e submeteu a votação as cou-
tas da diretoria, o balanço e o parecer do Conselho Fiscal.

Apurada a votação, verificou-se terem sido unanimemente apro-
vados, tendo-se obstido de votar as membros da diretoria e do Con-
selho Fiscal.

Procedeu-se, em seguida, à eleição doa diretores, fiscais e suplen-
tes, e apurada esta. verificou-se terem sido eleitos corno diretor-
presidente o Sr. Ritmar B. Werner, e diretor-técnico o Sr. )cario
da Silveira, como fiscais os senhores Plinio Pinheiro Guimarães, Paulo
Cesar Bastos de Oliveira e Victor Crespo de Castro, e como suplentes
os senhores Gualter Silva, João Moutinho e Braz Velloso, todos resi-
dentes no país.

Pediu a palavra o acionista Paulo Cesar Bastos de Oliveira e
propôs que 1assem fixados em Cr$ 1.200,0, anuais, para cada um. os
honorários dos diretores. Submetida a proposta à discussão e votação,
verificou-se ter sido aprovada, tendo-se abstido de votar as diretores.

Declarou o senhor presidente que, na forma da lei e dos esta-
tutos. deveria a' assembléia fixar os honorários dos membros do Con-
selho Fiscal,- propondo que estes fossem os de Cr$ 150,00 (cento e
cinquenta cruzeiros) por sessão, o que foi aprovado, unanimemente.
pela assembléia.

E nada mais havendo a tratar, o senhor presidente declarou en-
eerrs.dos os trabalhos da assembléia e eu, Ninho Pinheiro (.1uimarães,
secretário, por de.t.•.rminação do senhor presidente, lavrei a presente
ata. no livro próprio, a qual lida e achada conforme, é por todos as-
sitiada. — José ((c Miranda Valverde. — Plinio Pinheiro Guimarães.

Hilmar B. Werner, brasileiro, residente no Distrito Federal, à rua
Marquês de Olinda- n. 56. — Icarie da Silveira, brasileiro, residente
no Distrito Federal, à avenida Beira Mar n. 152, apt. 604. — Wril-
(rido Bastos de Oliveira Filho. — Paulo Ce gar Bostas de Oliveira. —
Victor Crespo de Castro. — Gualter Silva. — João Moutinho. — Braz
Velleso Filho.

COMPANHIA FUÇAI) E TECIDOS SANTA BARDARA

aEr.A•rónio DA DIRETORIA A BEIt APRESENTADO EM ASSEMBLÉIA GERAL OR-

(
	 DINÁRIA A REALIZAR-8R EM 29 DE ABRIL. DE 1913

Senhores acionistas:
Fui obediência aos diapositivos estatuários e legais, submetemos

apreciação dos senhores acionistas, com o parecer do Conselho Fiscal,
as contas relativas às atividades sociais do ano de 1942. constantes
do Balanço encerrado em 31 de dezembro de 1912, e da demonstração
da conta de Lucros e Perdas.

Ficamos à inteira disposição dos Srs. acionistas para os esclare-
cimentos que julgarem necessários.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943. — Cia. Fiação e Tecidos
S. Barbara — Mario dos Santos, diretor-presidente.

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DR DEZEMBRO DE 1912
Ativo

Imobilizado:	 .
Maquinismos e utensílios	 	 	 418.363.60
Moveis e utensílios	 	 	 10.683,60
Veículos e semoventes 	 	 21.535,00
Cinema	 	 	 3.480,57
Ações da Cooperativa de Seguros

de Operários em Fábrica de
Tecidos 	 500,00	 157.562,77

DIÁRIO OFICIAL	 (Secção I)	 Abril de 1943

Disponivel:
Dinheiro em Caixa e em Bancos 	 	 65.812,80

Realizavel:
Matéria prima 	 	 401.386,90
Produtos manufaturados .. •• ••	 17.749,80
Armazein 	 	 224.589,80
Almoxarifado 	 	 130.777,40
Duplicatas a receber 	 	 141 .054,80
Contas correntes-devedores 	 ..	 ••	 41.836,46
Resíduos	 	 	 3.820,00	 964.215,16

Pendente:
Estampilhas de vendas mercantis	 1.137.30
Selos de consumo	 	 	 12.506,88	 13.611,18

Compensado:
Títulos caucionados	 	 	 40.000,00

1.541.231,91

Passivo
Não exig ivel :

Capital 	 500.000,00
Reservas dis-ersas 	 67 . 111,27 567 . 111,27

Duplicatas a pagar	 	 402.020,10
Contas a pagar 	 33.961,60
Contas correntes-credores 72 .914.39
Instituto dos Industriários	 	 1 .32 L60
Legião Brasileira de Assistência .. 219,00
Serviço Nacional de Aprendizagem

dos Industriários	 ...... 271.00 510.710 69
•
Pendente:

Lucros e perdas	 	 	 423.i82,95
Compensado:

Caução da Diretoria	 	 	 40.000,00

1.5-11.231,91

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Cia. 'Fiação e Tecidos
S. Barbara — Mario dos Santos, diretor-presidente. — Contador,
Thcodor Ostcaldo Reide, registado sob n. 38.253.

vs..-mes:s.reao.ko DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Em 31 de dezembro de 1912

Débito
Alimentação 	

	
5. 193,70

Alugueis 	
	 u18.000,00

Comissões ..	 41.113,80
Conservação 	

	
4.147,40

Despesas gerais 	
	

37 .810,60
Despesas judiciárias 	

	
3.677,50

Fabricação 	
	

708.458,10
Férias 	

	
7.868,60

Honorários do Conselho Fiscal 	
	

1.875.00
Honorários da Diretoria 	

	
18.250,00

Impostos 	
	

24.101,80
Juros e.descontos 	

	
13.801,10

Lenha 	
	

3.422.50
Moveis e utensílios 	

	
1.187,10

Pastos 	
	

1 .160,30
Seguros 	

	
10.215,10

Veículos e semoventes . 	
	 1.566,00

Gratificação da Diretoria 	
	

12. 336,00

Lucros líquidos Cr$ 398.861,81
Reservas diversas:

5% para o Fundo de Reserva .	 19.91:1,10
5% para o Fundo de Reparação 	

	
19.913,10

3% para o Fundo de Garantia de
Dividendos 	

	
11.965,90

Saldo que passa para o' exercício seguinte • • • •

1.189.452,65

Crédito
Saldo anterior 	 	 76.273,21
Armazem 	 	 41.543,14
Arrendamentos .. 	 	 285.00
habitação 	 	 3.016,00
Oficinas 	 	 229,50
Produtos manufaturados ..	 1 .368 .005,80	 1 . 413 .079,11

1. 489.452.65

Rio de Janeiro,-31 de dezembro de 1912. — Cia. Fiação e Tecidos
S. Barbara — Mario dos -Santos, diretor-presidente. — Contador,
Theodor °sumido Beide, registado sob u. 38.253.

(N. 5.875 — 26-4-1913 — Cr$ 132,60.)

1.011.217,60

51.852.10

423.382,95
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P.ARECER
Senhores acionistas:

O Conselho Fiscal da "Cia. Fiação e Tecidos Santa Bárbara", em.
cumprimento ao que dispõem o art. 127, e seus parágrafos do decreto-,
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910, examinou o Balanço 'e as con-
tas apresentadas pela Diretoria, tendo verificado nos livros os seus
lançamentos, é de parecer que sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 27- de março de 1943. — Alberico de Mora(.Q.
Jaime da Silva Amaral. — João Antonio Modesto Leal.

(N. 5.876 — 26-4-13 — Cr$ 343,70),

COMPANHIA CERVEJARIA VITÓRIA

_RELATÓRIO DA DIRETORIA, pABECER Do CoNSELHo • FISCAL E DALANe0 QUE
• SERÃO APRESENTADOS À ASSEMBLEIA GERAL A REALIZAR-SE EM 30

Dg ABRIL:

Senhores acionistas:
Em cumprimento às disposições estatutárias e exi gências legais,

submetemos ao exame de VV. SS. as contas e atos da Diretoria re-
lativos ao ano de 1942.

O balanço e seus anexos, aprovados pelo Conselho Fiscal, poderão
orientar VV. SS. ' sobre a marcha dos negócios no exercície
financeiro, em que a Diretoria não poupou esforços com o objetivo
de consolidar, ainda mais, a posição da Companhia.

Rio de Janeiro, 17 de, abril de 1943. — Companhia ,Cerrojaria
Vitória, Jarbas de Almeida da Costa Ferreira, divelor-presidentei

PARECER Do CONSELHO FISGAI.
Cumprindo as suas obrigações estatutárias e de lei, os membros

do Conselho Fiscal da Companhia Cervejaria Vitoria examinaram
todas as contas, inventários e demais documentos relativos ao exer-
cício de 1942, encontrando-os em perfeita ordem, razão por que opi-
nam favoravelmente pela aprovação do relatório e de todos os atos
administrativos do exercício.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1953. — Themistocles Vivarqua.
/temi/ Viver que.

BALAno um 31 DE DEzEmium DE 1942
Ativo

Cr$
Bens TMOveis . 	 	 :;(.4 n .600,00
Moveis e	 Utensílios	 	 '15.00000
Depósito de Lua'	 100,00
Depósitos	 .	 .	 	 2.500,0')
C/C de Bancos 	 11 ..791.90
C/Correntes . 	 75.130,00
Caixa	 .	 . 45.059.10

Capital	 .	 	
11 ipoteca.	 .	 	

Lucros e Perdas
Contas Correntes

711.490.00

Fundo de Reserva 	

Passivo

• 	

Cr$
400 . 000,60
110 .07,0.00

36.117)1.90
120.498,70
11.900,00

711.190.00

Companhia Cervejaria Vitória. — •apbas ele Almeida do Pasta
Ferreira, dire.tor-prosidente. — João (;. Nowlim, cantador, Registo
n. 30.106.

DEMoNsTRAçÃo DA CONTA "Luray ,s E p rnass- , EM 31 DE
DEzEMI3R0 DE 1912

Débito
(;r:b

C/Correntes	 .	 	 0.303,90
Instalações da Fábrica	 	 17 .651,00
Juros e Descontos	 	 20.160.10
Moveis e Utensílios 	 10.(367.50
Despesas Gerais 55.801.40
Transportes	 .	 	 29.172,90
Seguros .	 	 5.107.90
Vasilhame 	 71.834,70
Cornbustiveis	 .	 	 8,055.00
Gelo	 .	 	 4.000.00
Rotulagem . 	 13.119,80
Energia Elétrica . 	 	 1 .761,00
Cápsulas e Rolhas	 .	 	 50.745,30
Impostos 	 51.630.00
Publicidade .	 	 4.629.40
Selos de Consumo 	 112.217.70
Selos de Vendas Mercantis 	 20.278.00
Comissões .	 	 27.828,40
Ordenados 76.067.71)
Fabricação 408.603,70'
Mercadorias	 .	 	 652.161,40
Saldo para o exgreici0..;:eguinto 	 126.498,70

1.810.901,10

Cr$
Alugutis ••••n••,,	 • 84.275,1)0
Vendas . 	 450.000,00
I)i'verstos 1.117.40
Vendas-fabricação . 	 	 .130.698,20
Vendas-mercadorias 675.808.20
Saldo do exercício a derior  161.0i52,30

1.810.961,10

Jarba.s de Alineida da Costa Perreiro. — João fl. (landim, CCM-
tador, Registo ri. 36 166.

	

(N. 5.878	 20-1-13 — Cr$ 221,10)

VIAÇÃO ELITE S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acioni tas:
Em obediência os preceitos legais e dispositivos estatutários,

referentes ao perlod de atividade encerrado em 31 de dezembro de
cumpre-me submete' à apreciação de VV. SS. o balanço e contas

1012, devidamente acompanhado do parecer do Conselho Fiscal.
Esses doeumentOs atestam e esclarecem o movimento da SOeie-

dade, no Curto perto lo da fase inicial, após sua' organização em so-
ciedade anónima. .	 .	 .

As despesas impreseinoliveis e decoerentes da nova organização,
bem como, principalmente, o excessi ..si aumento do preço de a(fui-
sição de peças e materiais destinados à manutenção dos veiculos e
seu funcionaint nto, impediram a obtenção de melhor resultado, o
que espero realizar no próximo exercício.

Fico, desde já à . rz ua inteira disposição, para qoalquer outro escla-
recimento que for julgado) necessário.	 .

Rio de Janeiro , 30 de marco de 1913. — Alfredo Roberto Sehmidt,
liretor presidente.

BALA 'Go rm 31 DE DMEmimo DE 1952

Ativo
Mobilizado 	 Cr$

Veículos cai tráfego	 	
Máquinas e ferramentas 	 	 90.481,40

Cr$

Moveis 'e	 utensílios.	 	 23.000,00 3 . 507 .879,00

Disponivel:
Caixa:

Em moeda corrente In bancos 250.511,10
Realizave' em curto prazo:

Contas correntes 	 	 294.944,30
Lubrificantes e combustiveis	 	 	 12.800,00
Reparos e peças	 	 	 87.170,00
Pneumáticos . 	 10.500,00 411.111,30

Realizavel a longo prazo:
Depósitos e cauções 	 11.360.00

Conta de compensação:

.kções caucionadas	 .	 	 50.000,00

POSSir f).••

4.237.194,40

Não exigível:
Cr$ Cr$

Capital	 	 4.000.000,00
Fundos de reserva 	 19.130,00 4.019.130,00

Exigivel a curto prazo:
Contas a pagar 	 	 121.180,30
Inst. Apos.	 Pensões E.	 T.	 C.	 	 	 ;.703,80
Imposto de renda, ex. 1913	 	 	 13.355.10 1.12.239,20

•
Resultado Pendente:

Lucros	 e	 perdas	 	 25.825,20
Conta de compensação:

Caução da Diretoria	 	 50.000,00

4.237.191,40

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913. Alfredo Roberto
Schmidt, diretor-presidente. — I). M. da Silva. contador, reg. núme-
ro 32.8433.



ut.cmoNsa-naçÃo DA CONTA DE "Luonos PEJTOAS", EM.. 31 ar
DEZEMBRO DE 1912

Débito
Cl	 • •Cr$

Lubrificantes e COmbustiveis 266.750.70
Reparos e peças 	 111.312.70
Pneumáticos	 	 •	 80..810.00
Telefone,	 luz	 e • força	 .... 	 4-.939.70
Férias	 	 10.180,00
Indenizações do trabalho 	 11	 431.60
Acidentes no' tráfego 	 2.700.00
Impostos e . licenças	 	 12.637.20
Aluguéis	 	 21:350.00
Selos e estampilhas; 	 -.8.990.2ti
Despesas judiciais	 -	 21 .028,00
juros e comissões 	 40.000.70
Honorários 	 10.000,00
Ordenados	 	 223.514.50
Contribuição previdência	 	 9.610.00
litultas	 .	 	 751,00
Despesas gerais 	 31.456.90
Serviço de fiscalização 	 15.140.60
Gratificações	 	 -26.250,00

Prêmios:
Gralificaeo aos motoristas,

com	 as férias obtidas
de acordo

17.038.50 1 .090.118,30

Depreciações:
oveis e utensílios 	 390.00

Máquinas e ferramentas 	 1.530,20
"Ve1e,fflos em tráfego 	 91.278,40 93,103,00

Líquido:
Imposto de renda 	 2.869.50
Fundo de reserva 	 2.391.30
Fundo ee reserva espcn• ial 	 7.173,70
Fundo para indenizações 	 9.565.00

21.999.50
. paraSaldo	 1913	 	 25.825.20 47.821.70

1,111371,60.

Crédito •
Passagens:	

Cr$ .	 Cr$ -
Saldo desta conta 	 • LI 1.171.60

Rio de Janeiro, 27 de fevereito de 1943. — Alfredo Roberto
Schmidt. diretor-presidente. — D. 31. dá Silva, contador, reg. núme-
ro 32.863.

PARECER DO GONSELTIO FISCAL

O Conselho Fiscal da . Viaçâo Elite S. A.. lenda examinado, minu-
ciosamente, o balanço, contas e demais documentos relativos ao perío-
do encerrado • em 31 de dezérobrO de 1942. e. verificado sua exatidão e
perfeita ordem, é de parecer sejam as referidas contas e documentos.
inteiramente aprovados pela aeSétribléla geral.

Rio de Janeiro, 10 de marco -de '1913. — Revnoldo Rodriaues
nheiro. — José de Almeida Janior.. — Cartas de Almeida Noto.

• (N...5.880	 261-13 — Cr 328,10)

THE SYDNEY HOSS COMPANY

(A • tori ado a funcionar no país pelo decreto n. 11.252, de 1 de julho
de 1920)

ou.aNço DEBAT. EM 30 DE NOVEMBRO DE 1912
Abrange: Matriz — Rio de Janeiro

Filials: Manákis. Fortaleza. Recife, Salvador, Belo Horizonte, São
"Paulo. Uberlândia, Curitiba e Porto Alegre

Ativo
AI;vo fi.üa

Terrenos, prédios, maquiuária
e equipamentos. moveis •e
utensílios,	 automovels	 e
caminhões . 	

Cl

9	 .......

Cr$

0.579.824,30
AIieo disponivet

Inventários .	 	 •15.098.207,70
Caixa e Bancos 	 3$5 .3313. 5-0 15.133.516,10

Atiro realizoccl eio corto prúzo
Notas e duplicatas a receber.
Outros	 devedores	 .	 .....

5.132.82",80
69:-.).8159,1tt 5.828.6.99,20'

0)7 los de resoltado pc,Idente
Despesas e pag:imentos adian-

tados	 .	 	 2. 536. 029.80

31.378.092.40
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Passivo
Passivo mio exivivel

Cl
Reserva Para depreciações.— 2.816.310.60
Reserva para devedores duvi-

dosos 	 201.287.30
Peserva para _férias 	 162.287.40

•	 .11eServa -para	 lei u. 62 	 321.612.30
Conta de lucros e perdas 	 -187-247.70 3.719=1M

Passivo eg:igivel . a corto ,prazo
1:amos 	 r 7.101.303.50
Obrigações e contas a pagar 	 1 .774 .544,90
Reserva para imposto de renda 76.611.50
Credores em conta coerente 	 9..866.399,50 18.813.389.10

Caso Motriz
- Saldo :em conta corrente 	  	 8.839.918,20

31.378.092,40

Rola .Tos é de Araujo Machado. guarda..livros. (Diploma registado
sob o n. 35.255, a 'fls. 438, do livro I.F., 43-26/10/37, n. D.N.I.C.)
-- P.p. The Sydney Ross Company, E. P.- ArmSirong, gerente.

nri:axoNsamaç.io DA CONTA DE- urcutos E PERDAS PIRA O ANO FINDO EM .50

DE NOVEMBRO DE 1932

Abrange: Matrlz — Rio de Janeiro

Filiais: Manáus, Fortaleza.. Recife; Salvador. Belo Horizonte, SiTo
Paulo, Uberlândia, Curitiba e Porto Alegre

Débito
Cr$

Daspesas gerais	 	 12.703.512.90
Impostos . . 	 2.019.753,10
Juros de créditos de terceiros 291.571,00
Amortizações do- ativo 	  	 720.156,10
Reserva para devedores duvidoso s 111.602.30
Reserva	 para	 férias.,	 - 	 •	 109.275,50
Reserva .para lei n, 62	 • •	 ..	 .	 . 	 272.328,20
Saldo que- pasSa- para- o . ano. de. 1911.. 	 187.247,70

-
17.535.456.99

..	 C'ed.álito	 ...	
Ci.•$

Saldo 'transportado -de 1911 	 	 2.010.915,80 •
Lucro bruto nas vendas 	 	 11,933.085,10
Lucros diversos 	 	 591.447.00

17 . 535.416.9(i

nani José de . Amido- Machado, guard.a-lisTo.s. (Diploma registado
sob o n. 35.255.'-a fis. 438: -do livro- I.F.. 43.-20/10/37, o. D.N.I.C.)
— P.p. 'lhe Sydney -Ross Gompatty, R. P. Arma/rano, gerente.

:(N. 5.881-26-4-33—Cr$ 217,30

COMPANHIA PAULISTA DE FORÇA E LUZ

REEATúRIO DA DIRETORIA

arawicAçÃo

No balanço geral publicado s folhas 6.246, tio Diário Ofinjat do
dia 22 de abril de 1953, onde se lê: "Caixa", leia-se: "Caixitt
1.021.1161,60",	 Grani O. Ilvtander, dirçtor tesoureiro.

(N. 6 .120- 	 26-1-33 — 'Cr$ 22,10)
.	 .

COMPANR/A ENERGIA ELÉTRICA RIO . GRANDENSE

IIELAD61110 DÁ DrnETorax

RETWICAÇÂO

Na demonstracr,o -da -conta. lucros e.perdas desta .Companhia, pu-
blicado iis folhas 41,203,.dolikieio Oficial du. dia 22. de abril de 11113,
onde se	 "Div-eras• — Líquido .1.100.6-14,00', .lcia-se: "Receitas

•não clieratha,s . •iveasas•	 Graaf 0..
llvtamier, diietor •tesoureii o.	 .	 • •(N.. 6.121 — 26-1-13 — Cl 26,50)

' CASA" BANCARIA -CONTINENTAL- S. A.

• RETIFICAÇAO
.	 .	 .

.da ersrlidão • da Dirctoi-iti das 'Rendas Infernas,
refe: • ente- a essa sociedade, publicada no Diário .Of icial. de 21 do cor-
rente, bs . páginas 6.316/19, .retiroduz-se a página 6.318 desse cisão
onde se ,PlifieRraM invOrreções:
o Conellio Fiscal, Parágrafo terceiro — Posteriormente à dedução
do., dividendos, .deduzir-se-á 5 €7,, (cinco por cento), para a ciansti-



Terce-feira 27 DIARIO OFICIAL (Secção I) , 	 • Abril de 1943 6461

tinção de um fundo de reserva destinado a atamento do capital. Pa-
rágrafo quarto — lima vez comportem os lucros, satisfeitas as • de-
duaões dos parágrafos anteriores, deduzir ase-á, aluda, unia perecia-
tagem até 10% (dez por 'cento) para atender a gratificações a Dire-
toria, Conselho Fiscal, suplentes, Conselho Consultivo c empregados do
Banco. o entanto a nenbuma percentagem poderá ser distribuida, com-
esse lima quando -Os. lucros líquidos não . comportem distribuirão
de dividendos, pelo' Manos. de 6 fia (acis por cantis) ai.) anis, sobre

• a important:ia dia Capital da Banco. aarágatito quinto — O saldo, se
houver, será levado à conta de lucros em : suspenso, à Disposição
Assembléia . Geral. Parágrafo sexto — O montante do fundo de • rea
serva especial no poderá, em caso algum, exceder à cifria.do 'Capital

. realizado. Atingido esse tatua a Ass.ambléia 'Geral, espacialmente
eunaateadaa deliberará . sobre sua aplicação, seja na distribuição de
ações Pc‘os acionistas, aumentando-se e Capital, seja na integra-
lização datas, se for caso. Artigo .28 — Os dividendos à disposiaao dos

. 'acionistas -não vencerão juros e os não reclamados' no prazo de cinco
anos a partir do dia mareado para seu pagamento serão incorporados
ao fundo de reserva, para efeito de aumento do Capital. Capitulai VII
—Do Conselho Consultivo — Artigo 29 — O .Banca tara um Conselha
ennsultivo composto de três (3) ou mais acionistas, eleitos por
ton ano, na ocasião da Assembléia Geral podendo ser reeleitos. Ar-
tigo 30 — Compete ao Consellao .-Consultiao: a) assistir à Diretoria
uns exame dos negócios de interesae social; b) • verificar a cofia
veniancia do Banco, em instalar filais, .sucursais ou agências, for-

' ti-miando parecei' nesse sentido; e) tomar pane nas reuniões da Dire-
toria e assinar a aia respectiva; d.) orientar e recomendar à Diretoria
medidas tendente à solução e convenient es ao desenvolv imanta
/los negócios do Banco. Artigo 31 — Perceberão os membros

• do Conselho COnaultivo . iguais honorários aos fixados pela Assem-
bléia Geral 'para os membros' efetivos do Conselho Fiscal, Artigo 32
— Um, dentre es membros eleitos para o Conselho Consultivo,
prestará diariamente .a assistência de que trata a letra o do ara
ligo 30, percebendo, por isso, a titulo iro-labore, os honorários

• • que lhe forem fixados pela Assembléia Geral, independente da que
for fixada para os membros do mesmo Consellm. Tal-mima:Ia a lei-
tura, o Dr. Rubens Rodrigues de Carvalho, ainda usando da palavra,

• pediu ao Sr. preaidente que submetesse a proposta e estes Estatutos
a' discussão e aprovação por parte dos Srs, acionialas presentes.
o- Sr. presidente ofereceu a palavra a quem da quisesse usar no
sentido de discutir a proposta apresentada pela Diretoria, e ninguem
a aceitando, solicitou dos presentes que a aprovassem, bem como aos
Estatutos elaborados, os quais ele, presidente, considerava habil-
mente confeccionados e em condiçõea de poder subtRuir plenamente
os anteriores e atender melhor ir finalidade do Banco. Declarou, em
seguida, que sua aprovação sair parte dos presentes poderia ser ma-
nifesstada pela aclamação, o que imediatamente foi feito por todos os
acionistas. Dessa forma, estavam ratificar:a: g, continuou, pela Assem-
bléia, as modificações, ou antes, a substituição dos Estatutos, o . au-
mento do Capital e a mudança do nome para Banco Continental S. A.,
isto, proposto pela Diretoria, e que constituiu o motivo da con-
vocação da presente Assembléia. O acionista Sr, Dionisio Dias Car-
neiro pediu a palavra para lembrar ao Sr. presidente que esta
Assambléia, na forma da lei e dos Estatutos Rue acabava de aprovar,
devia estipular o prazo para que os Srs: acionistas exerceasem o seu
direito de preferência na subscrição do aumento de Capital na impor-
tância de setecentos . e cinquenta mil cruzeiros (Cr$ 750.000,00) prazo
esse que não poderia ser menor de'30 dias e por isso propunha que
o entrante mês de janeiro constituisse o prazo para o exercício desse
direito. jasta sua proposta foi aceita e aclamada por todos os pre-
sentes. o presidente da Assembléia diante dessas reso twões solicitou

dos demais acionistas que autorizassem, desde já, a Diretoria, uma
vez decorrido o prazo da preferência, a promover a subscrição das
ações 001' parte de pessoas nato acionistas afim da preencher O número
das que não tenha sido subscrito pelo seu titular ou cedido por
este a terceiros o seu direito de preferancia e solicitar da mesma Dire-
toria, tão depressa fosse integralizada a subscrição, convocar nova
Asaembléia para dizer e ratificar o aumento do Capital ora apro-
vado. A indicação do Sr. presidente foi unanimemente aprovada.
O Sr. Ilydia Afonso Soares Filho, pedindo a- palavra, perguntou aos
presuates se não era intenção deles renovar o mandato da Diretoria,
mia estava prestes a se findar, embora essa deliberai:tão Pudesse
melhor ser exercida na ocasião da Assembléia Geral Ordinária,
propunha, pois, que se renovasse o mandato tios atuais Diretores,
porem, desta vez, pelo prazo cantado nos Estatutos, ora apaovadoa,
e que essa decisão fosse ratificada pela Assembléia Ordinária na
ocasião de votar os honorários dos Sr. direSores. O Sr, Dr. Antonio
Theorga informou aos acionistas que não encontrava impedimento
legal para que esta Assemléia nao atendesse à so icilação
Si'. llydio Soares Filho. Foi tamisem aprovada, unanimana--aa a pro-
posta supra prorrogando-se desta forma o mandato dos atuais Dire-
tores por mais quatro (4) anos. O Sr. presidente, antes de dar
por encerrados os trabalhos da Assembléia, determinou que o Sr. se-
areiário fizesse constar desta ata os . nomes dos Srs. acionistas que
aompareeeram, declarando-se a quantidade, de suas ações, afim- de' se
poder estabelecer a aprovação das resoluções por méis -de dois terços

r.2/3) das ações de Mie compõe, digo de que se compõe o Capital
Dilu isto, o Sa. Dr. Antonio Thcorga declarou encerrados os

trabalhos e congratulou-se eona os demais acionistas pela boa marcha
. da Asaanáldéia agradecendo a sua indicação para presidenta da mesma..

Cmoprindo sie deternainaoes covliadas a este aecretaríos o • MenTtej

declara que •ompa'acerana à reunião os Sra. Dr. laurval Rodrigues
da Cruz, gr. Jorgó Viana de Oliveira, . Dr. Herminio Ferreira,
Dr. Rubens Rodrigues de Carvalho, Sr. Ilyalici Afonsa Suares Filho,
Dr. Antonio Theoaga e Sr. Dionisio Dias Carneiro, conforme consta
do Lh'Iti de l'resenca- dos acionistas, representando respectivamente
o número de ,• açaiea: . . trezentas (300), seieentas e eineo (00a), -oito-
centas (SN), qoatrocentas (400), cinquenta (50), vinte (20) c cinco
(a . , perfazendo má Mal de duas tnit cento e oitenta (2.1. 80) acties
das duas mil a .quitnbentas (2.500) de que se • compõe o capital da
Casa Bancária. Nada mais havendo a tratar e que pudesse constar
desta ata, que por, mim secretário, foi lavrada, e vai assinada pelo
presaieute da .Assemblaia, por Mim e por todos os acionistas presen-
tes. - Rio de Janeira, vinte e oito de dezembro de mil naverantaa a ima,-
refila e dois. -a- .Antonio Theorga, presidente„lorga Viena -de Oliveira,
secretário. — Diuval ltodrigues da Cruz, Jorge 'Viana de Oliveira,
Herminio Ferreira,. Rubens -Rodrigues de Carvalho, Ilsalio Soares
Filho, Antonio Thaorga e DionysM Dias Carneiro. E nada mais se
continha nessa atalhem e fielmente transcrita e datilografaria, que
foi por mim conferida a que se acha por MIM assinada. Ria de Ja-
neiro, vinte "e oito de dezembro de mil novacentos e quarenta e dois.
— Jorge Viatia de ,Olive:ra. Reconheço a firma retro de Jorge Viana
de Oliveira. Rio de Janeiro, vinte e dois de março de mil novecentos
e quarenta: e três. Eni testemunho (sinal pablico) da verdade, assina-
tura ilegivel. Devidamente inutilizadas estampilhas federais no valor
de tun cruzeiro e cinquenta centavos e um selo de educação e saude.
— Em cada nina das folhas de ns. 43/59 havia unia estampilha
federal de um 'cruZeiro e um selo de educação e sande. devidamente
inutilizados. No verso de cada folha, a assinatura: Jorge Viana de
Oliveira. —A fas 67/71 (sessenta e sete e setenta e uni): Casa
Bancária Continental S. A. Rio de Janeiro. Ata da assembléia geral
extraordinária realizada na sede da Casa bancária Continental g. A.,
aos -vinte e três (28) dias tio mas do fevereiro de mil novecentos
e quarenta earêa, Aos vinte e três dias do mas de fevereiro de mil
novecentos e quarenta e três, na sede da Casa Bancar:a Canti»ental
S. A. st rua do Caiam n. 60, nesta Capital reuniram-Se eatraordina-
riameate os -seguintes acionistas: — Sr._ Jorge Viana de Oliveira,
Dr. Durval Rodrigues da Cruz, Dr. Herminio Faveira, digo Ilerminio
Yerraira, Dr, Rabans. Rodrigues de Carvalho, Sr. Almir Alves Brito,
Sr. Ilydio Afonso Soaaes Filho e Dr. Antonio Theorga, representando
respectivamente o it'imero de ações 605 (seicentos e cinco); 300
(trezen(as): SOO (Oitocentas); •00 (quatrocentas): 60 (sessenta': 50
(cinquenta): e 20 (vinte) ; portanto mais de dois terços das ações de
que se compõe o Capital da Casa Bancária, uma vez que perfazem o
total de 2.225 (duas inil duzentas e trinta e cinco) ações daa 2.500
r-Itias mil e quinhentas) de que se compaia aquele capital. O diretor

gerente do estabelecimento. Dr. Rubens Ilodriguea de Carvalho, • ia-
formou aos presentes que na conformidade 41a convoaaaão feita, ha-
via núMero legal . pedindo por isso, que fosse aclamado um acionista
para presidir os trabalhos, tendo sido aclamado o Sr. llyttio AfonSa
Soares Filho, o qual aceitando o cargo, convidou o Sr. Jorge Viana
de Oliveira para secretário. Dando-se lidais) à Assembléia, o Sr. pre-
sidente determinou que fosse lida palo gr. secretário, a convocação
da Assembléia afim de !ornar mais nítidas as determinações legais no
que concerne a essas convocações. 'Este, socaelário leu o (tua cons-
tava das publica-leões feitas em Diário O! lotei de treze, quinze e de-
zesseis do corrente e no Jornal , do Comércio dos dias treze. miariame
e dezesseis do magno mila naquilo em que esmcernia a preaetite As-
sembléia e one se encontaava nos seguintes termos: — Casa Bancaria
Continental S. A, -a- Edital de Convocação — Assembléia Geral Ex-
traordinária — A Diretoria da Casa Bancária Continental S. A..
convida os senhores acionistas a se reunirem extraordinariamente eia
sua sede à rua do Carmo ia. 60, loja, nesta Capital no dia 23 da cor-
rente às 15 horas, afim de tomarem conbeeimento e ratificarem o
aumcnto de Capital, autorizado em idêntica Asaamblaia. i ealizada em
vinte r oito do dezenihro de mil novecentos e quarenta e dois. — Rio
de Janeiro, doze de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três.
—A Direaaria: — Rubens Rodrigues de Carvalho. diretor gerente e
Lterminio Ferre ira, diretor tesoureiro. • Terminada esta laitura, o
Sr. aresidente convidou o Dr. Rubens Rodrignes de Carvalho, direter
gerente da Casa Bancária, a esclarecer 'aos presentes. o aumento que
div, digo, deviam ratificar. Este, usando da palavra. disse o seguinte:
Srs. acionistas: A LAssembléia Geral Extraordinária que 'determinou
fosse aumentado o Capital da Casa Bancária. realizou-se nas aliamos
dias do ano p. paasado. Estabeleceu ela um prazo de 30 (trinta)
dias, pelo menos, (Constam dos . Estatutos\ para que os aluais acio-
nistas exercessem o ,.seit direito de sirgaram-sia no que respaita a ;11135,-•

criciio do alimento do Capital. aumento esse limitado em 	
Cr$ 750.000.00 . (se'ecentes e cinquenta mil erUzeirOsl. Esse prazo
foi o mês de janeiri p. passado e a mesma Assemblaia mencionada
autorizou a Diretoria da Ca ga Bancária a oferecer a outrem o tirariam
de ações cujo direito de subscrição não tivesse sido exercido pelo seu
titular uma vez decorrido o prazo para O exercício daquale direito.
Assam figuram ent-e as pessoas que slisearvaram o aumento de Ca-
i- itaa várias delas que ainda não eram acinnistaa, desta Casa Bancá-
ria. Assinaram. os Estatutos mima prova da nue coaaordain Coln OI
Mesmos e Se 'encont 'ram presente a esta Assenialaia. devendo assinar
Lambem a Aia reapectiva, não podendo a inda aaereararn o 41 iraito de.
voto. A listaade subacritores, com as nacessarins in clica a õo g instituidas
em lei, encoutrainase por todos assinada. A Diratoria / 1 a. Casa laancá-'
ria.- dias após a realização da Ultima As gamlaéia Extraordinária,.
mandou pagar por verba a selo respeativo referente PO aumento e em.
data de bojo efetuou , o deoelsito ele 50.5: sobre esse aumento, na
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Companhia de Expulsão
Territorial 5, A.

•sszueseta certss 01:01 int],

Primeira convoca:e:5o

roas:iam-se os Srs. acionistas a Se
eili Assembléia Geral (itoieá.

ria a se realizar no dia 39 de abril
• l5I4s, às 14 horas, na sede gostai. e

Lia 1. de Marçe il. 83.
Ordem do dia: a) ddiberação 'tas

• relatório, o balanço e a conta de m-
eros e perdas referentes ao exercido fui-
do de 1942, apresentados peta Dire-sria
• sobre re: perdi Vo pa reco?' do C('nseth
Fiscal; b) eleição dos fionoS,
deste casão e a.rbilrainerflO de seus ho-
risrarios.

Achain-se à disposieão 1u Vre ade-
nistas os documentes a ;se se refere
o art. 99 do <lese:elo-lei li.	 .627 .de 26
de Setembro de 194e.

Rio de Janeiro. 26	 aia "eu ae 1943
~ar — 'Cia. de Expungi.° Territorial S. A'

— Pela diretoria • José Gostes de Nal
tos. — Robert E. Ma y Gregor.

(N. 4.171 — 26-3-41 — Cr$ 110,20 —
3 \ eS,

Sociedade Anônima "A-Económic'
Em liquidação

ASILILIIIA GERAL °anil: Á Cl

Segunda coo VOca,:ão

Fica ni cenehlaclos os senhores nein-
ni.-aas para a asseri:dada geral ()Mi-
naria, que se i ealizará tio 29 de abril
de 1943, às 12 horas, na tiede da'code-
cinde. * rua Sete de Setembro n. 207,
2. • andar. sala 4, afim ,e tomarem
conhecimento do estado de liquidação
cleeea sociedade até 31 de dezembro de
19 12.

ISM de Jate•iro, 20 de abril de 1943,
— S. A. "A 1 .:cotióinica" — AS(LO4Or
Barbosa. liqu Weide .

(N. 5.756 — 30-4-43 — ('r$ e7,10
— Tres vezes.)

Companhia Nacional de
!moreis, S. A.

G1:4:Á,. 01:DIN Á el A

54311 1,..011vidado 3 OS Si-e. aeloili,ÁfiS paru
S c re	 reli	 A.Ssenildéla Geral to dl-
4 ria, às 15 horas de dia Sti do corren-

te, tia sede social à rua Miguel Couto
ii . 1.0 andar, afim Oe tomarem co-
nhecimento do relatório cia Diretoria e
Pa recer do Cesselho Fiscal, eXaMinarefil
e deliberarem sobre o balaneo, contas e
abei da admiiiirtracão lio exercido de
19 . 1S e elegerem o Conselho Fiscal para
O vorrente ano.

Rio de Janeiro. 20 de atei' de Lisa,
— Alatoa t'erreira de Cm-ralho, diretor-
presidente. Joecqeirie Sai! t q,. Percute.
cli,etor-gerente.

(N. 5.823 — 22-1-18 -- ce . $ 73,10 —
3 n ezes,.

Companhia Cervejaria Vitória —

de COJL rara (.:(7. O

Sã 0 coineholos os senhores
para, 11,, prós; imo dia SI, (1-3. abril,

1G horas. sa rem, irern em Asembléia
l,ra 1 Ordinária, na sede da ("empaste*,
Se Senador klrizebio ii. 134. afins
(li minarem vindas-emente e deliberarem
sehre as cordas o vela titio di Dir.norin,
reialives a 11 ia la iko encerra, lo ete 31
de dezembro da 1 a42, e, bem assini. ame-
( ;arem o parecer emitido pe:o Cooselb0
• tsca 1 sobre as eoesmaS contas: elege-
rem 'meter para o esrgo va go na CO-
reloria, expirasse de mandam. e
(e. m e mbros efetivos e suplentes (10 Con-
tada,. Fiscal.

co iflis! nit ia Cervejaria Vitória — Sas-
Al.aemla da Cu . .! a 1 • c,--re i..a dire-

ter-1,reeidente
(N. 5.a00 -- 17-4-41 — Cr$ 38.40—

3

- Imobiliária Santa Catarina S. A.
A sSEMIll. ga5 G se cl, 01:DI N À

- Sã O eOriVid;:dOM os senhores ncionistas
a se reunirem em	 lleral
(1; ria. no dia 25 de abril do corrente
ano., eis 17 heras, lia rede sedai, a ave-
nida Grasa Ameba e. 22s, 1:1. • pstvi-
toeoto, afila de tom:item conhecimento
tio relatório da Diretoria, balanço, con-
tas e parecer do Conselho Piscar re-
is/Sins ao ano de 1942. bem cano, ele-
gd . a Diretoria pura o exercício de 1941
• l' 40, e ee MernbrOS efetivos do C011.-
E( 111,, Pise" l e seus suplentes para o
esereleie	 ae se

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1943.
— ltilri,ihioiia S. Catarata S. A. —
Arra o I. e: : 1:01 . 0 »! ra ( a teia, presidente

. N.271 — 12-1-11 — Cr$ 70,10 —
3 veses). .

Companhia Proprietária Brasileira

São convidados os senhores., nelonts.
tas a se reunirem da assembISla ge-
ral ordinária no dia 30 de abril de
1948. às 15 horas, na sede sedar à rua
Primeiro de Março n. 82, 1." andar,
afim de deliberarem sobre o relatório
da diretoria, balanço geral e parecer
do conselho fiscal relativos ao exercí-
cio de 1942 e elegerem os membros

coeeeihn fiscal e snolentest para o
corrente exercício, fixando-lhes es
norários.

Itio de j aneiro. 22 de abril de 1941.
— U. 13. Mathias. — José Sion7cs e
kloia:a •

(N. 5.785	 24-4-41 — Cr$ 55,10
— Três vezes.)

Casa Bancária Irmãos Lopes, S. A.

Aviso aos acionistas
Tendo sido vetores:ido o ninnentn

ermita' social para Cr$ 2.000.000.00 (dois
milliõe.,; de 'et-Useiros). em Assembléia
Geral de 13 de abril corrente, são avi-
S7ales os Sts, acionietas que, no prazo
de ao dias, poderão exercitar o direito
que lhes confere o art. 111 da lei das
sociedades por aeiíes.

1110 de Janeiro, 15 de abril de 1941.
— Casa inineària irmãos Lopes S. A.
— Impes Ferrci,-a, diretor-ore-
aideute. — Dahno Lopes Costa, diretor-
gerente.

(N. 5.855 — 22-4-43 — Cr$ 73,0—
:1 vcsa•s).

Declaração

Declaro que perdi a cautela n. 512,
eorrespondente a 20 actoi-s da Compa-
nhia Cervejaria Lusitânia S. A.

Ilio de Janeiro, 20 de abril de ISC.
— Mar, cii,70 Teixeira.

(l'irnia reconhecida no Cartório
17. 0 Ofício de NOta.S.)

(N. 5.979 — 20-4-11 — Cr$ 39,80
— 'Srés veecs.)

Fábrica de Papelão Ondulado
"Duplex" S A.

ASSEMBLEIA GERAI. ORDINÁRIA

convidam-se os senhores miei 011151115
a se reuni rera ( - 1/1 ie eiic,nlilila geral

so próximo <11.1 311. às le
ree, na sede da sociedade, ir rua
iii	 Ou vielor	 mi.	 71,	 fundos,	 ila

tomarem	 conhecimento	 (10	 pare-
cer	 (In	 eonSellin	 fireal,.	 elos	 a
e eontas cia adInin NIT:anão. relativos ao
exerelcio de 1942 e In:ode:ermo à elei-
cão da diretoria p • tra o l,ifio 5943-
1914 e conselho fiscal e suplentee.
',ara o Xere.elo ISIS. Noe termos
do art. 11 dos estatutoe, os senhores
acionistas deverão depos ito r sede
da. sociedade, com très dias, no tril-
nline, de antecedencia. as respectivas
aeóes e os procuradores os resperitivos
ma nela' os.

111,1 dc .Tanefro. 30 de abril de 1943.
— A. Prage. diretor-gerente.

(N. 5.916 — 21-4-41 — ('r$ 82,60
— Tres vezes.)
- — — 	

Companhia Industrial Odeon
A44,?1,13.1. 0 1.5. Gni: ÁL ottD1iiP.lk

, Seguida e anima convocação

Não tendo comparecido número legal
de acionistas para a realização da As-
sembléia Gerai Orilineria, convocada para
o dia 10, são novamente convidados os
Srs. acionistas para a reunião qu e se
efetuará e 16 horas do dia 301 de abril
corrente, na sede da Companhia, à Pra-
ça Getello Vargas n. 2, Edificio Odeon,
sala 1.201. para o exame e julgamento
do relatório, atoe e contas da Diretoria
e do respectivo parecer do Conselho Fis-
cal, referentes ao ano de 1942. Nesse'
assembléia proceder-se-á à eleição do
Conselho Fiscal e seus suplentes e a fi-
xação dos honorerlos dos nielnbrOs efe-
tivos do referido Conselho.

Rio de Janeiro. 22 de abril de 1941.
— E 11 .0eS10 110nOkl.	 OCta rio Pois. —

llonold Reis, diretores.
(N. 5.827 — 224-13 — Cr$ 101,110

3 vezes)..

Declaração
ESpOslin & Sobrinho, estabelecido à

avenida Rio Branco n. 173, 3. • andar,
declara que se extraviou o recibo do de-
pSsito feito à Recebedoria do Distrito
Federal, na importância de Cr$ 2.081,10
relativo ao auto n. 7.289-40.

Blo de Janeiro, 17 de abril de 1943.
Bsposito & Sobriaho.

ib'irent reconhecida no Cartório do
21. 0 Oficio de Notas).

(N. 5.8 110 — 22-4-43 — Cr$ 22,00 —
3 vezes).

Companhia Materiais de Engenharia

ASSEMBLÉIA DE CONSTITUIÇÃO

Primeira convocação

São convocados os senhores eubeeri-
lores para a assembléia de constitui-
ção desta sociedade a realizar-se às
1.4 horas, do dia 6 de maio de 1943,
h. rim Mexico n. 98, 7." andar, sala
n. 707.

Lio de Janeiro, 24 de abril do 1941.
Albe--to Woods Soares, fundador.

(N. 6.079 — "24-4-43 — Cr$ 55,10
—.Tr.:,,9vezes.)

Bancária do" Brasil S. A.

A54SEMB1.1:1A. GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionis-
tas da Bancária do Brasil S. A.. para
se reunirem em assembleia geral e x-
tramali na ria. na sede social, à rua
Buenos Aires n. 56, no dia 4 de inalo,
às 16 horta, para deliberarem sobre
uma tnroposta de aumento de capital
e consequente alteração de estatutos,
já ' aprovariam pelo conselho fiscal.

Rio de janeiro, 22 de abril de 1943.
— Josil ROeql,e Almeida. —
 Cabal dada Costa. — 1 arniit0;1 . Pereira

de 8014 ;o.

(N. 5.773 — 21-4-43 — Cr; 79,60
— Trés vezes.)

Brasília Imobiliária S. A.

ASSESICLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

São convidados os senhores acionis-
les Fl 2", uttiren em asse mb 1(,la ge-
ral orciite., ria, segunda convocação, no
dia. 29 do corrente, às 14 horas, na
sedo da Brasília Imobiliária S. A.,
• avenida Mo Branca n 811. 2.. Pa

¡ mento , mi fint dei tomareei conheci-
mento eI,, ri- ia 	 da diretoria do
exercície de 1942, balanço, nr,recer
conselho fiscal e eleição des1C incs in
conselh o para O novo exercício.

- Itio de Inneiro, 24 de abril de 5343.
— Pela diretoria, C. Torres Guima.riles.

(N. 5.870 — 26-4-43 — Cr$ 70,40
— Tr('s vezes.)

Companhia Progresso Industrial
do Brasil (Tecidos)

A Sr:EU 111,(:11A °MAL EXTSAOUDIN Á LIA

Terceira convocação

Por não haver comparecido número
legal de acionistas para constituir-se a
ASSeteldéia Geral Extraordinária. con-
vocada para hoje, de novo os convido
a se reunirem, As 14 horas do dia 28
de abril corrente, na sede da Com-
Paniiia, ft rua Teófils Otoni ri. 18. 2.0
andar,' para o fim de deliberarem Sobre
uma proposta da Diretoria, acompanha-
da de exposição justificativa, com pa-
recer do ''.onselho Fiscal e relativa ao
aumento do capital social e'consequente
reforma do art. 4 0 dos Estatutos.

Sendo esta a terceira convocaaão, a
aseemtóéia se instalará, de trenrelo e0111
a lei, com qualquer número de acionis-
tas presentes.

Continuam SUSpentlaS as transfer:ricies
de ações.

Rio de Janeiro, 2 de cibril de 1948..
— Manoel Guilherme da Silreira
presidente,

(N. 5.811.— 22-1-41 — Cr* 107,10 --
3 vezes).

3. A. "biário de Noticias"
DIVIDENDOS DE 1912

rstão sendo Pagos, na sede da so
-ciedade, à rua da Constituição n. 11, •

6.0 dividendo referente Da ações pre-
ferenciais, à razão de Cr$ 50,00 e O
2.. dividendo referente às ações ordi-
nárias, à razão de Cr$ 120.00 por
ação.

Pio de Janeiro, 20 de abril de 1943.
— Aurelio Silva, diretor-secretário.

(N. 6.092 — 24-4-43 — Cr$ 59.10
— Trés vezes.)

Companhia de imoveis e Repre-
sentações Brasileira — Cirb S. A.

AsarnmaLtlA °GRAL

São convocados os senhores acionis-
tas para a reunião da assembléia ge-
ral a realizar-se no próximo dia 30 de
abril, As 9 horas da manhã, na qual
serão submetidos á sua aprovação o
relatório e contas da diretoria, bent
como o parecer do conselho fiscal,
relativos ao exercido de 1942.

Rio de Janeiro. 24 de abril de 1942.
— Dr. Carlos de Mor oca Pereira, diretor
gerente.

(N. 5.790 —
Três vezes.)

Bancária do Brasil S. A.
São convocados os senhores acionis-

tas para, se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 29 do corrente,
As 14 horas, na sede social, à rua Bue-
nos Aires n. 56, para o fim de:

a) discussão e aprovação do balança
contas, relatório da diretoria o pa-
recer do conselho fiscal;

b) eleição da nova diretoria, conse-
lho fiscal e fixação dos seus respecti-
vos vencimentos.

Rio de janeiro, 20 de abril de 1943.
— José dc La Roeque Almeida, diretor-
presidente. — Scylla Cabral da Costa,
diretor-secretário. — llamiltent Pereira
de Souza, diretor-gerente.

(N. 5.739 — 20-4-43 — Cr$ 58,10
— Três vezes.)

Companhia Petropolitana
Fiação e Tecelagem

São convidados qs Sra, acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral ordi-
liaria, que se realizará no dia 28 do cor-
rente mês, às 15 horas na sede social
à rua da Quitanda n. 177, nesta Ca-
pital para de acordo com o art. 93 do
decreto-lei n. 2.627, "tomar as contas
da Diretoria, examinar e discutir o ba-
lanço e o parecer do Conselho Fiscal,
sobre eles deliberando".

Proceder-se-à à eleição do Conselho
Fiscal e suplentes para o corrente ano,
de acordo com o art. 124 do decreto-lei
n. 2.627, competindo it Assembléia Ge-
ral fixar a sua remuneração.

As transeferencias de ações ficam
suspensos desde o dia 19 ao dia 28 in-
clusive. Na forma dos estatutos as ações
no portador com direito a voto nessa
'Assembléia, bem como os documentos que
provam o mandato e a representação
de acionistas devem ser depositados na
stde da Companhia, das 14 às 16 nevas,
mediante recibo firmado por um diretor,
zé três dias atiles da reunião, sob pena
de não poderem funcionar os respectivos
mandatarlos ou representantes.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1943.
Adheiour de Canina() ~Jim. — José

S oares Marie! Filho, — João Pereba tia
Fonseca. diretores.

(N. 5.257 — 12-4-43 — Cri 123,40 —
3_ve'nes).

"Aviguipo do .Brasii"
Aviação, Equipamentos e Expor-

tação S. A.
Ficam convidados os senhores seio-

Metas a se reunirem cmn Assembléia Ge-
ral ordinária, no dia no do corrente, às
10 heras, na sede social é avenida illo
'Branco 11. 311, 6. 0 andar, nesta Capi-
tal afim de: 1. 0 tomarem Contlecinten-
to e deliberarem sobre o relatório da
Diretoria, balanço geral, conta de lucros
e perdas e o respectivo parecer do Con-
selho Fiscal, tudo relativo ao exercície
de 1942: 2. • , eleger a Diretoria para o
exerefelo de 1943: n.o eleger os mem

-bros efetivos e suplentes do Conselho
Pl acai, Para o mesmo exercício de 1942,,,.:
4. 0 fixar a remuneração dos Diretoreif
e dos inernb roa efetivo:4 do Conselho

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1114n.
— Geo,Ite diretoe-gerente, —

/leitor 1:0,Dc ri h TeLeefra, diretor sub-
gerente. — ' lodo Pedro Gottréa
diretor-secretario.

(N. 5.551 — 22-4-43 — Cr$ 10 7 ,10 —
3 n ezes),

ANÚNCIOS

24-4-43 — Cr$ 58,11



Companhia Editora Americana
Sociedade Anónima

eszaeratau otrater, oatuaraniA
Por motivo de força maior, fira

prorrogada para o dia 8 do maio tin-
douro a reunia° doe senhores acio-
nistas mareada para o dia 27 do cor-
rente, devendo eht realizar-se no m es-mo local e ks mesmas horas.

Rio de Janeiro, 20 ele abril de 1943.
- Companhia Editora Americana -
Grataliano Deito, dire. )r.

(N. 5.757 - 20-4-43 --a crs 67,10- Tras vezes.)

Companhia Imobiliária e de Fo-
mento Agrícola "Cifa"
S simtn.Itte fr.TRAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Nat o ao tendo renlizade: por falta tle

Mimes» legal de ticionisine, a apeenabaga Geral ,Ordinarle, anuncinda nara
o aia 22 de abril corrente, eia eeennda
come-enraiar são novamente eonVidndoi
OS Sra. acionistas ti Se reunirem em
aseembleía Geral Galinarla. Ila sede da
Cernprinhia, Si avenida lilo Branco :ta-
mein 137, 2. • andar, resta rardtal
11 /teres ao dia 20 de abril de laia,
cara n exame e julanmentn	 rialtarinda Diretoria, balanço geral e narecardo Conselho Piscai. rei-muros	 exer-
cido de 1542. e. bem aexlin, rara de-
aerem a cova Diretoria. os membros
Conselho Faecal e seus suplentes

liai ele :Infletia. 22 de nbril de 1941.
- e,arlosCilmile, - João CoveM dei
Veiai&	 Varias Oliveira Pneha
- Diretores.

(N. 5.923 - 22-4-41 - Cr$ 107.10 -
R veses).

Viação Elite 3. A.
Primeira convocação

Ficam convidados os Sra. seionistla
Ne reunirem ein Aseembléia faceei Gr.

dinárie. no d i n	 lo corrent e. lie 14 ba-
nia, V,/ tivsMas AlMIrante P", rrtlesi tal.mero 91, ralo 219, afim de deliberarem
'obre a ratrovaeão do relabario da Tare-
terat. be l . eco e dententstracão da emita
de l eeres e nerdee, tua., referente ao ne-
-110 erteerrede era dezembro de 194?,
bem como a e'eleão do Cortaram Fiscal
O sunlentes

Na Sede da Soci edade. acima meneio-
v adat cOntbni-111 A diepealeao arre se-
nanres acenei:4e. oz doeirmerans d e o ms
t rata o rira. e9. fio de-reto n. 2 631
de 36 de setembro ae 194e.

fio 4. .11 p e iro. n n .1. abril fl . 1941.
- A 7.fre nto nobcrto Sehm 1,11, dIreter-
pref4,/ente.

(N. 5.861 - 32-4-43 - Cr$ 79,a0 -
3 vezes).

-
tii a em' r eunirem em meemblaie

eterenda ennveameão. Tio
dia 21 do corrente. As 14 1-10 ,-A S. 'na

41 nrrs'Ilin Obras Pabliene, S. A
il avenida ri.,	 „, 2,11,
"Cim ento. a rim mi e tomarem entibre i -
monto do rel,"tt rmin mlii diretnrla 44e
ex ereteie •e 1112,	 nsreeer
conselho fiscal e el e ição *tret e mesmo
en esellm Os rn n novo exerelein

laio (te :arneiro, 94 de a aril de 1411.- peie	 orla'. r Toeres
(N. 5.86' - 26-4-41 - Cr$ 71,40

- Tr. .̂91 V,ZeS.

Declara0o
De---Iamo que perdi minlis carleira rle

eei ri' mi miro 71. 7 .055, foro eeida pela
S. Ti. F.

A roer,. de :Tesa Pinto Pilabee ene trio
selier emalare s . - .4)110)170 repr,jra no-
tar!

(Firma réconheeldo em ('ariara, de
Tabelião.)

IN. 3.794 - 34-4-41 - Cr$ 26,74
- Tri-14 eZe s.)

Brasília (tiaras Públicas S. A.
ASSTa t fir .ÉIA G1-MAL fainTNÁRIA

Seaerala coem
Sto conVidndn os penhores neloni .
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8. A, "Diário da Noite"
ASSRAIBLBLA ORRAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
Convidamos os senhores acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, em nossa sede social A avenida
Rio Branco n. 129, 3.. andar, no dia
80 do corrente ma fia 17 horas, afim
de deliberar sobre o relatório da Dire-
toria, baiano e parecer do Conselho Fis-
cal, eleger o Conaellio Fiscal e stuplentes
para o exercício de 1943.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1943.
- Arpevalro S. Bulcão, diretor-gerente.
- Carlos Eiras, diretor-seeretario. -
Átistresesila de Alltayde, diretor-presi-
dente.

(N. 5.770 - 24-4-43 - Cr$ 53.00 -
2 vezes).

Casa Bancária Seabra Santos, S. A.
ASSNM I3LÉIA GRILAL EXTRAORDIN Á RI A

Sito convidados os senhores acio-
nistas para se reunirem em assembléia
geral extraordinária, na sede social à
rua General Camara n. 44, no dia 4 de
maio próximo futuro, ás 16 horas, afim
de deliberarem sobre: alteraçào dos
estatutos sociais de conformidade
com as exigências feitas pela Direto-
ria das Rendas Internas e outras alte-
rações proporem pela diretoria.

itM de Janeiro, 20 de abril de 1943.
- José de Sealsra Santos. - Edsia . d de
Carvalho e Silva, diretores.

(N. 5.744 - 20-4-43 - Cr$ 73,40
- Trés vezes.)

Companhia Touzeau Represen-
taçiles

ASSZXIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem, em assembléia geral
ordinária, no dia 39 de abril de 1943.
As 14 horas, na sede da enumenhia.
A. rua Candelária n. 80. 4.° andar,
afim de deliberar sobre o relatório da
diretoria, contas, balanço e parecer
do conselho finca referente ao ano de
1942, e bem IlSailn elegerem os mem-
bros do conselho fiscal e fixer-lhes
a remuneracão

itio de Janeiro. 19 de abril de 1943.
▪ A. TO11.'W4tl. diretor-gerente.

(N. 5.740 - 20-4-43 - ('r$ 53.00
- Trair vezes.)

Ferro Comercial S. A.
Pelo presente ean tOnVidad09 mi se-

alumes acionistas a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinaria ao pró-
ximo dia 36 de abril comente, As dez
horas da manhã na sede social, a rua
liarão do Bom Retiro ar. 338-40, afim
de deliberarem sobre a ~posta de au-
mento do capital modal por parte da Di-
retoria, reforma dos estatutos e todos
os aasuntos consequentes ou conexes aos
ditos fins.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1942
-.-- Pela diretoria: Artur CO,71,0.111,0.

(N. 5.776 - 24-4-43 - Cr$ 55.10 -
a vezes).

Ferro Comercial S. A.
Segunda convocaello

São convidados os arn, acionistas a
se reunirem oro Aseembléla Gerei urda
nada na sede social, rua Barão Bom
Retiro na. 334 a 40 no próximo dia 30
de abril corrente, s 9 horas da manhã,
afim de deliberarem sobre as contas do
exerctelo de 1042. relatório de Diretoria,
parecer do Conselho Fiscal e del eito da
Diretoria para o exercido de 1943 e
lambem do Ctinselho Fiscal para o meta
rno exercido.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1943.
▪ Pela diretoria: Artur Carvalho

(N• 5.775 - 24-4-13 - Cr$ 53.10 -
vezes).

Companhia Progresso Industrial
do Brasil (Tecidos)

assterstarre armee ORDINÁRI

Convido es Srs. acionletae a se reu-
nirem, na sede da Companhia. à rua
Teófilo ()tont n. 18, 2 . andar, As 13
hera:: do dia 28 tle abril corrente. em
Assemblaia :lera! Ordinária, para to-
mar conhecimento do parecer do Conda-
lho Fiscal e deliberar sobre o relatório
balanço e contas referentes ao exerci-
cio de 1942.

Nesta msemblala ee procederá à dei-
çào dos membros do Conselho faseai
e seus suplentes.

Ficam suspensas as tra n sferanci a s
de ações até o dia da realização da
imendatia

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
•-• Manoel Catiflierste (144 Silveira rilho,
prettidente.

N. 5.442 - 14-1-43 - Cri 106,10 -
vezes),

Companhia Construtora Capa&
& Capua S. A.

ASSEMSLÉIA OSMAR ILXTRAORDINÁRIA

Primeira .onvocação

Ficam convidados os senhores acio-
nistas a se reunirem, no dia 8 de inalo
próximo, às 14 horas, na sede social,
2. rua da Assembléia, n. 104, 7.• pavi-
mento, nesta capital, afim de delibera-
rem sobre a reforma dos estatutos, au-
mento de capital e outros aasuntoa de
interesse social.

Na forma dos estatutos, os senhores
acionistas deverão depositar nos cofres
da Companhia, com 10 dias de antece-
da:leia, as suas ações ao portador, ou
apresentar um certificado de depósito
em estabelecimento bancário idóneo, a
juizo da diretoria.

Tilo de Janeiro, 32 de abril de 1943.
- João Dicialten, diretor. - Virgílio
Bacellar Cunha, diretor.

(N. 5.328 - 22-4-43 - Cr$ 82,60 -
3 vezes).

Companhia Imobiliária Guanabara

A .89.1iIDLCIA URRAI. OSDINÁR1A

Última convocação

Sào convidados OS Srs. a,cionistas a
se reunirem etn Assembleia Geral Or-
dinkria, na sede da Companhia à Praça
Florirmo mis. 31-39, 2 . andar, ite 14
horas do dia 20 do carrente, afim de to-
marem conhecimento do relatório da Di-
retoria. balançes, contas de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal, rels-
tivoe ao ano de 1942, bem aft.sini para
elegerem os membros do Conselho Fie-
cel e seus suplentes, para o exercido
em Curso.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1943.
- Edeard da Rocha Miranda. - Ar-
•aldo Rocha Miranda, diretores.

(N. 5.814 - 22-4-43 - Cr$ 122,40 -
3 vezes),

Companhia Fazendas Runidas
Normindia

eetízetsaltra mem. ~mame
Segunda convocação

Não se tendo- realizado, por falta de
tremere legal de acionastes, a Aseem-
bléia Geral Ordinária, anunciada Para
o dia 22 de abril corrente, em emunda
eouvoyação são novamente convidados
os Srs. acionistas a se reunirem em
Aseernbiela Geral . Ordinária, na sede,.da
Companhia. 11 avenida Rio 1-tranco nfe-
mera 137, 2. • andar, nesta Capitai. As
11 horas ao dia 20 de abril .de 1943,
para o exame e julgamento do relatório
da Diretoria, balanço geral e parecer
CIO Conselho Fiscal relativos no exer-
cido de 1942, e, bem assim, para ele-
gerema nova Diretoria, os membros do
Conselho Piece' e seus suplentes.

Itin de Janeiro. 22 de abril de 1943.
- Guilherme	 - Caslos Ouinie.
- Arnaldo Gitm1. - Jo.lu Corrêa da
Veiga. - Corlas Oliveira Rocha
diretores.

(N. 3.823 - 22-1-43 - Cr$ 107.1e -
• vezes).

Companhia Comercial de Café S. A.
A 9SEMM.RIA GEnAt. EXTRAORMNÁMA

Sào convidados os Sra. acionistas da
ela. Comercial de café S. A. a me reti-
nirem em easeemblaia Geral laxtraurda
nada, na sua sede à rua Teafilo Otoni
n 72, 3.• andar, no dia 5 de maio de
a4::. as 13 horas, para tomarem conhe-

cimento e deliberarem subia urna pro-
posta da Diretoria, já apreciada pelo Comi-
relho Fiscal, referente ao aumento do
Capital Social, de Cml 200.000.00 laira
Cr$ 600.00(1.00, com a Illeorn0120.0
no Capital tait Sociedade, dos fundos de
reserva e consequente reforma dos atuais
estai-Mos.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1943.
- Pe la diretoria: A 1? olho ijommçclres de
Sou ;a, d iretor-ge rent e .

(N. 6.m - 22-4-43 - Cr: 78,50 -
; vezee).

Mesbla S. Á.
ASSEMBLÉIA GERAL ax.r.zaoarmtate.
São convidados os senhores acionistas

a se reinarem em Assembléia Geral Ex-
traordinária R se realizar no dia 8 de
maio de 1943, aa 14 horas, na sede Ro-
dai, A rua do Paamehe ns; 48-54, para
deliberarem sobre: a) Satisfazer est-
ragadas do Departamento Nacional da
imiti:faria e Comércio; h) laltertnit'o dos
Estatutos.

Pela diretoria: A. A. Sa dos, diretor-
tesoureiro.

(N. 5.857 - 22-4-43 - Cra 50,00 -
3 vezes).

Companhia Mercantil Pan-Ame-
ricana S. A.

ASSEMBLÉIA GaltAL

São convida:1ov os senh res acionis-
tas para a aia,arbléia. geral ordi-
nária, a realizar-se no dia 410 de
maio próximo futuro, As 14 ho-
ras, na sede da companhie A. rua Vis-
conde de Itaboral n. 4e laia, nesta
capital, para o fim especial de tomarem
eonhecinteuto do relatório da diretaria,
balaneo e &menet/roa:Ao da conta da
lucros e perdas e parecer do conse-
lho fiscal, referentes n6 exerça-1n de
1942, e deliberarem sobre, 09 Til,SMON
assim corno eleger os membros do con-
selho fiscal e reta: su ple ritea, e lle de

-verão servir na exercido de 1943 e
preeneher as vem-as exieten'es da di-
retoria, em virtede de terminação de
mandato.

Continuam à disposicaO dos senho-
res acionistas os amainando» a etre
se refere o era. 99 do decreto nú-
mero 1.527. de 26 de setenjbro de 1940.

Pio de Janeiro, 24 de nina] de 1913.
- A diretoria: F. Baiano C. da Conlia,
presidente. -- Pedro Ociavio Carneiro
da Curam. (liretor. - Dourivcil
NeLio, diretor.

(N. 6.085 - 24-4-43 - Cri 110,20
- Tras vezes.)

I
Empresa Industrial

-
 do' Melhora-

mentos no Brasil, S. A.
ieasseeissatie mutat, ORDINÁRIA
I

São convidados os senhores acionis-
tas e se reunirem eia assiemblélit ge-
ral ordinária no dia 30 ao ,:erv.,nt.,
às 14 horas, na sede social à rua Pri-
meiro de Março n. 03. atfim de toma-
rem conhecimento e deliberarem co-
bre o relaterio tia diretorle. balarem,
contas e parecer do conselho fiscal.
referente ao exercido de' 1942

' 
bem

como. elegerem es m ernbr.:, efetivos e
suplen'es do conselho fise 1.

Rio ele Janeiro, 30 de abri a de 1943.
- l ir. Socrate3 Ver sioni Bittencourt,
diretor-presidente.

(N. 5.978 - 20-4-43 - Cr$ 76,50
- Trem vezes.)

Companhia Carbonifera Minas
de Butiá

3.• Dividendo
Noa dias 27, 28 e 29 ' do e retinta ecrã

pago no escrita-rio desta Companhia.. A
Praça Getalio Vargas n. 2. 11.• similar,
sala 1.115, das 10,30 às 32 horas a das
14.30 ás 16 horas, o terceiro (3. • 1 di-
videndo (las ações ordinfolas O rat8o
Cr$ 5,00 :cinca cruzeiros) por
relativo ao segundo semestre do ano de
1942. No dia 27 do corrente, Os dni-

nos d ias eubsetatentes aos miemos is
dendos :serão pagos Welter-11e aos San-
coa e
pnrIadaret4 mie aeaes. Depoi8 das datas
acima, o pagamento será feito no dia 15
de cada meai.

Firam suepenaos os desdobramentos
de Heões do dia 24 ao dia 30 do aor-
ren te.

Pio de Janeiro. 12 de abril de 1941,
- Companhia tairbefiffera Minas de
amai - Pobrrio Crt,1030.	 d ete qt
de Faria. diretores.

(N. 3.138 - 12-1-43 - C $ 143,60 -
7 Vazem).

Deolaraç5o
En abaixo assinada declaro ter lar-

'l ide a minha err•eirn de estrangeira(renaeln t a ) 13 e20.372.
P i o d e :ia ., '-Pra 24 e' f, abril de 1542.- issira'rt ira Onverfran.
(7'h,i-na ree.on iteeifin no Ca r tório do2.* aerfein de Notes.)
(Na 5.782 - 24-4-43 - Cr$ S6,70

- 'aras eczema

Declaração
Declare, atm .3 rasa •ertirlon.lo r, •

série (Art. 300) e , sche Um Feenidado
Nnelonal de Filosofia.

Rio de Janeire. em 92 de abril de1943	 Velen	 Vem/ e;	 Ph 11
(Firma reeochec nda no Ca ri ie

9.• ()fido de Notas).
(N. 5.816 - 22-4-43 - Cr; 36,70 -
vezes).

ANÚNCIOS 

•
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3. A. "O Jornal"
Convidamos os senhores acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária. em nossa sede social á avenida
Rio Branco n. 131, 3.* andar, no dia
30 do corrente. tie 13 horas, afim de de-
liberarem sobre o relatório da Diretoria,
balanço, inc rever do Conselho Fiscal e
eleger o Conselho Fiscal e suplentes para
o exerefelo de 1043.

Itio de Janeiro, 20 de abril de 1943.
— Ledo Gondim de oliveira, diretor-
presidente. — Aasis Chateaubriand, dl-
reter. — Vitor do Espirito Santo, dire-
tor.

(N'. 5.768 -- 24-4-43 — Cr$ 42,50—
2 vehes).

Sociedade Brasileira de Side-
rurgia S. A.

ASsRNIRIX:IA GERAI, EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. acionistas a

comparecerem à Aseembiéia Geral 16x-
traordinária, em 2. • convocação, no dia
4 do maio futuro, às 17 juras, na sede
da sociedade, à avenida Almirante Bar-
riso o. 11 7, 4." andar, nesta capital,
afim de deliberarem sobre necessidade
de numerário para expansão e desenvol-
vimento dee negocies sociais, pelo au-
reento do capital ou mediante autorização
à Diretoria para aquisição de fundos.

Sociedade Brasileira de Siderurgia S..
A. — Jorge A. Chamnia, diretor-presi-
dente.

(N. 6.201 — 27-4-13 — Cr$ 61,20 —
C vezes°.

Á Praça
José Maria da Silva, tendo contratado

a venda de seu negócio de "botequim"
eito á avenida 28 de Setembro n. 218,
com e jr. Carlos Nascimento, vem por
meio 'leste convidar it todos que se jul-
garem credores, a apresentar as suas
contas no prazo da lei.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941.
— José Mar:a da eilra.

tFirma reconheeldis no Cartório do
20.° Oficio de Notas).

(N. 6.107 — 26-4-43 — (lr$ 16,40)
Fiat Brasileira S. A.

ASSEMBLEIA. GRUM, EXTRAORDINÁRIA
leão convidados os Srs. acionistas a

se reunirem cru Assembléia Geral Ex-
traordineria, no dia 3 de maio de 1943,
no escritório da Sociedade, à Praça 13
ele Novembro n. 20, 2.° andar, sala 201,
As 10 horas, afim de:

.91 Resolver sobre a transformação da
Cempanhia em Sociedade por quotas de
reeponsabilidade limitada

b) proceder a eleição de cargos va-
gos, caso não seja aprovada a proposta
da transformação.

Para ox efeitos da assemblõia os pos-
etiirlx,res de aça ficam avisados que
rn.: termos do art 15, 5 2", dos estatu-
tos, deverão, por ocasião ria mesma, exi-
bir as sues ações ou certificado de es-
tarem depositadas na sede da Sociedade.

llio de Janeiro, 24 de abril de 1993.
— Pelicyrino Biagiotti, diretor-adminis-
trativo. -- José de S. MarquJs da Silva,
preeurador,

( N. 3 .7:15 — 24-4-41 — (lr$ 9 L.80—
vezes).

Declaração
Isolina 'Francisca, portuguesa, casada,

filha de 13ernareino
1 : a rbosa e de Quiteria Francisca., resi-
dente à rua Guarp já n. 13, na Estação
de Cosmos -- Distrito Federal, declara
vara os devidos fins ter sido extraviada
o sua carteira de Estran geiro, quando
tio afundamento do "Afonso Pena" em 2
da ware ' ) último, em virtude de ser a
tue-.nia passageira do referido navio.

de Janeiro, 12 de abril de 1943.
- /soiina Feaucisea.

¡Firma reconhecida no Cartõrio do
21." (Meio de Notae).

IN. .88i. — 24-4-43 — Cr$ 41,20—
rui-es',

Companhia Metropolitana
de Armazena Gerais

pelo presente, convidados os
n e i.

▪

 mistos desta Companhia a se reuni-
lera em Aseembiela Geral Extraordina-
ria, na sede social à rua São Bento n. 13,
4." andar, às 15 horas do dia 20 de maio
Próximo futuro, e ai discutirem a se-
guinte ordem do dia:

• TIICOrPOraÇãO à Companhia, das
Cias. Mineira de Armazens Gerais e Ar-
to:Aze/ai Gerais Santo André;

1.4 anrovação das bases da operação
a do projeto da reforma dos estatutos;

e) nomeação de peritos para avalia-
ção dos patrimónios líquidos das socie-
dades a serem incorporadas.

Rio de Janeiro, 2e de abril de 1943.
— Paulo nodrigues Alces, diretor-geral.

(N. 5.865 — 26-4-43 -- Cr; 67,30 —
vezes).

S. A. Barranco Branco
Assznon.CIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
São convidados os Srs. acionistas para

uma reunião extraordinálla da Assem-
bléia Geral desta Sociedade, a realizar-
se no dia 5 de maio próximo, S.8 15 ho-
ras, na sede social, à rua. do Carmo
n. 5, 3.° andar, afim de deliberarem
sobre as seguintes meterias: a) reor-
ganização dos serviços sociais; b) trans-
ferencia dá sede social para a pra.la de
São Paulo; e) reforma tios Estatutos;
dl exame de propostas e do parecer do
Conselho Fiscal sobre esses assuntos;
e) qualquer outra matéria relacionada
às precedentes e outras uteie aos negócios
sociais.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1943.
— I'. de Carrolhoea, diretor-presi-
dente.

(N. 5.893 — 26-4-43 — Cr$ 91,80—
3 vezes).

"Novo Mundo"
Companhia de Seguros de Acidentes

do Traballro
AGREMEILÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados todos os senhores acio-
nistas da "Nova Mundo" Companhia de
Seguros de Acidentes do Trabalho, a se
reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, na sede da Companhia à rua
do Carmo n. 65, Le andar, no dia 6
de maio do corrente ano, às 15 horas,
para tomarem conhecimento e delibera-
rem sobre uma proposta da sua Direto-
ria para alteração de alguns artigos dos
Estatutos sociais, respectivo parecer do
Conselho Fiscal e interesses sociais.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1943.
— Victor remendes Abuso, presidente.
— Guntereindo Nobre rernandes, diretor-
gerente. — ~ema,* Leite Ribeiro, di-
retor.

(N. 5.897 — 26-4-43 — Cr$ 97,90—
.3 vezes).

3. A. Barranco Branco
Assemstera. OettAt. olanisattiA

Convocação
P.ealizar-se-A. no dia" '5 de maio pró-

ximo, as 14 horas, na sede social (Rua
do Carmo n. 5, 3.* andar), a reunião
da Assembléia Geral desta Sociedade,
Para os fins do disposto nos arts. 96 e
124 do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-40:
deliberação sobre contas, balanço, rela-
tório da Diretoria, referentes ao exer-
cício de 1942, eleição dos membros do
Conselho Fiscal e eventualmente de seus
diretores; fixação dós respectivos yen-
viinentos.

Pede-se o comparecimento dos senho-
res acionistas.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1943.
— AI. P. de Carealhosa, diretor-presi-
dente.

(N. 5.894 — 26-4-43 — Cr$ 85,70 —
3 vezes),

Companhia Deodoro Industrial
ASSEMBLÉIA. GERM. ORDINÁRIA

Em contititmeào
São convidados os acionistas da Cia.

De. eloro Industrial a comparecerem A
reunião de Assem:da. Geral Ordinária
em 7 do preximo mès ele maio, em sua
sede social à avenida Rio Bramia) n. 26,
7.° andar, pelas 15 horas, afim de, em
continuação à Assembléia Geral Ordi-
nária anterior, deliberarem sobro o rela-
tório, contas e balanço; referentes ao
exercício de 1912, bem conto sobre quais-
quer assuntos conexos aos da, presente
convocação.

Rio, 26 de abril de 1941. — Pela di-
retoria: leirghlio Vellozo Borges, diretor-
presidente.

(N. 6.116 — 26-4-43 — Cr$ 91,80—
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de estrangeiro, modelo 19, n. 117.945.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1943.

— José Zacconi.
(Firma reconhecida no Cartório do 8.9

Oficio de Notas).
(N. 5.889 — 26-4-43 —	 30,69 —

3 vezes).

Comércio, Indústrias e Represen-
tações, Consorcio Paulista S. A.

ASSEMBLÉIA OERA- ORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na dia 10 de abril corrente, às
15 horas, na Sede social, ao Largo da
Carioca n. 14, 2.* andar, afim de exa-
minarem, discutirem o deliberarem so-
bre o relatório da Diretoria, balanço e
o parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao exercício de 1042, e, bem assim, ele-
gerem, na forma da lei e dos estatutos,
o substituto efetivo para o diretor-ge-
rente, que renunciou, e os membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes.

Rio 

de 

Janeiro, 24 do abril de 1943.
It— Carlos eliborn, presidente. — Ahlo

Xavier da Silva, diretor-gerente inte-
rin

(N. 6.772	 24-1-13 — Cr$ 85,70 —
3 vezes).

Tecidos Casa Salathé S. A.
ASSEMBLÉIA OERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembiéia Geral Ordi-
nária no dia 8 de maio de 1943, às 14
heras, na sede social, à rua Buenos Ai-
res n. 311, loja, afim de tomarem co-
nhecimento do relatório, balanço, con-
ta de lucros e perdas e parecer do Con-
selho Fiscal e deliberarem a respeito,
assim como para a eleição do Conselho
Fiscal para o exercício corrente.

Os possuidores de ações ao portador
deverão depositar as suas cautelas, na
sede social, com dobe dias de antecedén-
ela, para poderem tomar parte na re-
ferida assembléia.

Mo de Janeiro, 24 de abril de 1943.
— Lacien Salathé, diretor-presidente.

(N. 6.124 — 26-4-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Companhia Fiação, Tecelagem
o Comércio Realengo

Au/mini:na GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os senhores acionistas

a sie reunirem em segunda convocação
às 14 horas do dia 6 de maio próximo
futuro, na sede da Sociedade, ti rua Bue-
nos Aires e. 44, 3.* andar, afim de de-
liberarem sobre o relatório, balanço. con-
tas da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal e elegerem os membros da Dire-
toria, do Conselho Fiscal e seus suplen-
teu.

1110 de Janeiro, 26 de abril de 1943.
Fiação Tecelageni e C'otnércio

Ilealengo — Antonio Vieira Sobrinho,
diretor-presidente.

(N. 6.127 — 26-4-43 — Cr$ 79,60-
3 vezes).

Companhia Imobiliária Paysandú
As:n..14413L21e GERAL ORDINÁRIA

São convidados os acionistas desta
Companhia a se reunirem em Assembléia
Geral Ordindria, na sede social, a. rua
da Alfândega n. 21, 4.* andar, as 14
horas do dia 29 do corente, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatório da Diretoria, balanço,
conta de Lucros e Perdas e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício
de 1942, e, bem assim, ereger o Conse-
lho Fiscal e suplentes para o ano de
1943,

1-tio de Janeiro, 17 de abril de 1943.
— Augusto V. Corsino, presidente.

(N. 6.057 — 19-4-43 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).

Declaração
Eu: Damasio José, declaro que perdi

minha carteira do estrangeiro n. 311,
modelo 19, tirada no Estado de Mato
fkosso, Cuiabá, residindo agora à tra-
vessa de Oliveira n. 15, nesta capital.

Rio do Janeiro, 26 de abril de 1243.
- Damasio José.

(Firma reconhecida no Cartório do
2.* Ofício de Notas).

(N. 5-890 — 26-4-43 -- Cr$ 39,80-
3 vezes).

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São Jerónimo

ABSEMDLEIA. GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, às 15 horas do dia 30 de abril
do corrente ano, no escritório da Com-
panhia, à Praça Getúlio Vargas mi.  2,
11. e andar, sala 1.101 ( Edi fício Odéoll),
para o exame e julgamento do relatório,
atos e contas da 1-.)Iretoria e respectivo
parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao ano de 1912.

Nessa assembléia proceder-se-á it elel.
cão da Diretoria, aSsiftl como do Conse.
lho Fiscal e seus suplentes. Proceder.
se-á, outrossim, a fixação dos honorários
do Conselho Fiscal,

AR ações ao portador e os certifica.
dos de depósitos em bancos deverão ser
entregues no escritório da Companhia
até três dias antes da reunião. Eivem,
por esse motivo, suspensas as transfe.
réticias de ações nominativas e o desdo-
bramento chis ao portador, desde o dia
de hoje até o dia seguinte it. data da
reunião da assembléia.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942.
— Guilherme Guinte. — L7liZ Retini, Paes
Leme. — Deferia Reis. — Luis Honold
Reis, diretores.

(N. 5.759 — 20-4-43 — Cr$ 112,20
3 vezes).

Companhia de Fiação e Tecidos
"Confiança Industrial"

ASSEAIBLEI A GERM, EXTRAORDINÁRIA
São convidados os acionistas desta

sociedade a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, no dia 6 de maio
de 11143, As 14 horas, na sede social, à
rua Artidoro da Costa mm. 67, para o moo.
enchimento do cargo atualmente vago de
diretor-tesourelro da Companhia.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1943.
— Antonio L. Menezes, diretor-presi-
dente.

(N. 6.119 — 26-4-43 — Cr$
3 vezes).

Botafogo de Futebol e Regatas
Convoco os Srs. membros do Conselho

Deliberativo, para a reunião, que, nos
temor da letra a do art. 82, do novo
Estatuto, será realizada no dia 30 do
corrente, sexta-feira, às 21 horas, na
sede saciai, para apresentação de rela-
tório do Conselho Consultivo e Fiscal,
sobre a atividade administrativa do tri-
mestre anterior, conforme preceitta o
art. 68, alínea s.

Excepcionalmente, lambem serão dis-
cutidos e votados o relatório do Presi-
dente, o balanço e os pareceres do Con-
selho Coneultivo e Fiscal, referentes ao
exerieicio de 1942.

Sendo esta a segunda e última convo-
cação, o Conselho se constituirá, na for-
ma ainda da letra b, do art. 76, isto
é, com a presença pessoal de qualquer
número de seus membros.

Em 27 de abril de 1943. — Dr. Eduar-
do Trindade. presidente.

(N. 5.828 — 26-4-43 — Cr$ 30.50)

Companhia de Fiação e Tecidos
"Confiança Industrial"

AS3REIBLEIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas da

Companhia de Fiação e Tecidos Con-
fiança Industrial a se reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária no dia 6 de
maio de 1943, às 15 horas, na sede da
Companhia, à. rua Artidoro da Costa
n. 67, nesta Capital, para tomar co-
nhecimento do relatório da Diretoria,
balanço, conta de Lucros e Perdas e pa-
recer do Conselho Fiscal, referente ao
exercício findo em 31 de dezembro do
1942, deliberando a respeito e proce-
dendo em seguida a eleição do novo Con-
selho Fiscal e seus suplentes.

Nos termos dos Estatutos Sociais po-
derão tornar parte na Assembléia ora .
convocada os acionistas de ações ao por-
tador, que tiverem feito depósito tias
mesmas ações tia sede da Companhia ou
em Banco fiscalizado pelo governo, pelo
menos 48 horas antes da .Assembléia.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1943,
— Antonio L. Menezes, diretor-presi-
dente.

(N. 4.118 — 26-4-43 — Cf$ 110.20
3 vezes).

ANÚNCIOS 

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,40

Declaração
Dib Issa, filho de Isaac Issa e de Ma-

ria João Issa, declara ter sido extra-
viada sua carteira, modelo 19, em 7
de abril de 1943.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.,
—deeib Isso.

(Firma reconhecida no Cartório do
21.9 Ofício de Notas).
• (N. 5.863 — 26-4-43 — Cri 30,60—e

‘3 vezes).

Abril de 1943 
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EDllTAIS E AVISOS
e

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento Nacional da Produção Animal

Divisão de Fomento da Produção Animal.
INSPETORIA REGIONAL EM SÃO CARLOS

Mapa demonstrativo dos preços apresentados à concorrência administrativa permanente. - para o fornecimento de diversos artigos
• esta Inspetoria Regional e suas dependências nos Estados de São Paulo, Mato Grosso e doiaz, e no Triângulo Mineiro, durante o exer-
cício de 1943, - e realizada no dia 10 de março de 1943.

Grugo I - Forragens

Número de ordem - Artigos Schiavone & Cia.	 Soeiro & Cia. Ltda. Imp. Ultramar Ltda.

Cr$	 Cr$ Cr$
I. Alfafa, quilo 	 0.65 x 0.73 0,69
2. Aveia em grãos, quilo 	 1,50 1.40 138 X
3. Farelo de arroz, quilo 	 g 	 - 064 0,64 x
4. Farelo de trigo, quilo	 	 0.50 x	 0.53 0,53
5. Farelo de algodão descorticado. quilo 	 -	 0.53 0.48 x
G. Farelinho	 de	 trigo,	 quilo	 	 0.55 x	 0.62 0,60
7. Farinha de ossos. quilo	 	 0,98 0.89 0.85 x
8. Farinha de sangue, quilo 	 0.98 x 1,50 1,30
9. Milho em grãos, quilo 	  -	 0.551

10. Milho em espigas, carro	 	
11.	 Refinazil,	 quilo	 	
12. Sal	 fino,	 quilo	 	

-
......

0.57 0,55 x
0,70x

13. Tankage com 60 % de proleina. quilo 	 -	 089 078 x
14.	 Leito	 desnatado,	 pasteurizado,	 litro	 ... , 	
15. Farelo	 de	 linhaça,	 quilo	 	

-
0.98	 1.15 0,95 z

16. Forragem equilibrada, "Terneiro I". tonelada 	 	 820.00 x	 900.00 880.00
17. Forragem equilibrada. "Terneiro II". tonelada	 	 820.00 796,00 791,00 x

Grupo II - Mudas e Sementes

Núniero df . ordem - Artigos Soeiro & Cia. Ltda.

Cr$
1. Mudas de laranjeira	 baiana, urna	 7.80 x

'2. Mudas de laranjeira cravo. unia	 	 7.80 x
3. Mudas de laranjeira lima, uma 	 	 7.80 x
4. Mudas de limoeiro galego, uma	 	 1.1.80 x
5. Mudas de pereiras. urna 	 7.80 x
6. Mudas de macieiras, uma	 	 9.80 x
7. Mudas de ameixeira	 do Japão, uma	 	 9.80 x
8. Mudas de abacateiros da Guatemala, uma	 	 21.00 x
9. Sementes de alfafa Murcia. quilo 	 15.60 x

10. Creolina PEARSON, latas de 1 litro, litro 	 	 23,50 x
11. Sementes de aveia. quilo	 	
12. Cera COLMEINA, vermelha, para assoalho, latas de

3.20 x
t quilo. lata	 160.00 x

13. Sementes de casuarinas. quilo 	 395.00 x
14. Sementes de capim gordura. quilo 	 -
IS, Sementes de capim de nades, quilo	 	
16. Sementes de capim jaragoa. quilo	 	 --
17.	 Sementes de eticalipt os 	 'Aba.	 quilo	 	 14-1.00 x
18. Sementes de eucaliptos Saligna	 quilo	 	 74.00 x
19.	 Sementes de encaliptus 	 Tereticornis,	 quilo	 	 71.00	 IC

20. Sementes de nabo japonês. comprido, quilo	 	 95.50 :c
21. Sementes de nabo japonês, redonda, quilo	 	 95.50 x
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Grupo III — Ferrogens de animais — lifideried de asseio e de h igiene — Lubrifieoutes combuslieris	 luseticidos

Número de ordem — Artigos Soeiro	 Cia. LIgla. Seltiaxime & Edu. R. Cia.

1,	 Á l coui	 de	 42°,	 engarrafado,	 litro	 	
2. Álcool de 00°, absoluto, engarrafado, lar0 	 	
3.	 Arsênico branco, nacional, em	 piS, (pulo	 	
4. Carrapaticida COOPER, tambores de 20 bicos, tambor 	
5. Carrapaticida TIXOL, de Cooper, tambores de 20 litros, tambor
6.	 Carrapaticida IDEAL, tainhores de 20 litros, tambor 	
7. Carrapaticida IDEAL, tambores de 10 litros, tambor-	
14. Carrapaticida de BAYEtt , cio PÓ	 m bor. tambores de 20 q ui-os, ta
9. Banho de COOPER, para porcos. tambores de 5 litros, tambor

10.	 Cretina PEARSON, latas de 	 1	 litro, litro	 	
11.	 CRUZAVAM -tf NA. latas-de 1 litro, lata 	
12. Cera COLME1NA, vermelha, para,assoailm, latas de l quilo, lata
13. Enxofre em pó, quilo 	
14. Esguicho de metal BOSTON, de 1/2", para mangueira : de bor-

racha, uni	 	  ..•
15. Escovas de raiz, pura, para animais. dúzia 	
16.	 Escovas de crina, 	 para animais, dúzia	 ... 	  	

'

Cr$

—
18 10

'32'3.00 x
—
—

195,00 x_

.
15,50
6:0

 X
10,70 
5,10 x

16,50 x
—
—

Cr$
4,5o x

17 00 1

—
218,00 x

.	 __
li :J0 x

97,0 x
6,00

__

Cr$

•n•••••

•n•n•

••••••

—

11-l'imero de ordem — Ar! igos	 Seeiro Rz. Cia. Ltda.	 Schiavone	 Eche sk, Cia.

47.	 Escovas	 de	 ',atrele,. de	 1:2., (ntalidade,	 para	 assoalho,	 unia	 	
18.	 Estopa branca, de 1." qualidade, quilo	 	
19.	 Formicida, JI:PITEtt, caixas de 2 latas de 4 litros, caixa 	 -
20.	 Formicida AtiAPEAMA, caixas de 2 latas de 4 lit ros, caixa ....
21. ( n asolina,	 ATLAN'Ile.	 1l'4 (1 	 STANDARD	 ou	 ENERG1NA,

tambores	 de	 200	 litros,	 tambor	 	
blern, idern, idem, cio latas de 3 gaões, lata	 	

23.	 (traxa amarela, fabricação americana, quilo	 	

Cr$

17,00 x
3,90 x
—
...-

_

Cr$

—
____
••••nn

—

••••n•••

__
.....

..n

--

ii....or

—

460 x
._._
_

21. tirawa	 amarela,	 fabricação	 nacional,	 (luro	 	
..,,--	 1,isol,	 latas	 de	 1	 litro,	 litro	 	

7./0 x _
_

26.	 Mangueira . de borracha de 1/2", e l -lin espiral; de. arame. main ) 	 	 5.50 x — —
,0... i.-, .	()lel)	 MobiloA	 Ar,	 g a¡ão	 	 — — 44.00 X
::8.	 ("deo Mobilei(	 C, galão	 .	 _ _ 43,00 x
29.	 Papel	 bigieniro.	 em	 rolos,	 rolo	 	 1,63 x ___
30.	 Raspadeiras	 de.	 ferro,	 para	 anirnais	 —	 coro	 calin	 e	 S0131	 I wrge,

dúzia	 	 44.00 x 60.00 n•n••

r, I •	 Raspadeiras	 .le	 turro,	 para	 apimaj;	 _ cum	 asa	 e	 sem	 iieuie,
diezia	 	 39,50 X 60,00 •••n

22.	 Sabão especial, de 1"; qualidade. quilo	 	 3_2() _ n•n

33.	 -,abooete	 (WS:4'4Y,	 eaixii	 .	
31.	 -: ,..i(la	 caust iva	 CAVEIRA,	 latas	 de	 1	 quilo,	 quilo	 	

5,30 x _
___

—
_

Snaceo ItAorum. um 	35.	 apo
36. Saponaceo BON AM1, um 	

0.0	 O2	 x
:1:0200 x

0.70
_

--
_

oileo de mamona. litro	 	
4	 x.

..._ _
28.	 ("deo	 de	 flei.XC,	 fitil'il	 eilgrãXJ1'	 a l'rei0S,	 quilo	 	 7,30 x -__ _
29.	 "[co cru, taintwes de 200 litros, 	 tambor	 	
40. Querosene JACARÉ, caixa 	 ___
41.	 Sulfato de cobre, quilo	 	  . 6,10 x 7 50 _
42.	 Vassouras de palha, de 5 fios. dúzia	 	 _
43.	 Vassoura	 escovas)	 de piassava, de 40.4111, para	 terreiro, (luz:a 83,00 . x _ —
41.	 Eseuv6e5 de piassava, com cabo, para laNar rasa. dúzia	 	 _ _.

A rgoas ,Jr 	 melai	 para sepio'nasat de touro, dúzia	 	
46.	 Baldes galvanizados, cilíndricos, de .0". reforçados, um
47.	 Baldes galvanizados	 cilíndricos, de 10- , reforçados. um - 	

_
:12,00 x

8	 x2.60

—
_
_

—
_
_

pintas.	 lata	 	48, FUT. latas de 2 p 6911,	 x 12.50 —
49. Bomba para FLIT , urna	 	 6.60 x 7 80 _
50.	 . n 1'11Na FORD	 0-540, laias de	 10 quilos, quilo	 	 ___ — _
51.	 Arseniato de	 elininho	 americano,	 qu'lo	 	 15,54 12.00 x —
52.	 Verde Paris, N ellen050, quilo	 	 .__ _
53.	 Palha de aço n.	 0, pacote	 	 1,23 x 1.80 —
64.	 Palha de aço n.	 1, pacoole	 	

z
1.80

55.	 Eu strol	 (liquido para limpeza de	 moveis;i. litro	 	 1 1; 5250 x _ nn••

' 1 3 .	 Flanela	 para	 assoalho,	 metro	 	 . 7),80 x .._. _
5;.. .	 1 , 1;'1"1'‘ 4-4'5	 rivais,	 11.	 2,	 para	 encorar	 t'asa,	 UM	 	 33.00 x 300 _

3M.	 blem, idem. idem n. 3. mui	 	 . 30,00 x .....n•
59,	 ("deo de caroeu de algodão, refinado. latas de '20 tio iI0, (10 ilo	 ... _. Iftwm.

(i	 .80.	 raxa preta para carroça. quilo 	 	
et . Formicida	 0 lA PANEM A, 	 cai xa	 	 .

5,20 x
_ ,-5600

.MMII

n••n•n

E2.*	 Formicida "1	 PAES-.	 1. caia	 	 89.00 x

66. CAPORIT de Bayer, tambores de 20 litro:;, tambor 	 	 348,00 x	 _	 —

6i. CAPORIT de 'layer, latas de 1/2 quilo, Pita	  	 —.	 —	 —.

68. Cravão br: ,:a.10, para g asogèni"o. sacos de 30(1121105. saco 	 	 29,80 X..—	 16,00 x

69. Carvão xPget'W, N;:t1'.'uf: dr 20 eo''e, -.mo 	 	 8.00 x_	 —

63. Formicida INDEP.ENDÈNCIA, vaixa 	 	 •___
6i. LAR AN30f. de Payer, latas de 1 litro, lata 	 	 8,90 x
435. LABANJOI, de bayer, latas de 18 litros, lata 	 	 —
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Grupo-li' - Arreios e pertences - Material dc selaria

Número de ordem - Artigos

nn••/1.

Soeiro Cia. Ltda.

C4.1.830 x1. Argolas de ferro estanhado de 7/8", dúzia 	
2. ldern. -idem, idem, de 3/4". dúzia 	 	 4.00 x

x3. Idem, .idem, idem, de 1 1/4", dúzia 	 	 6.00
4. Argolas de metal branco, de 1 1/2", para cabresto, dúzia 	 	 40,00 x
5. Arreio completo para troly de 2 animais, sola especial, compre-

endendo: arreio, coalheiras, rédeas - de couro, cabeçadas com
tapas e bridões. um 	

6. Arreio completo para montaria, compreendendo: basto, baixeiro,
carona, loros, estribos de couro, látegos, rédeas, cabeçada,
freio niquelado, barrigueira de corda. rabicho w peitoral, um	 :325.00 x

7. Arreio completo para. carroça, compreendendo: selote, retranca,
coalheira e cabeçadas com tapas, um 	 	 238,00 x

3. Arreio completo para charete de 1 animal, compreendendo,:
arreio, peitoral, cabeçadas com tapas, rédeas de couro e bridão
niquelado, um 	

9. Barrigueira de corda, reforçada, largura mínima de 12 em,
com argola, uma 	 	 13,80 x

10. Bridão de ferro estanhado, torcido, para rimares, um 	 	 6,80 x
11. Bridão de metal, niquelado,' para muares, um 	 	 28.00 x
12. Corda manilha, de 1/V, qui:o 	
13. Corda manilha de 1/2', quilo 	
14. Corda manilha de 3/1", quilo 	 	 -
15. Corda manilha de 1", quilo 	
10. Coalheira de palha com canzil de madeira, uma 	
17. Coalheira de couro atanado, com ferro, uma 	 •
18. Coalheira de couro atanado, seio ferro. uma. 	
19. Cabeçadas de sola, reforçadas, com rédeas, para arreio de mon-

taria, urna 	 	 28.00 x
3186.5000 xi20. Estribos de metal branco. para arreio de montaria, par 	

21. Estribos de pau, enfustados com capa de couro, par 	
22. Freio de metal branco, para cavalo, um 	 	

2184,000023. Loros de sola especial, largura de 1 1/1", par 	
21. Lombeiras de lona, para burros, uma 	 	 12.00 x
.25. Manta de feltro, de I. qualidade, para arreio, grossura mínima

de 10 miro, urna 	
20. Pelègo para arreio de montaria, peso mínimo de 1 1/2 quilo,

de 10 miro, urna 	
27. Rédeas de crina. de 1.a qualidade, para arreio de montaria. Par 	 28.00 x

x28. Rédeas de algodão. de 1.a qualidade, para arreio de montaria, imr 	 13,50
29. Sola engraxada para seleiro. artigo de 1." qualidade, peso mí-

nimo de 7 quilos cada meio. quilo 	 	 13,00 x
30. Sela mexicana, completa, de 1.a qualidade, sola especial. com-

preendendo: sela, manta, barrigueira, sina, toros e estribos,
uma 	 	 880.00

_31. Tapas (antolhos) de sold, para muares, com cabeçadas. par. 	 	 25,00 x
:32. Lombilbo de 1. a qualidade, reforçado, para montaria. um 	
33. Badana de criimo. para arreio, com sobre-chincha, uma 	 	 -
Vs. Carona de couro, tamanho inédio, para arreio. uma 	
35. Cabeção de ferro, uru 	
30. Arreio completo para senu-troly de 1 animal. compreendendo:

arreio, peitoral, cabeçadas com tapas, rédea de couro, bridão
niqu&ado. um 	

37. Basto AMPARO, legitimo, de La qualidade, com armação de ma-
x(leira, um 	 	 190,00

38. Basto S. CARLOS, especial com armação de ferro, um 	
39. Basto S. CARLOS. armação de ferro, com chapa, suador de lona,

um 	
40'. Ideia, idem, idem, com suador de 'couro, um 	
41. Lombilho OROCABANA, para domador, um 	 	 75.00 x

-42. Pasta de. couro, com 3 compartimentos, para condução de cor-
respondéncia, conforme modelo, uma 	 	 82,00 x

	

Grupo	 - Material de Otiebia,construOr$ ele.
	•

• Número de ordem - Artigos	 Soeiro	 Cia, Ltda. Schiavone & Cia, 	 Francisco Ferreira

Cr;
1. Alvaiade de zinco "Vire Montagne", quilo 	
2. Alvaiade de zinco "Urso Branco", nacional', quilo 	 	 6.18 x
3. Azul ultramar, quilo 	 	 9,10 x
4. Água ráz. marca "Pinheiro", quilo 	 	 15.60 x
5. Arame zincado, n. 18, quilo 	 	 13:50 x
6. 'Arame zincado, It. 17 	 •	 15.80 x
7. Arame liso, de aço ovalado. n. 15-17 rolos de 45' kgs.), quilo ..
8. Arame farpado, de ferro galvanizado, grossura de 13.1/2 1/2 mm,

rolos do 100 metros, peso. líquido de 33 quilos, rolo 	
9. Arame farpado, de aço galvanizado, grossura de 1,6 mim, rolo de

400 metros, peso liquido de 20 quilos, rolo 	
10. Arame farpado. de ferro galvanizado, grossura de 13 1/12 m/m,

rolos de 250 metros (fabricação da Belgo-Mineira), rolo 	
11. Brochas para caiação, ii, 36, uma 	 	 4.80
12. Cimento "Perirs", sacos de 12 1/2 kgs, saco 	 	 29.50
13. Cal virgem, sacos de 30 quilos. saco 	
15. Cal virgem, sacos de 50 qu'los, saco

Cr$
	

Gr;
. -

•n11,

15,00

•nn•••n

10.90 x
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Czr Cr$ Cr$

-
••n•

25,00

- x

97,00

- x

123.00 x
110.00 x

-
750.00

185,00

- 

x

.-
190.000

222.00 x
170 00

150,00

- x

195,00 x

15. Chave inglesa, bico de papagaio, de 8", fabricação estrangeira, .
uma 	

16. Idem, idem, idem, de 10", uma 	
17. Ideia, idem, ideia, de 14". uma 	
18. Idem, ideia, idem, de 16", unia 	
19. Cadeados de ferro galvanizado, de 2". um 	 	 9,80 x
20. Idem, idem, ideia, de 4", um 	 	 -
21. Cadeados de ferro, com mola, 2 chaves, COROE, n. 45.082, do

65 m/m, uni 	 	 -	 _
22. Dobradiças de ferro, americanas, de 2", uma 	 •	 2 12	 0,85 x
23. Idem, idem, idem, de 2 1/2", uma 	 	 .t.75	 1,20 x
21. Idem, ideia, ideia, de 3", uma. 	 _._.•••	 4.20	 1,50 x
25. Idem, idem, idem, de 3 1/2", unia 	 	 6 00	 1,80 x
26. Dobradiças de ferro, para porteiras, conforme modelo, uma 	 	 -	 -
27. Canos de ferro ga:vanizado, de 1/2", metro 	 	 29.60 x
28. /dem, idem, idem, de 3/4", metra 	 	 .46.00 x
29. Idem, idem, idem, de 1", metro 	 	 52.80 x	 -
30. Extrato de nogueira. quilo 	 	 9.50 x	 13 50
31. Folhas de serra de 12", para ferro, dúzia 	 	 19.70 x	 21,00

.• 32. Manilhas de barro. de 3", uma 	 	 5,10	 2,60 x
33. Manilhas de barro, de 4", uma 	 	 6 20	 3 00 x
34. Manilhas de barro, de 6". uma 	 	 11,00	 6.00 x
35. Peixe nacional, latas de 17 quilos, quilo 	 	 2.90	 2,50 x
36. Peixe nacional, tambores de 200 quilos, quilo 	 	 -	 -
37. Óleo de linhaça, marca "Tigre", latas de 17 quilos, quilo 	 	 8 80	 7,48 x
38. Óleo de linhaça, marca -Tigre-. tambores de 200 quilos, quilo 	 8,80	 -7,48 x
39. Pó de sapato, inglés, quilo 	 ,. 	 	 1,88 x	 --
40. Pregos de 8 x 8, com cabeça, quilo •.- 	 	 21 60	 .18,50 x
41. Idem, idem, idem, de 10 x 10, quilo 	 	 17,50	 16,30 x
42. Idem, idem, idem, de 12 x 12. quilo 	 	 15.20	 13,60 x
43. Idém, idem, idem, de 15 x 15. quilo 	 	 12,80	 11.70 x
41 . Idem, ideia, idem, de 15 x 18. quilo 	 	 12.80	 11,70 x
45. Idem, idem, idem, de 16 x 18. quilo 	 	 12.30	 11 30 x
46. Idem, idem, idem. de 16 x 24. quilo 	 	 12.30	 11 30 x
Ai. Idem, idem, idem, de 17 x 21, qui'o - 	 	 11,80	 10.30 x
48. Ideia, idem, idem, de 18 x 24, quilo 	 	 11.20	 9,80 x
49. Idem. idem, ideia, de 18 x 30. quilo 	 	 11 20	 9.80 x
50. Idem, ideia, idem, de 20 x 30, qu lo 	 	 10,60	 9.30 x
51. Idem, idem, idem, de 29 x 42, quilo 	 	 10,60	 9,30 x
59. Ideia, idem, idem, de 22 x 18, quilo 	 	 10,60	 9,30 x
53. Idem. idem, idem, de 23 x 54. quilo 	 	 10,60	 9,30 x
51. Idem, idem, idem, de 24 x 60, quilo 	 	 10.60	 9,30 x
55. Parafusos de fenda. cabeça chata, de 1 x 8. grosa 	 	 10,50 x	 -
56. Idem, ideia, :dem, de 1 1/8 x 8, grosa 	 	 13 60 x	 -
57. Idem, idem, idem ,de 1 1/2 x 10, grosa 	 	 16.90 x	 -
58. Ideia, idem, idem, de 1 3/4 x 10 grosa 	 	 19.80 x	 -
59: Idem, ideia, idem, de 2 x 8, grosa 	 	 17,20 x
60. Idem, idem, idem .de -2 1/2 x 10, grosa 	 	 27.50 x
61. Idem, idem, idem. de 3 x 10. grosa 	 	 35,00	 -
62. Roxo terra, nacional, qui ,o 	 .	 1,41 x	 1 50
63. Secante "Cafelo-, pacotes de 400 gramas pacote 	 	 1.95	 1.70 X
64. Solda de estanho, de 50 x 50, quilo 	 	 39,00 X	 49,50
65. Torneira de pressão n. 1.120-A, de 1/2". uma 	 	 7,80	 6,70 x
66. Torne:ra de prèssão n. 1.128-A, de 1/2"4 com ligação para mau-

* guelra de borracha, uma 	 	 11,50	 8,80 x
67. Idem, idem, ideio, de 3/4", uma 	 	 10,80 X	 -
68. Idem, idem, idem. de 1", uma 	 	 23.00 x	 .._-
69. Latrinas turcas, de ferro esmaltado, uma 	 .	 315,00 ,	 -240..00 x
70. Postes de guarantan de 8 metros x 15 ctms x 30 etins, um 	 	 -	 -
71. Achas de guarantan, de 2 20, para cercas, dúzia 	 .	 -	 -
72. Postes de faveiro. serrado, de 15 x 10. dúzil	  .	 -	 -
73. Postes de guarartnn. de 2.51) 1 15 ph'es,., para esticador PS. de cerca, •

dúzia 	 	 -	 -
74. Caibros de peroba de 4,00 x 007 x 0,05, Cúza. 	 	 -
75. Idem, idem, idem, de 5.00 -x 0.07 x 0,05, duz'n, 	 -	 -
76. Idem. idem, idem, de 4.50 x 0.07 x 0,0i, dúzia 	

•	

-	 -
77. Idem. idem, idem, de 6,00 x 0,07 x 0.o.3, dúzia _
78. Moirões de peroba de 0,20 x 0,20 x 2 50. ilitza 	 	 _
79. Idem, idem, idem, de 0.15 x 0.15 x 4,50, dúzia 	 	 _	 -
80. Idem, idem, idem, de 0,10 x 0.10 x 4.00, dúzia 	 	 -	 -
81. Idem, idem, ideio, de 020 x 0,20 x 4 00, dúzia 	 	 _	 -
82. Tábuas de pinho, aparelhadas. de 4 40 x 1" x 0,30; dúzia 	 	 -	 -
83. Idem, idem, idem, de 4,90 x 1" x 0,30. dúzia 	
84. Idem, idem, idem, de 4,40 x 1/2" x 0,30, dúzia 	 • -	 _	 -
85. Idem, id'em, idem, de 4.90 x 1/2" x 030, dúzia 	 •	 -	 -
86. Idem, idem, idem, de 4,40 x 1" x 0.22, dúzia 	 	 -	 -
87. Idem, idem, ideni. de 4,90 x 1" x 0,22. dúzia 	 .	 •,,,	 -
88. Tábuas de pinho em bruto, de 4 40 x I" x 0,22, dúzia 	 	 -
89. Idem. idem. idem, de 4 90 x I" x 0,22 dúzia 	 	 _	 -
90. Tábuas de Vivre, de 4,40 x 0,01 x 0.10, dúzia 	 	 -	 -
91. Tábuas de fõrro, de 4 90 x 0,01 x 0,10. ..dúzia 	 	 _	 _
92. Tábuas de pinho macho e fêmea. de 1" x 4.40 x 0.30, dúzia ....	 -	 -
93. Tábuas de peroba, em lim ito. de 0,03 x 0,25 x 350. dúzia 	 •	 _	 -
!ri. Idem, idem, idem, de 0.03 x 0,25 x 4 00, dia:a 	 •	 _	 _
95. Idem, idem, idem, de 0.03 x 025 x 3,00. dúz:a 	 	 _	 _

96. Tábuas de peroba, em bruto, de 0,03 x O 25 x 4,50 dúzia 	 	 -

97. Idem, idem, idem, de 0,03 x O 22 x3,00, dúzia 	 .	 .-.
98. Idem, idem, ideia, de 1)03 x 0.22 x A 00, dúzia 	 	 _	 .....

99. Idem, idem, idem, de 0 (y-i x 022 x 4,50, dúzia
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Cr$ Cr$ Cr$
100. Tábuas de peroba, de macho e fêmea, de 1" x 3,00 dúzia 	 ___.
101.	 Idem, idem, idem, de 	 1". x 4,00, dúzia	 	 —
102. Idem, idem, idem, de 1" x 5,00, dúzia 	 	 _
103. Tábuas de cedro aparelhadas, de 1" x 0,22 x '.:.00, dúzia 	 .._
101. Ripas de peroba de 4 a 6 metros, dúzia 	 __
105. Tábuas de ipê roxo, de 0,05 x 4,00, dúzia 	 	 — 278.00 x
106.	 Postes de ipê roxo, de 0,15 x 0,15 x 3 00, dúzia 	 — 630,00 x
107. Pranchas de ipê roxo de 0,08 x 3,30, metro cúbico 	 — 675,00 x
108. Pranchas de ipê roxo de 0,01 x 3,00, metro cúbico 	 _ 675,00 x
109. Pranchas de ipê roxo de 0,05 x 3,00 metro cúbico 	 ...... 675,00 x
110. Postes de aroeira- de 0,20 x 020 x 3,00, um 	 _ 110,00 x
111. Postes de aroeira de 0,15 x 0,15 x 3,00, um 	 nnI. 62,00 x
112. Vigotas de peroba de 4.00 x 0,20 x 0.08, metro 	
113. Idem idem, idem, de 5,00 x 0,20 x 0.08 metro 	
114. Idem, idem, idem, de 4,00 x 0.16 x 0.06, metro 	 5,50 x
115. Idem. idem, idem. de 5,00 x 0,16 x 0.06, metro 	 5,50 x
116. Idem, idem, idem, de 400 x 0,12 x 0,06, metro 	 _. 4,40 x
117. Idem, idem. idem, de 5,00 x 0,12 x 0.06, metro 	 4,40 x
118. Postes de eucalipltus "wolmanisados", de 8 metros x 21 ctins, um - •n

119. Idem, idem, idem, de 2,50 x 15 ctms,_ para esticadores de cerca,
dúzia	 	

120. Achas de euealiptus "wolmanisadas". de 2,20, reforçadas, 	 para
cerca, dúzia	 	

121. Toras de eabreuva. metro cúbico 	 _
122. Grampos de ferro de 1 x 9, para cerca, citi Ao 	 10.70 x 11.50
123. Zinco ondulado de 1,80 x 0,60, folha 	 	
124. Tecido de arame PAGE, de 1,22 de altura. metro 	 14,80 x
125. Metros de madeira Stanley, de 6 dobras, n. 712-M. uni 	 11.00 10.00
126. Metros de madeira Stanley. de 10 dobras. n. 722-M, um 	 13,00 x
127. Peneiras de arame, de 60 ciais, para pedreiro uma 	 23.80 x
128. Peneiras de arame, de 60 ctms, para pedreiro, urna 	 26.00 x
129. Peneiras de arame, de 60 ctms, para pedreiro, uma 	 23.80 x
130. Compassos 1/2 lua, para carpinteiro. uni	 	 1 f.,:m x
131. Nivel de madeira Stanley, de 12", uni 	
132. Prumo de latão de 800 gramas, para pedreiro, um 	 18.80 x
133. Alicatte "Universal", de 6". uni 	 26.50 x
134. Alicate "Universal", de 7", um 	 2980 x
135. Alicate "Universal", de 8". um . 	 25 RO x
136. Chave de fenda "Stanley", de 6", com cabo de madeira, urna 	 11.90 x
137. Idem, idem. idem, de 8" ,uma 	 17 90 x
138. Idem, idem, idem, de 10", urna	 	 21.50 x
139. Idem. idem, idem. de 12", uma 	 28 70 x
140. Serrote marca "Locomotiva", de 20", um 	 29 80 x 32.00
141. Limas triangulares, K & F, de 3", dúzia	 	 29.50 25 50 x
142. Idem, idem, idem, de A", dúzia 	 42,00 x
143. Idem, idem, idem, de 5', dúzia 	 47 60	 35.00 x
144. idem, idem, idem, de 6", dúzia 	 55.70	 43.00 x
145. Idem, idem, idem, de 7" dúzia 	 , 	
146.	 Idem,	 idem,	 idem, de 8". dúzia 	 	

59.70	 48,00 x
65.60 x

147. Idem, idem. idem, de 9". dúzia 	 85 40 x
148. Limas chatas, K & F. de 9". dúzia 	 95.30 x
149. Limas chatas, K & F, de 10", dúzia 	 43.00 x
150. Grosa de 14", para madeira, dúzia 	 20.00 x
151. Torqueses de 6", com bola e unha, fabricação estrangeira uma —	 15 00 x
152. Idem, idem, idem, de 7", urna 	 	 — 18,00 x
153, Idem, ideai, idem, de 8". uma 	 — 21,00 x
154. Idem, idem, idem, de 9", unia	 	 —
155. Diamantes para cortar vidros, marca "London". um 	 98.00 x
156. Torno de aço. com rabo, boca de 4", para ferreiro, quilo 	 19.70 x
157. Bigornas de ferro, fabricação nacional, quilo 	 	 17.00 x
158.	 Bigornas de ferro, fabricação estrangeira. quilo 	 	 --
159.	 Lixa para madeira, ri.	 00, folha	 	 0,16.x
160. Idem, idem, idem, n. 0. folha	 	 0.17 x
161. Idem, idem, idem, n. 	 1/2. folha	 	 0.21 x
162. Idem, idem, idem, n. 	 1, folha	 	 O ?O x
163. Idem, idem, idem, n.	 1 1/2	 folha	 • 	
164. Idem, idem, idem, n.	 2. folha	 	

0.33 x
O 30 x

W.M11,

111.".n

165. Idem, idem, idem. n. 2 1/2, folha 	 0.39 x
166. Idem, idem, idem. n. 3,	 folha	 	 O , 2 x -
167. Lixa para ferro, ri. 00. folia 	 0.56 x -
168.	 Idem, idem. idem, n. 0, 	 folha	 	 0.60 x 11n

169.	 Idem, idem, idein, ri.	 1/2,	 folha	 	 0.62 X
170. Idem, idem, idem, n.	 1,	 folha	 	 0.65 x
171. Idem, idem, idem, n. 	 1	 1/2. folha	 	 0.70 x 01.~

172. Idem, idem, idem, n. 2, folha 	 	 0.74 x
173. Idem, idem, idem, n. 2 1/2. folha 	 • 0.77 x
174. Idem, idem. idem, n. 3,	 folha	 	 0.80 x
175. Vergalhão de ferro doce de 5/16", quilo 	 — 6,30 x n•n

176. Idem, idem, idem, de 3/8", quilo 	 6,20 5,40 x 1.n••

177. Idem, idem, idem, de 7/16", quilo	 	 _
178.	 Idem, idern, idem, de _1/2", 	 quilo	 	 5.90 4.90 x ••n••

179. Idem, idem, idem, de s/s-,	 quilo	 	
180. Idem, idem. idem, de 3/4",	 quilo	 	

5.30,
'5.20

4.50 x
4,50 x •n••••

181. Tubos 11UME de pressão, concretto centrifugado, 4" de diâmetro,
1" de espegsura, pressão .de 20 metros, metro linear 	

.
31,80 x

182. Idem, idem, idem, do 6" . 410 diâmetro,' 1" do espessura, pressão
-de 20 metros, metro linear 	 35.80 x n•••nn

183.	 Pedra de rebolo. quilo	 	 _
484. .Cola para	 made:ra,	 quilo	 	 4.98 x	 5,89 Cem..
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Cr$
	

Cr$
	

Cr$
185. Oca nacional, de 1.a qualidade, quilo

	 1,20 x
180. [Age, metro quadrado 	 	 __
187. Tubos de ferro galvanizado de 3", metro 	 	 268.00 x
188. Zarcão de 1•, qualidade, quilo 	 	 8.80 x
189. Achas de aroeira de 2,20, para cercas, dúzia 	 	 —
190. Postes de aroeira de 2,50 x 15 eiras, para esticadores de cerca,

• dúzia 	

Grupo VI — Máquinas — Ferramentas, etc.

Número de ordem — Artigos Soeiro & Cia. Ltda. Fehr &Cia. Lion & Cia. Lfda.

1. Alfange de 18", com cabo, um 	
2. Alfange de 20", com cabo, um 	
3	 tes, um 	. Ancinho de ferro, com 10 dentes,

593,0 x1:5$

62 90 x
7.50 x

Cr$

.....

..—

Cr$
—
— 
......

4. Ancinho de ferro, com 12 dentes. um 	 890 z — ..—
5. Ancinho mecânico, JOHN DEERE, com descarga lateral, um -_ -- 5.850,00 x
0.	 Arado de aiveca, tipo Cliper, u. 	 1/2, um	 	 • _, — ._
7. Arado de aiveca, tipo Cliper, n.	 3/4, um	 	 • __.. 4.••• .n••n
8. Arado n. 5, disco reversivel, John Deere, um — ••n• 3.377,00

O' •
9. Carr inbos de mão, de ferro tubular, n. 2, reforçados, um 	 221,00 ___ •• n ••

1 o. Carrinhos de 'não, do ferro tubular, n. 3, reforçados, um 	 238,00 _ __.-
11. Enxadas "Duas Caras", de 2 1/2 libras, largas, unia 	 • _ ..••n• ...n

4?. Enxadas "Duas Caras", de 2 libras, largas, uma 	 _ n•
13. Enxadas "Duas Caras", de 3 libras, largas. urna 	 •nn• ••••n n•••nn

14. Enxadões marca "Duas Caras", de 3 1/2 libras, uni 	 ..... ___
15. Enxadões marca "Duas Caras", de 3 libras, um 	 •. _ •n•n• ••nnn

10. Foices marca "Duas Caras", de 10", unia 	 18,80 Me.. •n•

17. Foices marca "Duas Caras", de 12", uma 	 19.70 _ _
18.	 Foices marca "Duas Caras", de 14", urna 	 — —. ___
-19.	 Forcados	 (garfos agrícolas)	 de 1 dentes, um	 	
20. Gadanhos de 3 dentes, curvos, para feno, um 	

1166:3306

21.	 Machado Collins, de 3 libras, um 	 ___ — _
22. Máquina para aparar grama, marca Director. urna 	 __ -- 390,00
23. Máquina para aparar- grama, 	 marca "The CrestlasNen", tração

de 1 animal, corte de 30", rodas- motoras de 28 cenlimetvos
de diâmetro, equipadas com rolamentos, urna 	 — Ilemm 3.500,00

2i.	 Moinhos a vento "Aeromotor", fabricação americana, de 3 postes,
10 metros de altura, roda com o diâmetro de 2,10. um 	  •

n. Moinhos a vento, "Aeromotor", fabricação americana. de 4 postes,
10 metros de altura, roda com o diâmetro de 2.10, um 	 	 ___	 ___

20. Pá cavadeira, fabricação estrangeira, uma 	 .	 _	 _
27.	 Pá comum, quadrada, com cabo, fabricação estrangeira, uma ... 	 —	 ..._
28.	 Pá	 cavadeira,	 de	 bico,	 para virar	 terra, com cabo,	 fabricação

estrangeira, uma	 	
29.	 Plantadeira Internacional, n.	 156-B, de urna fileira, com aduba-

deira, uma 	 	 ..._	 _	 _.
30.	 Plantadeira Internacional, 	 ri.	 20,	 de duas	 fileiras,	 com	 aduba-

deita, uma 	 •	 _	 _
31.	 Plantadeira John Deere, de uma fileira, com adubadeira, uma 	 ,	 ...—	 .....	 1 .150,00 x
39. Plantadeira John Deere, de duas fileiras, com adubadeira, uma. 	 _.	 3.4P0,00 x
'33.	 Telefone Kellog, de parede, um 	 	 ,	 r•	 ....n 	 ....n

:3 i.	 Prensa John Doere,	 para	 enfardar alfafa,	 feno,	 etc.,	 tração	 a
um	 animal, uma	 	 	 •n•n•	 n••n 	 12.950,00 x

35. Idem, idem, idem, a 2 animais, uma 	 	 n••n•

3G.	 Prensa International Harvester, para enfardar alfafa, feno, etc 	 ,
tração a um animal, uma 	 	 __	 --

27. Idem, idem. idem, a 2 animais, um 	 •.	 _	 —	 ••n••

	38. Extintor Werneck, completo, para matar formigas,--	 _	 ---um 	
39. Máquina Sete Quedas, para matar formigas, urna 	
40. Desintegrador	 (moinho triturador)	 marca "Case", tipo "11"-11,

com 4 peneiras sobressalentes, um 	
41. Máquina	 para	 picar	 raizes	 (mandioca,	 nabo,	 etc.),	 completa,

urna 	   

—.

_

__

—

—

—.

—

42. Extintor "T axa'', completo, um 	 	 650.00 X •••••• 1n...

43. Segadeira "John Deere", com rodas de guia, tipo A, uma 	 — — 4.500,00 x
44. Segadeira "John Deere", com rodas de guia, tipo Bi uma 	
45. Segadeira "International Harvester", n. 7. uma 	 .

—
—

—...
--

, 4.700,00 z
__.

46. Segadeira "Sase-Osborne", n. 2, uma 	 ..... --
47. Grade de dentes International "Nova do Sul", com 30 dentes,

urna 	   —..
48. Idem, idem, idem, com 60 dentes, urna 	 --
49. Facões "Corneta". de 11", com bainhas, uni 	 — •n• n••n

30.	 Aparelho	 de	 gasogénio,	 tipo	 da C.E.G.,	 completo,	 instalado,
com ventoinha	 elétrica, para carro Ford, 	 V-8, tipo	 1940,
URI 	   — 7.000,00 a --

31. Idem, idem, idem, para ônibus rural Ford V-8, tipo 1942, u m. .... 8.00000 x, —

32. Idem, idem, idem, para caminhão Ford V-8, tipo 1941, um 	 x8.000,00
33.	 Aparelho de gasogênio, Ferta, completa, instalado, com vento-

inha elétrica, para carro Ford V-8, tipo 1940, um 	 "	 —. _ .....
51. Tdem, idem, idem, para ônibus rural, Ford V-8, tipo 1942, um.
55. Idem, idem, idem, para caminhão Ford V-8, tipo 1911 um 	

—
—.

._..
—

—
.....

56. Aparelho de gasogênio "SID" completo, instalado, com ventoinha
elétrica. para carro Ford V-8, tipo 1910, um • 	 — .....
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57. Idem, idem, idem, para ónibus rural, Ford V-8, tipo 1042, um.
58. Mem, idem, idem, Para caminhão Ford V-8, tipo 1911, uru....
59. Aparelho de gasogénio- "Titan" para turismo, instAado, com

ventoinha elétrica, para carro Ford V-8, tipo 1010, um ....
GO. (lrade "Case", modelo J-672, equipada com 20 discos do 22" de

diâmetro, em duas secções com quatro grupos do 5 discos,
uma 	

1. Arado "Case", modelo D-74-11, equipado com 4 discos de 26" de
iâmetro por 1 /1" de espessura, com mancais de 2 fileiras

de esferas; raspadores dos discos; dispositivo para levanta-
mento automático; dispositivo cont rolador da profundidade
do corte; roda principal de 30' do diátnetre e aro de 4" do
largura; rodas de sulco com 26" de (baloeiro e aros do
2,5/8" de espessura, tini 	

62. Jogo do rodas de aço, para trator "Case". .modelo "J.", compre-
endendo: 2 rodas dianteiras com aros de guia; 2 rodas Ira-
zeiras com garras de aço: 2 aros de extensão para as rodas'. -
trazeiras com garras da aço, parafusos e li gações, uni 	 	 -

Grupo' VII — Drogas — Medicamentos — Material de lablorat010; etc.

Número de ordem — Artigos 	 Soeiro & Cia. Ltda.

Cr$

I. Ácido bórico, em pó, quilo 	 	 ._
2. Ácido fénico, cristalizado, ' quilo 	  t 	 .	 ..._
:3. Ácido salicflico. quilo 	 	 _.
4. Ácido tânico, quilo 	 	 ._
5. Ácido cítrico, quilo 	 	 96,00 x
•6. Água oxigenada de Merck, vidros de 600 gramas, vidro 	 	 -.-
7. Alcatrão da Noruega, quilo 	 	 13,50 x
8. Água destilada, litro 	 	 —
0. Altéa em pó, quilo 	  ... 	 	 . -,

x10. Alcaçuz em pó, quilo 	 	 78,00
11. Algodão hidrófilo. Junco, pacotes de 250 gramas, quilo 	 	 _.
12. Ataduras de cambraia, de 5 centímetros de largura, pacotes do

1 1901ro, pacote 	 	 ,.....
13. Ataduras de cambraia, do 10 centímetros de largura. pacotes do

' 1 metro, pacote	 	 _
14. Ataduras de gaze, de 5 centímet ros do largura, pacotes tle 1

metro, pacote 	 	 _
45. . Acetona de chumbo líquido, litro 	 	 - t •,r
16. Alóes em pó, quilo 	 	 —
li.

	

Ácido ascórbico, grama 	 	 _.
18. Amonfaco líquido, 'dr() 	 	 ---
19. Alumen cristalizado. (pulo 	 	 —
20 .Ar ¡SIO!, grama 	 	 ._
21. Argirol, grama 	 	 _...
22. Arseniato de sódio 	 	 0,56 x
2:1. Azul ato de prata, fundido, grama 	 .... 	 —
24. Azul de inetileno. grama 	 	 0.30 x
25. Benzoato de sódio, quilo 	 	 .—
26. Bicarbonato de sódio. quilo 	 	 14,50 x
27. Bastões do vidro, para farmácia, dimia 	  	 4.80 x
28. Calomelanos, grama 	

.	 	
0,42 x

29. C	 d	 uarbonato e cálcio, qilo 	 12,00 x
30. Carbonato de potá, • sio, quilo 	 	 25,00 x
11. Carbonato de sódto, quilo 	  •	 19.80 x
12. Carbt imito de ferro, quilo 	 	 —
13. Cânft.ira elll tabletes, libra 	 78,00
11. Clorato de potássio. quilo 	 	

_ x

$5, 1:lor pto de cal, quilo 	 	 —
16. Cloral hidratado, grama 	 	 -0,20 x
17. Dermatol, quilo 	 	 —
8. Essência de terebintina, litro 	 	 ._

'19. net . sulfúrico, litro 	 	 13,U0 x
40. Extrato mole kverde) de beladona, grama 	  •	 1,05 x
41. Ampolas de soro-anti-tetânico, par	 humano. ma uso uao. apola 	 	 4,00 x
42. Ampolas de soro ant i-tetân iro, 1.V .11.. para liso veterinário,

1,50 x• tuna 	 . 	
43. Ampolas de soro anti-offdico, para uso humano, unia 	  .	 .	 17,00 x
44. Ampolas do soro anti-ofídico, 1.V „B., para uso veterinário, unia. 	 6,80 x
45. Ampolas de Anaseptil a 10%, caixas de 1 ampolns de 5 cc., para

x• uso veterinário, caixa 	 =	 _	 20,50
46. Ampolas de Anaseptil a 2.5";0. caixas de 1 ampolas de Scr., pArit

uso veterinário, caixa 	 	 27,00 x
47. Essénria de .quenopoilio, grania 	 	 0,70 x
48. 4-1aze hidrófila, pacotes do 1 metro, pacote 	 	 .._
49. (luze hidrófila, pacotes de 5 melrOs, pacote 	 	 —
50. (.41icerina branca, ouilo 	 	 19,40 i
51. lodofórinio, quilo 	 	 300,00 x
52. Todo sublimado, quilo 	 	 290,00 x
53. lodureto de potássio, quilo 	 	 200,09 x
54. [peca em pó, quilo 	 . -	 , 	  ..	 220,00• x

4855. Luvas de.borraclia, para. atitopSia, p; ;. 	 	 -	 ,00 x
56. Kernies mineral, grama 	 	 0,18 x

Terça-feira 27
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Cr$
57. Mentol círstalizado, grama 	 	 1.30 x
58. Neosalvarsan (914) para uso veterinário, ampola 	 ___
59. óleo de amêndoas doces, quilo 	 96.00 x
60. óleo de cade, grama 	 	 0,30 x
61. óleo de fígado de bacalhau, quilo 	 	 54,00 x
62. ólek de rícino, quilo 	 	 8.20 x
63. óxido amarelo de mercúrio, grama 	 	 -
64. óxido de zinco, quilo 	 	 -
65. Oxianureto de mercúrio, grama 	 	 1.60 x
66. Percloreto de ferro - (solução), quilo 	
67. Permanganato de potássio, quilo 	

- .
19,0,, a

68. Salicilato de sódio, quilo 	 	 83.06 x
69. Sala q uilo 	 155,00 x
70. Sulfato de cobre, quilo 	 	 25,00 x
71. Sulfato de ferro, quilo 	 2.20 x... 	  „
72. Sulfato de magnésio. comercial. quilo 	 	 -
73. Sulfato de sódio, comercial, quilo 	 	 1,70 x
74. Sulfato de zinco, quilo 	 	 24.00 x
75. Esparadrapo de 5", carretel 	 	 14,50 x
76. Glicerofosfato de cálcio, grama 	 	 0.90 x
77. Glicerofosfato de ferro, grama 	 	 1,00 x
78. Glicerofosfato de sódio, grama	 0,30 x
79. Formol, litro 	 	 59.00 x
80. Clorofórmio, grama 	 	 0.70 x
81. Sub-nitrato de bismuto, quilo 	 	 190,00 x
82. Seringas de vidro, de 5 cc., com estwo, uma 	 	 	 28.00 x
83. Seringas de vidro, de 10 cc., com estojo, uma 	 	 35.00 x
84. Seringas de vidro, de 20 cc., com estojo. urna 	 	 44,00 x
85. Seringas de metal, de 20 cc., com estojo, para uso veterinário,

urna 	 	 -
86. Terpina, grama 	 .	 -
87. Tanigeno, grama 	 .	 0,80 x
88. Talco comum. quilo 	 3,60 x
89. Tártaro emético, grama 	  0,15 x
90. Tonofosfan (ampolas), para uso veterinário. caixa 	 	 22,00 x

IP.'	 91. Tripaflavina, grama 	 .	 600 x
92. Urotropina, grama 	 	 -
93. Vaselina pura, quilo 	 	 14,80 x
91. Vinagre branco, litro 	 	 6,00 x
95. Lisol. litro 	.	 -
96. Benzonaftol, grama 	 .	 0,38 x
97. Pomada "Sulfanilvacina", tubo 	 	 -
98. Fenotiazina. quilo 	 .	 -
99. Mercúrio cromo, grama 	 2,00 x

100. Figueirina, fab. do Laboratório Castro & Comp. Ltda.. caixa.... -
101. Soro contra a pneumonia enzootica dos sumos, fali. I.V.B. (am-

polas de 20 cc.). ampola . 	 x
102. Vacina contra o carbúnculo sintomático, fa. I. V AL, ampola 	 -
103. Vacina contra a pneumo-enterito dos bezerros, fali. I .V Al. (am-

polas de 20 cc.), ampola 	 	 	 -
Ni. Materna. fab. I.V.B. (frascos de 10 cc.). frasco 	 	 7,20 x
105. Soro contra a peste suína ("batedeira"), fah. 1.5 .B., ampolas

de 20 cc., ampola 	 	 5,60 x
106. Soro contra o garrotilho, (polivalente), fab. I .N, .13., ampolas

de 20 cc., ampola 	 , 	 	 -
107. Soro contra a pneumo-enterile dos bezerros, fab. I.V.B., ampolas

de 20 cc., ampola	  	 5,60 x
108. Tuberculina bruta, fali. 1. V.11.. frascos de lu cc.. frasco 	 	 -
109. Vacina contra o carbúnculo bemático. fah; I.V.B., ampolas de

- 10 cc.. ampola 	 •	 -
110. Vacina contra o carbúnculo hemático, "Manguinhos". ampolas de

10 cc., ampola 	 	 -
111. Soro contra o carbúnculo hernatico, fab. 1.V.B., ampola 	 	 ___.
112. Soro contra o carbúnculo hematico, fab. 1. V .8 .. ampola 	 	 -
113. Comprimidos de "Dagenan", tubo 	 	 -
114. Ampolas de Arycil. caixa 	 	 -
115. Ampolas de Cocosseptil, caixas de 100 ampolas, caixa 	 	 -
116. Flores de camomila, quilo 	 	 -
117. Gral de massa, com pistilo, capacidade de 250 gramas, um 	 	 16,50 x
118. Gral de massa, com pistilo, capacidade de 500 gramas, um 	 	 31,50 x
119. Espátulas de aço, de 15 centímetros. com cabo de madeira, para

pomada, uma 	 	 6.90 x
120. Idem. idem, idem, de 20 centímetros. uma 	 	 8,20-x
121. Idem, idem, ide" de 25 centímetros, uma 	 	 10,50 x

Grupo VIII - Material de escritório - Artigos de expediente - Impressos
•nn•n

Número de ordem - Artigos 	 Soeiro & Cia. Ltda.	 Leonidas da Silva	 José Manchil

Cr$	 Cr$
3.60 x	

Cr$
1. Alfinetes inoxidaveis, sortidos, caixas de 100 gramas, caixa 	 	 4,70 -
2. Barbante de algodão, grosso, quilo 	 	 16.10	 13,00 x 
3. Blocos sem pauta, para rascunho, 23 x 16, com 50 folhas, um 	 	 4.30	 1,60

-
1,50 x

7,50 x4. Borracht. para lapis-tinta, dúzia 	 	 . 20,50	 -.
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Cr$ Cr$ Cr$4.5.	 Boletins de frequèneia, de	 30 x	 22, impressas	 nos dois lados,
blocos de 50 folhas, conforme modelo, mo 	 37,50 7,04) 6,50 x

6. Blocos de lista de correspondència expedida, de 33 x 22, em
vias, com 100 folhas, impressos conforme modelo, um 	 47,20 10,00 z 11,00

. Boletins mensais de pesagens, em blocos de 50 folhas de 33 x
impressas nos dois lados, conforme modelo, um 	 53,00 7,20 x 8,00

8. Boletins de vacinações, em blocos.de 50 folhas de 25 x 23, impres-
sas nos dois lados. conforme modelo, uni 	 12,80 8,50 7,30 x

9.	 Canetas John Paliei', n. 	 dúzia 	 6,30. 6,00 x
10. Fitas bicolores, "Pelikan", para máquina de escrever, urna 	 12,30 12,00 x
ál. Fitas bicolores. "Olivetti", para máquina de escrever, moa 	 12,30	 I	 12,00 x nnnn•

12.	 Clips	 n.	 2,	 caixa 	   2,80 1,60	 x
13. Folhas de pagamento de pessoal extranumerário, 62 x :13, impres-

sas conforme modelo, cento 	  	 90,10 100,00 45,00 X
1 .1. Folhas avulsas para termos de morte„.:33 x 22, impressas nos dois

lados, conforme modelo, cento 	 63,80 18.00 9,00 X
15. Folhas avulsas . para laudos de necropsia, 33 x 22, impressas nos

dois lados, conforme modelo, cento 	 63.80 14,00 13,00 z
16. Envelopes de 10 x 13, impressos . conforme modeld, milheiro 	 75,001 130,00
17. Envelopes de 21 x 13, impressos conforme modelo, milheiro 	 135.00 x 170,00
IR. Envelopes de 25 x 35,	 tipo saro,	 impressos	 conforme	 modelo,

milheiro	 	 525,00 x
19. Formulário de licença, modelo 59, conforme modelo, cento 	 130,00 x
20. Boletins de merecimento, impressos conforme modelo, cento 	 36,00 ltUO
21. Colchetes amarelos "Universal", n. 1, caixa 	 3.90 2.80 x
22. Colchetes amarelos "Universal", n. 2. caixa 	 4.10 3,20 x
23. Colchetes amarelos "Universal", n. 3. caixa 	 4,60 3,50 x n••n•

2.	 Colchetes amarelos "Universal", n. 4. caixa 	   4,90 3,80 x.
25.	 Lapis prelos, John Faber, ri. 2, dúzia 	 4.70 3,00 x
26.	 Lapis bicolores, John Faher, n. 736, dúzia 	 11.80 8,50 x
27. Lapis tinta, John Faber, 12,00 10.00 x
28. Livro do modelo 111. de 37 x 27, com 100 folhas, impressos con-

forme modelo. um 	 125,00	 120,00 85,00 x
29. Livro do modelo VIII. de 40 x 28. com 200 folhas, impressos coo-

forme modelo, um 	 260.00	 145,00 x 150,00
30. Livro do modelo XL de 40 x 28, com 100 folhas. impresso conforme

modelo,	 LIIII 	   215.00 120,00 85,00 x
31. Idem, idem, idem, com 200 folhas, mo 	 260,00 145,00 x 150.00
32. Idem. idem, 'idem, com 300 folhas. um 	 368,00 190,00 170,00 x
33. Livro em branco, de 33 x 22. com 100 folhas. 33 linhas. capa de

Pano preto. um 	 23,70 x	 85.00 35,00
31. Livro em branco. de 33 x 22, MUI 50 folhas. 33 linhas, capa de

pano prelo. uni 	 21,00 .t	 63.00 22.00
35. Livro "caixa", de 3:: x 22, com 	 100 folhas, imo.	 conforme mo.

(leio,	 um 	 86.00 50,00 x
36.	 "Certificados de origem", impressos conforme modelo. cento 	
37. Mata-borrão, em tiras, para berço, conforme modelo. cento 	 .

312;0000 x 18,00 x
38. óleo "Itemington", para máquinas de escrever, vidro 	 4.50 x
30.	 Penas "Leonardi". douradas, caixa 	 69.50
40.	 Penas "Telefone", douradas, caixa 	 • 98,00/ 4455,0000 XX

Penas 'Caravela",	 caixa 	 29.50	 - 114.00 x
42.	 Livro para protocolo do corresporob‘ncia. 45 x 27, com 200 fo-

lhas, impressos conforme modelo, um 	 266,00 135,00 x 150,00
43.	 Papel branco. 33 x 22, para 	 cópia de oficio,	 conformo modelo,

resma 	 59,20 30.00 ic 50,00
Papel fino, em ('ores. "Flor	 Post", :1:1 x 22, para eiSpia	 de oficio,

conforme modelo, resma 	 27.00	 32,00 48,00
45.	 Papel branco, 33 x 22. impresso. para oficio, conforme modelo,

75,50 53,00 x 128.00
40.	 Papel sulfite de 20 kg, de 48 x 33, resma 	 69,50 33,50	 PZ 50,00
47.	 Papel manilha, para embrulho. reSMZI 	 75,00 42.00 x n•n••

48.	 Papel almaço, rendado. 7 quilos, 33 linhas, resma 	 125,00 38.80 x *M.a

49.	 Papel	 almaço, .“:911 pauta,	 7	 quilos, resma 	 117,50 38,00 x •n•••••

50 .	 Papel carbono, "Pelikan", preto, 3:t x 22, caixa 	 37,20 32;00 ir ••n-n

51.	 Papel carbono, "Pelikan", preto, 40 X CIO. caixa 	 105,20 55.00 r
52.	 Papel carbono.	 "Stir, preto, 33 x . 22, caixa 	 115,00 x ••nn•n

53.	 Papel carbono, "SM", preto, 10 x 6o, caixa 60,00 r •••n••

51. Tinteiro do vidro, duplo, com lampa. conforme modelo,
55.	 Tint a de escrever azul-preta'. tipo padronizado. litro 13,20

15,00 x
13.00 r

lennn•

w•••n

50.	 Tinta. de escrever, carmim, tipo padronizado, litro 	 25,00	 14,50 x
57.	 Tinia o pila, para carimbo. tipo padronizado, litro 	 53,00	 16,00 x 111nn•

58. Talões de certificados de nascimento de animais,	 13 x	 18, coro •
50 folhas , Picotados, impressos eoefortne modelo, um 	 21,00	 4,20 2,50 X

59. Talões de verlifirados de padreações.de  animais, 13 x	 18, com
50 folhas. picotados, impressos conforme modelo, uni 	 21,00 2,50 2,50

60. Idem, idem, de 21 x 13, um 	 28,00	 4,50 4,50 x
61. Talões para empenho de des pesa do material, com 300 folhas, em

6 vias, 12 x 33. picotadas, impressos conformo modelo, tun. 95.00 78,00 x 108,00
62. Talões para empenho por estimaliva, COM 31)0 folhas, 33 x 22,

impressos nos dois lados, conforme modelo, um 	 67,00' 48,00 x 56,00
63. 'latões de reqiiisições da passagem, em 3 vias, com 100 folhas,

165 num x 220 imo, conforme modelo, um 	 41,00 5,80 4,80 x
54. Talões do requisições de transportes, em 3 vias, com 100 folhas,

165 ruim x 220 111111, conforme modelo, um 	 41,00 5,80 4,80 x
05, Mapas de relação de diárias, 30 x 22, em blocos de 100 folhas,

impressos conforme modelo, urn 	 4.4.00 15,20 9,00 x
66. Talões de guia de requisição de material, com 100 folhas, 31

23, picotados, impressos conforme modelo, um 	 54,00	 20,50 t.00 x
67. Talões para registo de óbitos de animais, com 50 folhas, 24 x 13,

picotados, impressos conforme modelo, um 	 27,00	 4,4o 2,50 x
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438 , 'rut iles para registo de nascimento de animais, com 50 folhas,
21 x 13, picotados, impressos conforme modelo, um 	

69. Talões de telegramas, com 150 folhas, do 165 mm x 220 mm,
impressos conforme niodelo, ti m. 	

70. Capas para processos, em cartolina, impressas conforme modelo,
4'4•111

. Talões de "programa de viagem", com 100 folhas, de 33 x 21,
mmrn luas vias, impressos conforme modelo, um 	

72. Pap e l para seguimento de oficio, 3 x 22, impresso conformo
modelo, resma 	

73. Papel para informações, com pauta,	 x 22, impresso conforme
modelo, resma 	

Papel para informações, som pauta, 33 x 22, impresso conforme
modelo. resma 	

75. Mapas para registo de padreações em estações de loonta provi-
sórias. 11 x 33, impressos conforme modelo. cento 	

;t*,. Livro para registo de créditos, impresso conforme modelo, uni 	
77. Furador para processos, marca "Soenecke". um 	
78. Berços de madeira, tipo médio, para mata-borrão, uni 	
79. Livro 410 modelo XXV, conforme modelo, um 	
8O. Percevejos, n. 2. para prender papéis, caixa
81, Folhas avulsas para inventários, 43 x 32, impressas conforme

modelo. milheiro . 	
82. Formulário para Tiro ri' Ogaçà o de licença, modelo 61, cento 	
83. Formulário de licença, modelo 62. cento 	
81. Régua de madeira de 0,50. milimetrada, mima 	
85. Almofadas para carimbo. de 12 x 7, marca "Ideal Durahle",
86. Pesos de vidro para prender papéis, um 	
87. Fichas zuotécnicã para bovinos, sumos, equinos e asininos, em

cartolina. innmressas conforme modelo, milheiro 	
88. rio "Codornet", para costurar processos, carretel 	
80.

	

	 de recibo, como 100 folhas, picotados, impressos conforme
modelo, unm

90. Livm .o de ponto de pessoal extranumerário, com 100 folhas, im-
presso conforme modelo, um 	

91. Livro para registo de renda, com 100 folhas, impresso conforme
modelo, uni . 	

92. Folhas de pagamento de funcionários, impressas conforme mo-
dolo, cento 	

93. Dicionário inglês, de "Webster", uni 	
91. Pastas colecionadoras de ofícios (registadores London),
95. Encadernações de cópias de ofícios, 33 x 22, em volumes de 500

cópias, conforme modelo, volume 	
96. Encadernações de cópias do telegramas, em volumes de 500

cópias, conforme modelo, volume 	
97. Dicionário de Agricultura. Zootecnia e Veterinária, de Augusto

Matons e M. Posse])	 Vila, em três volumes, coleção.. 	

Cr$	 Cr$	 Cr$

27,00	 4,50	 2.50 x

37,00	 7,00 x	 8,00

2300 x.._	 ,	 35,00	 .

41,00	 17,00	 12,00 x

__

	

 55,00 x	 112.00

._	 55,00 x	 141,00

86.50

._53,00 x	 11404.:00

35,00 xx ._
60,20	 20.00 x	 ........

3,80 x_.
_.	

26,00

	

55,00 x	 _.
8,10	 3,00 x

325,00 30,00 x
2184 05,0010) x._	 —
11500 x_	 ,	 —

1,80 x05;1500	 —.
5,00 x

	

4.50 x	
—

6,80	 —

_.	 168.00	 150,00 x
6,20 x	 7,50	 —

._

	

 8,00 x	 9,00

35,00 x

.35,00 x

55,00

11,00 x

12,00 x

12,00 x

Grupo /X — Moveis. ele.

Número de ordem — Artigos
	 Soefro & Cia. Ltda.

Cr$

1. Armário de imbnia, para livros, modelo A 1, um 	 	 760,00 X
9 . Armário de irohnia, para roupa, modelo A 2, uni 	 	 L060,00 x
3. Caixas de imbUia, para papéis usados, modelo CP, unia 	 	 34,00 x
4. Caixas de madeira para expediente, modelo Cl, unia 	 	 23,50 x
5. Mesa com duas ordens de gavetas, modelo M 2, um ei	  	 760,00 x
6. Torno estofado, de couro (1 sofá e 2 poltronas), para escritório,

conforme modelo, um 	 	 4.800,00 x
7. Máquina de escrever "Ilemington", modelo 17-B-1-T. adotado pelo

1).A .S.P ., carro comportando Opel de 33 eni, "Nova", unia 	 	 —
8. Arquivo de aço, marca "Fiel", gavetas de 0,30 de altura x 0,31

de largura, 0,65 de comprimento, com 4 gavetas, um 	 	 z.450,00 x
9. Armário de imlinia, para farmácia, conforme modelo, uni 	 	 —

lit. Pedra mármore de 0,50 x 0.50 x 1 em de espessura, unia 	 	 78,00 x
11. Enceradeira "Electrolux", modelo "11-5", para 220 volts, uma 	 	 .—
12. Aspirador “Fiectrolux", modelo "Z-32", para 220 volts, um 	 	 —

Grupo X — Diversos artigos

Nimniero de ordem — Artigos Soeiro ,i1e Cia. Ltda.	 Schiavone & Cia.

Cr$Cr$

1. Baldes esmaltados, com tampa, rapacidade de 20 litros, um 	
arroças de 2 rodas, para 4 animais, conforme modelo, uml

3. Carroças de 4 rodas, com bola, conforme modelo, unia 	
Carrocinha de 2 rodas, manual, para distribuição de forragens,

conforme modelo, uma 	
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Cr

83,00 x

75,50 x

5. (-:à man de ar, Good-Year, de 30 x 5, de L a qualidade, para ca-
minhão, uma 	

6. Câmara de ar, Good-Year, de 6,00 x 16, de La qualidade, para
automovel, urna 	

7. Correia Good-Year, lona e borracha ‘ermelha, 5 x 2, de 3",
metro . . 	 	 ..,..

8. Idem, idem, idem, de 4"
'
 metro 	 	 4.—.•

9. Idem, idem, idem, de 4 1/2'; metro 	 	 —
N. Idem, idem, idem, de 5", metro 	 	 —
11. Idem, idem, idem, de 9 1/2", metro 	 	 —
12. Estojo de remendo rápido, um 	 	 7,00 x
13. Grampo de emendar correia, n. 27-L, caixa 	 	 80,00 x
14. Idem, idem, idem, n. 35-N, caixa 	 	 68,00 x
15. Idem, idem, idem, n. 45-U, caixa 	 	 74,00 x
16. Lâmpada elétrica, Philips ou °suam, de 220 volts, de 60 waltg,

urna . . 	
a))17. Idem, idem, idem, de 100 watts, urna 	

18. Idem, idem, idem, de 200 watts, uma 	 	 13.60 x
19. Laço de couro trançado, de 12 braças, uni 	 	 98,00 x
0. Laço de couro trançado, de 15 braças, um 	 	 120,00 x

21 • Pneu Good-Year, (1-3, de 30 x 5, para caminhão, um 	
,.„....9„) Pneu Good-Year, G-3, de 32 x 6, para caminhão, um 	 	

st);(93&10)00 xx

23. Pneu Good-Year, G-100, de 6,00 x 16, para automovel, um 	
2, Farinha de ossos, para adubo, tonelada 	 	 =',2 Xc.
25. Salitre do Chile, para adubo, tonelada 	 	 1.165,00 x
26. Cloreto de potássio (adubo), tonelada-	 	 2.710,00 x
27. Superfosfato (adubo), tonelada 	 	 —
28. Rhenania fosfato (adubo), tonelada 	 	 —
29. Semi-troly para uni animal, conforme modelo,. uni 	 	 —
30. Charrete com rodas de borracha, para uni animal, conforme

modelo, urna 	 	 —
31. Coleção de algarismos de ferro, de O a 9, para mareação de

animais a fogo, conforme modelo, urna 	 	 3.50,00 x
32. Chapas metálicas (brinco), para mareação de animais na orelha,

conforme modelo, cento 	
33. Fogareiro "Primus", com bojo de latão, capacidade de 1 litro 	

uni . 	 	

28680:00 x00 

x31. Moitão para esticar fio, tamanho universal, um 	 	 96,00 x
35. Encerado marca "Locomotiva", tipo 10-B, metro 	 	 17,00 x
36. Regador de folha, reforçado, capacidade de 20 litros, um 	 	 65,50 x
37. Barbante oficial "Elefante", 2/3 M, em chicotes, quilo 	 	 18,20 x
38. Barbante oficial "Elefante", 2/3 T, em chicote, quilo 	 	 35,80 x
39. Câmara de ar Good-Year, de 32 x 6, de La qualidade, para ca-

minhão, uma . 	 	 98,00 x
40. Filtro "Lete", completo, um 	 	 248,00 x
41. Nankin em bastões, para tatuagem de animais, uni 	 	 6,80 x
42. Passadeira "Congoleum", selo de ouro. de 60 cm de largura, metro	 21,40 x
43. Passadeira de borracha, tipo 101; largura de 60 em, metro 	 	 —
44. Camurça para lustrar autornovel, metro 	 	 32,60 x
45. Espanadores de penas, n. 50, um 	 	 18,40 x
46. Rodos, enxugadores, com borrac,ha, um 	 	 3,00 x
47. Chapas de ferro de 15 1/2 x 11 em, numeradas, formato oval,

com fundo azul e números brancos, para numeração de
prédios, cento • 	 	 295,00 x

48. Roupão "Universal", para operário, tipo "jardineiro", • tecido
M-25, um . 	 . 	 	 29,70 x

49. Roupão "Universal" para operário, tipo "capa", em tecido J-16,
uni . . 	 . 	 	 28,20 i

50. Roupão "Universal" para operário, tipo "capa", em tecido branco,
cOnforme modelo, um 	 	 35,80 x

51. Esguichos giratórios, para jardim, um 	 	 75,70 x
52. Balança de 2 pratos, para balcão, capacidade de 5 quilos, fabri-

cação das Indústrias Filizola, S. A., uma 	 	 79,50 x
53. Coleção de pesos de ferro de 0,50 a 5 quilos, para balança, lima 	 	 —

Cr$

a.n

98.00
98,00

/08,00

3,50 x
6.50 x	 .11

15,00

•n•nn

n•••n

• n•••••

/•-•••

nnn—•n•

18,00

15,80

~a.

01n11

,1n11.

••••••

nn•nn110

Almeida Leite, AGII, classe H. .....zpsé R.Inspetoria Regional em São Carlos, 10 de março de 1943. — A Comissão: Joaquim de
torgio de Oliveira e Silva, escriturário, classe G. — A.scendino Leilão Farias, ALM, classe F.

Só o conhecimento do perigo permite uma defesa condoi:açu

Catecismo da. defesa paseiva. civil a.nti-aserea.

À VENDA

Secção de Vendas — Av. Rodrigues Alves n.
Agência I — Ministério do Trabalho — Agencia II Piet6r4ci
VOLUME Cr$ 10,00 — FASCCULO Cr$ 2,04: cada



2 volumes, anotadas as retificações e reproduções, com indicação das datas de publicação

(Cr%41,00

mentário da Legislação Federal
1 volume. classificadas as ementas por ordens alfabética e numérica dos assuntos

Cr$ 15,00
Secção de Vendas da 1. N.: Avenida Rodrigues Alves n. 1 — Agências ns. 1 e 2 —11

Ministério do Trabalho e Edifício do Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

.24 T 11§/LEST
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leeeNOMMUttat~.111~1111~110,7111111,	 	 4•1111~=1111•1•111"1•1~~11

RUI BARBOSA
OBRAS COMPLETAS

Acha-se et venda o vol. IX (1E182) — Tomo

Reforma do Ensino Secundário e Superior
Preço: Cr 30,00

Becção de Vendas: AV. RODRIGUES ALVES N. 1 — Agência 1; MINISTÉRIO DO TRABALHO
Agência	 PRETÓRIO

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

PREÇO DESTE SUPLEMENTO Cr$ 0,40


